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S ÚLTIMOS RESULTADOS DO

HORAS
CIMtÃODMl COMPRADA A FILIAL BRASILEIRA DA TAÇA

73ó.oTd6i™fÚaúol22^ 007oaaávei, rBcnLT 
^i"6-" "7""™-° ^ br"i,eirfl d<" "TACA" l»ta ""P^"* *

dólares mais o produto dá Venaí, 
"i 

1 000 Soo £ Jí a 
,mp!rto••Jtoe, e l*-3^*0" e ao Bankers Trust. O saldo, ou sejam 500 000

capital. Além dC, pode £ coma^ílSrtânía obtid? «IT' ?'"!"-* 
TACA': cê'ea d« "« «»¦*•¦• -¦• * dólares depoae contar com a importância obtida com a venda dc vários aviões de transporte deixados à Companhia num totaíliquido de meio milhão de dólares.

ESENTADO EMLON
0 PEDIDO DE REPARAÇÕES DO BRASIL
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NAO FOI, CONTUDO, REVELADO AINDA
0 TEXTO DO MEMORANDO

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)
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ASSISTÊNCIA ÀS POPULAÇÕES
DOS MORROS E DAS FAVELAS
Os,objetivos cia Fundação Leão XIII, instituída

por decreto do presidente da República
(TEXTO ISA SEGUNDA PAGINA)
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POLICIAIS E BOMBEIROS Á PROCURA
DO CORPO DO TAIFEIRO JOÃO BATISTA
Dentro dos canos de esgotos —• Jogaram a vítima de cabeça para baixo termo, tendo também prestado de.— Reconhecido, na delegacia, o pijama do assassinado — Revoltante ci- Saav °irmã0 de João e sua

msmo dos criminosos — Reconstituição do crime No local do crime

Um flagrante durante as diligências

A NOITE, em furo de reporta-
G-ro, noticiou, na edição final de
ontem, a identidade da vitima do
bárbaro crime cometido por Da-
vino Silva Pinto Neto e seu com-
parsa Luiz Silva, vulgo "Baiano",
acrescentando a essa informação
amplos detalhes das diligências
da polícia.

Os dois, apesar de pouca idade,
assaltaram o taifeiro do "Bae-
pendi", João Batista dos Santos,
despojando a vítima de todo di-
r.heiro que levava. Depois tiraram
a tampa de um boeiro e jogaramali o taifeiro ainda com vida. De-
pois, recejosòSjde serem presos,,separaram-se. Como !Luiz rtao
tivesse dividido o dinheiro, Davi-
no procurou-a polícia e". contou
todo o caso. ; .." 

Às diligências
Ontem- à tarde, prosseguiram,

na delegacia, do 23.° distrito po-lidai, as diligências a fim de es-
çlarecer o crime. Compareceu ali,
ç. foi interrogada pelo delegado
Severino Silva, a mulher dò tal-
feiro, Maria Bercòllna da Concei-
ção, residente a rua Yara n.° 409.
casa.83. Contou que seu marido
desaparecera desde o mês de ho-
vembro; Fora levar uma irmã à
casa e não mais voltara. Disse

ser êle um homem bom, cumpri-
dor de seus deveres e ordeiro.
Quanto ao pijama que lhe era

apresentado, não tinha dúvida: era
de João Batista. Essas declara-
ções de Maria-foram tomadas por

Uma caravana policial chefia-
da pelo Dr. Severino Silva, a qual

(CON1TNUA NA 3.' PAGINA)
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"Pipiu" em seu "poeto, 
ná Avenida

^!^JÍ'j'tmaior£a!,',J.er.naçãó W" Estados Unidos, o inesperado falecimento do Sr Leão Veloso re-
deles a remoção -do corpo do Hotel onde ocorreu o óbito, e em outro, a família do extin"ncinando.acompanhava e,s despojos. (Fotos do Serviço especial de A NOITE) ex"™.

MORREU 6 PIPIU!

Cinco tiros no corredor do apartamento
E um homem mortalmente ferido — Foge numa

1

Arnaldo Costa, a vítima

passandoEisenhower vai
bem

WASHINC3TON, 23 (A.P.P.)O general Dwight Eisenhower,«rue dera entrada anteontem nu-
jna clinica hospitalar local por
J*r-sldo, acomstido' por pertur-
Jactes lnteiiinals, vai passan-
\Z J?,ul,t0 ,bcm e deve deixar oHospital ainda hoje.

fiS"

baratinha o criminoso
da cena sangrenta —

A ceia foi rápida e imprevista.
Ouviram-se cinco tiros de-rcvól-
ver, partidos do terceiro andar
cio Edificio Pelotas, na prnia do
Flamengo, 1114, apartamento .11)2.
Logo cm seguida gritos'nervosos
de mulher, c um rapaz empu-
nhnndo ainda a arma que segun-
dos antes usara, saia do edificio
dizendo:

— Quem matou fui eu. Nin-
guém tem- nada com isso.

Em seguida tomou a baratinha
n. 22.381, de côr cinza clara, queestava a porta do Posto da Texa-
co c, ligando o motor, saiu cin
grande velocidade, desaparecen-
dé. A esse tempo a policia do 4.o
distrito, informada do fato, com-
parecia ao local, representada- pc-lo comissário Veríssimo. Uma
ambulAncia da Assistência, trans-
portou o ferido para o Pronto
Socorro. f!m« sua companhia foi
D. Julia Modolo, proprietária tio

^edifício, que chorava ropiosamen-'
ip"l<*, acariciando o ferido. A con-

fusão'reinante .nos primeiros ml-
nutos do fato era grande, dando
grande trabalho ao repórter paraapurar o crime,

Dois homens, uma dama
e cinco tiros

0 ferido era o Sr. Arnaldo
Costa, de 38 anos de idade, casa-
do, natural do Rio Grande do
Sul, funcionário do Ministério
da Agricultura. O apartamento

Não esclarecida a causa
Uma mulher no caso
cm que sc deu o fato era de pro-
priedade de D. Julia Modolo. Ali
residia também o Sr. Nelson Del
Hio, de 25 nnos de idade, ex-em-
pregado do Cassino da Urca; quetamliím se intitula comissário

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

O guarda número um do serviço do tráfego—-.'
ídolo dos motoristas do Rio de Janeiro -— Movi- -
mento dos chauffeurs, em favor de sua família $

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA); !

MORREU 0 HOMEM QUE
NUNCA DORMIU

' 
TRENTON (N. Jeneu), 23 <R.) - Albert Herpin, quejamais dormiu em toda sua vida, faleceu nesta cidade, coma idade respeiável de noventa e quatro anos.

, Não havia camas em sua casa, alei/ando éle que jamaistwçra necessidade ele fjí* móveis Descansava passando asnoites assentado a uma cadeira de balanço, lendo vários jor-naisc revistas, enquanto fumava calmamente o cachimbo.O Sr. Ilerpin disse também que nunca fechava os olhos,
pois que sempre que tentava fazè-lo sentia náuseas e, caso sedeitasse, sentia-se mal, em tão incômoda posição.

Deslumbrado com o progresso do Brasil
Construção e reconstruç

Herst, conhecida
LONDRES, 23 (Rj — Norinan

Herst, personagem assás conhe-
cida nos círculos da indústria de
couros, neste pais, regressando há
pouco de viagem dc negócios pe-
Ia América do Sul, publicou um
artigo cm que se refere no gran-
de interesse que se nota prlós ar-
ligos britânicos, lançando um
apelo aos exportadores da Grã-

ão em escala formidável — A,opinião de Norman'figura britânica da indústria de couros'

Dramática
um

DE BARROS (São Paulo). 138.715
HUGO BORGHI (São Paulo)
MO TAVARES (São Paulo) ....
»N CAMPOS (Minas)
W FORTES (Minas)
ALBERTO PASPÉ! (B, 6. do Sul)
WALTER JOBIM (R, G, do Slíl) ...

121,587
98.945

134,157
99,746
75.942
75.883
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esenlace de
ento infeliz
p Msitou a esposa em plena rua alvejando-a
| a tiros — Quase linchado — Outras notas

Bretanha para quo façam um cs-toi-yo capaz de satisfazer ás ca-comendas;
Herst mostrou-se deslumbrado

com o formidável progresso UoHio de JanJciro, depois da úlll-ma vez cm que lá esteve, em1939, observando: "Tanta coisa
loi realizada lá nos últimos seteanos que ja não sc olham apenas
as belezas da cidade, pois seu
progresso, constantemente nos
chama n tenção".

Tem-se de admitir — acrescen-
tou — que o Brasil avançou rá-
pido nos últimos anos — talvez

demasiado rápido c, mesmo se le. '
vnrmos em consideração que toda'*essa prosperidade foi construída'
com recursos internos, no que se»refere à construção e reconstm»
ção em escala formidável, para,nada se dizer da indústria do
grande amplitude, não se podadeixar de pensar quanto tempoisso irá durar."Talvez esteja prevendo -. difi./cuidados que não se concretiza- jrao, mas, pessoalmente, encaro,aj
situação com incerteza e não res- ita dúvida que devemos encará-la» ¦&
com cautela".

O locutpr de uma estação de
tádio acaba de anunciar;"Dezoito horas, amigo ouvinte.
& a hora da Avc-Mnria. Oremos".
Parada à porta de uma casa co-
mcrcial, via-se jovem senhora,
apreciando um moslruário. Fez'

o sinal da cruz. Depois, com pas-so lento, caminhou despreocupa-
damente.

Repentinamente, cinco tiros,
puzeram cm polvorosa a rua Ca-
merino nas proximidades da Av.

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

J
Maria de Lourdes Marlno e seu marido Waldemar Marlno nodia do casamento "

A UKICA ESTRADA
QBf (MMZIHJi SASVÂCAO NACI0NA1
VQmo falou o presidente da Associação Comer-

çial a propósito do pleito do dia 19
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

OS RESULTADOS DO
PLESTO EU S. PâULO

Vence no interior o senhor Mario Tavares
YnS.TP;m0',2.i (Sucl"'sül. de A^qüareiiia mil votos do Sr. Ade»NOITLi — Melhorou considera-
velmente durante as apuraçõesrealizadas ontem a situação lioSr. Mario Tavares, candidato do
PSD ao governo do Estado; A;;o-
ra está ele separado por cerca de

quarenta mil votos do Sr
mar de Barros, diferenço essa
que era bem acentuada ontem.
Conseguindo maioria cm algumas
cidades do interior, o Sr. MarioTavares passou a ser o primeiro

(CONTINUA NA 3." PAGINA)

AS ELEIÇÕES
do Distrito Federal

Até ontem ao encerrar-se a apuração das diversas
seções o resultado para a terceira senatória era o se-
guinte:
Mario Ramos (Coligação) .
João Amazonas (P. C. B.)
Heitor Beltrão (U. D. N.)
João Mangabeira (E. D.) 
Antônio Melo Bittencourt (P.S.P.)

>*•••••
• •••«ian*

B.
N.
D.

LEGENDAS
PC. B.

T.
D.
T.
R.
T.
D.
R.
D.
P.
S.

R.

N.

P
P.
P
Em

P.
C.

B.
P.

D.

<••••••••#•••••••••••,««,
*••••••••*•»*••••••• • •••••

branco

21.056
13.116
9.779

933
453

VOTOS
11.259
9.300
9.186
6.955
4.835
1.148
1.101
1.028

788
737
604
542
746
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bSía•••?-'•. ílPrle»di'»o.i na casa de apartamento da rbaFrancisco Muratori, vendo-se funcionários da polícia em rerloída mesa

50 pessoas jogavam campista
A polícia apareceu e prendeu os jogadores —•
50.000 cruzeiros de movimento diário e 500 cru-

zeiros pelo aluguel de uma sala
O Sr. Fernando Bastos Ribeiro,

da Delegacia de Jogos, Cosluiivs
c Diversões, acompanhado dp co-missário .loão Elias e uma turma
de investigadores, varejou, on-tem. o annrtamcnto n. 51, do edi-

•Stwisia,
¦^^^.^--Jd.^

fido Fernandes, à rua Francisco.» uratono, esquina, da rua. Ria.chuclo. E' que aquela, autorida.dc havia recebido denuncia dé
(COM INU A NA 3.« PAGINA*i .
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Assistência às populações
dos morros e das favelas
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HóPj-EDE uo Rüven. o sr, ..vnthony éden — «nw des-ie
urittim no Ufn o Sr. Anthony Erton ft"ora di; projeção do Parla-
mento lnti% e e*>mint«tr*i (Ian Reir.çüsí Exteriores da Or/l-Jlr-*-
laHha. O Ilustre visitante, que chegou acompanhado do sen filho
Mçliolm* Kden, foi recebido nc ürjçSo pclo comandante da üíifc
o, polir mh*i*»tro Thompson flores, fio Aeroporto Santo» Durnoiit,
ricehtu o Sr Edeir »» cumprimento» do ministro Soma J^ã», im
nome <!o (snvírno brasllclr». Na fotojrrafln, flagrante do detém-

hfirqnc
t~**'<-**-'*4*4*»***i*****i*4*********»**************»**f ******

Os Incidentes com a de-- E' a única estrada que
i conduzirá d salvação

nacional
if nulos principais uu I," iiátiínn)

O Si', .João Dnudl (Je Oliveira,
presidente tia Associação' Cornor-
cilii, iniciando os trabalho-, da «es-
ido biminnnj realizada ontem, pro.
feriu uh seguintes palavras; 

'
"Meus tcnbores. Jíhipoigiinlc

nspetáculn eiyico tevü lupnr eni to-*Íii 0 pais no dltlmn domingo, com
s rÒaJJítiiçAi) tlrs clc'ções parn ns
SÍM'41'no.-i estaduais e do Distrito
1'tfderisl.

O povo brasileiros deu mais
urna provo exuberante do vigor
ijij seu Mcntimonto democrático,
wwruemlo livremente o direito de
(licolhn doa governsiitet «trave»
i'q único processo.legitimo (lc in-
vBitidqrn. ¦•

Alheias por principio e por pro.
Iiôlllo. ás. competições partidárias,
ni' força» d» produção per suas¦i-iíociaçfleti de ciasse estiveram•'*i»«nte"i dos rpibates eleitorais,
Seis compoiiçhtcs, individual*-
inenti c como cidadãos, tiveram,
oirlretanto, como era dc ceu dc-
ver, 

'participação 
ativa na escolha

(ioi mandatários do povo, através
(.'a oropngnmla e do voto

Mas, por constituírem núcleos
rtc expressão do pensamento da
economia, estão ps classes produ»
toral intimamente vinculadas aos-•"•fidcs movimentos politicos, so-
uials e cultural? do P«Is.

Ai eieiç/ies de II) do corrente
In lares saram profnndamento so»
homens do cornér.eio. dn i.uliistria
:> da piricpitvirn, embora suas cs-
íii03Í9;..as d> elasiip r« mnntivcs-
'idlfl rliinroiSinenle niwjliiinis,' 8e ai:{t'.iiir po'sà RÓilp*n.ni dnplo-
i:*!' no '!r:i"dc acontcfiniento, foi
li|)BÍIine|lo dc parle nnr»cinvel.do
clcitoicdo. Que uma licito pi'0-
veitosa parti " fiituri, lein ncir-
Hiidii dessa aijiii']'' por certo não
''«vialijiieiiir mcilHfila pov mui-
ini cunfM-il/lfs.' ft ijc justiça nssIíiRlflfi en?"?-1
íaptij, como "pdrflp d? rtrsitlho
pary tm!--« r\f ))<-n*'loha% o ambi-
on!e dp Í!l)pri!n«l« c 'le ordetn cm
«ué dt. rii-nd/W pudernni exercer
n (lirpito ile voto,

fjníhei! o "ovf-rn.o (Io ??, ü?n'Br
ia) Enrico Dutra ifrpeuüível iü-
ic!to so rpspeito, ao louvor p co
cprnrilieeiiHenlii de toda .1 Naçito
peln pspi'Uiiii!oMi liupcriiiiliílnde
fOlt i'U6 pÇfsWíl'»¦M íloiç^W'

A hístórlfl i-epnhllffan» do Hrn-
•*|) pode lwnr»r»se com o
(áeinplo dcüle soldado, ejnp soube
>er ríisifliilrrtdii sem oiilxrio, entro
¦-1 niiinfioH ili'Cfiv.'i'ilefidns do hnrn
(lifieil ifiiP «enlinmus dc ptrn»
vcPsnr,

Hetoiníi 11 Uniplt nanro '¦ riímo
dê sim fld 11 nóhtifl], npciKlinnn»
•'r-iT-te «' 1pi"'os pjiísiw do com-'
|)letc InletfWÇil» "•¦ letí«i'.ttnt|f
cnnstHvcirnn). '

Vmn grande lícS" deve Ur
'ido colliTdu |ieli>s eiucps dn dc-
inooraela a pi'!»» descrentes do
\e4o piiniiJiif.

Cansado ti fcígor dos comi*
cios, amainou curta onda tle
iiOi-miilIvus cum «lue s« procu*
10» l)«i»r#»sli»iiir » oplnlfio pu
l.licu, Ao dnr balanço -ujíoni as
prtimKiííttH fluc ouviu, o homem
¦ni pov«, o opvrirlo dn* eli|ãtle,s
e do-r vaiiiíion, o trabalhador de
todas ns categorias., verificara »
lii*!ons)sl6iie!n de muitos pai.i\flii n o voslo do. «eu «Ignlflün-
¦5».

Knm pais doJorosumcnie po*
tu1», eomo 11 iiouso, ue littlxeftilnii
prome er ao puvu O nue ele de
filio precliíii pura satisfação ne
suas necessidade» fundamentais,
(ivveremos antes de mnis nada
pioeúrai' liicullr na opinião dú-
Idfca o noçáo du neeesnldade dc
erfir « riqueza nacional, p^rn
lor o que distribuir.

Kssn riqucün *ó será consegui»
da eom ú iw.wlho, trnballto piii-•intente, esforçado, consciente e
beiii dirigido de todos us linui
Içlrói, denlro de um clima dc
iii-dem « de pux social.

Meras palavras não- farão dcc
miBiir o trigo nos «aiiip"», neu>
«bwroliirâo os aniwnens de su-
'ir'[';vS! ps, liem enuiparflo ad
iDdúsl.rins paru produção iibun
llaqtc e bariiin. nem ai-rancar.io
o* riqilCRii du terra pnri" o co»
iftércin interno e c-jtpnio e o
<)re*e!nieiito do bem-estar ge-
r«'.

Isso será conseguido pulo tru-
)ial))o', pela un'fio, pelo esqueci-
anuiu das dlssençiles. peln sa
çrlflcio coletivo, pela sinceiiiln-
tle no propósito de eouiitruir nm
Iinn.il melhor.

. Os .rumo» nesse sentido Já lo-
iam apontados peln* classes p.*o-
dutorns do itrasii em suo Cfi!i*'iíi
ljfpnômlea de Terezópolls, c nn
Corta d« l-a« Social,

Agora, que sc nprmnlit» nossa

legagão trabalhista ame-
rlcana na Argentina

JJUBNOS AIRKS, a,S (A,!',)'.)— Foi divulgado onlçiii (jue u
delindo d« FédernçSo America-
1111 do Trabaihu que iilu.ilmenle

(Títulos principal* na I." tiagtttiil
O i*rt-8ídfcnte da Rcpúlilica as-

o seguinte decrelo:
Considerando que a sltuaçíio

„ stiosíi em que sí delmtc a
I populaçSo trabulhndora da Capi*
¦ tal Federal reclama pronta» medi-

das da assistência social)
Considerando ser um dever so*

ciai indeclinável acudir, nobretu*
do, as populações localizadas nos
morros c nfts favelas, cujas difi-
çuldades topográficas as privam
dos serviços asslslencials d** que
ínznm outras" Mitns dn Cnpital
Federaj:

Considerando que cumpre uu
governo da cidade solucionar tais
problemas mobilizando pnrq esse
fim seus recursos financeiros; «
Considerando, ainda, que o in»>
lhor meio dc ação no setor da
r.sslstíncía social consiste cm
cuiivoçar coJnboraçüo particular,
principalmente experiência de
histittiições que se tdm revelado
eficientes no trato dos Interesses
da classe menos favorecidas, de-
creta;

Art, l« — Fica o prefeito d«
Dlslrlto Federal autorizado a ins*
tltalr umn fundação denominada"Uao XIII" com o fim de pres*tar ampla assistência social nos"
moradores, tios morro», dus favo-
Ias e de locações semelhantes dn
cidade do Rin de Janeiro.

Art. 2o — Pi-fo ei*8c fim, a Fre-
feitura do Distrito 'Pedem), cede-
rá áqueln Fundação, mediante
lérr.io'assinado na Secretaria Co.
ral dc Finanças, os ImAvci», nio.
veis e iodo npircihnmei-to lios"Centros do Acuo Social" insta-
lados e a instalar. ,

Art. 3» — A Prefcltnr-i do Dij.
trito P.-dcrnl consi-rnnrá cm seus
orçamentos verba destinada à ma*
ntitcnçilo da Fundação fie qin»
trati:. esl-p Decrelo a miol será
também cujifeod-i nor súbvéncõe-i
do governo dn União « contribui"
ço**! e lionntfvns partlciilarrs.

Parágrafo ilnicn — No cnrcinte
exercido ns despesas rv.fcvUbÀ
nt-siç nrtigo correrão a conta 1J0
erudito estincjal ^íiijrtn nélo Oc-
(tret*i m, 8.741. de 21 ne (ícaembri)
dc H)4í>.

Art -t° — For Dc^cfo do nrc-
feito do Distrito Peder*il será re-
cnliim^ntndi»' a p^^lMjsii-oííiIrl ds"FuiidarSo hcilh X'IIJ" cónseciien»
te íi forovnção dos respectivos
estatutos, . "

Ari. 5" — Crso n tpslitiiiçiío re-
f-ridn hão -rorresnunder nos seus
fins nu vcníii n sr- ctlhtn. todos

Prefel-

as dis-

Novo trecho ferroviário
entre o Brasil e a Bolívia
SUA INAUGURAÇÃO NO PRÓXIMO DIA 27
Inaugurar-se-á no próximo

dia 27, triè.Js um trecho da Es-
trada do Perro Corumbâ-Santa
Cruz d* Ia Slerra. que é o com-
preendido entre El Carmen e
Portón, hi território boliviano,

Oom rmUs. esse grande passoà caminho do Oeste; ternos' nos
adiantado bastante no tão veliio
quanto promissor ideal de cs-
treitarmos cada vez mais, sob to-
dos cs aspectos, as nossas rt-
lações com a Bolívia, cujos povo
e ffovèmo têm demonstrado om
várias .oportunidades a melhor
simpatia por nós.

O que representa para o desen-
volvlmiínto econômico dos dois
povos irmãos a Jigação ferrovia
*****************************4"0 Crime e os Criminosos
na Literatura Brasileira"

0 novo livro do professor
Lemos Britto

Acaba d* ser editado o livro•'O-Crime e os Criminosos na Li-
teratura Brasileira", do professorLemos Brito, presidente dó Con-
selho Penitenciário e inspetor Go-
ral Penitenciário. Na rica bl-
blioerafia do eminent.» contra-
de, cuja singular multiplicidade
de aptidões tanto o destacam e
«comandam, esto volume ha de
figurar entre os mais Importan-
(es. A concepção, a organização
e a documentação de um toma
ligado à arte e á ciência, ao indi-
viduo e à sociedade, ã natureza e
ft vida', à imaginação e à reali-
dade, foram servidas, magistral-
mpnte, pela cultura e pelo talen-
to professor Lemos Brito.

E, fissim, aparecem todos os
rispectos dos problemas penais è
suas reperouçóes no pensamentobrasileiro, desde as origens ò.s
psrspéctlVas. 6-ir.do, aò mesmo
tempo, rm,mestre de crlminolo-
gla e de psnalogia, e um esri-
íor de grande poder, o professor
Lemos Brito era bem o indicado
para tão alta tareía de pr-squlsar
seleção aplicando, eriadoramento,
a coir»6tta sagaz e da bom gos-
to. Um livro dè interesse geral,
dos qtts mais exprimem a subc-
tância do pensamento' brasileiro
e contribuem para o seu presli-
íjio è «ua resíonfincia.

vialla a Argentina, a convite do'os seus I-t-s cevi-tniüo a
prcfildente Peroj-, aniearu regres- tum do Distrito Fedíra!.
sar aos Justados Unidos em con- Ari, G — Itcvo-fnnvcseqüência da série de Ineiflcn-j pr-niçoe*' em contrêrio."
!ws,lpr!;Sor!t:artvsi;?i^!: '^^--^^^^^^^^^m^^^^^^^,
da nesta capital,

Tais incidentes — no quo ss
ndlantii — surgiram qiiaiulo os
representantes do sindicalismo
americano manifestaram a In
tençfio de aproveitar o convite
oficial "para rciiliünrcin um iu
quérllo sobre a situação artfcn••
tina", e terem entendimento» d*,
regime.

1'jssns disposições dos-membro.'
da/ de'egaçfio dos trabalhista.",
norte-americanos causaram un.u
séria animosidade noa círculos
oficiais, sendo' então suspensas a-
recepçõeá' mareadas (no progra-
mn, .tendo o presidente da de-
legação visitado <) chanceler Hra
mugllft e.\pondo-i)ie a situação.

ria internacional que para -com-
pletar-se, está dependendo ape-
nas, da inauguração, do trecho
de PorWn a Santa Cruz de Ia
Slerra, não sexé. necessário encare-
cer.

A inatf.-fUraç&o do trecho El
Carmen-Portón, que é de 330
quilômetros será solene e con-
tara com a presença do Sr. CióvlS
Pestana, ministro da Viação e
Obras Públicas e do ministro de
Obras Públicas e Comunieaçõís
boliviano, além de muitas ou-
trás autoridades dos dois países,
inclusive *to embaixador brasi-
leiro em La Paz.

O Sr. Clovis Pestana partirá
acompanhado de um seu oficial
de gabinete, Sr. Ithamar Baum-
garten, no dia 25 próximo, por
via aérea.

AS "MEMÚRIAS" DE MARIA
PETACCI

MADRID, 23 (A.F.P.)—Ànun-
cla-sc a próxima publicação, na
Espanha c na Argentina, das
"Memórias", de Maria Petaca,
cm três volumes, nos quais a
irmã da amante de Mussolini"dirá tudo e dissipará as calil-
tiias que perseguem Clara mesmo
depois de sua morle".

Maria Petácci, que uive na Es-
punha desde abril de Í945> tra-
b.tlha por construir umn carreira
cinematográfica, esperando ser
chamada por Hollgwood. A poli-
cia leve, pela primeira vez, oca-
sião de se ocupar de Clara Pe-
tacci, quando de um recente in-
cidente qne sc revestiu de "cará-
ler político".

Um advogado italiano deu uma
selvagem surra na bela Maria
Pc.tacci, deixando-a desfigurada
durante um més. Maria Petacei
apresentou queixa, ('.orno se sa*
l-e, a irmã da amante de Mussó*
Uni lambem (. considerada como
tendo certo» "uffairès" eom o
"Caudillo".

Escrever e ler ém dias --•*-
Cr$ U0 - Uv. Alves .-*** Silabártt}

Rnndelra Coelho
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Associação dos Escreventes
da Justiça

O Conselho Deliberativo dessa
entidade reunir-se-á a 28 deste
més, na sede social, tis 17,30 ho-
ras, com a finalidade de eleger o
presidente e vice-presidente do
Órgão Executivo.

Os lázaros agradecidos m M0NTEVIDEÜ A REPORTAGEM
ESPORTIVA DA RADIO NACIONAL

¦— Sábado próximo a primeira reportagem in-
ternacional

Aos que lhes proporciona-?
ram Natal feliz

Os doentes do mal de Hansen' .,,.-,,. ... -, ... .dc Hospital colônia de Curupaití Antônio Cordeiro transmitira para a rede Nacio-
& JiS nal-Guanabara os jogos do Torneio do Atlântico
sua Caixa Beneficente — Anita
Bastos da Silva — pedlndo-nos
agradecer em seu nome à comis-
sao que, como em todos os anos,
chefiada pelos Srta. Nilza Paiva
e Mme. Drummond lhes levou
presentes de objetos, cigarros e
doces, os quais foram - pessoal-1
mente distribuídos pelas mesmas
a todos os doentes, inclusive os
dos isolamentos, num total de
fi*J2.'

Eles desejam fazer por nosso
intermédio esse agradecimento a
cada pessoa em particular e ao*
diretores do Colégio Fdntaine, de
Ipanema, que lhes enviaram, tam«
bém pelas referidas Sras., o re-
sultado da coleta anual do tostão
dos alunos, num cheque contra o
Banco Oliveira Roxo, n.° 71.885 a
Importância de dois mil setenta e
oito cruzeiros e sessenta centavos
(2.078,60) que. foi logo destina,
da a aquisição de 100 camisas pa-ra os homens. Agradecem a to-
doB que lhes mandaram esses pre-sentes de Natal que são :

Srâs. Darcy Vargas, Margarida
Abreu, Leavinia Falcão, general
Abreu, Adauto Miranda, Álvaro
Aivim, Ellezer Pilar, Olga Frflcs,
Helena Cramer, Margarida Miran-
da, Rpslta Fonseca, Lizette Ma-
chado Batalha, Cordélia Tavares?
M. Celeste Vieira, Laura Marga.
rida Costa, Miron Kroyt, Augus-
to Câmara Rodrigues, Tereza
Carneiro Rodrigues, Iolanda Pei-
xoto Faria, Vitória Carneiro

ÊbâssflL,, ~V ¦¦ .'.liiiSI |
Mais um empreendimento dc

vulto está sendo anunciado pclo
Dcpartamelitò Esportivo da Kú-
dio Nacional. Atendendo ao gran-
de interesse aue está desper-
tnndo entre nos o Torneio do
¦Atlântico, certame do qual parti-
ciparão o Vasco da Gama c o Pai-" " 

aBrant, Jüstó Morais, Odete'F'erA|mc|raB' d« «? Pau1,0' \ *™?£
iiandos Ana Riheiro n-in-ilnn «missora decidiu enviar a capital
Alves M Cândido da Silví Her" I wu»<ua-** ° " sPcakcr"-croniSta
ZiaS,Fabricion,HLtoS,fc

fer P^6ta'r.,Man0eI A,vf inter-clubs. de que participarão
-Jenlna M. Novais Armando C. uir0é _ 0 Nacional, o PcAaro"
de Sales, Justa de Jesus Weiss ¦-
mnpn, Leuci Pereira. Guimpaf
^ilva, Margarida Hoffelman, Amé-
lia de Souza, Adelaide Rodrigues,
<Cenotte Guimarães. Familia Fa-
ria Góes, Confeitarias La'let.

Antônio Cordeiro
Araújo Roussell c a Cia. Cerye-
jarla Brahma procuram ncòiupa-
nhar os principais acontecimentos
do continente, como sucedeu no
Campeonato 3ul-Amcricano dc
Football de 1M6. Como náo po-
dia deixar de ser, as admiráveis
reportagens de Antônio Cordeiro,
no Torneio do Atlântico, terão o
patrocínio dos Laboratórios Silva
Araújo HousselI e da Cia. Ccrvc-
jarià Brahma, que assim corres-
pondem A preferência que o pú-
blico brasileiro dispensa aos seus
produtos.

Cave, Bazar Leblon o Sras. Ala
noel Riheiro, Arnaldo. Albino e
Mario Paiva e vovó Chlquinha.

Pr. Ary F. Pereira
Distur|)|ps Glandulares - Cirurgia
fícrnl ~ Kun Senador Dantas, 1!)-
1," — 5. 101. 2,»s, 4."s c Cs. De

14 as 19 horas

ne "uicfflc" nara n Uracü ¥? i0A? SkJl0A v,9'rA i-^o- pauló), Jsneiro (Serviço «üp»-
US TloiOS Paia U DltlSIl *M «» A NOITE) ~ O «vIBo HL-S, quando procurava descer no

BUENOS AIRES, 23 (U. P.)
— O embaixdupr brasileiro, Sr.
Baptista Luíardo, declarou aos
jornal lota s que continua cm vi-
gor a ordem dp gpvínvo do 15r;i-
*,il proibindo os vistos nos pas-
suportes. Acrescentou que, pelo
menos até o momento, nfio rc-
cebeu ordem alguma cm cou-
IrArlo.

WASHINGTON, 22 (U, P.) -
PimcloiiArios da Embaixada lira-
•ijicira confirmaram que os con-
Kulndos em Mlaml, Chicago e No-
vo YurU receberam instruções no
eent^lo.dc nfio visar passaportes
de pessoas que se destinam ao
limsll.

A enibaixudn não conhece o
motivo da referida disposição do
governo brasileiro, acrescentando
(jue, í-egundo se acredita, a mes-
ma 6 do caráter temporário, Con-
ludo, afirmOtl-so (jue qualquer
çxpllçflçfio a respeito deve pro-
ceder uo Rio de Janeiro.

Os mesmos funcionários acres-
eentaram (|ue lomnrnm conheci-
mento da medida quando os fnn-
cionftrios dos d}tos consulados,
perp>xns. pediram instruções a
respeito.

campo de nviaçío desta eidgito, po dia U, dcr.sovcrnoo.s*-, espatlfando.se. O sparelho er» pHotodo pelos senhores José BotelhoPalxío * Tqlio, Sfverip*, «nilitis residentes em Sfiò PruÍo. iiiórre-ram (nBtantamjamfnt*, lendo siri" os seus corpos transferidos pavsa Base Aére» daquela cidade, A foto mostra o avião d^átroçarig
*************,

Excursão cultural ao Rio
da Prata

0 próximo início dessa
viagím do Touring Club

do Brasil
A fim de conduzir os exeursio-

iilMas do Touring Club do Brás 1
uo Uruguai c á Argent na, dei*
xnru o porto desta capital, no
prójcimo dia 25, «abado, fo 18
1K lioras, o paquete "D. Pedro
U", dc 1> .000 toneladas, da fro-
In do Uovd Brasileiro, QuaBe
duas centenas de pessoas, tia me-
Ibor sociedade dcsla capital e dof
Estados, tomam porte na primei
rn excursão por via marítima
realizada pelo Touring Club "o
Brasil, apôs a segunda guerra
mundial. Os nossos patrícios sc-
rão festivamente -recebidos, tanto
em Montevidéu como em Uueuos
Aires, estando organizados su*
gestlvos programas de passeios e
visitas nessas duas capitais rio-
platinas. O paquete 

"D. Pedro
II" escalara cm Santos, alim ue
ri-cobcr oa participantes paulistas
d,, grande Excursão Cultural ao
Itio da Prata.
*****************************
vldu política, e que o pari»,
mento forniitdo por legitimo"*

NOTfCIASjaiGIOSAS
A tradicional e grandiosa
procissão de S. Sebastião

A cidade do Rio de Janeiro
prestará, domingo próximo, 2(j do
torrente, expressivo preltp dc rife-
lo e gratidão ao seu padroeiro, a
cuja valiosa lntercegsao deve tan.
ros anoã de paz é numerosoá bc-
nefícios.

A homenagem de veneração e
reconhecimento ao defensor eu*
piritual da metrópole coritrn ob
inales dé toda a ordem é as Ide»-
lo^itts materialistas c subversivas
constituirá na tradicional e gran-diosa procissão de S, Sebastião, a
qual deverá sair, às 16 horas, du
Catedral Metropolitana.

O cardeal arcebispo D. Jaime
de Barros C&mara Já fez expedir
o respectivo editai, ordenando quo
acompanhem a procissão, em to-
do o seu percurso, até se reco-
lher, todas as ordens terceiras,
iunandades, mais associações o
entidades religiosas, clero secular
s regular, desta arquidiocese. Ou-
fossim, recomenda Sua Emlnfen-*
cia aos moradores das ruas do
trajeto processional que as manto»
nham alentifadas, com as facha-
dns ornadas, durjinte a passagem
oo corteio.

Nenhum católico do Rio, salvo
impedimento grave, deverá faltar
à impotente procissão do dileto
padroeiro e patrono contra a pes-
te, a fome e a guerra.

Calendário HtTrglco — 23 de
janeiro — $. Raimundo de Pena-

entonas de pessoas, tm me* ¦ 
hft COnfessnr dupi0) branco..ciedade desta capita1 e do» M| ,l(3a ¦ 

y. g.» de Santa' "'¦ '" "" I"llI,t" 
EmerenetonR. virgem e mártir.

Padroeiros: lldefonso, Clemen*
te, Severiano Pármenas e AgatAn.
lido.

A vigília eucarística
do Exército

Rcalizar-sc-à durante a noite
de 24 paia 2f> do corrente, no
Santuário Nacional do Uornção
Eucaristicq dc -Tc-fús fMittrlz de
Santiina), " vigília adoradora ao
Santíssimo Sacramento dos cie-
mentos do Exército Nacional'íní-
cri-OS nu A(Io:'..çfl» Noturna.' •

Entrada, às 21 horas, pelo.ppr*
tão so lado.

Dr. CaJdas Brito
OCIJI.ISi A 4 ttr-ru d» Carioca. I
ü." «ndur. • Usa ir horas em diante

Na Escola Nacional de
de Educação Física

Abertura de inscrições
A Secretaria da Escola Nacional

de Educação Klsicn comunica aos
interessados que sc acham uber-
t:s até o próximo dia 10 de feve-
rciro as inscrlçbe» para o concur*
so de habilitação aos seguintes
CursoJ:

aj — curso superior de educa-
ção fisica, com »• duração de 3
anos, destinado á formação dc
profissim'» du educação fisica;

b) r» curso de qílucaçSo física
infantil, eom a durin-no de 1

ano, destinado k furmaçao de pro*
fessoras normalistas cspeciafii-a-
das cm educação fislc"!!

C) •— curso dç massagem, com a
duração dc 1 ano, destinado ã for-
inação dc massagistas;

d) — curso do técnica dospor-
tiva, com a duração dc 1 nno,
destinado i formrçfio dc técni»
cos c treinadores despgrliviiB!

c) —7 curso de medicina aplica-
da k educação fisica c aos dos-
portos, com a duração dc 1 ano,
destinado i formação do médl-
cos especializado** cm medicina dc
educação flslea ç desportos.

0 respectivo edital de concurso
está publicado no Diário Oficial
de 8 do janeiro, à página 112;
maiores Informações serão dadas
na Secretaria da Escola, sita na
rua das Laranjeiras, 228.

A Diretoria colocou, a disposição
dos candidatos pessoal habilitado
n fim de treiná-los para as provas
físicas.

NO SENADO
A estréia tribucínia do Sr.
Marcondes Filho — Mani-
festação de pesar pelo fa**
(ecimento do embaixador

Leão Veloso
Ainda ontem, o Senado fun-

cionou sem-número para votação;
tiòls ostnvam presente» apenas 14
senadores,, RcalluQU.se uma ses-
são cm que o que houve dç
muis interesso a registrar f»i
apenns a estréia trlbunici» do
Sr. Marcondes Filho, fawmdo o
necrológio do embaixador Pedro
Leão Veloso.

O cx-mlnlstro do Trabalho pro*
nunclou iim belo discurso — bejo
na forma e nn «uhstflnçia, Fu-
gindo no cstalão comum dos cio*
gios fúnebres, disse da significa-
ção dn diplomacia, da sua excep.
cioiidl imporlãnein na vida dm
nações o tio sacrifício daqueles
que oxjrcom anos e anos longe
da pátria, com a enorme respon-
sabillddde do» SCUS interesses
inaiores e até mesmo a dc inenr.
hnr a sm próprtu bandeira. B
traçou, cpm elegância e vivaci-
dade, o perfil do ilustre diploma,
ta brarilelro, renlvando o seu
mérito, e o» seus inestimáveis
serviços ao pais, serviços que
prestara até n hora da morte, su-.
cumhindo Como um soldado (|iii)
Inmhuvn na lula pulo bem do seu
Brasil e da humanidade.

0 Sr. Marcondes Pilho eori.
clulu requerendo que se conslg-
nas«c na <íta um voto rie pesíu*
pelo falecimento de Pedro Leã'»
Veloso.' E o Sr, Melo Viana, dn
providência, assoclou-«e às suas
palavras cni nome da Mesa c de-
clnrpu que oportunamente sulj-
meteria ao voto da Casa o seu
requeri manto,

Na ordem-do din, nada ocorreu.

0 SAPS vai reiniciar os seus
cursos

O Serviço de Alimentação da
Previdência Social iniciará no
próximo din primeiro dc março
t\s au.'n« do curso de Nutrólogo»
e Nutricionistas ali criado com
o objetivo de preparar técnicos
pnra a missão dc elevar o nivel
educacional, .fbjlco, moral e inte-
iecluttl do povo, cnsinando-lhe a
conhecer o« rudlmentos da boa
alimentação, pelo conhecimento
qs valores nutritivos do» tjlfe-
rentes nllmenlofl, por que po.ssa,
dêsse modo, escolher oi que lhe
podem aproveitar melhor à sou-
dc e concorrer eficientemente
para a sua perfeita condição fi-
sica,

As matrículas estarão abertas
n ixirtlr do dia 1.» de fevereiro
próximo, eneerrando-sc a 28 do
mesmo més.

Um engenheira brasileiro
na U.H.R.R.A.

Acaba dc seguir, dc Londres
para a China, o engenheirp bra-
sllclro, João Cãncio Póvon Filho,
que, desde março do 104(í, vem
prestando sua colaboração aos
trabalhos dc saneamento mantl-
dos pela UNUHA nos países dc
vastados pela guerra. O jovem
técnico patrício, que sc especial!-
DOU cm engendaría sanitária na
Universidade de Carollna do
Norte, nos Estados Unidos dn
América, esteve InicalmcUte em
vários paises do sul dn Europa,
onde n UNRRA, até 81, dp dezem;
bro do ano passado, manteve num
vasto prpgrama de prevenção c
controle dn malária, empregando
o já famosa e notável dcscóbcrla
americana da última guerra, o
DDT,

. Tendo trabalhado por dois mu-
ses na ürécia, o Dr. Póvoa Filho
foi em seguida designado enge-
nhelro-chcfo dos serviços dc um-
lienmonlo desenvolvidos pe.Iá¦IÍNRIU na Albftnía. E ali deu
plona execução no programa dc
sun especialidade, introduzindo
np pais o jnoderno processo de
espalhar o larvicidn por via aé-
roa que é. segundo comprovam
os resultados obtidos, o mela
mais eficaz de combate à insi-
diosa moléstia,

Terminada a estação mniarlge-
na na Albânia, o engenheiro PA-
voa Filho seguiu pura a_ Itália,
onde esteve ntc dezembro último,
E agora, tendo renovado seu con.
trato, po sentido de continuar
cooperando com a UNRRA no
Extremo Oriente alé a extinção
complctu, em -ll dc março do cor-
rente nno, dn benéfica instituição,
já Iniciou «s trabalhos dc sun"-,'i*
mento da China, estando a seu
cargo o setor da Prov.ncia de
Kiangsl, cuja sede é Nanchang.

O Dr. Povoa Filho está certo
de que, com seu trabalho, está
correspondendo no objetivo do
Brasil dc não faltar aos seus
compromissos de auxiliar, como
lem feito através dc remessa da
gêneros, concessão dc fundos c
cessão do pessoal técnico, o |*u-
nmnltárlo programa internacional
de assistência aos países flagela-
dqj pela guera, na sua luta eon-
tra á miséria, a desnutrição c a
doença. Alem disso, não terá du-
vida de que está adquirindo mm
vultoso exp?rlôncla, que poderá
ser de utilidade cm seu próprio
pais, onde a malária ainda é um
problema a resolver. Terá, aliás,
apenas quo recomeçar tarefa ante-
ríormento empreendida, Já aue,
rm 1045, fez parlo do corpo do
engenheiros do Serviço Eopcelal
dc Saúde Pública (Si E, S. V.),
entidade quo vem ievando a efel-
to o programa de saneamento do
Vale do Rio Doce, e do Valo do
Amazonas.

^**^*-

o Rivcr Plate e o Boca Juniors.
Iissa« irradiações serão feitas pela
famosa rede NacionaUOuunnbaru,
formada pela Rádio Guanabara
cm ondas médias e pela Rádio
Nacional em ondas curtas, aten-
dendo a que o* Jogos são notur-
nos e a programação normal do
PRE.8 ém ondas médias não po-
deria ser alterada.

A exemplo do que sucedeu nos
jogos do Campeonato Brasileiro
dc Football, o« jogos do' Torneio
do Atlântico serão rctransmilidns
para todo o Bra-d! por uma rede
de emissora» nacionaio e por nu-
nicroso» serviços de alto-falantes,
cuja relação divulgaremos opor-
(unamente. Também cm São Pau-
lo, a Rádio Pniiamcrlcana, a
emissora dos ceporte», rctransml-
tira as reportagens de Antflnio
Cordeiro, diretamente da capital
uruguaia, e que serão feitas atra-
vés do serviço radloteicffinico dn
Cia. Rudiotelcgráflca Brasileira
(Radiobras),

Vale a pena chamar a atenção
dos rádlo-ouvinte« para o interc-s-
se eom que o» Laboratórios Silva
*****************************

MÓVEIS "MANOEUNO"

OVEIS
de Fino Gosto
Visite os 40 Aparta-,

mentos da -

BELA AURORA
e faça uma idéia de sua

futura residência
CATETE, 78/84 ,.

Conferência Internacional
de Viniticuliura

BUENOS AIRES, 23 (U. P.) ~
Foi lançada a idéia da realização
do uma Conferência Intcrnacion-
nnl de Viniticultura com.a parti-
cipação dn Argentina, Brasil, Chi-
le e Peru. A idéia foi apresentada
pelo senador.* Malthtis Hoyo*,
hoje.

RUA DOS ANDRADAS, 27

Reeleita a diretoria da
Associação dos Conferên-
tes da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro

Em assembléia geral, realizada
cm 20 do mês corrente, foi rc-
eleita a diretoria dn Associação
dos Confcrenles da Caixa Econò-
mica F.;(leral do Rio de Janeiro,
assim constituída:

Presidente, Joaquim Nunes da
Rocha Juplor j 1.» secretário,
Francisco José Rodrigues Settc;
2." secretário, Jorge de Bethcii-
court; li* tesoureiro, Hugo Ray-
mond Rlume; 2,o tesoureiro, Cnr-
los Correia.

Foi igualmente reeleito o Con-
selho Fiscal da referida Associa-
ção, composto dos senhores Hil-
ton Rodrigues dn Silva Chaves,
João Sales e Nilo Costa Filho.

Dr. IJcífi.o Santos
CARIOCA, a sua revista,
tstá om todos os lugares.
»************************************,}*****************************************************

CLÍNICA MÉDICA EM OERAL
Fígado — Estômago -> intestinos

Edifício do A NOITE, sala CIU
Fone 23-0076

uTTSr "•» spaü TM ZcZ | Santuário de Nossa Senhora
da Pena (Jacarepaguá)árias tu» sen eiigraudecliueiilo

ti a hüni du peiiiarniiis dpflrilti*
«•¦¦menle nos problemas eeoníniti-
eos, dc traçar os çtiminhóii ater.
t.idos para a fioluçfio do.s liojsor,
proliiemas fuiuliinicnlais.

A cslrnda (juç apóiUiuinis, t
dura e difícil. Mas t a únien «pie
no» coduzlrá à sfllvóçãg iiacioiul

- união c Síicrillcio. parn riens
li pobres, iiovcrniiii es e governa»
dos, empregador/!*, c emprega-
dos.

So dn fonjiigaçãi, de toiio» os
(sforços, dentro de um prog.n-
mn oi'gíinh'11 de um pliiiicjiiioiii-
tu eficiente é (|ue poderá resu!.
lar afinal a(|ul|o i|iu- é o onliul»
de toiiofi os brasileiros, e o loiihii
mais caro desta geração dns ii«-
inens de empresai um llr.isii
mnis feliz".

A Irmandade de Noss-.i Senho-
rn dn Funa fnri celubrar., «in, teu,
s.intnúrlo, no ontel.ro.de Jaca-
rcpngiiA, no primeiro domingo d?
fevereiro próximo, às- 9.S0, missa
em Inençáo da alma dy jornaüs.-
I» Osorjo Lope-3, extinto Irmão,
cjiie tão relevantes sei'v1ç"S pres'
lou, pela Imprensa,.ao culto da
Virgem da Pena.

Será celebrante o padre Aip-
IiiVisIç. Moutcni, liiie' fará d elo'
gln fúnebre, cstnndo a parto mu.
suai u cargo dp irpifto m9C.sli'(i
lyllfnyette dc Menezes.

A mesa administrativa t mnis
irmãos, ii frente o. irmão. jau.
ciipiião Onofre da Silva Oliveira,
comparecerão, reVeSlIdos de suas
insígnias.

sssK^lrsssHSrtE iÉ!^^f?^FflK:*Mfc!lBste '¦'*^%"$¥£8^m^mm^kk*u\y$ÀÁfe ¦'¦ 'A''-;-'^^?1r^w?3ScíW-.<:'' '''•

CONHEÇA 0 VALOR
DE SEU IMÓVEL

Para vendas, hipotecas, des^-
propriações,' inventários, partilhas
seguro c balanços, conheça o
valor de seu imóvel.

A Rolsa dc Imóveis, mediante
módica remunpração, avaliará sua
propriedade, baseada nas mais r-e*
contes solicitações da oferta e da
procura. Avenida Rio Branco, 1118,
1." undar — Telefone 42-5162.

NERVOSOS
Prof. Mauricio de Medeiros
RUA MIGUEL COUTO, 7 (6°nndnr)
Dç 3 ás 7 - As 2as., 4ns. c sextas,
Hora marcada *-* Fone: 22-5IM1

**\J*»

SER'À'0'ilAfClfi AVI At) 1)0 MUSDO — SAN 1)1 ECO (Califórnia, Estados Unidos), janeiro (Ser-
viço especial para A NOITE) —Capaz de conduzir quatrocentos passageiros ou transportar uma
rtirga de. çein mil libras, numa iilsMncla de alto mil milhas, o \(:-',)'.l. que será o maior rjpMri da
mundo, já está sendo experimtn^ulo nesta cidade. Ele ine-L- S.W pt's de asas e ÍS2 ndíi rlc
comprimento, (i equipado com seis motores Prnlt-Whtlneu. de ,'l mil cavalas, dispõe de "fleêlts"
duplos. A construção do gigantesco avião foi (cila nas oficinas da Consolidated Vullee, cm S. Dieyo.

A situação agro-pecuãria
no Rio Grande do Norte
De acordo com dados colhidos

pclo Ministério da Agricultura,
através dn Agencia do S. E. R. cm
Natal, a situação agro-pecuária do
Rio Grande do Norte, no más de
dezembro do ano p. findo, era a
scgiiinte: as colheitas dc algodão
terminaram praticamente em to-
(lis ns zonas do Estado, havendo
ainda pequena quantidade sendo
beneficiadas; prosseguiam as cn-
Ilícitas dc milho, já existindo mi-
iho verde nas feiras locais, proce-
dentes dns vazantes; o feijão da
variedade macnssnvn ern encon-
trntdo seco e verde cm quase to-
do o Estado, procedente das va-
znntes de açudes, lngfins, rios e
terrenos baixos dn zona úmida j
•eslavo terminando o honofiein-
mento do arroz procedonlc dns
vnznnlos do lagoa, Apodl e terre-
nos IiiiIjíos da zona úmida!
n colheita da mandioca con-
tlnunvfl pm franca prosperl-
dado para fabricação de fa-
rinhn no lltora1 úmido, tendo ter-
minado a colheita nos municípios
serranos fl oestq do Eslndo; n
mncnxclra ru gerlmum c nlplm,
procedente» dns vazantes dns nçú-
dos, Hos, 'lagoas e terrenos b:ii-
xos da zona úmldn, estavam sen-
do vendidos nas feiras; liavln es-
enssez de laranjas o vciluras,
existindo, entretanto, abundância
dc manga, banana, maracujá, ca-
jn o jacas; os rebanhos'caprinos,
bovinos c ovinos continuavam rc-
gulnrmcntc; or. rebanhos ninares.
eqüinos e nslnhins eniitinuavin
a iitrnir o interesse dos criado-
res, a\K sc preocupam com a
melhofln dos rebanhos; n avl-
cullur.i prosseguia norina'mi'iiU'.
Nn última quinzena, de dezem-
bro, cnlrnm chuvas em todo o
Est"do, .sendo mie em vários um-
nicípios fnrnm bons e seguidas, lie
forma que cm vários pnnlos tio
Estado .ií existia rama pnra os
rebanhos. Nos vales dos rios As-
sú, Anotll e outros, que pnssiiein
rnrnaiibnls. ns chuvas prejudica-
ram a colheita.

importações brasileiras, de
janeiro a setembro de 1946
Predominância de matérias
primas e manufaturadas,

em relação a 1945
Segundo dados elaborados pe-

Io Serviço de Estatística Eco-
iiôiiiica « Financeira, do Minis-
lério da Fazenda, órgão integrnn*
tu do slstcmn do I, B, G. E..
somaram 3.588.890 toneladas, no
valor dc 0.048,4 milhões de cru»
zeiros, as importações brasilei--as, durante o período de Jançi»
ro a setembro dc 1046, Nos mes-
mos meses dc 1046, ns entrad-ts
dc mercadorias estrangeiras to-
taliznram 3.301.712 tonelada),
uo valor dc 0,440,9 milhões de
cruzeiros.

Concorreram para o aumcnti»
\crificado em 1040 ns matérias
primas o as manufaturns. Os
produtos relacionados na pri-
meira das referidas classes fi-
furaram, de janeiro a setembro
de 1046, com 1,710,030 loneln-
<'as, no valor dc 1,808,3 milliòe-.
de cruzeiros; no mesmo lapso dc
1040, essas importações atingi-
r.un 2.494.153 toneladas, no v«-
lor de 2,447,7 milhões de cru-*
zeiros, O acréscimo se distri*-
bul, cm regra, pólos diferentes
artigos pertencentes a essa ru--
hvica, salicntando-se, pela inalof
importância no conjunto de no*'
sus compras o pela contribuiçãn
no revigoramento do trabalho
industrial c na melhoria dns
transportes, os produtos relacio-
n..dos no grupo do6 combusti»
veis, O carvão dc pedru, por
exemplo, teve o volume aumen-
tado de 458.102 toneladas, em
1045, para 807.421, em 191IS, ai-
cançaiulo os respetivos valores
as cifras de 174,9 e 200,5 milliões
de cruzeiros; a gusolinn passou
(Je 340.700 pnrn 400.761 tonelu-
ci::s, o os óleos combustíveis, de
305,340 para 471.340 tonela-lae.
tm aumento sensível foi obser-
VUdo nas importações de clnicn-
ti) "Portland"; 180,101 toneli-
das, cm 1915, contra 2(10.170,
em 1910.

Quanto às mnnufauiras, ris--
gistrarnni-se os seguintes totaist
5S7.189 toneladas, no valor ile
4 973,7 milliões (lo cruzeiros.
No periolo correspondente do
11)45, ns importações dc pròtlú-*los manufíiliirudos haviam iilln*
gi(|o 425.882 tonèlllllasi "o VBl.íf
(Io 2.853.4 niiliincs de enizeiron.
Ni» capitulo referente aos vtil«
culos e acessórios, as cmiillçi^s
(-'(¦-.lis do nosso parque (Jc triiim-
pi'to viram-se melhorada*' wii:
virtude dc sensíveis aunietil"5
ocorridos em alguns itens. As-
sim, as entradas dc áutonióVçif,
qne reiinirain 5.210 uniiliules, de
janeiro n setembro ile 1915, su-
bi"am pnra 18,090. hri mesmo
lapso do nn» rcccin-fiudo: •.'<
iifcessóriiis respectivos pnss.a.rilpl
(li 2.021) para 0,210 |niu;ln(I.i*.
As einlnlreações é ncessárins j1'
veram lambem s|itnificáli*,a
eiiréseiníõ: 302 lònelnilns eiil
l!)!5. ei.nlra* .'I.2I3 cii*» JOlfi; ,n-
nii.-inlo os vagões ri-iToviarü» e

figiiriim eom
|«i léi-

sã

nre.-.sorrfi, tiue
25 102 toníladós. no nno

nò da guerra, totalizar*ii
i3;5l c:n 1S4C.

¦ *'"-:Í':li^L
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BmM^mÊBk^^m Policiais e Bombeiros à procura do corpo do taifeíro João Batista »ÍKp|M|Í í-

¦BBBBHBHHi^^^^^.SSSKa-ssJ íos coWessc-i n? L°l ?UT^ a^ram Clnica™n'e o assalto em O delegado Sevcrino Si va mos- ^^^^Í^ÍfiPlÉ^^^à»#%^ V,
¦ - '^HiSiÍ^^^^^^S crlmr&o a ia reconsliui° 

't 
f'"' 

pormenores' trou-lh^,*" então, uma fotografia 'g^MjFE^^fe^ ' •"¦ '
—-.  ¦ a reconstitui» Davlno assumiu a responsabill- te João Batista, tendo ambos ''^^^^^S^^^^^É^^^^ , ¦<¦'¦•Ginço tiros no corredor rnn™*— n

do apartamento
Sjjv. O O N T INU A t* A O
W->. D ,..A, 1 .,'. PA G I ly A

di policia fluminense. 'Ohtchi, ti-
ve^am eles uma. rápida troca de
palavras na; presença de' D.' Julia,
acabando Del Rio por convidai
Arnaldo' Costa, que também é o1." violinista da Orquestra • «lc
Quitandinha.para resolverem ocaso no corredor.. Arnaldo saiu• logo èm seguida on viram-se oseinco estampidos. Explicando o«so à policia, contou D.v Julia
que Arnaldo e Del Rio discutiram
por.causa,,dá dinheiro, , pareceu»do7!he que Del Rio .-cobrava de»terminada impprtânci.a a Arnaidó.Como ela' estivesse presente, rc-•overam; retirar-se, dando-se,então, o:crime.'. ¦

Amante de Arnaldo
Arnaldo, embora nâo morassenaquele ^partamento, freqüenta-ví-o diariamente,, pernoitando

quase: semprç.ali., Era ele aman-te da proprietária da casa «ieapartamento sendo inquilno des-ta,- Del Rio. O qúe sé, passou '¦ naverdade entre eles ainda não foiconwn.entemente. apurado, poisD. Julia, ainda nao prestou do-caraçoes..c.Arnaldo está em ago,"'V»"0^^ ae Pronto Soco?!ro e Del Rio foragido.
A versão dada por D. Julia pa-rece nao ser verdadeira, pois gl«undo °«vimos dos inímSn)s

?u^^P.rfndc-se a ciúmes queJuha, teria provocado cm sen
:B%nlee',ena"cc"d0 dai a discussa-o

Outra versão sobre o ca»5o
dada* rin» •CrSfi° P"'™-» casodada 1 polIçia, por, uma ' pessoa

Í«« e'™ Rl0..Jcvavá para. ali

Pf*soas*de suas rejações com pa-l».vra?.dc.haUo.calão. Arnafdo
r ?MaTa;disl°"« "chamo, aa ..çao. de.,Del. Rio, tendo inicioentão ia .contenda". ¦
Apagados, todos oi? vestígios

.¦,..' do criráe
t»W«.U^# ,'P"«a,»? ^o' -apar-amento agiram ,còm jlucrivcl, agi-'idade, apagando, todo? 05 -yesti-
»Z. « V-5.S: i^parani^túdo" «ine ficou ganchado de sanguecom rapidez ,e, contaram-, ao, co-
Sk-.-tfSh Veríssimo -que -procede-
ram deste níqdp-.por ,ornem >dc
itia patroa., que... I>h«s8 -,• ordenouijzejscni,.desaparecer tudo quecra.marca.de..sangucr - .- - ;

Na Assistência
•=D. .JtiIia',Modòío>.estcvc du-rante várias horas nb\ Hospital

,1 . ní? Spcorro, na cabeceirade Arnaldo,, cujo estado, édeses-pevador, não hnvendo..mçsmo cs-perança de-salvá-lo.' Estava pro-fundamente abatida e recusou-sea falar ao,repórter, justificandoa recusa com-o-seu estado-desiiper-excitaçiio • nervosa. - Duran-te o tempo em • que *ali - esteveciiorava c lamentava, o. ocorrido,nao explicando os motivos quedeterminaram.a tragédia.-
Quem era Arnaldo Costa
.Arnaldo. Costa ]è bastante co-

JiHecido na cidade,, principalmcn-« nas rodas boêmias. Duranteimiito tempo:tocpu-o seu violino,
J>9 fme.aliás era, eximio, nos-ca-*ares da cidade: e nos'.cassinos.D* gênio alegre, conquistaf aml-«de com facilidade. Pertence' íifaniiha.'de destaque,' teridó pa-rentes altamente colocados.0 criminoso fugiu para

Quitándinha;
NpIson.Del. Rio,- segundo, apu-rnu » policia do 4.° Distrito, fu-

lia: para. o Hotel: Quitandíuhá,
jnde trabalha scu pai,.que é altolinciotlárib ali'.' 'A :pplicia eslafaicndo diligencias a fim de cap-
lurii-Io. 1'.¦ ¦ ....... <¦ ' '

50 PESSOAS JOGAVAM
CAMPISTA

CO N T INU A ÇAO
D A .1' PAG I N A

senhora, Mercedes' Barbosa dc
Castro Paixão, jogáva^se campis-
ta.indo ó movimento do jogo ariiais de 50 mil cruzeiros, e sen-
do.a; Casa freqüentada por cin-
oócnta pessoas 

"todas ' 
às noites.

A diligencia foi coroada de pie-no .Êxito, pois, quando ali pene»trou a -caravana policial, encon-
trarain 36 ¦ pessoas entregues (ao
.iogo.. Eram os '"donos" do jogo,Leopoldo Moelas Martins ' 

e 
' 

Hil-debrando Souza Oliveira. Foram
todos eles presos, e os banqueiros
e a dona do apartamento serfio
devidamente processados. Paga-vam os banqueiros , quinhentoscruzeiros por noite para jogaremnum pequ*no cômodo do apartu-mento,

A policia apreendeu grandequantidade de fichasse mais dcquinze mil cruzeiros em dlnhci-ro, guardados em uma caixa.

çao dò assalto, tendo Davino
Luiz contado como mataram otaifeiro. Tanto' um" como outro re-
lataram cinicamente o assalto em
todos seus pormenores. , •

,DavIno assumiu a responsabill-
crçde das punhaladãs. Contou êle
que, quando ..avistaram a vítima
os dois encaminharam-se em suadireção e quando estavam bem
próximos, João Batista fez uma
pergunta qualquer coni Intuito de
despista-lo, tendo Luiz respondi-
do com um desaforo, travando-
se, nessa ocasião,' luta corporal
entre os dois, aproveitando-se, êle,Davino, de um momento em que o

^^^^******4***»*»*»*^,PRESENTES?
Procure a casa que só
vende Gravatas I ! t

LIMATORRES
33 — ANDRADAS — 33
-•.».' "nv.nu, uc um momento em que O****4**********r ;„ttfi •éUéSMiJéééêi

'vOtlM OOUt qucJqoiXGzntUa. 7
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MA1LQTS shorts e CALÇÕES
ARTIGOS de CLASSE

a preços populares

0ÇAMI2EIR0

c taifeiro estava de costas, para dar
ns três punhaladãs, com uma
arma de sua propriedade.". O delegado Severino Silva mos-
trou-lhes, então, uma fotografia
oe João Batista, tendo ambos
odiado para o retrato com indi-
ferentismo, reconhecendo a sua
xtiima.

Diligências nos encana-
mentos do esgoto

. O delegado Severino Silva, à
nora que estivermos circulando,
deverá estar no local com uma
turma do Corpo de Bombeiros e
outra da Limpeza Pública, quaentrarão nos canos de esgotos,
nara procurar o cadáver de JoãoBatista. Presume-se que o cor»
po esteja enterrado na lama. On-
tem mesmo, aquela autoridade en-
trou em comunicação com os sol-
dados do fogo e com as autori-
dades municipais.

"' "£»****"~*****<*44*4 *,****Z
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—• Alnda^ hoje, indeciso pergun-to se isso tudo é;verdade ou men-tira.,.,Se foi ilusão ou sonho...
Nao, sei... Sei que não, há maiscabeça,para usar chapéu 11...• —iTambem a cidade espalha:Camisas!..' Só SILVA GOMES J!!
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REGINA
A rainha das águas de

colônia !

VOTOS
138.715
121.587
98.945
21.202

134.157
99 746

75.883
75.942
39.098

4.764
7.230

S A BONÉ TE3m
Preço por preço é o melhor!

-~-—-—-<ar*f* y—í—'——4

Nem todos podem
JjJ'-r nina estação de águas, '• maatixlos podem tonsesuir 'uma exce»"ate depuração orttânicn pelai)v'»« elimlnatóriag; expelir* a»areias o os cálculo» de ácido úrlcoe atatoé causadores do artritis-«10. da gota; do ;reumati*mo, de*
s•?"**'*? ¦*> fígado, os. rins. «iswestitiosj tirar a acidez excesRl-• «Is nrina — uma cias causas«« irritação da próstata o da ore-' »! corrigir, -enfim, a Insuficiên*
vpÍSSI e hePáti<;l» Por meio daIROPORMINA GIJKONi; granu-j
•J;!/-fe7^<:íEnte' de «abor multo'•Bradarei. Receitadaj diariatnpniePW^.umldades médicas; Na. fat-m«Ia« íi droíjarias. '

Os resultados do pleito
em São Paulo

•m > CONTINUAÇÃO&?' „ A ,. p A G , N A
colocado entre os municípios do
Estado, menos a capital, com
mais dc 15 mil votos à frente «Io
candidato do Partido Comunista.

Até a -madrugada de hoje, os
resultados do pleito eleitoral cm
São,Paulo ò o seguinte:

Capital — Ademar 72.770;
Borghi 44.Ü29; Tavares 17.989;
Prado'9.50G.

: No interior do Estado: Mario
Tavares 80.(i8G; Borghi 75.851;
Ademar 05.039; Almeida Prado
23.181.

Total geral para o Estado —
Ademar 138:715; Borghi 121.587;
Tavares 98.587 e Almeida Pra-
do 32.945.
Legendas estaduais:, PCB 23.05.',;

PSD 22 844; PTB 22.125; UDN
13.008; PSP. 15.805; PB, 5.302:
Pnc 3.870;'PRP 2.402; EI) 1.920
ePTN 1.027.

Senadores: Euclides Vieira ...
36.-150': Cândido Portinari 34.798;
César Vergiiciro 20.781; Roberto
Simnscn 24.005; Mendes dc Al-
meida 23.212 e Melo Morais
22.G4I:. Ernesto Leme 16.193 c
Sampaio Doria 15.999.

ELEIÇÃO PARA GOVERNADO-
RES DOS ESTADOS DO BRASIL

GOVERNADORES
Ajdhemor de Barros 
Hugo Borghi • 

¦ ¦

Mario Tavares 
Almeida Prado
.... "minasi'geraisMilton Campos (U. D. N. c PR )Bias Fortes (PS. D.) ........ 
u# h .' R'° GRANDÈ DO SUL','¦ 

"
Walter Jobim (P. S. D.) \Alberto Pasqualini (P. T 

'*."-."""¦'••

Decio Costa (P, L.)
mA--Í ALAGOASRui Palmeira (U. D. N )
Silvestre Péricles (P. S D ) 

"' "" "

„ . AMAZONASRui Arauio (P. S.. D )
Leopoldo Neves (U. D. N )

BAIA
D N. eP. S. D.)•b.) "..a::;.<.,;.:
CEARA
V. D.-Ní) .....
D.) •¦-¦•¦

ESPIRITO SANTO"s. p.); ....;.-.:;v.:..r.) ......,...;.:..
GOIAZ

Jeronimo Coimbra Bueno (U. D. N.) ..José Ludovico (P. S. D.) ' 
"

MARANHÃO',"*'"
Sebastião Archer (Oposição) . 
Lino Machado (P. R.) .....!..[..!'!!
Genesio Rego (P. S. D.)

MATO GROSSa 
" " "

Esteves de Figueiredo (P.S.D)
Dolor de Andrade (U.D.N.) ....'.'.'.'. \

PARA
Moura Carvalho (P. S. D.)
Zacarias Assunção (OposiçÕes) ..''....'
Prisco Santos (U. D. N.)

paraíba" 
"¦' 'i'-'aa

Ne PT. B.) ...:
S. D.) ...........

PARANÁ
D., P.T.B. e U.D1N)

Dramático desenlace de
um casamento Infeliz

CONTINUAÇÃO
DA 1.' PAGINA

A jovem, que, momen-
elevara o pensamento

Otávio Mangabeira (Li.
Medeiros Neto (P. T.

Faustino Albuquerque
General Onofre (PS.

Carlos Lindberg (F
Atílio Vivaqua (P.

5
2.

6
4

825
700

436
146

635
530

3.812
2.434

O. Trigueiro (U. D
Alcides Carneiro (P

6
3
1

3
3

5
3.

495
346

.218

.501
,261

305
71 í

216
503
475

716
894

FRA GOL
DESODORANTE DO SUOR

Frièiras, bròtoejas, cocelrss,
assaduras e ¦ irritações da -pele.

A venda em todo o. Brasil

Vamos ler, "VAMOS LER!" .
-***'*4***^*^n****M*******^****************************,

Moysés Lupion (P.S..
Munhoz da Rocha (P. R

PERNAMÍ5ÜCÓ
Barbosa Lima Sobrinho (P. S. D.) 
Neto Campeio (Dissidentes do P. S Du. d. n.) ..........;.
Pelópidas Silveira (E. D. e P. C. B.) .Eurico Souza Leão (P. R.) ...'.'.,.. .

PIAUÍ
Gaioso de Almeida (P. S. D:) .. .
R. Furtado (U. D. N.) ......

RIO GRANDE DO NORTE"
José Varela (P. S. D.) .............
F. Cavalcanti (U. D. N. e outros)

RIO DE JANEIRO
Edmundo Macedo Soares e Silva (P S D

e U. D N) ........:..'...
Artur Lontra Costa (E. D.)' ¦.

SANTA CATARINA
Aderbal Ramos da Silva (P. S. D.)
Iriheu Bórhhausen (U. D. N.) ...
Carlos Sada (P. C. B

43.319
25.011

22.371

23.821
15.453

6

747
1.430

S.160
6.320

José Rolemberg (P.
Luiz Garcia (U. D.

SERGIPE
S. D.) ...
N.)

1 ••••?•

• ••¦)•••

4.049
354

18.152
18.270

... H4

483
458

Passos,
tos^antes  „ ,— tl..„a Deus, corria agora, desorienta-
da. Entrou na loja da rua Ma-rechal Floriano 11. 174, saindo
instantes depois, cm completo
aturdimento. Parecia atingida jápor um dos disparos. E, rcalniçn-
lc, era a jovem visada por nl-
Kiiém «jue atirava. Mas alguns
passos e cambaleava, toda cm san-
gue. Caiu para morrer.

Foi então notado quem era oatirador. Um homem robusto.
De rcvórvcl em punho, fumègan-
te, procurava fugir. Popularessaíram no sèu encalço, «os gri-tos — lincha! lincha! chegandomesmo a agrcdi-In. Chegava oSocorro Ursentc. Só assim nãofoi o, atirador morto pelo povo.Chefiava o socorro o guarda Er-nesto Pinto.

Casamento infeliz
Não foi difícil conhecer-se aidentidade da jovem. Trátava-se

de Maria de Lourdes Marino, de22 anos dc idade, casada, residen-te na Ladeira do Barroso, n. 85apto. 5. Unira-sti cin Há um anocom waldemar Marino, dois anrismais•¦ velho,' sapateiro, residehtena Avenida Gomes Freire. Fóra61o o homem que a matara. Nãofora feliz no casamento. Walde-.mar era péssimo marido, lendo ocasal se separado «piatrn mesesapós o casamento. Maria de Lour-des conseguiu então um empre-
Ro, não abandonando n casa ma-terna, onde vivia 0 caiai. Seus
pais;não queriam que ela traba-
Ihassc, mas Maria insistia, dizon-do que já havia sido a eles, elae o marido, muito pesados. Ma-nn, segundo declarou seus proge-
çitores e vizinhos, era moça «lcbons costumes. Só saia dc casa
para n trabalho e vice versa. Es-tava se desquitando e o processocorria pela 5* Varado Familia.
Xem ela, nem. ninguém da faml-lia esperavam esse gesto dc Wal-
demar. Era éle homem sereno,
parecendo resignado com a sepá-
ração, tanto mais que fóra elo
quem a provocou, pois desde quesc casou, abandonou o wripregt*,
dizendo ser comunista e não pre-cisar trabalhar."Ele é ura perverso"

A reportagem" dc A NOITE cs-teve na residência dos pais dn jo-vem assassinada, Sr. José Alves
de Souza e Maria Alves de Oli-veira. Ambos fazem acusações
tremendas a Waldemar. Desde
que se casou co',1 Maria dc Lour-
des acabou a felicidade 110 Inr.Falando ao repórter, coníou D.
Maria Alves que Waldemar, logo
no inicio do casamento, revelou
seu péssimo.caráter, exigindo umaserie dc coisas absurdas dc suaesposa. Não era só ela que era
sua vitima. Todos nós sofríamos
muito,- acrescentou a senhora, c,
principalmente eu, que preferiavêr o demônio diante dc mim aesse desgraçado homem. Em qua-iro meses que viveu com «''lc, Ma-ria sofreu tanto que nem querome lembrar. Waldemar para to-
dos nós foi uma desgraça, con-
cluiu a Sra Maria Alves, entre
prantos.

Nega o crime
Oeralmenle a policia luta com

dificuldade n procura de tcsle-
tminhas. Mus 110 caso presente,não aconteceu isso. As dependeu-
cias da delegacia c à poria da rua,
havia dezenas de pessoas

11 11suspenso ...Para certos momentos de

quando as palavras traduzem o ebulir dos

corações... Colônia MARAJÓÁRA tem o

perfume criador desses ambientes de ardên-

cias... MARAJÓ ARA — uma colônia

estranha, de um perfume inspiradorl

COLÔNIA
!- J i g—-¦ = = ^3. A_jg»g. i

Um p»c.t!to FÁTIMA — Vidro e estojo inspirados e desenhais
dentro da mais pura arte MARAJÓÁRA

í?»,')í.ííív&p-- *V. -
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Em Lisboa o bispo auxiliarARTIGOS PARA HOMENS!'YLVANIA
O alfaiate que «lá personalidade

Assembíéia, 42 Sylvanize-se !
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MORREU 0 PIPIÜ! 

UMA CARIOCA PARA VOCÊ...
S,MLA jaestaà sua espera eé bem de acordo com oSEU TIPO, A NOTÁVEL ROUFA FEITA D'A EXPOSIÇÃO

«A«Hleíflr, •""»_«-oppi t;aTloca,
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I PE', COM ESCOLTA DE
motociclistas,,,

ul,,.'""\ uma roupa Carioca,
tem S,,PeIa A ExposiçSo, você
niaraí, ,mp"88»'> *<le 

que lhe lo-
ti»T pr?vial"ente a„ m«/dldas,
JP 

»«i ei. Ih- cal e ie* harmo.
«•'«a Ji ••lé.wonta p«M ves*

tir n'A Exposição Avenida, sem
provas demoradas e sem pord-i de
tempo.

Em ' 33 ; tamanhos diferentes.
Carioca é bem de acordo com ¦>
aeu tipo, seja você alto ou baixo,
médio, gordo ou macro,

Confeccionada em tccMos. pré
encolhidos.— lliuio, tussor, triipi*
cal e Palm Beach, Carioca é a
roupa feita parn o' verãn çurlocaj
e ciiKtn o menor preço do Rio, à
vista ou pelo crediirlo somente
n'A Exposiçüo.

PARIS, 2.1 (R.) -Oslparisien-
ses viram ontem, com surpresa,
seu nono ,n 

'meiro ministro, paul
Itamádierj saindo a pé do Minis-
térío da Justiça, rumo da Assem-
bléia Nacional escoltado por dois
motociclistas de limas brancas,
que se esforçavam por manter
um .ritmo vagarosa em suas má-
quinas, a' fim de guardarem n
passo com o" premier". Rama-
ttier cnnsara-se de esperar o au-
tomóvcl;

«luenam servir de testemunhas.
O comissário Ragazl arrolou sc-
te, número muito superior as quemanda a lei para o flasirante.
Apesar disso. Waldemar Marino
nega que lenha matado sua es-
posa. CoiiIh éle «jtie liouvc no
momento Brande confusão c que
por isso atribuíram a êle o cri-
me praticado. Conta ainda qnesua esposa sabia que êle era in-
capaz de malá-la e não «piis pres

(Títulos principais na 1* página)
Pipiul .. .¦; .,;•;,..:..
Pipiu I

Hábil, desembaraçado, visilan-
te, o guarda do tráfego, sob o
sol ou sob a chuva, sem se irritar
e sem perder a calma, dirigja
com a maior eficiência o pesadis-simo tráfego dà Avenida .Rio
branco. Ele apitava tanto, quelhe deram o apeljdo de "Pipiu";
Onde ele se achava.ro tráfego não
se congestionva e não sofria pá-realização alguma. O sinal lumi-
noso não tinha maior importân-
cia para êle. Se havia uma brecha
no tráfego, êle antecipava a pas-ungem dos carros. Zelava pelas
crianças e pelos pedestres em ge-rai. Quase não multava. Mas,
quando multava,-estava tão cheio
do razões que nenhum motorista
ousava discutir com êle. Além
disso, Pipiu, ao contrário de tan-
tos outros, era de uma honestl-
cadê intransigente, embora sem
sei agressiva. Com êle não ha»
via "bola". Não adiantava dar a
volta ao quarteirão e passar com
a mão estendida, com uma nota '.e
dez ou vinte cruzeiros. "Pipiu",
ou melhor, José Ferreira dos An-
jos, era invulnerável a essas se-
duçôes. "Pipiu", 

que era o guar»da n. 221, se tornou, por isso
mesmo, um ídolo dos chauffers.
Foi com um imenso pesar, que a
classe dos motoristas recebeu a
notícia da morte de "Pipiu", vi-
limado por um colapso cardíaco, a
9 do corrente, deixando a compa-
nheira, D. Ana Gomes Ferreira, e
seu filho, o menor Haroldo Soa-
res Ferreira, em situação de ver-
dadeira penúria. Essa circunstân-
cia comoveu a classe, dos moto-
listas, que está organizando um
movimento no sentido de dar um
pouco de assistência à família de"Pipiu" e de abrir uma caderne-
ta na Caixa Econômica em favor
do seu filho. Para isso, foi cons-
tituida uma comissão, composta
pelos seguintes motoristas: Ai-
more Otero Gonzaga, José Rocha
Filho, Amadeu Sydney Ij>lesias.
Alucid Faria, Antônio Simões
Luiz Capela, Francisco Rodrigues
Puga, Antônio Martins, Francis-
co Cardoso de Oliva, Carlost-unertino e Mirandolino de Al-
meida.

Trata-se de um movimento quee, na verdade, digno dos maiores
aplausos, por representar uma
bela demonstração de solidarieda-
dc humana.

Um tributo de A NQITE-
ao guarda número um

"Pipiu" se aposentara recente
mente, depois de uma vida de ex-
eclentes serviços à cidade. Por
ocasião da "Semana do Trânsito"

que i de 1939, A NOITE prestou um

0 novo cônsul geral do
Brasil na Suiça

BERNA, 23 (A.P.P.) — O Con-
selho Federal concedeu "exe-
quatur" ao Sr. João Pinto da
Silva, nomeado cônsul geral do
Brasil em Genebra, com júris-dição também sobre os cantões
de Berna, Friburgo, Vaud, Vaiais,
Neuchatel.

João. Pinto da Silva substitui
a Ruy Ribeiro do Couto, chamai-
do a exercer outras funções pelo
governo do Brasil.

' ^vn»»

de Jabotícabal
LISBOA, 23 (AFP) — D. Gá-bnel Paulino Bueno Couto, blsp<4auxiliar de Jaboticabal (Estadodc São Paulo, Brasil) chegou aLisboa ontem, por via aérea, com

procedência de Roma. Antes dtíseguir para o Rio de Janeiro cibispo brasileiro será recebido peleicardeal Cerejeira e presidirá, uddia 26_do corrente o "Tc-Dcum'*
em ação de graças pela passagemdo aniversário da beatificação da
p. Nuno Alves Pereira. D. Ga.br cl foi saudado no aeroporto'
pelo marquês de Sampaio, enge->nheiro Frederico Tavcira, padreicarmelitas Elizeu Maya e NuiuíVaz de Almeida, bem como pelbi
padre Luiz Gonzaga de Almeida,
comissário da "Ordem Terceira'
do Carmo", de quem D. Gabriel
será hospede durante a sua per>manência em Portugal.

PERFUMARIAS j
CASA BAZIN

Av. Rio Branco, 134 — Tel. 22-2933

CARIOCA, a sua revista,
lugares* . rtV# XMO jFji-nuuui joh _ ^gi, usuais
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Apresentado em Londres p pedido
de reparações do Brasil

BV> CÔ N TINÜ AÇ AO'"'" r DA 1* PAGINA
lONPRES, 23 (R.) — O segundo memorando do

governo do Brasil relativo ao Tratado de Paz com a Ale-
manha foi apresentado, à tarde passada, ao Conselho dosAdjuntos dos Ministros do Exterior.

O texto do memorando ainda não foi revelado, po»rém como os documentos anteriores submetidos ao Con«
selho se referiam a questões de praxe, julgam os círculos
políticos desta capital que a nova nota do governo brasi-
leiro estipule as reparações devidos ao Brasil pela Ale»
manha.

•*************************4444444*444444444444*44*****\

NÃO

tributo de simpatia a "Pipiu", pu*bücando-Ihe o retrato, na edição
de 19 de junho, acompanhado das
s.suintès palavras :"APITO DINÂMICO - JoséI-errcira dos Anios, guarda d»*
trânsito, é uma figura singular de
funcionário. Com a sua mobill-
dado.característica, seu apito dl-

.nfimico, sua mímica agitada, êle
se destaca. Tem iá um apelido-
chamam-lhe "piu-piu".

tar outros .'..esclarecimentos. Ao | 
"Piu-piu", 

por 
"qüe 

? E' que«pie parece, terlii éle prenudilado na esquina onde esteja escaladoo crime, travando n in «neira de não dá trégua ao? motoristas. Mo-cxccuta-lo com habilidade. I Mristas e pedestres. Ele tudo vê
_ , ,—, 

-^^»^ T7T" tí a tudo prevè' GesticulandoFulminado com a vitória SSí^i^^r èi
dos adversários! \S^á^ssSSf&riente a autoridade do guardaMesmo porque o aoito estri

dente, funcionando infatiçavel-
mente, obrisa-os à obediência. Por
isso, mesmo nas horas mais tu-
multitárias, o trecho onde esteia
r_3o se cnneestiona. Os veiculo»
circulam, os oedestres se movem

JOÃO PESSOA, 23 (Asa-
press) — O prefeito de
Ibianópolis morreu de colap-
so cardíaco, ao ser precla-
mado o resultado do apura-
çoo^ naquela cidade, dando «, pnnorama ceral do tráfego se
o vitória aos candidatos da movimenta com espantosa regula-
UDN ,ridadc-' José Ferreira dos Anjos, o

compre

CAMISAS

sem ver

stock e prejos

dOGAMIZEIRO
Que vende sempre por menos!

i 
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"piu-piu", ficou como expressão
exemplar da "Semana do Transi-
to". Na verdade éle é um txem
pio na regularidade, de diligência
de inteligência, de eficiência. A
mspetoria do Tráfego poderiatoma-lo como modelo c providen-

ciar o aumento dc número da
guardas com o seu ânimo «le tra-
balho, a sua cupacidúde de acào.
,^.ãy sc-ii.i nada difícil. K a cida-
dc lucraria cem poí- eento em um
eus seus mais delicados pioblc-mas'.
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, Carnaval
pára a história do Carnaval tarloca, a data de 22 rfe ja*

.ncirune reimie de umu rigliificaçáo toda especial. É que nu-
qíieie Uin, no mui dç. MM, se realizou o primeiro baile dt
máscaras nesta capital, nus talões do Hotel de Itália, ohde
hoje se incmilra o Cinema São José,

Entretanto, sá muis tarde, no diu 2/ dt fevereiro de ISltí,
foi que esse gênero de festo ttvt, pela primeira tiet, caritUr
publico. __',-'.

í..i:*a iniciativa deveu-se á atni Clara Dtlmaslro, qut
escolheu ixirn locul a Tealro São Januário.

yStiis informações nm ido prestadas ptlài "tfemendes
Cariocas", de Roberto Vactdo.

Aliás, nessa fonie de curiotos dudOs históricos, encontra-
mos, tin dia 2'J de ioneito{ # este de IHM, umu Outra indica
edii (iiifiÉéin bastante curiosa. ...... , ,.r t. it reiniiuuurnçá» dn Imptrwl Ttalro São Ptdro de Al-
cantam,' anteriormente dettruldo por inrthdw. Prtsenttsj
viiirn-iit o imperador ü. Pedro I, a Imptriilni ü. Matia Leu-
pOldiná * a princesa D. Maria da Otária, futura rainha dt
Porlwiiil. Foi representada a peça "Tancredt , de Rotsini,
tendo tóiiui intérpretes, Farciiiti t irmã. Itmninaçuo com «((¦-
bos de cár, novidade pino a época. Fex um discurso tm verso
francistio Muniz Barreto. •

Miíh, pratiquemos um talto at mais at stcitio,'¦Ehiamos 
em Ml, nos proximidndtt da Carnaval.

E este ano a Pnttcta permitirá, tm todtr plenitude, o uso
da máscara, como nos tempos áurea* desta deliciosa feslu pa-

Aisim, será póssivit fazer revivtr uma antiga tradição qut
tra u pedra dt loqut do ttplrito <lt cada folião.

Reftrimo-nos' do "trote". ,
N'ntfuém Ignora que houot nttta cidadt pessoas vtrdndet-

'r/iménlè genittis nestt particular.
Artur Azevtdo, num encantador conlo, aprovtilou o as-

*Un 
Por out, pois, toda tssa mocidadt dt hojt, que muito )u%-

lamente se ênoaidect de possuir "espirito ventilada, claro, sem

Sneonceitot 
fósseis ntm concepções coloniais.. , mio sc premi-

ire flu oporiimidtwí* puro, lançando mão de seus mintos de.
itetigênvia, dar oo Carnaval de tm uma nota brilhante e

praticado, è real-
inteligência,
attgrt? , . I;.' . .;

O "troto" ¦ quando ttm Mtrprctada e
mente uma coisa delia isa... t.fiü • , • ,

A moctdadc de ho]t tão evoluída, tão aprimorada lua
pTOurttiista, dtvt tvitm qut o Carnaval **ur*«r_ se limtle a
nulos,' oritai, álcool, rixa* t suor... ',-.'¦'", ¦ ,

Ciimprt-lht, portanto, desbancar essa velhuria que ainda
; lenta heroicamente resistii ao tempo, ao reumatismo, à bron-

quite asmátlca.': "Plati aux Jeunesl" DlC K.

in » i . i ¦

ANIVERSÁRIOS
¦ Kí d»f« de hoje transcorre o
-aUverüário natalicio de nosso
j-resàdo"t .antigo companheiro Ue
tralho' Horário do Carvalho
«fe dò arquivo deste jornal.
*T. imlvcrsarlante, por esse mo-
dívo1, tem recebido as mais ex-
jií-eíisivâs demonstrações de e*tl«
ins nio aò dc seus colegas corno

r <Jf largo, .circulo de suas relações'-'à* amliide,
. $***í*********»*»***********i

FESTAS,
O Olímpico Club realizará si-

bado próximo, das 18 às 2Ü.J0
horas, uni sorvete dançante.

-—- Kn edifício onde fundo-
nnva o antigo Cassino AtlàntS.-o,
será inaugurado "" próximo sa-
liudo, 3õ, o novo Departamento
do Botafogo P. e Regatas.

A direção social organizou o
seguinte programa sncinl e de.v
porlivo para esSa festa: às 21
duros, jogo de baslteiball com
dois teunis constituídos pelos jo-
gaiiores selecionados para i»
fceratcli carioca, os quais recebe,
râo à denominação de Ademar
Reblanò e Ary Menores, presiden-
les, respectivamente, dq Ucu.i-
fogo o da Fedcrnçfio Metfopolltu*
lana dç Uoskctba.l; as 22 horas,
leunião dançante, Foi cancelado
o siirau dançante marcado para
domingo, 26, nos salões da sedo
social, ii Avenida Wctiecslau
liras. A Aí6nc!nção Atlética
Rnnr" do Rrnsil organizou um
fon*W programa de festas cttri
navau.scas para este mis e o dc
fevereiro. Antes, porém, de ini
ciá-lo, vel oferecer a imprensa
um "coelt-tail". crtmi i**»rntlveí-
mento ao apoio c simpatia que
du mesma tem recebido.' '

Esra rotinlno ostá marcaila
para amanhã, às 18 horas, na sedo
social.

 O Club Internacional de
HírvilaSj in'clando os r.ciis (<"•¦
tejos pj*e-cnrnavn!es.-.-os realiza-
ii'i no próximo sábado um firan-
dc baile, cm homenagem ao Club
de S. Cristóvão c ao Centro Ml-
nciro,
CURSOS

No Andltório da A. U. I., hoje,
.'is 15 horas, o Dl*. Bueno de
Andrade dará mais uma aula dn
Giirsó de Psicopatologia da In-
fància.
SESSÃO LITERÁRIA

Verdadeiro record a pro-
tíuçào de minérios nos

Estados Unidos
WASHINGTON (SIM) - 0 va-

Ioi total dé minerais c produtos
minerais produzidos nos Estados
Inidos c Alnska, em 11)41), cons-
lltuiu verdadeiro record — cer-
ca de 8.1100.000.000 de dólares,
excedendo, em seis por cento, o
lecord anterior, verificado em
IS144. O esUbeleclinento desse
novo refiord anterior, verificado
trti 1014. O estabelecimento des-
r.c novo record foi devido uo uu-
mento gerul iioj preços e íieccs*
sidade premente de produtos ml*
neral*. Entre oi combustíveis, o
petróleo c o gás natural cstnbc*
leceram novos records de produ*
çío, o mesmo acontecendo uo po*tásio c fosfato, entre os fertlll-
nantes. Os aumentos vorlfieuifos
na produção dc cimento, argila,
areia e cascalho orçaram entre 15
e 80 por cento, em alguns éasos,
refletindo-se na atividade cres.
cohte.nu indústria da construção.

Pr. Oscar Alves
PARTOS, GINECOLOGIA E

CIRURGIA GERAL
R. Sen. Dantas, 45h-6°. Tel. 22-4395
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Mais de 95 milhões de
sacos de mio em 1946

Minas, São Paulo t Rio
Grande do Sul foram os

maiores produtores
A importância e a amplitude

jue sempre tevo a cultura do ml-
;ho no Brasil é um dos ângulos
por onde se pôde apreciar a agri-
cultura nacional. E' cultura que
se pratica em todas as unidades
Ja federação, dando trabalho a
milhões de brasileiros e energia u
milhões de vidas, O volume da
sua produção é um dos maiores
dc todas as produções agrícolas
nacionais ocupando o Brasil o se*
gundo lugar no Ocidente, caben-
dõ o primeiro* aos Estados Unidos.

O Serviço de Estatística da Pro-
.íução do Ministério da Airicultu-
ra levantou uma estimativa dn
produção, consumo e disponiblll-
dads de milho, em 1946. Segundo
tais cálculos, o volume obtido nn
pno mencionado foi de 95.059.9b9
sacos de 60 quilos, figurando co-
mo os maiores produtores Minas,
São Paulo, e Rio Grande do Sul
O consumo na mesa dos brasilei •
ros foi de 15.173.742 sacos çje 60
nuüos. absorvendo a alimentação
dos animais 70,151.392. Houve
nirtanto uma disponibilidade de
9.734.835 sacos de 60 quilos.
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mlu-ltfo por tripulantes da própria empresa, chegou dos EE. UU. m
13 pura a NAVEGAÇÃO AftREA BRASILEIRA. A progress sta empresa
consldeíovelmcntc os seus ™ ¦»-'» " "-" -"»"¦»'" -"tf'ira rM

que a X.A.Bi fez i Douglas

Co
DC3

mais um avião DOUGLAS
nacional vem aumentan.

do consideravelmente os seus serviços, sendo o novo aparelho agora recebido parte da encomenda- i Douglas Alrcl.rnft Compuny. Na fotografia acima, o PP-NAN, ao pousar no
Aeroporto Santos Dumont.
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MÓVEIS AVULSOS

Do ocasião a prazo nas seguln-
tes mensalidades Camas de sol-
teiro desde CrS 25,00; para casal
desdo CrS 53,00; guarda-vestldos,
desde CrS 66,00; camiselras desde
•>8 85,00; porta-chupeus desdo
CrS 15,00; mesas elásticas desdo
CrS 65,00; de centro dosde Cr?
15,00; cabeceira desde CrS 8,00;
cadeiras desde Cr? 8,00; debalan-
ço desde CrS 45,00; grupos desde
Cr? 75,00; crütalciras desdo Cr?
80,00 c qualquer outra peça avu!-
sd, na CKS, n> ffiW. Avenida
Presidente Vargas, 02(1, loja, por-

Vamos ler, "VAMOS LER!" _%__'. 
aven'da PAÍS°*' 0ten?5°
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TODOS PREFEREM
QUÁ.QUÁ
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DIABETE
Or. Àrittldii Cair* Pirlséi
Docttitt. d* Clínici- Médlea da
lin do Bràtll, Con». Rui Alclndo
«banabara ((Inelândia) n,' 1S-A.
S." andar, «alai 801 t 803 Tele*
fiiil* 42*848». Consultai d» 15 lio

t*«* «m diuta, com hora marcada
í. flésidònclai lelcfnne 37-251U

MODA E VIDA
: ...; .- iil -. i -.-¦•• 
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 Fazem anos bojo:
O escritor Vjrialo Corroa, mem-

bro da Academia Brasileira du
Utras; o eupltãu de mur e gucr-
ri Franc-sco Radler dc Aquino;
o conhecido clinico Dr. Homero
Graça.
CASAMENTOS.

Enlace José Tavareà ria Costa.
Alda Medeiros Ribeiro — Reali-
xou-se no dia 4 do corrente o en-
lace matrimonial do Sr. -losò Ta-
vares Ribeiro, comerciante cm
nossa'praça com a scnliorita Alda
Medeiros Ribeiro, filha do Sr.
Leonclo Ribeiro do Souxa ".fale-
cido) e Sra. Llndauru Medeiros
Hibelro, O ato religioso toeu lu-
gar nn Catedral Presbiteriana
sendo oficlante o Rcv. Raul VI*
laça Filho, servindo de padrinhos
os Srs. Antônio Fonsoca, Uernnr-
do Schcrmann. Jonathaa S. Silva
e os senhoras Maria Brandão
Fonseca, Edelvlta S. Silva o BI-
melson Schcrmann. O ato civil
teve lugar no Pretôrio ; servindo
de testemunhas as mesmas do ato
religioso,
r:(YNFPR6NClA&

A 30 do corrente; as 17 ho»
ras, o Sr. Othon Costa, fará, ua
sede da Sociedade dos Amigos
de Alberto ' Torres, uma confe-
rencla sobre a data da funda-
ção dai Cidade da Rio dé Janei-
ro.

Amanrã, is 17 horas, na A.
D. I., haverá uma sessão II e~
r:'r'a parn lançamento do livro"Alvorada", dn poetisa Selene «In
Mode'rns, que c.crá ini-csenlnda
pp'0 eser|i'ir Berilo Neves
VIAJANTES

Repúdio ao comunismo
em Varginha

VARGÍNHA (MlnnsV, 23 (Servi-
ço especti)! do A NOITE) — Rea-
lizou-se aqui um grande comício
do repúdio ao apoio comunista a
candidatura do Sr. Milton Cam-
pos, promovido pelos Partidos
Coligados, nu Praça S. Sebastião,
comparecendo cerca de duas mil
pessoas. Falaram o operário Le-
rinto Lopes, candidata u deputado;
Sr. Moacyr Rcícnde, o delegado
Wuldcmir Pinto de Oliveira c o
deputado Jncy Figueiredo.

Impressionou fortemente a opi-
nliii pública o apoio do comunis-
mo ilo Sr. Milton Campos, parti-
do aquele repudiado pela popul-i-
ção crlslã de Vnrginhn,
0»*»»»****»********^f*****************************»***^

Dr. Ezechias da Rocha — Vio-
jando pelo vapor "Ttoimbé". ro-
gressou ontem a Alagoas, onde re*
side, o Dr. Ezechias da Rpíbn,
reputado clinico em Maceió e fi-
gura de relevo nos meios pollli-
vos, solais c Intelectuais do seu
Estado. O embarque do lliisfac
clinico foi bastante concorrido.

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

PRAÇA FLORIANO, 55*7.»
4 ès 7 - Consultas CrS 50.00

WASHINOTON (SIH) — Con*
?ioguIu-se aperfeiçoar material dc
televisão paro fins Industriais.
Muitos desses aparelhos estão já
eni pleno funcionamento. O cha-
inado "utiliscòpio" instalado em
uma uslnn dc força-motrlz, em
Novo York, onde registra conti-
nuadame* te o nivel dágua em
caldeiras rituadas a alguma dis-
tâncla, de trabalhos cm forna-
lhas, no interior de poços petro-
llferos, oleodutos e bombas à
pressão, da presença de fumo em
medas, leitura de calibradores do
temperatura e medidores elátrl-
COS.

f***************************************************4*******

TIJUCA
LEILÃO JUDICIAL

Sou» leite venderá amanha oa prédios da rua Jurupary nume
ro 48. ru» Carie» de Vasconcelos número 128 e os 2 lotes de terron,
à roa Jnnipary números 36 e >'8 as 15,30 hortw, em freníe aos mes

mos, e o prídio da rua General Roca 465, antigo 105. às 16,30 hora-
também em frente ao mesmo .autorizado por alvará do Exmo. Sr.
Dr. Jul* da 3.» Vara de Órfãos e Sucessões — 2.* Oficio, pertenocn-
te ao espólio do finado Dr., Charles Joseph Kocnlg. Vide anúncios
m-Vs detalhados, hoje e amanha, no "Jornal do Comérolo" o "Ga-
reta de Noticiai".
*************************************************************

VIAGEMS PARA EUROPA
PORTUGAL — Aceitamos pedidos de Inscrições para ai vlagen» dè
MABÇO. ABRIL, MAIO • JUNHO, em toda» a3 classe3 pelos rápl*
des e luxuosos transatlânticos dá Unha da Eurcpa, om irátego 0u

peles próximos a entrar na carreira, Inclusive 0 SAHTA CRUZ.
ITÁLIA _ Fnzçmeri inscrições para es próximos vaperos a sal»!
ARGENTINA, PHILIPPA,. AIíDREA GRITTI, SAN GIORQIO •
UGOLJNO VIVALDI, para os ir.onea do FEVEREIRO, MARÇO.
ABRIL, MAIO e JUIIHO. A nosso erganisação. de a<-ènc!a oücial
de viagens, vende passagens cm todas as cia*"8!* P6?0» preços ro»-

fitos úcieri-ilnadoi pelas companhias.
Para Passagens e demais informações:"

Avenida Rio Branco,,38-A. Loja. Tels.; 2?-4324 e 33-0302

r</__

D1ÚECAO DO GRILL : . ÜQKUliu
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"rkotatirívntb - TERRAÇO
AR CONDICIONADO — .-'
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PELA SUA ALTA QUALIDADE.
FINO ACABAMENTO E PREÇO
SEM PARALELO, O CALÇADO
DA "CASA DOS 40" FOI SEM*
PRE O PREFERIDO.

Enorme variedade em cores e modelos,
por apenas 95, 120 e 150 cruzeiros.

•
DIRETAMENTE U FABHIM AO CONSllMIDOH

LOJAS: Rua Miguel Cou,
tp. 13 • Fone 23-S080 - R,
Luiz de Camões, 2
Fone 43*1018.
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ÜÜ-H Modelo 309, nas co- Ij
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CALÇADOS 10 PAPA HOMEM:
.&...«»*••'

7íàsè7^m liiliri• Reservas àç mesas. $tòs>t.4. ,èl<í;Rífhtes, bailes de Carnaval,;": ¦:;?' * . .-.,*•.. .í5.'-WfHJrpii?':'-.*¦' :;¦'* ¦ ''

NAO ESPERE
SOFRER DE PIORRÉIA
PARA USARFORHANS.
USE PASTA FORHAN'S
E EVITE A PIORRÉIA.

' Mio <*u»u mais do que
oa dentlfrlclo» con- me

Filhtnhà tieulatt *~ Sempre
t>up( W ttntt prudtMt dtten
atra* d* um bonde * atrás de um

^amçfdíd-náo «« t.íl»e comt,
porque foco depoí» virá nutra
uni- seguida. Deixe sua mtlan-
c.otiu na» páginas da folhinha d.
qut você já arrancou « olhe dt*
cididámtnl* para a frtnti. Ou*
trot iia* melhorei ainda hio de
vir c tom itt um outro noiu
amor- Enterrar suo rriocidadi
tom 20 anoS7 Ltttt, trabalhei scjii
tttit aos outras * para voei h\r.s'~
rnq. Eu sei que a vida de umn
yrofe$s6rinha. de tnttrior i mts-
trio melancólica stm nm attior
içiqueçéifa. Más pentt, há tam,
iém outros rapazes nas, iauíis
ttictmas condições, possivtlmeri-,
i* Ém oútfo irá passar por íum
eidadèzmha bonita t sua viãi
et encherá novamente de ali-
iria.

Mude teu$ vestidos, penda as
ç/tu V. (tm o faça-òi novot vm
eohs alegres, pá ao tenitt a>
Çm^oisltt su ji amigas como ;«*•
fiada finesse acontecido t lo.in
*t-f tiptriid st revigorará com
grandes novidades.¦ Aqui mandamos um novo mvi-
dela pira seu uèèttdo de ,domm-. «Oi Faça-ò em álbtnt rosa p*í/*f-<fó eom babados dt organza bfan-
to[. 
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JUVENTUD
ALEXANDRE

MASTIGUE
A 61* VONTAOi

POPQÜE

[COREGA
MXA CÔM SI CU «ANCA I
CONFORTO AS DENTADURAS

Associação Beneficente
dos Empregados de

a NOITE

*******t***********************f****<

Conselhos administrativos
locais para combater,

a seca na Baía
A seca que está afligiudo a po*

pulação do interior baiano jí
deu lugar a várias providências
quer estaduais, ^uer.federais, vi-
sando minorar os seus efeitoá.
Colaborando coni b governo baiu
oo, o Ministério da Agricultura
jap mobilizou, alguns tônicos do
Dcpnr.amcnto Nacional da Pro*
duçfio Mineral e de outros' scr-
viços, tendo remetido, para aqui
1<: Eslado, duu3 moderna», sou-
c'as para loMlizaçSo de lcnçoÍ3
dágua subterrânea. - -

Num telegrama que dirigiu ao
ministro Daniel dc Carvalh).
agradecendo essas providências,
o Sr. Orlando G. Teixeira, eccie.
lírio de Afixicu'.tuni dn Baio, iri-
formam ter percorrido 5.200
quilômetros pelo' interior, cin
viagem de inspeção às regiões as-
soladas, criando conselhos ad-
niinistíativos e fornecendo os
recursos financeiros autorizados
pela interven or general Cândido

VM Caldas. Adiantou também quo

*************************

OS DESAPARECIDOS
Esteve em nossa

redação a senin*
i-a Emilia Pores
le Souza, natural
le Campos, . no
istado do Rio,
|uc veio por nos-
o intermédio fa-
:cr um apelo ao•carioca-i'opoi't-.r"
jò sentido de lo-
allznr o paradcl*
o de seu filho
leraldo dc Souza,

que, cm abril do
lleraldo Souza mio passado, es-

teve prestando
serviços no Corpo de Bombeiros,
nesta capital, llurante algun
cilas apenas, desaparecendo cm a
guida. Sua mão encontra-se bas-
tanto aflita, pois nunc.i mais teve
noticias do filho. Qualquer Intor-
inação é favor scr dirigida à rua
Delgado de Carvalho, 36 ou polo
telefone 28-01JG.

i

0 FUTURO EA FELICIDADE
DE UMft CRIANÇA DEPENDE

DE UM BOM COLÉGIO
fSCOtM- VM BOM C01Í6I0-

PARAM FILHO

GINÁSIO
VASCOoaGAMA

(PRIMÁRIO
CURSOS ADMISSÃO

Ií GINASIAL
RUA SENADOR DANTAS, 118
(coif/cioticti/iiimÁHiomiuiiulii)

(nconlidin-ieatieriabasmâiiiculas
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Doenças da Pele e Cabelos
CLINICA DE BELEZA

T^ -3'-,_*-. R«a Mêsico w »1 -15» andar. Telefone SW135
UI, JTU6S Consultas coni hora marcada, das 3 as 6.
¦i»iiii«IIIIH»»»H.>»W«"W»">,,WWWWWWtmsnm

SEIA QECEIO/

para o transporte dágua, d'ai*i,i-
nicntc, ás regiõee de Kuclides da
Cunha c Ciccro Dantas estão
sendo empregados caminhões da
Secretaria (le Agricultura, mu-
jildos de bombas americanas.

áéfLs

Convocação para a 1 .* As-
sembléia Geral' Ordinária
: De ordem do Sr. Presidente sio

convidados todos os associados
quite? a tomar parte na 1,* As*
sembléia Geral Ordinária, para
apresentação do Relatório do pre*
sidente, do tesoureiro e da Comis*
são de Beneficência, que se rea-
Ilzará no dia 28 do corrente, ns
17 horas, na sede da Associação
Pc-neficente dos Empregados de
A NOITE, a. Praça Mauá n. 7. 6.°
andar, sala 618, Rio de Janeiro,
tudo de acordo com o artigo 50
do. Estatutos em vigor..

Álvaro Teixeira Warlnho,
l.° secretário

*************************************************************

PROGRAMA MÍNIMO
1.° — Manter sempre bem encerado o teu assoalho;
2.° -— Dar-lhe o maior brilho possivel a fim de

realçar os seus móveis;
3.° — Juntar o útil ao agradável, isto é, gastar o

menos que se puder (em cera e dinheiro);
4.° — Isto se consegue somente com a cera Royal,

que é realmente econômico per ser a de
maior rendimento,

************************************************************
DR. ÀtVARÓ DA SILVA COSTA

DE VOLTA DO^ ESTADOS UNIDOS REASSUMIU A CLINICA
Olhos, ouvidos, nariz e garganta *— Cirurgia plástica da face

— Cristais de contacto.
Rua 1 de Setembro, 88 •
Tels. 42-1065 -- 27-0830

2.° andar.
25-0208.
********************
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€0-REGA.
FIXA COM SEGUBANCA l
CONfÒRTO AS DENTADURAS

0 PRECEITO DO DIA
NARIZ E SAÚDE

As fossas nasais tomuni-
cam-se com a boca, a gar-
ganta, os ouvidos, as caoi-
dades ósseas da cabeça t,
através da traquiia e dot
brônquios, com os pulmões.
É fácil compreender, assim,
eomo podem pTopagar-ie t
isses órgãos as infecções lo-
calizadas no nariz.

Tenha todo o cuidado «em
as infecções do nariz. Pro-
cure tratar-se logo de início,
para que elas não atinjam
outros órgãos. — SNES.

lUÇA

HOJE
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Aliviada em Poucos Minutos
Era poucos minutos a nova receita— Mendaco — começa a ciroular no' fan-ue, aliviando oi aoesgoa e os ataques

da asma ou bronquite. Em pouco tempo
é possível dormir bom, respirando livro «
facilmente. Mendaco allvla-o, mesmo
que o ma) seja antigo, porque dissolve e
remove o mucus qua obstrúe as vias res*
piratórias, minando a sua emergiu, nrrui-
nando sua saúde, fazcndo-n eent!r*sa
prcnmturnn"Mitn velho. K.eadaeotr.m tido
tanto êxito que se oferece oom a garantia
dc dnr ao paciente respiração livre e fitcll
rapidamente o completo alivio do sofri*
mento da asnja cm poucos dias, Feca
M« dace, hoje mesmò, cm qualquer
farmácia, A nossa garantia è a sua maior
proteção.Mendaco $&?

*********************t,t'!í^
gresso nos respsctlvos tsf»
de pesquisa.
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CARREGAMENTO RECORD DE COCOS CHEGA AOS ESTADOS
1'NIDOS — BOSTON, Mass. — Vd-se. na folo, o maior carrega-
mento de cocos jamais saldo do Brasil, quando chegava a Boston,
tm li de janeiro, a bordo do cargueiro "Mormacland". da Com-
panhia Moore-McCnrmack. O total da carga é de 0.1 mil sacas, (Foto¦ do-serviço especial de A NOITE

A mecânica do solo aplicada
aos problemas da cons-

trução
LONDRES, 22 (B.N.S.) r- Na

exposição há poucos dias inau-
gurada em Londres pelo ministro
dag Obras Públicas em comemo-
ração ao 21.° aniversário da As»
sociação de Arquitetos Brttânl-
cos há uma secção que trata da
aplicação da pouco conhecida ci-
êncla da mecânica do solo aos
problemas da construçáo. O d»
«envolvimento da mecânica do
solo como oiêncla prática torna
agora possivel-projetar alicerces
econômicos e em alto grau dp so-
lidez, ad;quados a qualquer tipo
de construção ou qualquer es-
pécie de sub-solo. Essa nova ma-
nsira cientifica de encarar o pro-
blenia da construção, Juntamen-
ta com o emprego de moderno
equipamento de. escavação fazem
prever uma substancial redução
no custo do trabalho de alicer-
oes que é atualmente bastante
dispendioso, contribuindo ao mes-
tao tempo para dar a GrS Bre*
tanha habitações mais resistôn-
tes. mais eficientes e mais dura-
veis.

Todos os dias, até o encerra-
mento da exposição no fim des-
ta semana, o público visitante
poderá ouvir ali nas explicações
de um técnico sobre as diferen-
tes facetas da ciência da constru-
ção e sobre aspectos tais como
os regulamentos na prática da
construção; os recentes melhora-
mentos introduzidos nos arcabou
ços de concretos pré-fabricado;
os expedientes e ápsrfeiçoamen-
tos d-3 tsmpo de guerra; o usq
do sistema métrico no exame
quantitativo do material de cons-
tvução e o grau atual de pr»*

IM - GRAVAÇÕES
(.00 - REPORTEH SSS"
8.0Ü - GRAVAÇÕES

10.19 — CALENDÁRIO MTJS!CAt, ROO
10.30 — RADIO NOVELA
11.00 .- A FILHA ADOTIVA
11.18-GRAVAÇÕES
12.25 — RADJO NOVELA
12.B5 - REPÓRTER ESSO
13.00 - GRAVAÇÕES
13.30 — PROGRAMA pAOtCl HTtO
19.30 - GRAVAÇÕES
17 30 - HOMEM PÁSSARO
17.43 - PROGRAMA DE ESTITOIO ,
13.18 - ESMERALDA DO VAU BM

SOMBRAS *i
18.30 - ANA MARIA
18.4» - ARSENE LUPIN
10.00 - A VOZ DA R. C- *• W"

TOR
19.18 - "TEMPESTADE"
19.30 - AGENCIA NACIONAL
20.00 - RADIO MELODIAS POUO'»
20.28 - REPÓRTER ESSO
50 30 - JÓIAS DA LrrERATUSA
21.00 - ALMA DO SERTÃO
31.30 - PROGRAMA DB SlLvTNO V*

TO.
2..00 - ORQUESTRA TÍPICA C0RB<

ENTES
22.80 - GRAVAÇÕES
22,88 - REPÓRTER ESSO
23.00 — HORA CERTA
23.01 — A NOITE INFORM*
33.30 - ENCERRAMENTO

a emissora Uder do Bre>'t
l'RL7 - PRL8 - PRLS - fW

ONDAS MÉDIAS B CURTAS

Apresenta e vende por pouco dinheiro
jão especial de vestidos para senhoras gordas até o N

é»,**é*tw»***»è*f***»»ff*w
OS ELEGANTES MODELOS QUE VESTIDOS EDEN-AVu RÍO BrãSICO; 1 14-4- Seção'especial de vestidos para senhoras gordas ate o N. 56
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O LOBINHO
|| de janeiro aparecerí

dentro de poucos |
dias ,
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A NOITE — Quinta-faira, U de janeiro de 1947
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DR. SPINOSA ROTHIER
, Deenç.i sexuais a urinaria!, li-

\3I«m •ndcMcipica 4a vacicula,
tietemente- 4*s tumores «li próstata
pw «léfre-reiiacç.o tr.ntur.tra!
R. Senador Dantas, 45-1, ap. 902.
O* || li 19 harat. — T. 22-3167.
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Assumiu o comando da
Escola Técnica de Avia-

ção de São Paulo
|. PAULO, 23. (Serviço espa-

dal ,de A NOITE) — Assumiu o
<en(àndo da Escola Técnica de
AVlaçao, por determinação do
ministro da Aeronáutica, o ts-
mnte-ooronel aviador João Mon*
ctos da silva.

fRACOS E AN13MIC03
Vinho Creosotado

SILVEIRA
^W"-"""-»"[ " ¦"¦ —«*-^\^—* m i. •»—****>aamm

A elaase medirá
Novamente à Venda
RADIOSTOLEUM,

Insulina AB Prot.minada,
1 MEBSALYL

EPHEDRINA TAB, B.D.H.
RADIOMULSIN

Insulina A B 100 • no u.
MULTIVITE.

Lliêr llsmuti Schacht,
RADIO-MALT

Pajtslna Bismuto Sohaiht
W. Q. WILLS

Ria M-ilco, 18 -' RI* ,

r, ~-~ ---wwT-—_ -i*vi'-»*(f««kf|

Revitalize
Seus Rins
E •• Sértflrã • Par«tcr- Mali Jov.m

Nnelft envçlhoço tnrito an pc-o.iiicomo o funcionnmoiito iloficicntfe doa«na, Fftü sofrer do freqüento» lòvnn-tuna» noturno», nervosismo, tòntctrno.roumatlmno, dfiros nnn costa» « na»norno», olho» empapuçailos, tornoaeloainoaailo», porda de opotite, do encfnia,«o. A .rasílo cttd om quo o» rln» de-vçiii «liminar oo áoidos o toxina» « senllo realliom esta funtío permitem que«nes soldo» o toxina» ge acumulemmi) »eu orgonhrm.. Em pouou tojupo,
» T?lo¥ el"V.""' <»«'«»•« -oa rln»,fortoleoondo-o». Poça Cystex oni quol-quorir.rir._ol- «ob noua .nrantir. dt queo aliviar» rapldambnte. Experimento-,hojo meamo e vera corao «o lontlrA melhor.fioeu, garantia . »ua maior protoeão.

Cystex Mi/at««»fc:
• CIÍTITM. IW-IT-I I UIICIMIA

A MUIJiER EA MENTIRA
— Classe "B", no Palácio
Pelo menos, na esfera da ctnenia divertimento sempresurgiu algo que sc possa recomendai au público. Truta-sa decomediu tipo conjugai, assunto eterno dus imagens du telu eda vida que uqssu. Entrelunto, existe forte contraste; NessaiIWurqçaes ttntnuidus, ns Irniçõfs mais evidentes sáo resolvidasem ufniosfera de bom litimúr. No mundo real. „ „m0r Indi-orittdo è çuusa de disputas verdadeiras, Iraoédias, ele fssoi

^.'«S^màmU de Uoltúlvood. desde ,„* cm,,run
nTJ '1-'adet' lã0 ^V *•"•¦ recebidas. Principalmentenessa inicio pouco animador dt temporada, JMm,du sob „ponto th vista de entretenimento, 0 celulóide satisfaz
- iAi "'"? 'í""?* ?.1 A™'»!* france que define perfeitamente
a nlte'.^' d° 'W "SàmeltUaS mulheres Ltbem quaàloa men ra i necessária aos homens", o caso ê velho, O muri-
ínl.ni' d" ("TarW» de <"*f<"n8' tf» ">'«"<> de recai-
Vil., i' ?i '",'/",*a áemdt miiap « tradicional ustúdu temi-
ml, » ÍEW vrmuane lhe ocorri ê a mtttlira. Desta far-
Jt«, a foul ter e o mentira caminham JulUas. No filme, é ela-
i'»'mHH*nH'i$%%W "'"'"" " Mr ",""° '"""• A finarae a malícia estão muih behi ehlrosadas por William A Hei-
3iíí tíMmltt- m<> WpArta c-mí paru uns o resultado sejam
^u1oWÈ^^',^, hHy*k í,«'ro""""'''<,• ° (<"<> * mi.
„«, ?"l>.?h, ''"9"e'/« Partido para LuH Vtgasi a Iramti envereda

h«2 if." ""'*' !!'¦',' "^«10»' d Inteligência do coinéço. Al, lor-
?.„•-". T",ni"d" »Jorh.contribuição dos principais uòrtsi

„ Á*i ', ?*.eiZa0<r'>í fo/fr1 H»mond lambem ameaçam
nâ^fá?ií%° -n(,r'}o MHtMàrio nindu ê mantido, <)s didlogos originais são agradáveis, não fossem dtclda dupla da ttroadwau —

Barreiras contra os gaia-
niiolos numa extensio de

46 quilômetros
Segundo divulga o Serviço dc

Informação Agrícola, é d' seguin-
to • Comunicado n, 29, da Co-
jnisslo de Combate ao Gafanho-
to:-

, -- O agrônomo fltojsanltarl.-
ti A. D. Ferreira Lima, encar-
legado da campanha em Santa
Catarina, informa que até 5 do
torrente mês ja se achavam ter-' minadas as operações de coniba-
tf aos saltõea tios municípios de
!'orto üniSo,. Mafr« e CurUjlia-
i'o«, e. pratleamente concluídas
nu» de Campo» Novos, Joaçalia e
Concórdia. Nos municípios 'ç1!-
Vldcira, Caçador e Canòinhás, ostiabalhos prosseguem, devendi»
perdurar ati (ins de fevereiro,cjuando é esperado o término do
campanha tiarjuelo Estado, Ò re«
ferido técnico solicita novas re-
jiImmí do pó inseticida "Hexl-
'lan' com o qual tom. obtido os
.iiílhoros resultados na luta con-
tra a praga,—*- 0 chefe do Posto da Dd-ftsa Sanitária Vegetal em «HGrande, nio Grande do Sul, en-
yiõu boletim comunicando que,«6 rnunlclpio de S. Lül. Oonzá-
*a,_qndc já terminaram os tra-
bilhos de combate ao gafanhn-i«'¦ foram atendidas, edm bons re»nultados, 270 propriedades* coiti-
lirèendeHdó diferentes sonav n\-
í__,t,.!f' nrt ,IU,¦•,, <'0''l>i" aberto»0'l. bwtei" e levantadas bar-MWa» numa extensão do 46.1,'llnMwps para comba:cr os "sai*

«.TT? Do ?(Tl0 Unlfio- «m --»•»Mwrlna, noticias nio confirma-
f *ao.co,nta de que no munlci-o» de Joaçaba, foram assinala-d-l, eni 22 e 23 dè dezembro úlvnio, novas eclõáoes de saltões.

«-~s_>»-

FESTA DE CARIDADE
Artistas da Rádio Nacional
comparecerão ao festival
no Sampaio Atlético Club

Hoje, na sede social do Sant-
paio Atlético Club, 4 rua 24 deMaio, 637, será realizado, ás 20noras, o grandioso festival lltii-

,ro-àrtUtieb promovido pela CasaE»P»'*U Irmã Zarabatana, cujoobjetivo é angariar' os meiosnecessários à organi-açSo e ma-nutençSo de um Asilo de Orfâo*.Entr*) os artistas qüe prestigia-rão essa bela festa de finalidadefllnntrtpIcB, flgiiram vário» do"cast" da_ Rádio Nacional: Al-bertlnhoFortunai Mário Mendois,
^da Barbosa, Renato Braga, Li-dla.Bastlanl, etc.

MOVEIS
LeSo dos Mares
Coloniais, Rústicos e fantasia

Os mala belos, originais e resls-lentes -~ pfcreçemos as melhores
vantagens e vendemos sempre

por menos.
DORMITÓRIO,. Cr8 1.880,00

AVENIDA GOMES FREIRE N.» SI

ríL ,i »u'L*»D a<]r<«lm*u.n<h.fossem derivados te co/í/ie*efda dupla da nroadwau - firnesto />«,/„n_ « Wic/|««/ Frsster.
ftbnlili * 

Jltfnriahi, no possível,,» origem da

„,„r!tnie'"ÍÍ0, K_'h0-(, " ?"e.H'° CÍM''"i"'é «Icdhçon no mt-mordvcl hnderet'0. desconhecido'', - o» outros participantes"lirafm. Ven %/mi - figura proeminente do "hall !"-
Ti,L"m»í°f'¦«'«{«'•."«'a *f»ff *m qntiltdutles tariógrá-

. „ i wataa discreta quanto seria necessária, na iimiuni-httq 
^"^Toiia Charle* Wlimingcr. em papel ,™o*c" "í"'0,; «'c/fiam Wright, tltiiimond Walbnrti, Lottíse liai-Um Wallace Ford « Flizttbeth rtisdon coihptcítiin o 

"lenço, 
tisublinliiimanto miistcul eslá repleto de efeitos sugestiva*. Dl-

ÍZIuhI^u" x<5°, rV'?!ént,!, <;»r!o*o* e auxiliam o efeito Im-
ff*; ".""» •/..-«»« obteve um dos seus melhores tru-tm lios. Ao fotografia, Joseph Valentim. s;m«rc imloso. Tituloorla^À<rt HXmfMlE M*i l''NIVt:RSAl.,mfí!
.',., "&<•''''**<> ~ M gastam de comédias divertidas, podem
f I «ztraordtnúrio mas, ém conjunto, é bom entre-

"TRANSVIADO" -- Classe "C
no Pathé

•/~),£/â.„I'"V tywMty&ò ia <l»o nem sempre os filmes de.linha sâo de classe (nfimn. As uezes - conforme no presentecaso--, conseguem manter o interesse público. Baseado eincélebre programa do "luondcasting" iwícricuito, "ttight Edi-
í°/i.ilTJ0mia re'ro,^rlli>a, i exposta MstOriu com trechosrealmente curiosas. Mesmo sem nada tle Inédito, a irnma fa-
«'^f"-£5iMtm .«•'«''•'# l>or parte de Hcnrg Levin. Sente-
«\Vn.Ju, ™lor inspiração e recursos Uo dirigente, masa película não enfastia, conforme outras de maior cartas. No' VJj°a"l m e,XBmí,/o. M até mesmo certa expectativa, no «pi-I Mdio da punhalada. O desfecho poderá surpreender a muitosmas essa idéia dc surpresa Sú foi usada várias vezes.

1 „.ni?J i TJ'-'0 beJ." razoável no filme, á o excelente desem-,penito de Wtllwm Gargun, acompanhado tle perto por Jnnis> Xreri fm ¦ "«pl> <Z"o prociiru «flffiiir « rfirefríi de Barbara' 
,,W",C':-„A diferença aindqê grande mas satisfaz, jcff lUrn-

, nell, t.otiller fnvin, Charles lírnion, Prank Wilcax, fiobert-Üte-vens, Uami Shantton, Paul K. Bnrns e outros completam o. elenco. A t.olümblii parece disposta a melhorar o padrão dos
, mu» /ifmes cíçi Unha. O acompanhamento sonoro e fotografiaestão acima do ntuet comum, Pena é levin nãn ter mantidaunidade mais precisa.. Tllulo original: "NIGHT EDITOR", Co-

, CONCLUSÃO — Os admiradores de filmes policiais fica-i rão um pouco mais satisfeitos que usualmente.
J O N A L D.

*>#&!!»>!^^

çotrt Lew Ayres e Laralne Dajr, e"Divida de Sangue", com lloyd
Nolan c Donna liecrJ. As14(00 - ltl.ao - 19,00 e 21,30 ho-ras

IMPÉRIO - "Aventura", comClark Gable e ürecr Garson, *-
An 14,00 - 16,30 - 10,00 c 21,30horas.

CAPITÓLIO - "Sesscicí passa-tftnpu" - Sessões coiltIi,uaa a
partir rlis 10 horas.

IPA.VEMA - "N0 Trampolimda Vida". — A partir das 14 ho-ras,
METRO-PASSEIO - "(Jm ex-ncdlcloiiárlo em Paris", com Ro-Bert Walker, — As 12,00 — 14.ÚD

r 16,00 - 18,00 - 20,00 e 22,00horas.
,,/JE'í'RO-TIJUCA e MEtRO-CO-PACABANA - "Almas Rcbel-«cs ', cota Clark Gable e JoanCrawford- - As 14,30 — 17,00 —
10,30 e 22,00 horas.
™IH¥' ¦''-'•ISISNSE, ASfôUIA,OLINDA e STAR _ "Acontece
Quu Sóu Rico", cm tecnlcolor.com
Verônica Lake, e Sonny TultvAs 14,00 - 10,00 - 18,00 - '.O.OU
horas.

UlTZ - «Asilo Sinistro", comBoris Karloff c Anna Lee. As14,011 —15,40 - 17,2ü - 10,00 -20,4(1 e 22,01» horas,
CINPAC TI1IANON -* Comédia»,

tlc.onhtiü, jornais, docuitiriiiArins,
re:..~ Sw**'» conllnuas, das 10as 2-1 hnri".

SAO CARLOS — "Redenção",
coni Rosila Serrano e AlexandreAzevedo. — As 14,00 - 16,00 —
18,00 - 20,00 c 22,00 Horas.SAO JOSÉ - "Assassinos". —
A partir das 14 horas.

FLUMINENSE - "O Sino deAriano" e "Banquete da Morte".— A. partir das 14 horas,
EM l'KTUA|»aj.isi

PETRÓPOLIS - "Maria Can-ilelAria", com Dolores dd Rio. —
A partir das 15,30 horas.'
.CAPITÓLIO - "O Homem dcCinzento", - A partir das 15horas,

D. PEDRO - "A Filha do Sul-Uo" o "Bengala, o Mundo dasFeras". — A partir das 15 ho-ras.
,„lh KM NIIKllól
CAftAf - "Irresistível Saio-mi , com Ivnnne Dc Cario, - As4,10 -111,00 - 18,00 - 20,00 •22,00 horas.

PERFUMES

ZAMORA
VENDAS A VAREJO

Hun Senhor dos Pasto., 29
Esquina Andradas

Todos os perfumes mundialmenteconhecidos a preços módicos

Poloneses para os poços
de mina britânica

LQNDRÉS.23 (B.N.S.) —Os
mineiros britânicos concordaram
no emprego de trabalhadores polo-r-oses nos poços de mina, pelo
3"e anunciou o Comitê Executivodo Sindicato Nacional dos Mlrtei-ros,

HouVe certa oposlçáo a essetíiovimentp, desde os começos donno passado, mas Will Lawther,
presidente do Sindlpato, declarou
que os mineiros haviam compre-endido a dificuldade de atrair su-flclente mao rje obra britânica pa.ra os poços e, ao mesmo tempo,desejavam fazer todo o possívelpara ajudar na solução do proble-ma do carvão,

Embora a decisão de empregar
poloneses não possa fazer grandediferença quanto & situação docarvão neste Inverno, a sua aprovaçao t mais um sinal de que aciise do carvão está em vias desor solucionada, se considerada
to lado do aumento da produçãoe do numero crescente ds amigosmineiro» de volta aos poços.Sir Staffprd Crípps, presiden-te do Board of Trade, calcula quea escassez atual durará apenas
seis semapas, esperando-se que odeclínio nos pedidos nacionais, nofim desse período, suavize a si-tuação. Embora se tivesse anün.ciado que, durante essas seis sé*•nanas, as entregas de carvão à
Indústria seriam diminuídas dc
metade, isto pão significa que <In-MStrla em geral sofra um cor-
te de 60% nas suas reservas, poiscm muitos casos as entregas |aestavam em, 55 a 60% das entre-
nas anteriores, de modo que, em-
nora algumas indústrias enfrentem
severa redução, noutras essa re-durmo será bem pequena,

O total das entregas, durante
essas seis semanas, deve ficarromento 13% apalxo das entreRas
semanais de novembro,

fl $ti '

1 Um aperitivo I
1 QUE DISPENSA ti I
I RECOMENDAÇÃO M. I

I Ir

I w %.

DOENÇAS DO ESTOMAQÚ
INTBSf ÍNOS - FÍGADO BNERVOSAS - RílOsV

Prof. Renato Soma topei
RUA MÉXICO, iia-SI,* - Ttíl. ÍK-728Í

IRRITAÇÃO NERVOSA
CANSAÇO -- DEBILIDADE
Melhoram depressa usando

o Tônico FwtJfic-nte
Fosfatada econômico e de

faril íibõ

NUTR0F0SFHN
Vamos ler, "VAMOS LER!"

A presidência do Tribunal
Regional do Amazonas

MANAUS, 23 (A.N.) - O pre-sidente do Tribunal Ito.lonalEleitoral declarou k Imprensa queacrao punidos os mesàrloj falto-sos, Ji tendo enviado à Procura-
dorla da Justiça Eleitoral todas
as faltas levadas oficialmente aoseu conhecimento.

«ITW •

Cena de "O. 3 MoscjUBtelrcm", filme mexicano. NoH cinema*Plaaa, Parisiense, Aitirla. Olinda, Rite. Stár e Primor
Os fllnu de hoje:

UO IVÜ; VITõniA, RIAN eCARIOCA¦ ~ "Irresistível'Saio.
mé", eom Jvonne De Cario. —
As 14,00- 1(1,00 -. J8.00 -. .0,0(1
e 22,00 horas.

PAUClü, nOXY e AMúÍUCA*-*."A Mulher e a Mentira", com
Lilicllle'Ball-e (leorge Brent, —
Al 14,00 ~ 16,00 — 18,00 - 20,00
e ¦88.00 hora».

ODEON *- "A Vida é um Tan-
eo", com Hugo Oel Carril. — As

10,00

•***************************t***********4***t*t*t*»,*******.

11,00 - 15.40 - 17,20 -- 80,40 e 28,30 horns.
PATHÊ -. "Dinheiro Pçriffo,

»n", com Pat 0'Brlen e Ruth
}hTukk{,.c 

"',,^l'n5viado.^ eomWilliam Gargim. -- As 13,00 -U
\30 c 31,15 horas

Bolsas e luvas
Os mala Interessantes modelos

CASA SOARES
DC SETEMBRO. UlRUA 7

Junto Gonçilvu pias

DR. MURIWO DE CAMPOS
Doenças nervosas - Praça Floriano
n." 55, fa lfi horas — Tel 22-321)3-****- _-

DESPERTE ¦ BILIS
DE SEÜ FiGBDO...

i «iliiiá ti nn» disposto pira tais
Do fígado deve fluir p.r. os inte*.
tinos, aproximjdamente, um litro
de suco biliar por dii. Se este suco
não correr livremente, V, nio podedigerir bem oi alimentos e .nei
fermentam nos intestinos. Entlo so.
brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisío ae ventre. V. se sente de»
primido, desanimado e de mau humor.
V. precisa das Pílulas Carter paraó Fígado, p»ra(f»_tr com qua -«se !
litro de Suco biliar corra livrimeme
« V, ic tinta realmente bem. Compre
um vidro Mc m«mo. Tome-as
conforme ai instruções. São efica-
zes psra f«»r a bilis fluir livremente.
Peça Pílulai CARTER para o Fígado,
Tamanho econômico: CrS j.jo.

iua aiACHuue. tt
TELi tt M7I • Metei
aUA SELA. Ml .34*
TEU 11-1111
«UA NICASAGUA, 11»
A • t • rti N-UW
«IO OE JANEISO

OCIDENTAL
INDÚSTRIA DE CERVEJA E 

',

BEBIDAS OCIDENTAUTOA |
t*******************************************************44t44!

Terexa Dias
de Paiva

Que foi moradora na rua da
Glória e residiu muitos anos noPará-Belethi pessoa chagada da
Europa, deseja falar.

Carta k Portaria de A NOITEn.» 26.IJ58,

Dr. Gllvan Torres

lo.45
REX "Sonhos Dissipados",

fere onlliflo

^*»»**^^***l*SS$tl»m»*»tÍff*iM0*t*^*4^è**a*a^***^m

Impotência —• Doenças do seXo eurinárias. Pré-nupclal — Assem-bléia n.» 98, Sala 72 - Telefone:42-1071 - 9 às 11 e 15 as 19.
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i^Hi ISrR^I fcaiÉ-g * -jf,Sw-\-i
Mlll b jj Sé ¦ -
K-ifl ¦ ___K ÍP^^áaB __¦

i^nviV _¦ 1'
HI B:::'l ffl f M aaa\WaW'ãã^a\ 979 ' ': inB i ¦ a »_r^>> a_s!iJ:::/^8«-BPj:í'-_B -_ai:v»^^--l _^1_bi_Í?v/.*. :;:'^^H WWk'

Í£______P^H_____I _H:-:*:^y-_____l _H-W '•^¦¦i^B

L_J BÜ IB'

wi^'*"-*^awffia»iWfi^ss^ff_i^55k^^«p>^B^^'_a^e^^^B^
O professor Johan Smertenko, oict-prcsidenle da Liga Americaiíq,.
iiela Palestina Livre, contrariando as ordens do governo brltâniep,',
que proibira sua entrada no pnfs, por ser considerado elemento no-eivo, desceu de um avião no aeródromo de Croudon, em LondresYMas os guardas Ji o esperavam. Levaram-no para uma delegaái*dc policia e no dia seguinte o puseram a bordo de um avião, rio
qual voltou para Paris. A foto mostra Smertenko quando era eón*.duzido ao campo para a viagem de volta. Ele nao parece muito,contrariado... Smertenko caiu'na lista negra britânica por causo
de suas atividades a favor dos judeus. (Foto do serviço especial¦'"¦---a.-.'-.„ poro A NOITE). #£>
-.--..-....PP-..-.-....-....------.fff|.fr<.^#frfr<líf<>yt>1JJJ|

-.
BANI© OA PREFEITURA IIO

DISTRITO FEDEHAL S, A.
RUA PA QUITANDA. 129W'1: -,'•  CrS lt)0.000.000,00Depóilres (em 31-12-94SJ) ,.. Cr$ 220.727.549 70tetras hipetacirlai ant «Ir*ulaclo

UmJM2-94í)  Cr$ 1.250.000,00
—m^m*+  . lll i _tl

Paulo r«d.rie. d. Magalhias, PcidanU- Uwi, T„„d.-de, Floriano de Ceai « Remar» Eittlliis,. Direterei,

.... 1'Mbe «'«i,4,it9« * »l»fa é a prato.tmltt letras hipotecária* (ji admitidas a c.ticl. a. ¦.-»)

«! _ '.• »'*"»•*». •t»H«W»w»# pelei .eiis empréiti-
Pagamento da amartiuciai vencidas de aualtquer de, mui

, ampréitlmes Mpetec.rles.

;^^^^>>rM.WMW<ii **n*********,*^**^**^Z*T*7

f **____P\
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JS lUJB

0 medo de se alimentar
Os atrotea sofrimentos produzidos

palas perturbações do aparelho dl-
.estivo, com o engorgitament do fl-
gado • conseqüente prisão da -entre,
tratem «o enfermo nm estado da hor*-
riveia sofrimentos, roubando-lhe ener*
gias • mesmo os pnuedes da rida.

Ml[ m
removem desle o primeiro momento t causa, anulando todo"
asse crtejo de padecime.tos. Licenciadas pela Saúde Publicai'
e Judicadas no tratamento daa angio-colites. Prisão de ventre:
e suas manifestacOes. ,:

ÚNICA
Rio-Pelrópolis

fartlda de
1'etr.polia

«.08
7*«0
«.O»
ioo

10.(19

«fi
«,09
14.08 ,
jit-f16.00
Í7Í0I
18,6

Partida do
Klo
7.08
8.00
8.SÕ
1,04

10.00

1300
14.98
15,00
15,19
18.09
17.Q0
16,09
lí-00

WFOHMAaO-»__w:aí*"«_as . ftM»K«TpniA8
ftífSSi* .bB »"sü'RÓ',«M!»t
_?? Ç°^rf,0i •!*i iW» à Enta

líS-.M^Uobòldlna, Fónéi «050
JJrtMa do RIO #. '«HAÇA M*IM
f li - 8*dcdo apresso MáU*

Fónei 4S 5765
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Oferecendo aô» teus leltórest
Acontecimentos nacionais; Situação Inter*
nacional; Panorama literário; Reportagens;
Contos; Crônicas; Artigos; Arte; Ciência;
Música; Política; Caricaturas; Rádio; Tea-
tro; Cinema; História; Escotismo; Curlosi*

dades; Recreação,
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Um especialista brasileiro
na presidência dá Socle-
dade Infer-Amerlcana de
Antropoloíla

O Conselho diretor da Socieda-
do Interamericáfia de Antropolo-
gia e Geografia què tem sede na
cidade dè Washington (Smlthso-
nlan Instiíuiíion), acaba de ele-
ger presidente daquela instituição
do âmbito internacional para o
biênio 1947-1948, o engenheiro
Cristóvão Leite de Castro, secre*-tario geral do Conselho Nacional
do Geografia.

A criação da Sociedade Inter-
americana de Antropologia e Qeò-
grafia, em 1943, por iniciativa de
uma equipa de cientistas de vá-
rios palies da América, tendo àfrente o professor Ralph L. Boals,
dos Estados Unidos, veio rhai>
car uma nova «tapa no èstüdõ è
dèSenvolvihiento da ciência án-
tropológlca no eontinçnté, a con-
tar pelo ekpressivq niimero 'de
instituições cientificas e persona-*lidados especialistas da antropolo-
gia e da geografia de toda Amé-
rica que aderirarn. àquele àrganls-
mo, Estendendo a sua atuação portodo continonte, éohta a Sociedade
com apoio das figurai mais ex-
pressivas do Continente. Editan-
d0 um orgfio dé larga circulação

nos países americanos com a dé-nomlnaçfio de Ata Americana, tal
publicação tem divulgado traba-lhos nos idiomas inglês, espanholo português, peculiares a0 desen-
volvlmento cientifico dos paisesamericanos.

<r*»N-*f
ANTIGÜIDADES

Compra * vünae
CASA ANI.LO.AMERICANA

ANTI0UIDADE8 LTDA.
Rua Asscmbldla. 7». rc|. 'i.-UBBI
"¦ «as-»'.*'

Albina Feritanclcs Vaiconcelos
agradece a São Judas Thadeu a
graça alcançada.'*--N>.

Partido Trabalhista Nado-
nál -— Movimento restau-

fador
O Movimento Restaumdor do

.. 
"• N-, após sucessivas reu-nioes do. fundadores, acaba dcreceber adesão de grande inalo-ria dos membros efetivo» do Par-tido e, bem apslm, de quase todos

os membros dos diretórios distri-
tais e dã maioria dos candUatos
a vereador. Pnfa a concretização
da» suas aspirações democráticas,oa fundadores, do P. T. N. riiem-
bros efetivos c candidatos a vc-
reador fealiiarão, scxta-feln pró-*(ma, uina.assembléia conjuni.*!,
ha qual serio dlíciitidós todos osassuntos cm Htiglo. quer tio ondem interna do partido quer comrefofêrtéja à política nacional.

MOVEIS PARA
ESCRITÓRIO ^

H. dos Andradas. 51. Tel. 4M7-T Uiito; **A NoTte Ilnstrada"
**t»********»*é+**MMa4*t4*tMtt******t*t*ttttttttttM Mm
V|AS yRINARlAS — RINS — BEXIGA -* PRÓSTATA

GINECOLOGIA
ÚtEHO l

ÔVAWOS
ôUnôrragia'*** tratamento'rápido

distúrbios sexuais
Aparelhagem -ornpl-t- p-f- diagnosé das lnJ»cçõè« dos órgão* dà«
vias urinárias. Exames no laboratório para controle de cura. Trato

COMBATE 1 SEGA
SALVADOR, .3 (Serviço espe-

Cal de A NOITE) — Falo inédi-
tu nos anais, dn história baiana
esta se verificando, atualmente,
neste Estado; o agrônomo Or-
lim do Teixeira, secretário da
Agricultura, encontra-se percov-
rendo vários municípios flagela-
dos pela seca e distribuindo di»
niiciro para «construção de pc-iiuenofi açudes. O povo das loca.
Ildades beneficiadas indica três
representantes, que se constituem
numa comissão, a fim de receber
a vèfba e de iniciar a constru-
<Ao dos reservatórios de águu.
I.s6a politica levada a efeito pelnSecretaria da Agricultura tem
como objetivo molnorar os condi-
ções de vido. dos sertanejos e, ao
mesmo tempo, procurar fixá-los
á terra, evitando, assim, o êxodo
do nordestinos ' 

para o sul do
pais.

COMPANHIA MABRA'
DE IMPORTAÇÃO E

EXPORTAÇÃO
(EM ORGANIZAÇÃO)

0r. José di Albuquarqui
Membro efetivo da Sociedade

de Bexologla de Parla
DOENÇAS 8EXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 98 — De 1 as 1

DUARTINA TÔNICO - Para
Anemia e Dlspepsia

Assembléia Geral de Coi
tituição

TERCEIRA CONVOCAÇÃO'4j
Noã tendo havido número legal

<m primeira e segunda convoca-
ções, são convidados os Srs. Subi-
critores do Capital dá Cia. Mabra
dc Importação o Exportação, em
organisnçao, a se reunirem emsua Siíde provisória à avenida'
Presidente Antônio Carlos, 207.-
3° andar, sala 303, no próximodia 27 do corrente, às 10 horas,
a fim de tratarem da constitui-
ção da Sociedade*

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro-de 1947.
Pelos Incorporadoras, J. Ç,

Nogueira Diniz — Ineprporádof.'.
^Sr**»

DR. HÉLIO SILVA
INTESTINOS — RETO B ANtJS

Rua Rodrigo Silva nfl U-S." "
42-3189 e 26-0318

***""¦ J***>****fr**ff***rá****r*rrfrrrrfffrrffai»j|

0 QUE ELE NÂO DISSE...
Que a Cera Royol é indiscutivelmente o melhor

cera para assoalho., « de maior rendimento e por
Isso a mais econômico.

-i   _-_-w______j»»»
>********************************^**************4^******^**a**t

Club de Regatas Vasco da Gama

DR.A. ACKERMANN
Convocação do Conselho Deliberatii

Ná foíina dò artigo 55 do Estatuto, convoco os senhor*» rtàsíí
hros do Concelho.Deliberativo pára se reunirem, ordinariamente,
ás 20 horós de 30 do corrento mis de janeiro, no salío nobre jíçiMcéu Literário Português, à rua Senador Dantas, 118 C, a fim-*-*• g:!

a) — tomar as contas e apreciar o relatório do presidentado ch|be, referentes ao exercido de 1946; fe*
; b) — votar o orçamento da Receita e Derpcsn do clube páfáo exercício de 1947; |kí-

.... uuumiui, «.KW..» ii. «um(«i«ii9 f»ni çirunni as cuca. limo c) tinlar de Inticrcsses gerais. ^iy.
uu*. i.,cjn r— ri , . ,«¦ ,_ , ;• -;¦ Pel°* PWeeaaos empregados nas clinieda d*^Berlim, Vi?na • Parla. Rio, 23 dc janeiro, 1947.

f^ffr.tii.r...., ' ò Um °ría° dé IWga círcu'aÇ<*0 Daa 13 à. 1? heras - RUA URUGUAlANA, 24 - Tel. 22-2447 (a.) Teixeira de Umos - Presidente,

^Sí^JSUXliJíSSt VESTIDOS ÉDEN - Av. Rio Branco, 114-e X^SSSl

^HU-vH.^;iiÍ. K
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**""u0 Garçon do Casamento",
je, no Rivalho

v/Mm
Natara Ney, fisnra de desta-

- que da Cia. Mesquitinha
Com viva expectativa do piilili-

Co da.Cinelândia, «erá feito hoje,
..b.Ilival, ò reaparecimento de
Mesquitinha e seus artistas, na
Interpretação dc* "O Garçon do
Casamento.", uma peça brasileira
de gênero alegre, da autoria de
Carlos Bittencourt c Miguel San-
tos."O Garçon do Casamento" tem
os seus papeis distribuídos aos
seguintes intérpretes, conforme
as entradas em cena: "Lulú",
.(noivo) — Alberto Perez; "Ceies-
te" — .Natara Ney;' "Orlando" —
Delfim Gomes; "Josd" — Luiz
Silva; "Lili" — Isa Rodrigues;
••Angela" — Alzira Rodrigues;
"Hcnry Pulcn" — Teimo Faria;
"Max" —' Benito Rodrigues;
"Maria - Alma Castro; "Noemia"
— '{falange França; "Garçon" —
Milton Carneiro; "Fagundes" —
Mesquitinha; e "Margarida" —
(ieorgette Vilas.
Concurso de Peças Promo-
viejo pelo "Teatro de Estii-' dante de Pernambuco"

O "Teatro do Estudante de
Pernambuco" í uma associação

artística cujo fim imediato pode
n-sumir-sc numa esperança de
melhorar o nlvcl cultural do po-
vo. Por Isso as peças do seu rc-
pertório são as que mais sc li-
gom ao povo. As tradições, ;às
tristezas, angústias ou vitórias dos
homens mais simples. O rcvolu-
cíonarlsmo do "Teatro do Estu-
dante de Pernambuco" não se li-
mlta, porém, h apresentação do
bom teatro — nacional e estran-
,;eiro _ cm detrimento das
"chanchadas" que ainda infestam
os nossos palcos. Via mais além
no sentido dc ultrapassar o tea-
tro burguês, como o conseguiu fa-
r.er o poeta espanhol "Federica
Garcia Lorcn". Em seu progra-
ma rie ação, o "Teatro do Estu-
ilantc de Pernambuco" pretende
o lançamento dc peças, gratuitas
e an ar livre, ò que será feito
possivelmente neste verão v a rea-
lização de espetáculos populares,
o que já realizou em Recife, nos
centros operários e suburbai.os.
Isualmente do programa consta o
patrocínio dc "Cursos de Peças ,
para enriquecimento da literatura
toatral brasileira, ainda lão in-
cipiente. .

O fundador do "Teatro do Es-
tudante", no Brasil, o escritor
Pascoal Carlos Magno, lendo tido
conhecimento da obra idealista; c
revolucionária que os estudantes
realizam em Pernambuco, pügeriü
i* criação de um "Curso dc Pc-
ças", para o qual seria cie o doa-
ilor rio primeiro prêmio que teria
o nome de "Prêmio Nicolau Car-
los Magno", em homenagem á_ me-
moria do scii pai, um grande'iden-
lista que foi, amigo da mocidade
e apaixonado'pelas coisas do ten-
tro.

Assim o "Teatro do Estudante
dc Pernambuco, dentro dos seus
estatutos c sem outro Interesse
além do alevantamento do teatro
brasileiro, apresenta aos inferes-
«ados o seu "Concurso dc Peças",
sob as seguintes bases: — Pode-
rão participar do concurso rapa-
zes c moças matriculados nas di-
versas escolas do pais: dc- curso
superior, comercial, normal, téc-
iiico-profisslonal, colegial e gina-
slal. ,

As peças deverão ter, no mini-
rno, 3 atos, sendo aceitos: tragé-
dia, drama c comédia, Os auto-
res devei So pensar alto e livre-
mente, apresentando, de preferên-
cia, os problemas brasileiros,
através dc personagens c situa-
ções, sem medo ou vergonha de-
;es c aproveitando os motivos hu-
manos e telúricos regionais do
Brasil.

As peças deverão ser remeti-
*************************************************************

das até o dia 26 de setembro de
1947, cm 1 (um) original e
(quatro) cópias dactilografadas
em papel oficio c a dois espaços,
n.i seguinte distribuição: os can-
didatos da Baia c dos Estados do
Norte, para a "Secretaria do Tea-
Iro do Estudante de Pernambuco,
na Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Recife" os candidj-
tos rie Mato Grosso, Goiás e Esta-
dos ao Sul da Baia, para o "Co.i-
curso de Peças do Teatro do Es-
mdante dc Pernambuco, A. c. dn
Casa do Estudante do Brasil, no
Rio de Janeiro".

Cada peça deve scr acompanha-
da dc uma carta, assinaria com
pseudônimo, a qual se fará acom-
panhur de um envelope fechado
contendo o nome do autor, titulo
da' peça, curso c estabelecimento
de ensino a que pertence. Três
prêmios serão oferecidos: 1° —
':Nicolau Carlos Magno", no va-
lor de quatro mil cruzeiros, ofer-
ta rie Pascoal Carlos Magno; 2» —
"Garcia Lorca". no valor de dois
mil cruzeiros; 3o — "Teatro do
Estudante de Pernambuco", no
valor dc um mil cruzeiros.

A comissão julgadora será com-
posla dos seguintes nomes: Oil-
berto Freire — presidente; Her-
milo Borba Filho — diretor do
"Teatro do Estudante de Pernam-
huco"; Álvaro Lins — critico rio
"Correio ria Manhã"; Luiz Del-
gado, critico rio "Jornal rio Co-
mércio" e Valdemar de Oliveira,
diretor do "Teatro (lc Amadores
de Pernambuco". Informações:
com Joel Pontes, secretário do
"Teatro rio Estudante rie Per-
namhuco" — Faculriarie.de Di-
rcllo da Universidade rie Recife.

Festa artística de Maria
Lisboa no Recreio

Uma noticia agradável para ns
"fans" dc Jorge Veiga é anun-
ciar-se a sua participação nn fes-
Ia artística dc Maria Lisboa, no
dia 27 do corrente, no Recreio,
dedicada is escolas de motoris-
tas desta capital. Além deite po-
,íúlar cantor, tomarão parle no
ato variado, Manoel Pêra, Dino-
rah Marzulo, Maria Conceição c
Nci-Lazinho."O arranha-céu", novo su-
cesso de Procopio Ferreira

Matheus da Fontoura extraiu
de um conto de John* Wordms n
comédia "O " arranha-céu", que
Procopio Ferreira está represen-
tando no Serrador, â frente de
sua companhia. O sucesso que o
grande ator patrício está alcan-
çando presentemente é igual ao
da primitiva no Trianon."Desejo", no João Caetano

A já famosa peça "Desejo", dc
0'Nelll, em tradução de Mirocl

Silveira, está sendo agora repre-
sentada no João Caetano, depois
de sete meses de permanência no
cartaz do Ginástico.

A presente temporada na praça
Tlradentes está sendo realizada a
preços populares. O conjunto de"Os 4 Comediantes" seguirá para
São Paulo no dia 2 rie fevereiro
cntranlc, onde fará uma tempo-
rada no Teatro Municipal.

CARTAZ DE HOJE
SERRADOR — "O arranha-

céu",-comédia extraída dc um
conto dc John Wordms por Ma-
lheus da Fontoura, pela compa-
niiiu Procopio Ferreira. As 16, às
20 c ás 22 horas.

RIVAL — "O Garçon do Casa-
mento", "vaudevillc" dc Carlos
Bittencourt e Miguel Santos, pela
companhia Mesquitinha. As 20 c
âs 22 horas.

FENIX — Fechado.
RECREIO — "Homem, nãol",

rcvista-biirlcta de Freire Júnior
c Paulo Orlando, pela companhia
Walter Pinto. As 16, às 20 e às
22 horas.

GINÁSTICO — Fechado.
REGINA — "Mademoiscile" (A

Governanta), comédia de Jacques
Deval, tradução rie Bandeira Du-
arte, pelos "Artistas Unidos".
Ãs lfi "p às 21 horas.

JOÃO CAETANO — "Desejo",

peça rie 0'Ncill, tradução de Mi-
roel Silveira, pelos "V Come-
di.-inles". As lfi e às 21 horas.

CARLOS GOMES — "Eu quero
i rosetar", revista polltico-carna-
valcsea dc Luiz Peixoto e Geysa
Boscoli. As 1.6; às 20 e às 22 ho-
ras.

GLÓRIA — Fechado-

Notável descoberta
científica para a

Asma
Vários anos dc pesquisas cien-

tificas foram necessários para
elaborar com mcticulosidade a
fórmula dc ASTHMAN — cujo sc-
grêdo reside principalmente no
equilíbrio das doses. ASTHMAN —
oferece como garantia aopacien-
te, respiração livre c fácil, pois,
a sua ação é imediata nos acessos
de asma. ASTHMAN é empregado
com sucesso nas tosses cm geral,
conqueluche, dilatação dos brón-
quios, bronquites crônicas, asma
c enfisema pulmonar.

ASTHMAN é a saúde do asma-
tico e do bronquitico.

Pedidos pelo, reembolso postal
Caixa Postal n.« 4.306 —Rio.

***********

INSTITUTO ABDON LINS
Exames de Santrue, VACINAS.etc.
R. RODRIGO SILVA, 30
1' andar (elevador). Tel. 22-1385

**************************************************

TEATRO
RIVAL

HOJE
ÀS 20 E 22 HS.
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Posto para
anúncios na

Avenida
No tivrarifl de A NOI-
TI, situada à Avenida
Rio Branco, 120 — Ga-
leria dos Empregados no
Comércio— iojas 18 e
20, funciona até às
19,00 horas, um posto
para receber anúncios e

correspondência para
A NOITE, A MANHA
• demait publicações da

Empresa A NOITE

Recebe, também, ene»-
mendas de cópias

fotostáticas

AOS DOMINGOS
Na praça Mauá, 7

De 9 às 18 hs., na por-
taria do 3.° andar.

De 18 às 23 hs., na por-
faria do Edifício, andar

* térreo

«OTiOR
HOJE - Véspera! às 16 tis.

Pregos reduzidos
Sessões às 20 e 22 horas

"O ARRANHA-CEU"
3 ATOS DE MATEUS DA FONTOURA

OS ÚLTIMOS MOMENTOS DE
UM SUCESSO ESPETACULAR
"HOMEM, NÃO!" ESTÁ PARA DEIXAR 0 CARTAZ DO TEATRO RECREIO

w \\WÉÊÊÊmW MMM- -

louro, João Fernandes, Iracema®"
Corria e Floripes Rodrigues com-
pletam o êxito da gigantesca peca I
de enredo que conta tambem com |
um alucinante grupo de garotas.

Estando nas últimas semanas de I
representações, "HOMEM, NÃO!"
deve ser assistida pelos retardati-1
rios que gostam, do bom teatro.

GRIPANDÕR
Não ataca o coração

Pedro I, diariamente, Is 20 « is 22
horas.

Hoje, quinta-feira, haverá na-
quele teatro a costumeira matinée
do 16 horas, com preços reduzidos
o sessões à noite. OSCARITO
surge em "Homem, Não 1" dono
de situações infernalissimas • na
parodia da peça 

"Desejo" arranca
as mais estridentes gargalhadas.
Walter D'Avila, Violeta Ferraz,
Mara Rubia, Pedro Dias, Margot

LOTERIA FEQERÍM.
7AILM0ES
oe CRUZEIROS

"HOMEM, NÃO!" a revista-
burleta que tanto sucesso vem ai-
cançando no Teatro Recreio esti
nas suas últimas semanas, de car-
taz. O original de Freire júnior e
Paulo Orlando que Walter Pinto
montou de forma diferente é, real-
mente, um trabalho de grande fô-
lego e provoca grandes explosões
de gargalhadas do numeroso públi—
co que comparece ao teatro da rua
t***********************************************t**************************v*******************^

SÁBADO

CofHtínicúíbí ftínefae&
MANOELA VIML DA CRUZ

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Francisco Ferreira de Mattos, esposa e filhos,
Arnaldo Marques Nogueira, esposa e filho, e
demais parentes, penhorados, agradecem as inú-

meras provas de solidariedade e carinhoso conforto,
que lhes foram testemunhados no rude golpe sofrido
com o falecimenteo de sua inesquecível e querida so-
gra, mãe, avó e tia MANOELA VIDAL DA CRUZ e.
convidam para a missa de sétimo dia que mandam
celebrar no altar-mor da Igreja de São Francisco de
Paula, dia 25 (sábado), às 11 horas, confessando-
se, desde já, gratos por mais esse ato de caridade
cristã.

Pr. Brandino Corrêa
GALERIA DE ARTE

A INAUGURAR-SE EM
COPACABANA

Inaugurar-se-A no próximo
dia 25 uma galeria de pintura,
nesta cidade, em Copacabana.

íi notável o esforço dc um
homem, no momento tumultuo-
so qne o mundo atravessa, de
dutar u cidade de mais um
templo dc arte, cm miniatura.

Não há ser humano capaz de
sc sentir indiferente frente a
uma tela famosa. E, nesse mo-
mento, toda o vicissitude, todas
as dores c desgostos morais
são postos dc lado.

Esperamos, no entanto, que
a referida galeria não siga o
exemplo das anteriores- Que a
sua meta seja a de estimular
e divulgar a verdadeira arte,
sem partidarismo ou protecio-
nismo, indicando ao povo o ver-
dadeiro artista, sem fito pnra-
nicnto comercial, Estornos far-
los de telas "comerciais". Des-
Ia feita o rumo deverá ser ou-
tro, prlncipalnicnite por estar
ii frente da nova galeria um
artista nacional.

Está, pois, dc parabéns nossa
cidade, e, particularmente, o
bairro dc Copacabana, local
onde será inaugurada, nò prójci-
mo sábado, a "Da Vlnci" — Gale-
ria dc Arte, i» rua Domingos
Ferreira, õ!)-A, esquina de Fi-
guciredo Magalhães. causou.
t************************************************************

PRÉDIO .-ALUGA-SE
CENTRO

Acabado de construir com loja e doig andares à rua
.fulia Lopes de Almeida n.° 10, antiga Travessa do OH-
veira. Tratar: 23-0936.

************************************************************
Vlag urinárias —
RUA DO CARMO
49.1.» — Dag 14

às 18 horas

************************************************************

NOTÍCIAS DO AMAPÁ
Cultura do arroz — Uma
enfermidade desconhecida

MACAPÁ — Território do Ama-
pá — 22, (Serviço especial de A
NOITE) — Foi apresentado ao
governo Interino Sr. Raul Mon-
teiro Valdez. a primeira espiga
de arroz colhida no'largo Ambé,
na região do rio Pedreiras, deste
município, onde está sendo feita
a cultura irrigada desse, cereal
no Campo,Agrícola Experimental
ali. realizado sob a direção do
chefe da Seção de Fomento da
Proudução Vegetal.

— Desde a semana passada,
está aparecendo nesta capital, em
caráter de enfermidade dosco-
nheclda, constante de de-
sinteria, eólicas intestinais e
vômitos. A Divisão de Saúde
está tomando as medidas compa-
tlveis para debelar o mal, não
medindo esforços e sacrifícios pa-
ra defender a saúde do povo
e descobrir a origem da enfer-
midade que, felizmente, até a
data presente nenhuma vitima

COMEÇOU 0 ANO ASSIM.,,
O tradicional estabelcciiueu-

to da sorte, o conhccidissiiiio
"AO MU.NDO LOTERICO", o imã
mágico das grandes surpresas,
cm plena rua do Ouvidor, 133,
distribuiu ontem, no sorteio du
um milhão de cruzeiros, nada
menos de TRP.S SORTES GRAN* •
DES, sendo o primeiro com o bi-
liicle 36.420, com UM MILHÃO
DE CRUZEIROS e mais a apro-
ximação 36.419, com vinte c
cinco mil cruzeiros, completando
com o bilhete 18.1111, o segundo
piômio com duzentos mil cru-
zeiros.

O ano de 1947 foi assim, na-
sinalado com estes trôs grande*,
prêmios da Loteria Federal do
Drasil, numa só vez, confirmando
c.mo sempre, que o "AO MUNDO
LOTERICO" c o único veterano
que mantém a marca record na
venda dc grandes prêmios.

Passando pela rua elegante da
cidade, a Rua do Ouvidor, lem-
bre-sc que no 139 localiza-se o"MULTI-M1LIONARIO DAS SOR-
TES GRANDES", e não sc esque-
ça de sc habilitar nos DOIS MI-
LIIOES DE CRUZEIROS, sábado
próximo, dia 25."AO MUNDO LOTERICO"

¦ 139 — Ouvidor — 139

MANOELA VIDAL DA CRUZ
(MISSA DE 7.° DIA)

tCasa 

Mattos — Ferreira de Mattos Cr Cia.
Ltda. agradecidos às inúmeras provas de solida-
riedo.de recebidas pelo falecimento de sua bo-

níssima e saudosa amigo D. MANOELA VIDAL DA
CRUZ, estremecida sogro de seu chefe Sr. Francis-
co Ferreira de Mattos, convidam aos seus distintos
amigos para o missa de sétimo dia que m lidam ce-
lebrar no altar de Nossa Senhora da Conceição no
Igreja de São Francisco de Paula, dia 25 (sábado),
às 11 horas, confessando-se, desde já, gratos por
mais esse ato de solidariedade cristã.

DR. RAUL DE MORAES VEIGA
(FALECIMENTO)

+ 

'Álvaro Vidal, senhora è filhos} Jos|
Willemsens, senhora, filhas, genro e netaj
Jorge de Moraes Grey, senhora e filho j

Oswaldo Cruz Filho, senhora e filhos; Aloysiq
Francisco de Castro e filhos, irmãs, cunhados q
demais parentes, participam o falecimento d»|
seu querido sogro, pai, avô, bisavô, irmão, cunha*
do e parente, e convidam para o seu enterro, hoje}
dia 23, às 17 horas, saindo o féretro da Avenida
Epitacio Pessoa N. 116, para o Cemitério d^
São João Batista. jj

DR. LUIZ GONZAGA
BICALHO

N

Dr. Joaquim Vidal
OCULISTA - AS 14 HORAS
ALM. BARROSO, !)7-5.« Tel. 22-5421

faícocalendula,n"dwnç"d* pele

MANOELA VIDAL DA CRUZ
(MISSA DE 7.° DIA)

fOs 

auxiliares da Casa Mattos — Ferreira de
Mattos & Cia. Ltda., agradecem a todos qüe
lhes manifestaram seu pesar pelo falecimento

do pranteada D. MANOELA VIDAL DA CRUZ, dig-
níssima sogra de seu prezado chefe e amigo Sr. Fran-
cisco Ferreira de Matos e convidam aos seus amigos
e parentes para a .missa de sétimo dia que mandam
celebrar, dia 25 (sábado) às 11 horas no altar de
Nosso Senhora das Dores, Igreja de São Francisco dc
Paula, confessa ndo-se, desde já, seu agradecimento.

(MISSA DE 30." DIA)'

t^"~ 

Viuva Nahir dos Santos Bicalhó, !r«
mãos, sobrinhos, cunhados e demais pa-
rentes do muito querido e inesquecível

LUIZ BICALHO, convidam os parentes e amigoá
para assistirem à missa de 30.° dia, que farão ce-
lebrar amanhã, dia 24 do corrente, sexta-feira»,
às 9,00 horas, no altar-mor da Igreja da Can«
delária.

*

MANOEL DE OLIVEIRA DUTRA
(Missa de 7.° dia)

tOttüla 

Magalhães Dutra, Antônio de Oliveira Dutra 6 ee-
nhora, sobrinhos e mais parentes, convidam seus parentes

e amigos para assistirem a missa de 7.° dia que será rtssáa,
no altar-mór da igreja São Francisco de Paula, às 11 horas do dia
24 do corrente (sexta-feira), por alma de MANOEL DE OUVEIKA
DUTRA, seu inesquecível esposo, Irmão, cunhado e tio, falecido em
Petrópolis, cm ÍC do corrente. Antecipadamente agradecem poS
esse ato de caridade, assim como por todas as manifestações de pe*
sar que tanto os sensibilizaram.

IRENE FERNANDES LOPES
. :, (MISSA DE 30" DIA)

tApolinnrio 

Fernandes Lopes, sua esposai' filhas e ne-.
tos, Apolinario Fernandes Lopes Filho e esposa, Joa-
quim Alves Freitas, líspcrança Lopes de Freitas, Maria

Lopes Saraiva, esposo e filhos convidam os demais parentes e
amigos para assistirem à missa d. HO" dia, que pelo descanso
eterno dc sua inesquecível fi lha, irmã, tia, cunhada, sobrinha

e prima IRIÍNE FERNANDES LOPES, farão celebrar amanhã,
sexta-feira, dia 24 de janeiro, às 10 horas, no altar-mór da igre-
ja Nossa Senhora do Carmo, à rua Primeiro de »Março.

A todos antecipam s".'ii mais profundo reconhecimento
por este áto de Fó Cristã.

Manoel «Joaquim Bessada
(MISSA DE 7» DIA)

t 

Carmen Bes6ada Lion, Júlio Alberto Lion, Paulo Manoel
Llcn, Maria do Céu Ferreira, Laura Coutinho, (ausente),
penhorados agradecem as manifestações de pesar, recebi,

das pelo falecimento de seu boníssimo pai, sogro, avô e padrasW
MANOEL JOAQUIM BESSADA e convidam os parentes e amigos
para a missa de 7o dia, a realizar-se amanhã, sexta-feira, dia 2*,
às 10 horas, no altar-mór da igreja dc Nossa Senhora da Conccn
ção e Bôa-Mortc, à rua do Rosário junto a avenida Rio BraU»
co.

GILBERT GOMES ROSA PORTUGAL
(MISSA DE 7° DIA)

tThcrczInlia 

Godoy Portugal, Paulo Brasilio do Valls Pn*?>
tugal, Lcinior Gomes Ro6a Portugal, vidva, pai, mãe, Irmãos
cunhado", cunhadas, tios e sobrinhos do nosso querida

GILBERT GOMES ROSA PORTUGAL, agradecem a todos qua
compareceram ao seu sepultamento e comunicam qua será reza-
da missa de 7" dia, no sábado, dia 25 do corrente, is íi) horaí,
no altar-mór da Catedral Metropolitana, e antecipadamente agra»
decem a todos que comparecerem a este áto dc caridade cristã.
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LIVROS NOVOS

0 Egito, as esfinges c seus mis-
lírios no Carnaval do High-life

O Higli-Lifc abrirá seus sa-
l.ai nos dias consagrados a
.'luiijo cara os seu» trndjcio-
M:imo pnra os seus scmpie
lli» especial vibração e bom gos-

A decoraçflo foi Confiada uo
consagrado artista patrício Luiz
ne Barros, cujo nome se achu
l^ado a tan as c vitoriosas rea-
llziições cm nossa vida artística
t social, que sc inspirou, paru
a fachada, u parque c os salões
,'o querido clube, nos motivos
ornamentais da arte do velho

0 E, C. AnciiietalõT
Carnaval

O E, C. Anuhleta, um dos vá»
lares do nosso football amadoris-

u, traçou um programa interes-
Mime para este ano, do qual

consta uma série de atraentes fes-
o.* vst». o Carnaval. Alem dos
bailes para os associados do An.

ohleta, haverá também duas ves-
(iefals Infantis repletas de sur»
presas para os "guris". Como se
v« a esforçada diretoria do Ari-
chleta esta envidando esforços
rara que os festejos de 15, 10, 17
t 18 sejam assinaladores desta
nova fase do valoroso clube su»
burbano.
1 Associação A. Carioca

homenagea o Riachuelo
T, Club

Transcorreu domingo último em
verdadeiro delírio carnavalesco a
batalha de confeti oferecida ao
hlschuelo T. C. pelo quadro so-
r,\i\ da A. A. Carioca, o que pro»
vr que o próximo carnaval desta
Associação marcará mais uma vi-
toria no seu cartel carnavalesco,
dado o entusiasmo que vem rei-
nando, pelo esforço de seu digno
presidente e de seus auxillarcs de
diretoria.

**T*^

Egito, compondo alegorias queemprestarão ao ambiente ex-cepcionais efeitos dc bom got»to o esnlcndor, Por outro, aIluminação vem igualmente me-recendo cuidado», de forma aque o High-Lifc montonliuigualmente os mesmos o feeri-c<ia aspectos que o .notabilizamcomo centro elegante de diver-soes.
Tudo faz crer, portanto, queo querido clube da rua SantoAmaro manterá, este nno, suasti adições de bom gosto e ale-fíria no carnaval carioca.

Mais uma batalha de con-
íete no s. C, Mackenzie

grande batalha de confeti com 6
n^VS conhecida orquestra.

,.Daf 20 ás 23 horas, todos osassociados do veterano clube Ma-ckenzie estarão èm atividade noss-eus amplos salões.
Baile de Gaia no Centro

Cívico Leopoldinense
„ P Pentr° C'vic° Leopoldinenseestará em festd na noite de soba-do vindouro. Haverá no tradicio.nal clube suburbano uma sessãosolene ^para posse da nova admi-nfstraçao, seguida de baile de
gala, quando todos os associados
procurarão festejar cortdlgnamen»
te a data magna do Centro CI-viço Leopoldinense.

A festa dc aniversário do ve-lerano clube leopoldinense, mar-cara acentuado sucesso, uma ver
que foram tomadas providências
para tal fim. Duas orquestras
animarão as dansas das 22 às 4,
horas da madrugada.

f<

NOTÍCIAS DE CORUMBÁ
CORUMBÁ, janeiro (Serviço cs-

eclaj da A NOITE) — Os jornais
ocals descobriram que o locutor

.Jsi irradiações do PSD nesta
«Idade, n qual usa habitualmente
ds linguagem virulenta contra os
adversários do citado partido po-
lltleo, é um ex-padre, dc nome
jAIé Matosot que também dá o
nome tle João ou Antônio .José
Ferreira, sobre quem faz referêu-
cia uma epístola do arcchispado
rie Sâo Paulo, publicada nesta ci-
dade, Joio Matoso diz ter um Ir-
não"'bispo'no'Ceará, com o•jual, aliás, nfio se dá, por moti»
vo de haver abjurado certo mau-
(lamento da ordem, contraído ma»
trimônio e despido a batina. O
ex.padiv eslá sendo agora muilo
visado pela critica dos dois Jor-riíis da terra, os quais não lhe
fioupani as cintadas e os Bolceis-
vrioi na> suas "enérgicas" atuu-
ç6e» to microfone.

;—— A familia de Antônio dcOliveira, composta de seus fl-
Ihos Nírli Leopoldina n Drolò n
jdnuo do seu chefe, foram no
Urúcjjni, no domingo, iitijj^ániln»se de «mn camioneta de sun pro-pr tidade dirigida pelo filho maisvelho, Níi-I, Nn volta do pns-sílo, a camioneta se chocou cnmum caminhão qiu |u em sentidocontrário, resultando que todos os
passageiros foram vitimas dówldente, ficando feridos debaixodo carrinho, quq caiu de borco.(• ¦jue recebeu mnis graves feri-mentos foi o jovem Décio, quemorreu no hospital para ondeImos foram transportados, ull(linda permanecendo o» demnlsmembros da familia, sondo que am lorlta Leopoldina, que vem de'•* formar cm obstetrícia, cm Sãouuio, ficou cm cstndo grave- Oa«i;Jcole Impressionou muilo a

Jlllla 
Olheira é multo relacin-

Aviões de passageiros
equipados com radar

WASHINGTON, 21 (SIH) -
Aparelhos de radar serão instala-
dos em oito aviões "Stratocrui-
sers", que estão sendo construi-
dos para companhias de nave-

gação aérea noi-lo-nmericann, quefazem serviço para Ultramar. Es-ses aviões equipados com radar,
eom o qual as companhias espe-
ram manter o horário quaisquer
que sejam as condições atmosfc-
ricas, entrarão em serviço em

fin do ano cin curso.
-st**-

, ~""~ E»la sendo noticiado parai»"ev»s dlns um concerto de pin-50 d» Jovçm corumbáenso IvoneiWMidon, aluna do Madalena Tn-
jfiiDorro a quaiserá secundada
;" 'MJtal por sua irmã, a dis-linguici» "dlseiiso" Sheila Ron»
jon. 

da alta sociedade corumWi»

i«w V-T*)'0 ,c'0«ráfieo tnn»o Para (,lllaba a Q .
«t« completamente desorganiza»
m m virludo d« falia <ic fun-
Mímulp de serviço com a Inten-
di \lTTfrcitu Wlijl de fim
J'" «lo, á qil», na Impôs-

«oír,.„K }'e]" Varollib Morseu ou"wrtoiit, o, funcionários fazem
L !CSIt".,1"!l se,,s telegramas
meniP. fÍVt.a' f>Q,mdn mo,l,c,i "wenwi ric despachos aguanlniiiln

!'» Cruzeiro, rins llnl.i.s
SfrníP r,,,0','"'G * multo
Pmv», ' C|,nci!s ,|(J f6»""- '«''«
ttl-1, m,,l,°» ^«èoiUçritn-
fW fvl" M l",r,c"' ",,e "
\Z7e\Jrw ¦"," no liidrivquiidomeai do Telégraro, aSB|s,|„{|„, ,,,..
do ,„22 e'Çl». Ihamenli. dc «eus
g|fho, 

destinados , «»3uir vin

•winw-M de um record
a produção de a;o

'.ONDIIBS í:, (B, N, s,) ^
LT,, pr'/!'-"1?' » Industria «ide-

7,1! .'-"jeMas a men,,, do „„c» /«corri de tempo dc puz esta-Wlecldr, o,,, |,,;|7
Mmiíih"-¦& PÚ » aproxima-
ndrt,T-l!n d» «Wptlvo viíndo pela«W*rt.1« - 151,750.(100 t„m.|i-|nS

tr * 'i1"1-" ,,!1« dificuldades (le
i L"r" í d* c"inbiis|ivel,

d!?,SVei"m„«" «latlsticos ri-i K-2S1ESS,ln ]Tr?c •¦" A>" ~ m,n
vil *' " ,,,v<•, nl ngldo em no-

,l„1s1 ns f^in<l(" (i<-* Natal. A pro-,CI1P firi (jezombro «:• fex na mé-''" «cnianal de 23fl.!ion toneii-
lon;.|nn">!',m,,n.r',l',,oc,,,,,*2(i:UII'J

llií-pr,"'5ÍLn, «I1' ferrp gusa em
,i,~ ••'«¦MU toneladas J
n\Í?,.n.blt'Ve «'"'intnmento

"«iodas em 1038.

Um ano de experiências
em viagens aéreas

LONDRES, 23 (B. N. S.) %-
Em seu número de Í2 do correu-
to, o "Obscrver" d« Londres pu-blica um artigo escrito pelo vice-
marechal do Ar, Donald Bcmuitt
diretor dá Britlsh South Ameri-
can Airways, intitulado ML'm
nno do experiências cm via-
gens aéreas" Diz o artigo:"A Brilish South American
Airways — uma das três corpo-
rações aéreas civis de proprje»dnde do govérqo — acaba de
celebrar seu primeiro ani versa-
rio. No diu Io de janeiro dc
1040 foi Inaugurado o primeiro
serviço aéreo britânico para a
América do Sul. Atualmente,
existem cinco'serviços cm nmbis
ns direções, quatro dos quais pila
costn orientnl ntrnvés doB Andns
até Santiago. O outro serviço so-
b|e « Aren dos Caralbas,

Dentro de poucos dins esse ser.
viço se estenderá nté n costaocidental, completando assim n
Circuito do continente, pela liga-
çfio da rota dn costa oriental com
a rota da costa ocidental em San-
tiago do Chile,

"A avlnçío civil britânica age
nccrtadaincnle estudnndo o oro-
gresso dn roln sul-nmericnnn. ob-
jeto dc fnrto competição interna,
cional, e í cm face qesss conipa-
liçüo que nõi da B. S. A. A. de-
veríamos nos esforçar parn aloun-
çur ns melhores vantagens pn»,»
slveis. Poderíamos ter conceii'
tn.do nossa atenção na velocida.
<le, sem dar atenção aos gastos.
Poderíamos ter gasto com pródiga-
lidada em ostentações de confor.
tn. Temes, porem, ngitlo do ou-
tro modo, pois acreditamos quo a
melhor política náo é apregoar
ou ostentar luxo c conforto, mus
fornecer um serviço prático c
eficiente, tendo enmo principais
características, o conforto, a sc
gurnnça c a nlenção do pessoal
auxiliar noi. que dele se servem,
Das quatro virtudes das viagens
aéreas: segurança, rapidez, con-
forto c regularidad-t, sempre «ou-
sideramos que a segurança devi
c-slur cir» primeiro lugar, u é por
cisa razão quo escolhemos pes-
soai experimentado n« sua p.-o-
flsüo, capaz do executar com (teur.
to e precisiio a tarefa sob sua res-
pousnbilidadc. Dc lal politica tem
resultado c resultará sempre uma
forte confiança dos passageiros
nos nossos serviços.

0 Carnaval no C, B. Vasco
da Gama

O Carnaval dos vascainos será
qualquer coisa de deslumbrante,No dia 15 de fevereiro, das 23 as4 horas, haverá o primeiro gran-dc unile à fantasia. No dia sj-
giiintc, das 15 As 18 horas, scàefetuado o baile infantil e « noi-lei das 21 hbras às 2 horas, novobailo para os adultos. No dhi 17,das 22 às 4 horas grande bailo cfinalmente no último dia de Car-naval, das 21 As 2 horas, o eu-cerrameuto da folia cahiavalesci.

E ai estáo os folguedos vnseul-nos parn o próximo Carnaval.
Que tal?
Preparam-se os foliões do

Musical de Bonsucesso
O Musical de Bonsucesso, eomaquela tradicional classe, abrii-àdomingo os.scüs.salôesJpara re»cepçlonar os seus "fans" e asso-ciadds. ,
Haverá multa vibração no fo-moso club de Rarnls, das Í0 às*3 noras.
Uma orquestra estará em ptl-

yidade no tempo règiilarnentar dulesta, dando um ensaio geral dasmúsicas que o carioca cantará nopróxjmo CarnavaJ.~~~rt ******** »__,

Uma rara e lucrativa
profissão

LONDRES, 23 (B. N. S.) -Existem várias maneiras d» ga-nhar a vida, mas poucos sfioaqueles que aq cogitarçm dssseimpor ante assunto se lembrarãoaa criação d.e borboletas como
üm Jm8lo.^e Sanhar o pão de cn».da dia, Há, borem, na Inglaterra,um homem que nSo se pode quei-
.xar,.df> haver se dedicado a essainusitada profissão, t «le ó SrHug NeVman. possuidor déuma importante fazenda de cria»
Çao dé lepidópteros « lagartas,as quais ele fornece em grandenúmeros aos coleclpnadorèsj pro--íessoras de biologia e institutos depesquisas cientificas, estando
sempre assoberbado de encomen-das. Suas lagartas de" pele' maolasão especialmente criadas parapesquiéas sobre o câncer e ml-lhareç das conhecidas pelo nomede Cabbage Whites são regular-mente adquiridas por -fabricán-
tes de inseticidas qüe desejam
experimentar nelas seus novos
produtos. '' '

Os espécimes mais raros daeriaça0 do Sr. Newman sSo pos-rtos em leilão todos 0s meses, ai-cançando, às vezes, preços bas-»
tante elevados. As espécies mai3
delicadas de borboletas são cria-das em amplas estufas, sendo-
lhes fornecido alimento especial.
Os tipos mais comuns são culti-
vados a0 ar livre, em árvqres co-
bertas com enormes redes paraimpedir que alcem vôo para lon-
ge ou sç extraviem. Pe vez en.
quando grupos de colecionado-
res contraiam, o Sr. Newman pa-ra acompanhá-los em viagens ao
campo em busca de espécimes
raros para suas coleções partlcu-lares.

'Quinze minutos de poder''— Vm novo livro de Vicente
Guimarães para o mundo

infantil
Escrever para as crianças é

mais que uma arte, é privilégio,Vicente Guimarães o possui. A
prova está no sucesso alcançado
pela rovlsta que fundou e dirl-

I ge — »Era uma-vez...» — e nos
[livros que tem escrito para O
Imundo Infantil, todos recebidosO Luzllânia F. C. realizará no 
' c°m particular encantamentodomingo, dln 20 do corrente, a Pel° mundo infantil. O último

grande batalha de confetes que trabalho do «Vovô Felíclo» évem sendo aguardada com muito «Quinze minutos de poder», de-entusiasmo pelos associados e Hcada história de fadas, ense-torcedores do valoroso club do nhosamento urdida, com um dos-Honsuccssp. 'fecho atraente. Digna do men-do Esfudanfe do Bra- v -e6t? como nos outros !i

Prosseguem as batalhas
de confetes no Lusitânia

F, Club

ros de Vicente Guimarães, ó a
preocupação de transmitir aosseus pequenos leitores ensina-
mentos morais, inteligentemente

----  dosados. Isto sem perda daspromoverá nos dias 15, 10, 17 o 18 qualidades que constituem a de-(Ic fevereiro próximos, sábado,

sil - Bailes carnavalescos
A Casa do Estudante do Ilrnsil

licia das histórias infantis.
«Quinze minutos de poder» é
uma edição da Biblioteca Infan-
til Anchieta."Contribuição ao Estudo da

Geografia", de Hilgard
0'Reilly Sternberg

Monografias Iguais a esta queo Prof. 0'Reilly Sternberg aca-
ba de publicar constituem privl-léglo das novas gerações de es-tudantes e professores. Até re-ceptemente, quando vinham aténós, elas eram escritas em ale-mão, francês ou inglês. E, mui»tas vezes, sem a «côr local» in-dispensável aos trabalhos de dl-
vulgação. No primoroso prefá-
çio quo escreveu para «Contrl-
buição ao Estudo da Geografia»,
o Prof Pierre Deffontaines re-
sumiu a sua grando valia: «Esto¦: -•— livro provocará o prazer da ex-

As hometiágens do Instituto 5ior/su0' dJesPertarà vocações.uon.iuu de desbravadores e, assim, cons-tituír-se-á, no Brasil, em um
apelo nos estudos geográficos. OBrasil tem uma vocação geográ-fica. Faltam jovens apaixonados
para o revelarem em seus múl-tiplos aspectos, desejosos de oexplicar, de o compreender. Esto
livro sorá o seu melhor guia».Editado pelo Serviço do Docu-
mentnção do Ministério da Edu-
cação, parece que é o último
trabalho ali executado sob a di-

domingo, segunda c terça-feira duCarnaval/quatro grandes bailes a
Jantasias, cm seus salões dc fes-tas a rua Santa Luzia, 305.As danças serão animada? porcxcclento orquestra, Convites nasecretaria e no largo da Cariocan. 11,

ESTADOS NERVOSOS
Tratamento Médico Oéra/ -
Manias, Angústias, Insõnias

Depressões

Dr, Edmundo Haas
7 de Setembro, Ol-S- 14 a» 18

«mTníTTéIWto1

reção do Sr. Antônio Simões dos
Reis, a quem a cultura nacional
fica devendo a publicação de de-
zenas de valiosas brochuras.

"Lições de Caricatura"
(Método de Raul), terceira

edição
É um álbum educativo, contendo

as regras a senulr no estudo e na
prática da caricatura, baseadas
nr.s conhecimentos, nn cxperién»
cia, nas aplicações da escola doautor, prof. Raul Pederneiras.Vm trabalho de valor artístico e
nedagõgleo, que atende, magni-ficamente, ns exigências vocacio-
rais e profissionais.
"Planificacióii 

y Sociogra-
fia", de Miguel Figueroa

Roman
Dos "Cuadernos de Soclografla,

do Instituto de Soclografla, Co|i-slo Libre de EslcHios Stipcrlorosl
Tucuman, Argentina .0 autor é
professor e alto administrador doensino, c, nesse volume, aborda

0 PLANO DOS CURSOS
DO SENAC

Uma reunião com os repre-
sentantes dos sindicatos

patronais
Sob a Presidência do Sr. Wal-

demar Ferreira Marques e com a
presença dos diretores Sr. César
Dacorso Neto, dr. Francisco dePaiva Cortes, Sr. Alcebiades An-tongini e Sr. Haroldo Lisboa daCunha, reuniram-se os represen-
tantes dos Sindicatos Patronais
para, no cumprimento de disposi-
tii o legal, estabelecerem, de açor-

¦ do com o SENAC, o horário detrabalho e o dos cursos de apren-
(dizagem bem como a forma deadmissão dos praticantes nos es-

labelecimentos comerciais.
Exposto pelo Sr. Haroldo Lisboa

da Cunha, chefe da Secção de Or-
ganização de Cursos do SENACRegional, o plano dos cursos a

ministrados a partir

Brasileiro de História da
Medicina no túmulo do

grande brasileiro
Associando-sç ao pesar que cn-

JUta a cultura bíásilçira, pelo fa»kçimento do Prof. Afranio Pei»xoto,, o Instituto Brasileiro doHistória da Medicina do qual eraele Membro Honorário, fez-so re-presentar, fla cerimônia de sepul-tamento d0 Insigne ' 
brasileiro,

por umn comissão de vários deseus titulares. A beira dò túmulofalou, em nome dessa jnítltuiçao,o seu Presidente, Cr. ívolino déVasconcelos, que pronunciou esseguintes palavras;"Venho, senhores, trazer, em
nome. do Instituto Brasileiro deHistória da Medicina, ao queridoMestre, professor Afranio Peixo-
to, seu egrégio Membro Honorá-»no, as flores da nossa imorredou-
ra» da nossa eterna saudade.

m»i um dia de luto, para ainteligência brasileira. Dobremo* sinos finados, que, em nossoscorações, outros sinos dobram,chorando a perda irreparável donosso grande e inesquecível Ami-
go.

teoria e da prática, faz a critica,
distingue a planificação do inter-vencionismo, descrevendo a reali-
dade latino-americana e traçait-
do um programa dc planificaçãoe, afinal, situa n sociografin cm
face dos problemas públicosmnis ang-istlosos. Um |Íyro (fe
alln indngnção, documentado e
substancioso,"Transportes en Ia Argem-

Una", de Adolfo Lopes
Mayer

Estuda a origem, a rvolneão, n$tendências e as necessidades dos
transportes no país irmão, sob
kdos os aspectos. O autor é eri-
genheiro civil, conhecendo p seu
Importante temn e rfcsenvolvcn-
do-o de modo completo,"Iligiene Pre-iVatal", de

Clovis Corrêa da Costa
Publicação do Serviço Nacional

(le Educação Sanitária, do Minis-
tério da Educnção c Saúde. Estuda
todas as modalidades do lema csuas repercussões, orientando osinteressados com proficiência cclareza."Resoluções do Congresso Sin-dlcal dos Trabalhadores do Bra-sil", editado pela C.T.I*.

****^**********************************^********^*********M

serem ministrados a partir de
..... março próximo, foram assentadas

e ilustra muitos dos temos mais as çrhneiras medidas para a ob-ligados á crise, contemporânea, i tençao dos dados indispensáveis
P-rte das sociedades primitivas a realização dos objetivos doe vem até os nossos dias, trata da SENAC.

TELEPHONE
-—- BRANCO OU TINTO

Os vinho» preferido» pela sua pureza e
ótima qualidadeA VENDA EM TODA A PARTE, EM GARRAFAS
MEIAS E G ARRÁFOES

Automóvel Biley de 16 H.P.
LONDHES, 23 (BNS) — "Um

automóvel de esporte com carne-
lerisllcas urbniuw" — tal foi o
qunlilicativo'merecido pelo nulo-
movei lliiey do um « melp ellin-
dros, mas já ngorn a companhia
lllley anuncia outro tipo do auto-
movei, dc quatro cilindro« dc 1b
H. P., que pode desenvolver at*
9(1 II. P.

O novp modelo certamente o»-
terá o mesmo êxito do lllle.v de
líi H. P- de nntes dn guerra, poii-
não somente reúne ns vnnt.igens
(les-0 carro, como, as ultrapassa
no reudiilienlo.

O modelo nnterior tinha polon.
cin do apenas 58 H. I',, o novo
do Ü0 fi. I», "O nno esles •!!>
II. I». de mais signllienm" -- 'li*

a revista "Molor Car" ".em ter-
mos dc aceleração, força usceu»
dente nn- ladeiras ò niAsIma di-
velocidade pode ser enteivltil) pe
Io falo de que o tnmnnhn do car
ro nutiu-nloii apenas em 13 isrn ç
o «eu peso nnnn-ntou somente em
180 l<g'\

Há grande semelhança ontrif o
modelo nnterior e o novo, A co
trulura em geral e o "chassis"
são Idnêtleos « n cnrrosserin não

Concurso entre escultores
O Diretor do Museu Nacional de

Belas Artes, solicita-nos a publl-cação da seguinte nota;"Por iniciativa do Conselho UoOrientação Artística de São Paulo,
foi promovido Htr| concurso entre
qs escultores brasileiros pnra O
irnusolcu do grnnde artista bra-
sileiro Almeida Júnior, umn das
mnis legitimas glórias da npssn
pintura.

O edital a seguir, contendo as
bases do concurso ,lá foi também
publicado no Diário Oficial dos
dias 0 n 10 do corrente".

BASES DO CONCURSO
Poderão inscreverTSp nesse con-

curso, apenas artistas de n^cio-
nalidnde brasileira, a A Comissão

Julgadora será composta de 6
membros também, Por sua VfZi d-i
nacionalidade brasileira.

O concorrente puta a compôs!,
ção desse mausoléu, pod-rá apre»
sentar nté duas "o»am}ett-.5!', em
[{esso, ria escala de 1 x 5, acom»
panhadns do planta e enrte, nn
escala de 1: 20, assinadas com
pseudônimo, acompanhadas dó
envelope fcchsdo, contendo ficha
na qun| será declarado o pomo,
endereço e pseudônimo a quem
se refere, O mnteriai a ser em-
pregado será grsnltq « bronze,
No construção desse mnusoHu se.
rá empregnda a quantia de Cri
85,000,00 e pnra os três primeiroscolocados no concurso, serão (Jls«
trlbuldos prêmios, no valor dc
Cr$ 15,000.00 ao pHmelro coloca-
do; Cri 8.000,00 nn i.' e Cr$ ,,..
3,000,00 ao 8.", podendo os trnbs»
Ihos premlidos ser expostos no
recinto do "Snlão Paulista de Dc
Ins Artes".

O prnzo para R entrega dos
trabalhos concorrentes, será de
80 dias, ou seja, de 19 de dezembro
1947.

O trabalho premiado dever",
estar devidamente colocado sobre
o túmulo até o dia SI de outubro
do próximo ano, para ser fnaugu»
rado solenemente no dia 13 de
novembro dc 1947, dntn que ns.
sinala o l»," aniversário dn f».
leelmonto desse grando vulto 4a
pintura nacional.

Homem solar, — eis eomo odefiniu, certa vez, aquele outro
magnífico e encantador espirito,
tão seu amigo, e a quem Deus jáIgualmente chamou jpara a suacompanhia, Hélion Póvoa. Mestre
Afranio <oJ, realrrtente, um ho-
mem Rol, As claridade» de suaInteligência, as fulguraçães do seuespirito, iluminaram, com 0 bri-
lho ofuscanto dos grandes astros
de Deus, a cultura brasileira.

Senhores, diante do mestre In-
sígne, sentimos bem que não foi
um homem que morreu, foi umsei que se pôs. Porque, senhores,
os sóis não morrem! Fecham seus
olhos, apenas, no cumprimento

de eternas leis divinas, e Jogq na
manhã seguinte renascem, e com
eles renasce tpda a natureza, sor-
riem de novo as flore» e as cani-
pina», de novo se iluminam, gor»
geiam os pássaros festivos, cor»
rem entretecendo músicas, as
claras águas das fontes, é dio,
senhores, é dia, o sol de novo
nasceu!

Mestre Afranio cumpre apenas,
neste Instante, um momento d»
inescrutável sabedoria divinaI
Amanhã estará de novo entre nós,
encpntrfl?vnps\emoB de novo oom
ele, numa das ruas deste Rio que
ele tanto amou, e ele nos abrirá
de novo os «eus braços gênero-sos e de seus olhos cheios de luz
o de sua boca eternamente jo-vem, virão de novo as suas pala-vras mágicas, as palavras que só
mesmo Deus poderia ter-lhe en»
sinado! Amanha ele renascerá,
todo o encanto de sua obra vi»
verá de novo conosco, o soj reful-
glrá de novo!

Neste instante, entretanto,
dobram os sinos a finados. Ajoe-
lham-se as nossas almas. E a
b&ndeira nacional, a bandeira da
pátria que ele tanto soube
honrar, inclina-se mansameh-
te para bèljar-lhe o esquife,
envolve em .suas dobras o corpo
do seu filho amado, e o vai le»
Vando, suavemente, até a presen-
ça resplandecente o gloriosa de
Deus!"

*^********************»******************t*****ètt,0éiét0^H
Sociedade Supermentalista

Sob a presidência do dr. Cer-
son Paula Lima reuniu-se esse
instituto científico cultural com a
seguinte ordem do dia: — dra.
Oiga de Abreu e Lima — "Poder
da cooperação" — descreveu os
predicados primordiais das perso-nalidades prestantes, mostrando
que da conduta individual escla-
recida, resulta a prática da coope-'
ração construtiva no rumo das
Idéns do Bem.

Sra. Elia Gomes — "Parque
dos Estudantes" — convidou a
todos para que compareçam a
barraca ali armada, destinada a
obter donativos para o Fundo de
Construção dessa instituição.

Sr*. Assuncion Dieguez —"Guia! a humanidade para o
bem" — reafirmou quanto é ur-
Sente 

ser modificada a conduta
os responsáveis peU orienta-

ção do pensamento coletivo, ces-
sando a destruição dns qualidades
positivas do caráter, estabelecen-
ilo-se uma orientação supermen-
tnljsta, superior, que coloque eni
ptimeiro plano o restauração ou
o despertar dos mais nobres atri-
butos do homem.

Dr. F. Pinto — "Faça acertada
escolha" — em face das incon-
tnveis solicitações do momento, o
bom cidadão precisa fazer uso
de seus melhores predicados de
unálise e raciocínio, escolhendo
que, pela sua vida privada e pro-
fj$sional, forneça a necessária «a-
rantia de lutar pela realização dos

(Oo Serviço especial de
A NOITE);-

CEARA1
FORTALEZA, 23 — No planode realizações organizado pelogoverno do Estados figura aconstrução da cidade de Ozanan,

que abrigará os mendigos que seacham recolhidos a vários esla-Mecimentos inadequados. Tam-bém será criado nm serviço deassistência social para menores,
beni como uma "Casa da Renda"
para meninas e senhoras pobres.
*****************************

Ficou resolvido que houvesse
ainda outros encontros entre o
SENAC Regional e aqueles re-
presentantes de classe, a fim de
melhor precisar os elementos fun-
damentais dos acordos a serem
estabelecidos.

Por fim o Sr. Waldemar Ferrei-
fa Marques, encarecendo a neces.
sidade da colaboração dos Sindi-
catos para o êxito da obra do
SENAC, agradeceu o compareci-
mento daqueles delegados do co-
mércio e os convidou a visitar os
departamentos daquela entidade.

Acompanhados pelos diretores
os representantes sindicais per-correram, então, todas as seções
tendo-lhes dados os necessários
esclarecimentos pelos respectivos
chefes. Satisfeitos com o acolhi-
mento que lhes foi prestado, re.
tíraram-se, apresentando ao Sr
Waldemar Ferreira Marques cum-
prmientos pelo que lhes foi dado
verificar, de estudos em cogitação
e de trabalhos já realizados,

São os seguintes os presidentesde sindicatos que participaram
dos trabalhos :

Sindicato do Comércio Ataca,
dista de Tecidos, Vestuários e Ar-
marinhos — Jaime Martins Pi»
pheiro; Sindicato dos Salões de
Barbeiros e Cabelereiros, Insti-
tutos de Belesa e Similares —
Edgard da Costa Guimarães e Fer-
Sando 

da Costa Guimarães; Sin-
íçato Nacional do Comércio Ata-

cadista de Pedras Preciosas —
Ângelo de Sá; Sindicato dp Co-
mércio Varejista de Ferragens
Tintas e Louças — Armando VI-
eira de Matos; Sindicato Ataca-
dista de Gêneros Alimentícios —
Mario Rodrigues dé Amaral e
Antônio Galdeano; Sindicato

Atacadista de Maquinismos em
Geral — Carlos Azevedo Gomes:
Sindieato do Comércio Atacadista
de Materiais de Construção — A.
Silveira- Rosa; Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Carnes Fres-
cas e Congeladas — Antônio
Pacclelo; Sindicato dos Correto-
res de Imóveis — Afonso da Silva
Júnior; e Sindicato do Comércio
Atacadista de Combustíveis e Mi-
nerais' — Luiz Eugênio Leal.

seus mais íntimos e elevados
ideais,

Dr. F. Bastos -- "Paz" —
mostrou que essa aspiração háde se processar do indiyíduo parao exterior, isto é paz da consciên»
cm do homem, paz no lar, paz eni
todas as suas atividades, paz quevai crescendo do seu grupo à sua
cidade ao país inteiro, ao hemis.
ferio, à humanidade enfim; areeducação do adulto e a educa-eno da infância representa o ca-
r.iinhio a ser percorrido,

********************r**************************4t,*,*********

Serviço de Recreação Operária

Esteve reunida a comissão
de desportos sindicais

Mais centros de recreação para o trabalhador e
a realização dos "Primeiros Jogos Operários do

Distrito Federal"

-»«•>»?.

Os tílms britânicos na
América

Vigésimo aniversário do
serviço teletdníco

ultramarino
WASHINGTON, fSIH) -r- O ser.

viço telefônico ultramarino eó»
memorou seu vigésimo nniversá»
r|o, no més em ,curso, Círea de
meio milhão dc chamadas foram
fejtns para os Estados Unidos, eiii
1948, contra cerca de BO-flOO eni
|!H1 o 2.300 em 1027, o primeiro
mm doj trabalhos. O preço ori-
g!nnl de 75 dólnres por uma con-
veranção de três mlnutoe, entre
Nova York o Londres, foi redu»
zido para 12 dólares, o qual é, dc
um modo geral, aplicado ft mnlor
pinte do serviço ultramarino. A
exceção d« cerca de dois milhões,
ns 54 milhões dc telefones cxU-
lei.tea eln lodo o mundo, po,;cm
agira ser alcançados dç tiiinlnuçr
ponto dos Kslndos Unidos e vlep-
versa. O serviço telefônico ultra-
marlno, nn que se espern, devera
nmnlinr-so ainda m«ls em IP47.
*****************************
Ia capota mais larga, o que nllas" e dá um aspecto muilo mala im-

difere muilo da antiga, senão pe- ponente e atrativo.

Em sessão ordinária reuniu-se
A Comissão de Desportos Sindi-
cais do Serviço de Recreação Ope»
rária com a presença de seus
membros representantes do tra-
halhadores: Srs. Agostinho Bar-
radas, José Ribeiro da Silva e
Luiz Teixeira Rebelo, sob a presi-
denciu do Sr Nilo Alves dc filo-
raes, diretor dc Divisão daquele

LONDRES, 23 (B.N.S.) - Sir 5erv1-0-
Stafford Cripps, presidente do' Tratados os assuntos inscritos
Board of Traoe, declarou a re- na pauto do dia, todos relativos
presentantes da indústria cinema- ao III Campeonato Inter-Sindical
túf-ráfica que, se puderem compe- dc Futebol, o Sr. Nilo de Moraes,
tir licitamente na América, os fazendo uso du palavra, trnnsmi-
filmes britânicos poderão se tot- th, nos seus pares uma jíòtiçlí.
nar um grande fator de ajusta- l''c grando interesse para o ope-
hisnto das diferenças entre n nirlndo dn Distrito Federal, se-
quantia obtida pelos filmes ame- gundo a qunt Sua Excelência o
ricanos pa Grã Bretanha e a Senhor Ministro dn Trabalho de-
quantia obfida pelos filmes brita- terminara no Serviço de Recrea-
nicus na América. | çfio Operária tomassem providen-"Achamos que o Intercâmbio ^ins no «nlldo de serem instalo-
implica em reciprocidade. No mo. "_os mal!! M» Centros dc Recre.i-
mento atual, O volume de filmes P" destinados a atender aos tra-
r.meriçanos que chegam á Gfá Palnndpre' c respectivas famílias
Bretanha — alguns dos quais, pa» ***********************.ra dizer o mínimo, nenhum ame-
rlcnno poderia dizer que perten-
çam a categoria dos ''melhores",
mostra que o dinheiro que se faz,-
m qualquer exibição, é pglo me-
nos 10 a 20 vezes superior n
qijantja obtido pelos filmes brita-
nicos na América, a despeito do
talo de que a América deve ter
pelo menos qu.atrò vezes tantos
freqüentadores de cinemas quan-to nós, E6ta nâo é a nossa con-
cepção de reciprocidade —- e e
olpo que devemos remediar".

Sir Stafford Cripps declarou
i-.lndn ;"Devemos ter em mente que «
tnmbem importante a questão dc
volume dos filmes britânicos. Nfto
desçjamos que a qualidade sofra
dn quantidade. Esperamos que,
cm 1948, possamos elevar o nível
de produção até (ü) ou 80 oclf-
cuias, em comparação com 30 nn
ÍÍMÜ"'.

de acordo com os programas d*
quclo Serviço

A seguir o Sr. Nilo Alves de

A Grã-Bretanha prepara
uma expedição ao Everest

LONDRES, 23 (BNS) — O g:u-
po expedicionário que se dispõe
a efetuar nova tentativa para cs-
calar o monte Everest, estará
provido dos elementos mais mo-
dernos conhecidos até a data.
Um oficial australiano dns Reais
Forças Aéreas o um médico bri-
tânlco do Real Corpo Aéreo, no
preparo dessa nova aventura-
Ambos expressam sua conflanço
po êxito da empresa porque sua
expedição, comparada ás anterio-
res, terá a vantagem dos novos
métodos e equipamentos de esca-
lamento e outros ideados durante
a guerra para o adestramento e
a execução dns operações dos co-mandos.
Também poderá aproveitar ou-

trns experiências ganhas durante
a guerra no que se refere ao sal-vamento, por meios aéreos, dossobreviventes feridos que ficaramem inacessíveis lugares e as obti-das pelos paraquedistos e outnspraças aéreas especiais. Constitulrão Igualmente valiosa ajudaos alimentos quo se podem aque-cer nas próprias latas do acondi-cionamento, os trajes de csenln-mento e os aparelhos dc oxigêniomodernos que são muito leves cmenos volumosos que os ante-riores.

A expedição será dispendiosa,mas oj problemas monetáriosnio devem Inquietar os organiza-dores porque do sspecto financei-ro da empresa se encarregará in-teiramento generoso escossês queinsisto no anonimato.
O organizador ^australiano daKxpçdlçao, capitão Bandit, va!transferir-se pnra seu pais emavJaoejc.ni o intenção de visitarna índia personalidades quc

Junta Executiva Centra!
do C. N, E,

Reuniu-se a Junta ExecutivaContai do Conselho NaciooaJ deEstatística, sob a presidênciaeventual do Sr. tenente coronelFrederico Rondon, representantedo'Ministério da Guerra, por soencontrar ausente, em virtude domoléstia, o presidente em extr-cicio, Sr. Heitor Braeet, Depoisde lido o volumoso expediente ade aprovadas as atas das duassessões anteriores, a Junta ouviu,minuciosa exposição do Sr, Sécro»tárip-Gcra] sobre os trabalhos daComissão incumbido de estudar1a mudança da Capital da Repúbli.ca para o interior. Foi aprovadoum voto dc pesar pelo faJflclmeu»to do escritor Afranio Peixoto.A Casa aprovou, tambéni, um votoae congratulações com todos osintegrantes das carreiras do Esta»tlstico nos diversos Ministérios,
que foram recentemente promovi»dos.

Foi objeto do apreciação daJunta o projeto de Resolução dis»tribuindo o auxilio aos órgãos re»Rionais, no corrente ano, tendo oSr, secretario-geral feito exposiçãoa respeito. A seguir, sm votação,
foi aprovada a resolução que to»mou o n. 260, com a seguinteemenda:"Dispõe sóbre a distribuição doauxilio do Instituto aos órgãos re»
gionais".

Entrando em discussão o pro.jeto de Resolução que distribui psdiversas dotações do ConselhoNacional de Estatística, em 1947.foi o mesmo aprovndo, reeeben»
do a resolução o n. 261 e a se->
gulnte emendo: "Modifica a dln»tribuição orçamentária previstana Resolução n. 246".

O Sr. secretário geral trouxa
ao conhecimento da Junta dl ver» -
sas auspiciosas noticias, entre as
quais os honrosas referências do
estatístico argentino professorJosé Gonzalcz Galé sftbrc at pu» •
blicações do Instituto, bem as» .sim o desejo manifestado por.técnicos de paises americanos do
fazerem estágio no Instituto.

A seguir, entrou em discussão .
o projetode resolução que enau.v
dra o possonl do Serviço Gráfico ,.nn legislação trabalhista, sendo
aprovado, com nlgumos emendas-.
A resolução recebeu o n. 262. Porúltimo, o Sr. sccretârio-goral tra* ¦¦
tou dn admissão, pela secretaria»
geral, do pessoal dispensado drt
Serviço Nncional de Recensea»
mento, expondo as demnrehes
realizadas que culminaram com
recento declaração dos interes»sados, reconhecendo ser preferi» ••'
vel a fórmula estudada pela se»
erotaria-gcral, constante da rea»
llzaçno de uma prova seletiva. A'Junta aprovou as instruções ela»
boradas pelo Serviço de PcSsoal
sobre o assunto.

Depois de tratadoí alguns oo»
tros casos de economia Interpa,
foram suspensos os Uíbalhos."lilCiaflllH-

1
1I

meiros jogos operários do Distri
to Federal" com o patrocínio do"Jornal dos Sports".

Os Srs. Agostinho Barradas,
Luiz T-Mxoira Rebelo e José Ribol»
ro da Silva, pela ordem, coloca»
ram cm debate assuntos de role-
vancla pertinentes^ no regulamcn-
to do Campeonato Inter-Sindical
de Futebol, principalmente na

laB Br^L flsf\ A^Msifis^si^MlUBi^si^sHftaill^sH sB

Moraes comunica a mesa que o no*;?am interessar-se pelo empre»
Serviço dc Recreação Operária,| """'mento.
pela sua Divisão de Educnção Fi. .'„-,_ <**"•**** ————..
sic„ e Esrotismo realizará os "Jri-j 

J GrÍ-BretanÍÍ8 11^1* CfC

maneira científica seus
problemas de construção
.LONDRES, 23 (B,\S) _ O Ml»nistério das Obrns Públicas inait-

gnrou há poucos dias em Londres
parle que regula as inscrições dos u'ír,a l&fâ- l!l!íl"T maÍ!'
atletas o.n.llca.izados, A /.se res» fôfâ^ fr?^^
peito ficou deliberado que os realmente cientifica dc encararmembros dn Comissão de Despor- seus problemas de construção, Otos Sindicais farão uma sindicAn- objetivo dessa exposição sobre ncia nos locais de trabalho nn s-rn- ciência da construção é oferecertido dc que nenhuma Irregular!» nos construtores e trnhnlbndoies
dnde possa ocorrer no tocante ns especializados nesse oficio infor-
inscrições. | moções sobre onde c como en--contrnr os mais recentes resulta-dos das pesquisas e desenvolvi»mento em torno do valor dos dl-forentes desenhos ou materiaisde construção, o sobre como me-

iu ,1J).llfa*'l0S no seu tmbalhn.Além disso, a exposição revela aoPúblico em geral n riqueza, a tée-nícao o conhecimento de mlcdispõe « Grá.Brelnnhn para dorBoliicno nos seus problemas deconstrução.
A exposição eslá sendo rcall-Irada como parle das cclcbrr-çôcs

do 21.» Mn!versArio da Associaçãode Arquilclos, e foi organiza ilacom n cooperação do governo,através do Deoartamento de Pesouisns Cientifica" o IndustriaisEla llu-.trn por melo de Interes-sante- tfr.iflros n maneira comoos modernos mítixlns de ron-dm-
ção que estão sendo nperfciçi.ii-
dos nn pais podem fornecer ha-
bitnções apropriadas e conforta-
vels sem sacrifícios da eslélica.

**********************

GOIÂNIA, 23 —(Sérvieo «sp-teiilde A NOITE) — Já está fitado»
rando nosta capital a Casa dd
Menor Trabalhador, dirigida pela'Liga das Senhoras Goianas, L't-centemente aqui fundada. Essa
instituição destina-se a presto? jassistência social e educativa aos -
menores jornalciros « varredoic*
dc rua.

A Divisão do Fomento daProdução Animal do Ministério
da Agricultura comunicou k 5o-»ciedade Goiana de Pecuária quoautorizou a remessa para «stcj-Estado de 50 reprodutores in-rianos recem-adquiridos em Ullt-raba e que se destinam a, revert»dn pelo preço de custo. O Sr.Altamiro Moura Pacheco, presi-dente da Sociedade Goiana dePecuária, porém, acusando o re-cebimento da comunicação, diri-
giu um oficio ao Ministério daAgricultura, em que, elogiando ainiciativa, afirma que, com rein-
ção no Estndo de Goiaz, há éerlaicstrição a fazor-se quan o irevenda dos reprodutores Judia-nos dc procedência uberabensc.
porque no centro-sul, sudoeste»
c, mesmo, no Planalto Central, hásuper-produção de reprodutores,
sm faço da existência de grandonúmero de criadores de zebús.muitos dos quais vendem pai iade sua produção para o próprioTriângulo Mineiro. Salienta alu-da que na extensa região do nor-te-goiano, onde a população ba-vina, que se aproxima de d:>is
milhões de cabeças, t quase toduda raça curraleira e nao beuefi-
ciada por seleção alguma, «u-contra-so amplo meresdo paraum vultoso contingente de repro-
dutores, de preço módico porém,nlepdendo-se ao baixo p)vel do
poder aquisitivo dos fazendeiios
daquela zona goiana. Acçnta o
Sr. Altamiro Moura Pacheco quose « Divisão de Fomento da Pru-duçao Animal do Ministério ila
Agricultura adquirisse tourlnhos.em grande quantidade, po sul doGoiaz, zonc cm que os obteila
por quantia nunca inferior a doismil cruzeiros, e os remetesse pa-ra o norte do Estado, escoaria
parte da produção — retida como produtor, o que é erro grave ~*
c contribuiria para o desenvnl-vlmento de um grande parque pe-cuárlo do Brasil Central. Assim
poder-se-ia proceder também
para com o Estado de Minas,comprando reprodutores no Tri-
Angulo c os enviando para asregiões do São Francisco c limt-trófes com a Bafa.

—— Cálculos estatísticos «ga-ra divulgados revelam que, ar»
instadas pelas facilidades do cré-
dito bancário determinantes dainflação monetária, as classes
proutói-as do Estado do üoia*contrairão) empréstimos quo so-
liem a mais de 300 milhões decruzeiros, dos quais 250 milhõus,
083 mil nn Cnrtclrn do Crádiio ""
Agrícola e Industrial do Uanea ído Brnsll. A conseqüência Ime-
dlnta da brusca supressão (jo
ci-ddlto oficial aos pecuaristafoi á retração do crédito, menos,
acentuada Inicialmente, m»» ago« ,.t.rn to oi, dos bancos particulareseslendendo-sc essa retração, no ***
momento, não somente h pecuí-». •
ria, mas a todos os ramos de ali» •*>
vldndc. ¦?¦

Divulga-se quo, em razão des-r *
sc abalo e do grande mal infla-
cionlstn, no setor industrial -f*
Goiânia, principal centro de ne- •"
góeios do Est».do, a situação ali'-' ,cia mais sc agravou com n fali»)
dr energia elétrico na cidade, ie». l!
duzlildq n produção du» peque.» {ji.ns indústrias exls entes, nunicliT
tando, consequentemente. 0 qUwip
(ia produção obtida. Esso m»,)
existe, refletindo, do clu-'n, n.t ísituação financeira do EstaiJ',.
cuja receita arrecadaria em HliO,
provavelmente, ficará pelos nrre»
dores rie 50 r,'o da previsão orça-
iiicntárlo. —

CARIOCA,
está cm

a sua revi st ii,
todos ca lugares.



SERÁ* NO LOCAL DO "CARRO DE TESPIS", (TEATRO AO AR LIVRE) NA
ESPLANADA DO CASTELO, DIA 30, A PELEJA FERNANDITO X "84"
A COPA RIO BRANCO" A 29 DE MARÇO E 2 DE ABRIL
Aceitando a .proposta feita; pela 

'.Confederação Brasileira de Desportos sobre a "Copa Rio Branco", a Associação Uruguaia oficiou á entidade brasileira. E, dessa maneira, aquele troféu será
disputado a 29 de março, em'São Paulo, e,a 2 de abril, em São^Januário. Como se sabe, os brasileiros terão a sua última chance para não perder definitivamente o rico troféu.

Isaías afastado
lli contará o Vasca

dos grama
com o seu centroavante na atual temporada

Heleno continuará botafoguense
150 /'mil cruzeiros pór doisaiios /— /Ençon-
trada' ontem, •finalmente, .a- solução •—

¦ Hoje, possivelmente, a. assinatura

f.yw™* ^P

-. Helen»;

' ^Os.botsfoguènses andaram um
tanto preocupados 

*'còm a. sltuii-
çS'6 de'Heleno". 'O céntro-avantè
que 

-figurou com* sucesso nos dois
últimos campeonatos sul-ameri-
cííhos tcr-minoii o .seu contrato ilio
fim do ánp- passado e**' até ontem
nao' havia sido, encontrada.' upia
fórmula para a 

'renovação 
dò com-

promisso.' Nãò se escondiam cer-
t*s temores dé * uni'possível vóo,
tanto mais ;que'*o:còhtriato ailtc-
rie ri ostabeiècia; a preço 'fixo. * d«*
pEsèe na importância' de -45 mil
cruzeiros. Assiiin, bs dirigentes do
íilvi-nèErri' cètnviím em demandas
i-srit b ctinhecido player' á' fim 'de

evitar'a'suádcáerçáo." "•'* ¦

Mais dois anos
¦ "Ontem, 

finalmente;*tudo foi re--'
solvido. Os dirigentes do Botafo-
co chegaram; a • *unv acordo j com
Heleno decidindo j* .a. palpitante¦questác. !0 contrato a ser assina-
dó estabelece luvas de 150, 

'mil

cruzeiros por dois anos dé ser-
vicos. •• 

' 
- ¦ " .

. Possivelmente ainda hoje 
' 
seià

firmado ónovo compromisso,, úmrt
vjz que as duas partes chegaram
a um acordo completo, * Garantiu
ò: Botafogo, deste modo. a conti-
nuac$o de um elemento de.inefta-
vel.'utilidade, em suas•fileiras,1 •

Tosse ?Cui dado!...

Mastruço Creosotado
Leiam "A NOITE Ilustrada"

Nota oficial do Vasco
sobre o caso do contrato de Jair

Firmado pelo Sr. Antônio Rp-
dri|Mi Tavares, vice-presidente
do Vasco, cm * exercício na." pre-
sidêncla, foi ontem distribuída
uma' nota, oficial esclarecendo Ia
situação do clube no caso da res-
cisão db contrato dc.Jai*,*,

A nota está assim redigida:"Ao assumir a direção dos des-
iinos deste clube,' imediatamente
compreendemos que 

'se- tornava
Jicccssário , um cuidadoso estudo
na renovação dos contrato* doa
nossos 

"profissionais! 
Se a reccl-

In c despesa do nosso V)èpàrta-
mento dc Football Profissional
não "nós 

permitia umá excessiva
lihcralidndc nas "Luvas", nos

Água Oxigenada

CRUZ VERDE'
Aos 60 anos gozando os
prazeres da vida com o

mesmo ali da
juventude..,

E' um erre afirmar-se que a
alegria é peculiar à Juventude.
A alegria.6, sim,.companheira
Inseparável da saúde.

SSo os distúrbios orgânicos
qúe solapam o bom humor
transformando Indivíduos nor-
màls em criaturas aeabruhha-
dis, e, por vezes, irascivels, isto
porque eles sentem dentro de
.«Io crescimento de males que.
lhes destruindo a normalidade
orgânica, ob Impossibilita de
gozar a plenitude da vida. ge-
rendo um recalque de Insu
fleiêncla, s6 por si bastante
para determinar a- tristeza
mórbida. ' ^

Esta assertiva 6 confirmada
per milhares de exemplos
Homens já atingidos o* cin*
quenta e mais anos se conser-
vam, todavia, cheios de bom
humor e desfrutam os prazf.
ro* da vida com o mesmo'a.fS
da juventude. Se', investigar-
mes a causa de tal euforia,
vamos concluir que ela estí
exatamente onde dissemos —
nt normalidade orgânica. .

Cabe mfls uma vez 'acen -
tuar que de tSdas as furiçSes
ornSnlcas a mala vital para r
vida ft-> trabalho do aparelho
circulrtôrlo. NSo deixemos
pó.ls, que as nessas velas e sr*
térlas ímresentem eóndleSer
Insatisfatórias para a perfeita
circulação di sangue. A mo-
dernà teraníutlea oferece um
medicamento de efeito cien -
tlflcam-ínte'prov?do oara cor •
rlolr es distúrbios do aoare -
Iho clrciil-itôrln em i***- rt
8U.*"s f-es — GOTAS DYNA

GOTAS DINAM'CAS n«i *têfti
contra iiirilc.-çíío. — Prccm
ao s;n f*>'r*iAá(Í<í!Í'.léo oú so rlls
tf-H-ul*""-' rr-.-r\: — Co-rH'-t"'ll.-
Oiiírri!-** *íDlstrl|;iií'-lrira Ct-Ios
*'- irrito. nnjí.-' M^rrijcas r>
35..".. _ hIt cie Jr.n^iro.

impunha, todavia, .estudar cada
ca*s.o com-espirito de justiça 

"dc
forma, que: oj interesses*doè nos-
soi: jogadores* fossem devidamen-
te amparados e reconhecidos; "¦ i

Dentro desse critério, foram rc-
núvados, sem nenhuma difieul-
dade,; de maneira leal: é honesta,
A medida '¦ que i se - iam vencendo,
os contratos de diversos de'nós-
sos excelentes 'edcdlcádoi "pro-1
fissipnais. .,..;.

* Todas' essas'reformas dò. con-
tratos foram tratadas péló nosso
associado, Sr. Diogo 'Rangel, 'di**-'
tiisslmo diretor do, Departamento
tle Football Profissional, crc.dcn-
ciado, por força do cargo,, a so-
lücionar tais. assuntos c^cm to-
dos eles, esaenossó estimado com-
paiihdirb.se houve com o critério
e lealdade reconhecidos, só me-
recendo pcla . sua , atiiação os
aplausos, e a simpatia do, nosso
quadro social. ' 

' 
...

No çàsv em foco -do jogador
Jair, 

'ó 
Sr. Diogo Rangel, ofere-

ceu a este, excelente player. o má-
ximo a qué estava autorizado'c
tudo fez para um acordo '.com o
mesmo, dentro das realidades
atuais.

.Desta fôrma não deve ser res-
pnnsnbllizado por; nãó ter podi-
do, .até agora, chegar a úm acòr-
do com Jair. ¦ '.' -

Cnbe-nos ainda dizer que' des-
conhecemos qúalsqitcr . 

'negocia-

ções dàíte jogaddr com* clubes'co-
iimnosi ¦ : '/*, ": ¦*:-,¦"¦¦¦¦'¦¦* , . -

fjncr o jogador qUcr as dire-
toriasdos clube» mencionados pe-
ia imprensa sabem que o mesmo
nfio'' está livre e não i com atitu-
('ça como as anunciadas que me-
lhnrnreirios ns nossas condições
quando procurados por esse joga-
dor ou* diminuiremos o prÊço do
seu passp, sc élc realmente não
deseja permanecer nas nossas, fi-.
ieirfts". ' . ' * .'

>¦•*•*—«"-»'•?"«••»•-•• .«¦¦«¦¦»¦¦«¦.-;

A estréia do Palmeiras no Torneio do Atlântico I
MONTEVIDÉU, 23 (U. P.) — Náo.foi* oficialmente escalado ainda o team do Palmeiras que
hoje, à noite, enfrentará.a; equipe do'Boca Juniors. Contudo, é provável que a equipe paulista
seja a seguinte: Oberdan; Caieira e Turcão; Og, Túlio e W. Fiume; Lula, Arturzinho, João•Piiito,.Lima e Çanhotinhó. Pòr sua vez, a equipe do Boca Juniors será provavelmente a seguin-
te: Vaca; Marante ;e:De Sorzi;.Sosa, Lazzati e Pescia; Boye, Corcuera, Sarlanga, Vasquez e Pin.

»>-•-••—»"•• ••••••* >¦»¦•<">¦¦»•-* -?-. •'.*--«.¦•-¦*.¦ •- • • ¦ • ¦ •. -••••--•-¦•-.«¦•«¦«•¦-•-4..« ¦.*..*.«-•»••••••¦•«¦<» -?"•"?-•"•«•-•«?

DERROTA FRAG f!Hfl\A M\ MEXICANOS
O RACING VENCEU O COMBINADO ESPANA-ASTURIA, POR 16 x 1

23 ÍA.r*> ••
rootball *'«:
o "Ha- ' 1

CIDADE DO MÉXICO,
P'. P.) — O match de
jogado nesta capital entre _ 
ciiig", argentino, e o combinado 

'

IJsptina-Asturias, ganho pòt .>"Racing" 
pclò scóre dé* 18 à .1; I

repercutiu ontem quando a"Liga Maypr'' uprovou uma mn-I
çao dó censura ii arbitragem Ac
Vicente Rubio no decorrer dcssi* '
J<:fi°- ... !' EJssa ihoção..-- na qual a."Liga '
Mayor" dlu que cm nada pude-
rá afetar o resultado do jogo —
;tpl;'.chvinda"'*'i I Associação Mb-
Niçwna dc-Koôtball; nela é po(lido pm inquérito aôbre a ar-
1'itragcm para saber «e as res-
ponsa.bilidades do árbitro mer;-
cem punição.

Ao mesmo tempo a "Li^a
Mayor" recorda ao "Racing"
argpntino -o-capiiulo Cinco da*-
ittfms Internacionais de footliail
»tue exige respeito, total As or-
dcn6 do árbitro. *

O jogo" do amanhã, entre o
Mlaçtag': .c o "Pucbla-" no Hi-
tijdip Olímpico, provoca çomen-
tórios fa.voíaycls aò,s argentinos
que, yenc6dprí8,t*oç três. prlinAL-
los malchcs, são,.favoritos. ¦''O'. "PaèBía?' apresentará um'cani formado , cxclusivnineiuc
rqr mexicanos, dc acórdir, com a
recomendações na sctuão d.i"Liga, Mayor", que. prefere on,-
frentar o "Racing" com u.m.tcai.i
cómplclamcnlc nacional,

Os 
'argentinos 

jogarão com os"nesmos 
homens do-domiiiKÓ pas-

sado e que obtiveram, uma vitó-
rfaria brilhante. Ontem, prosse-
gulram em seus treinos, cluinon;,r
trando estarem eni - cxcclchto.s
ciindiçõefi para o jogo de ai)i.i-
nhã.* .

WÊÊÊÊ' WÈÈà
§My- y . 

" ¦#<
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¦>&'.' PAULO, 22 (Asapress) —
Carlos Lopes, rcprcsentanlc da"Portuguesa .Sántista" nestn ca-
pitaj,. afirmou textualmente ¦ à
nossa .reportagem, que carecem dc
qualquer fundamento, as noticias
propaladas na capital da Repú-
blica, segundo as quais, 

" Mário
Miranda teria assinado contrato
com o Vasco.da Gama, Disse'ain-
da, que o referido jogador há
pouco renovou seu contrato com
o "Rriosa", 

pôr mais duas tempo-
radas;*.

A residência particular do
presidente da Republica

Argentina
Para alojar as delegações
ao próximo Sul-Americano

de Natação
BUENOS AIRES, 23 (A.

F. P.) — O presidente Pe-
tón ofereceu a sua residên-
cia particular na localidade
de Olivos para ali serem alo-
jadas as delegações estran-
geiras que participarão do
Campeonato Sul-Amsricano
de Natação que se realizará
nesta capital.

O importante certame na-
tatório será levado a eírtito
na piscina do Ginásio y Es-
grima.

**-* O Departamento Médico do C.
R. Vasco da Gama vetou a via-
gem de Isaias a Buenos Aires.
A NOITE divulgou o lato salien-
tando que com a ausência de
mais êsse jogador o grêmio ca-
rioca apresentaria ao público
uruguaio uma vanguarda moça,
entusiasta e do grandes poss:bi-
lidados sem nenhum dos "três

mosqueteiros" como se chegou a
denominar o conjunto Lelé-Isaias-
Jair. Dos três irá o primeiro, mas
acredila-so que por não haver
atingido sua melhor lorma sorá
Lelé menos titular do quo o baia-
no Maneca.

Mas o fato que está contristar.-
do os circulos desportivos liga-
dos ao grêmio da Cruz do Mal-
ta è o das condições do saúda
de Isaias que estão impondo cul-
dados especiaüs-iimo-j.

Assim 6 quo a direção técnica
do referido club está ciente do

que Isaias não jogará lão cedo,
Ela terá de cuidar de substituto
efetivo para a posição ocupada

pelo player sm questão de vs:

que nío será tão ceao que êle
voltará aos gramados.

As medidas tomadas para con-
jurar a comprometida saúdo de
Isaias comportam o seu interna-
mento em um sanatório em Cor-
rêas o que so verificará possi-
velmente esta semana, julgoda
como foi da maior utilidade essa
providência.

A NOITE — 5.Meira,
23/1/47 - N. 12.473 I i-PÍvpP •¦¦ ¦'¦'-:¦: ''¦'¦ a

Isaias

Estréia o Fluminense
Contra o Ferroviário, hoje, a primeira par-

tida em Curitiba

VACCA, O' ('KAXDffi ADVERSÁRIO DOS PALMEIREN3ES •— O ¦*;-
traordinário t-uarrliüo do Séfiitcli argentino e do team Boca Ju.
niors c sem dúvida o maior obstáculo aos quadros adversários e
uma das forças dos citados conjuntos. Esse jogador estará a

postos no match de hoje cm Montevidéu certamente para repelir
a magnífica performance comprida no último Boca x Palmeiras

nn Pacacmbú do qual estampamos acima uma face

O campeão mineiro ven-
ceu o bi-campeão paulista

O SCORE DE 3 x 1 ASSINALOU O FEITO DO ATLÉTICO
SOBRE O SAO PAULO F. CLUB

0 jogo

CONTRA O SÃO PAULO
A estréia do Sul de América, vice-campeão

paraguaio

TJraa grande e expressiva^ vi
tória foi alcançada pelo caiu-
pião mineiro, o' Atlético, sobre o
bi-campeao* paulista," o São Pau-
Io P. C. 

"Realizado 
no' estádio

"Antônio Carlos", o match mo-
bilizou elevada** assistência* que.
não coube em si ds- contente «o
delinear-se o feito dos seus con-
terrànsos, , .*¦.,.;.....

O primeiro goal dos njineiro.'*
surgiu aos dez. minutos, quando
enganado pela extrema, Barros
vsnoeú Gijo. Reagindo valente-
mente, o S5o Paulo conseguiu em-
patar,* rtoze minutos após, por
intermédio de leso. Mas o Atlé-
tico mantendo o seu grande entu-

OS "ASES" DA NATAC&O f ATLETISMO INGLÊS
Estão sendo requisitados pelas, forças armadas da Grã-Breta-
nha — Preocupados os técnicos em face dos Jogos Olímpicos

LONDRES, ,21 ¦ (Por • Geórge

siásrao, fator da vitória, atirou-
se à luta e, aos 29 minuto:*, Lau-
ro desempatava e aos 37 mi-
nutos Mario de Souza conso-
lidou o triunfo assinalando o tor-
ceiro e último tento da p*;le-
Ja. '

S. PAULO, T> (Asapress) - Já
se encontra neslii capitnl a dele-
S*jção do Sol de Aniérici, vice-
campeão liaragiiaio, vindo a con-
vite do Palmeirus,

A turma "guarnny" cIr".*uii çum
íJraiide alraso motivado pelo ináu
[¦'inpn reinante no ini.ictò d(i
i.vião. Mas, ainda assim, leve
uma festiva recepção por parte
de vários dirigentes, cronistas e
inombros da colônia paraguaia
que se encontravam no .icrodro-
mo de Congonhas,

A embaixada do Sol dc Aniói'1-
cn, que alem do titulo dc vice-
campeão trás a credencial dc lia-
ver fornecido nada menos de me-
t.ide do selecionado paraguaio,
compõe-se dc vinte e duas pes-
soas, sendo dezenove jogadores,
dois dirigentes e um árbltio.

Falando h reportagem, o che-
to da delegação, Sr. Domingos
Papalardo disíe da satisfação ex-
perimentada por todos pela opor-
Umidade oferecida de virem no
Brasil, visita que tinha não só-
mente caráter de prêmio d:ido aos
iogadores como, principalmente, o
do ensejo para um estreitamento
mais forte dos já fortes c tradicio-
nais laços de amizade que unem
os dois povos irmãos.

Tudo faremos, acrescentou,
para corresponder e bem impres-
sionar os "aficionados" hrnsilei-
ros.

também falou o player Moll-
na, que f, também, o técnico da
equipe, dizendo:

Todos os nossos elementos es-

tào em bôa fôrma c bem prepara-
dos. Anima-nos a esperança de
agradar, demonstrando até onde já
sc encontra o nosso football.

Domingo, contra o S. Paulo,
a estréia

A Portuguesa de Desportos sol!-
citou do S. Paulo a preferência
para enfrentar os paraguaios. Em
virtude, porém, dos players trlco-
lorer. terem dc entrar cm ferias na
scguiidn-leira, o S. Paulo não pô-
tle '/tender ao que lhe íoi pedido.

Assim, caberá mesmo aos sam-
paulinos fazer a partida inaugural
da temporada do Sol dc Amérl-
ca, ;s qual está marcada para a
larde dè domingo próximo.

V O Fluminense estreará esta aoi-
te ein Curitiba. Os campeão cario-
cas lutarão contra o Ferroviário,
nessa primeira exibição, quo vem
despertando o mnis vivo interes-
se nn capital paranaense, pois hi
grande curiosidade cm torno iha
possibilidades do onze metropoli-
tnno.

Por outro lado, o quadro cliri-
tibano espera colher expressiva
vitória, que seria um feito dc iu.'«
gavcl repercursão.

O quadro carioca jogará qua-
sc completo Apenas dois dos seus
titulares campeões não poderão
se apresentar. Amorim que cs-
tá na Bnhin, c Gualter, impossi-
Bllitado de se ausentar desta ca>
pitai, | deixarão dc integrar o on-
ze Fluminense.

Este encontro noturno dc hoja
marcará tnmbém a Inancuração
do estádio do Ferroviário, uni
dos mais modernos do estado.

CARIOCA, a tua revista,
está em todos os lugares.

As equipes

P.) — Km rpnsequéncia do lato
de que <in jnvens cf>nlinu:ini a'st'r
conscritog para dois anos de ser-
viço, ms*. forças armada», 'u.lira-
Bretanha estarão,, cm 1!MX, na

posição dt influírem para preju.
dicar as possibilidades da nação
nos jogos olímpicos. ¦'

Todos oa jovens dc dezoito
anos, 6alvo em certos ca-so**, dc-
vem se apresentar para a presta-
çno de dois anos ;de serviço mi-
lllur num dos três ramo» das for-
ças armadas — Exército, Marinha
e Real Força Aérea.

Todos os rnmoí de esporte pro-
curaram resolver este prohlem.i
no ano passíddi lhas náo foi en-
i'i:i'l'ndr solução ;.ilisl:i.tAri:i,

A .Wnci'içA'1 Atlctii-a de Anta-
ilnn-s -esteve espVçíalmenti' diijè
rcfiaadà nrstn c-inynçaçno tle ele
mcnícs orúinl.ssorcs do atletismo.

Ahás, quatro dos mais futurosos
elementos ria nação para as Oliin-
piadas já foram chamados pura
prestar o scu serviço milÜàr. '•Bo
eles: Alan Patcrson, o saltador de
altura escossês, que cobriu uma
altura de 6 pés e 6 3/4 poiega-
das, tendo, sido o segundo coloca-
do no campeonato europeu reuli*.
zado em Oslo; Deaèk.Púgh,' corrv-
dor ,que sc colocou em .terceiro
lugar no" torneio europeu; John
llodgkinson, «altador. de ob':tá-
culos" e portador do tltijlo • de
campeão juvenil du A. \. A ; c
H. Waller, saltador de distância,
que cobriu mais de 22 pés com a
idade de 18 anos.

Esses promissores oleirivnfps ciu
JiiVéhlíidb se cncontrnv;iiii no pe-'iodo \ilnl de sen trcOtuntéiítn
atJfllcd tjiíniirio dbiVnnun 'svtiv
••lubs de atletismo. Salvo se as
'orcas arinuriav cstcjniii cuí con
diçõcj de lhes prestar toda a ae-

sistência e conccder-Mics especiais
facilidades durante o tempo da
¦•oii6criçáo, á eouperaja-a diis mes-
mfio para os jogos dc 1918 será
viriualinciilc inútil.

Os dirigentes da, A. A. A.
manifestaram também que o tipo
de treinamento a lhes ser minis-
trado . nas forçai1 armadas terá
efeito contrário sôbrc saas cnpa-
cidades atléticas. Opinam que ns
atletas dessa tempera deveriam
obter toda a assistência para con-
servarem sua nculdnde no atlctis-
mn. „

Os quatro atletas mencionados,
no entanto, são apenas os casos
expoentes, mas há centenas de
outros promissores jovens, e a
menos qu** as autoridades esbjiin
preparadas p*;ni auxiliar essís íii-
Uiros ases do aüetismo ntuiidi.il,
ns oporfuniflndes da Gr.i Brclá-
i-.lin dç. fazer uin:i bo:i aprcventii.
ção nas Olimpíadas sc encontram
longe de serem promissorus.

O juiz paulista Bruno Vieira,
à contento geral, dirigiu a par-
tida em.qüe os quadros forma-
ram assim:

Atlético — Mão de Onça —
Murilo e Oldack — Mexicano —
Afonso (Zé do Monte) e Silva —
Lucas — Lauro — Mario de Sou-
za — Mauro e Barros.

São Paulo —Gijo — Saverlo
e Renganeschi —Buy — Bauer c
Noronha — Ferrari — leso (An-
toninho) 

' — André — Teixeiri-
nha (leso) e Barrios (Teixeiri-
nha) .
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HfOSA PORTUGUESA DE DESPü
está disposta a enfrentar o San Lorenzo

Em Bilbao o encontro
dos scratchs de Por-

tupi e Espanha
BILBAO, Espanha, 23

(U. P.) — Domingo
próximo será disputado
ti2*;fa cidadã um m-atch
de futebol entre os sele-
ris:, da Espanha e de
Portugal.

S. PAULO, 23 (Asapress) — A
Portuguesa de Desportos, não
obstante sua clas-sificação cm ter-
cciro lugar no campeonato pau-
lista, acima, assim, dois pos-
tos do Palmeiras, não conse-
guiu ser incluida uas duas tem-
poradas internacionais recente-
mente realizadas nesta capital.

Tentaram c-s "lusos", com gran-
de empenho, enfrentar, pela me-
noa, o Boca Juniors. Mas uãi> o
conseguiu o club da Cruz de A\lz
mesmo depois de se dispor a pa-
gar os cem mil cruzeiros líquidos
exigidos pelo vice-campeão argen-
tino.

Ao que parece, porém, eeià o
novo dirigente da Portuguesa, •>
Sr. João Hnmalho, resolvido a
oferecer ao seu club uma com-

pcnsnção pelos insucessos ante-
dores. Tal compensação seii:1
constituída pcla promoção dá >in-
da do próprio campeão argentino,
o São Lorenzo. a São Paulo, npro-
veitando sua phssagcn* pelo Ura-
sil, quando de seu rcsrossn da
Europa.

Adianla-sc que os primeiros
passos pnra êsse importante em-
preendimento já forini dados c
não serão interrompidos po
questões financeiras, do ve/. ,\oc
a Portuguesa está disposta a dcSr
pender forte soma na e.u'CU(jftu
dc scu projeto.

MACKENZIE X FLAMENGO
Iniciarão amanhã a eliini**
natória para o 8.° posto

da 1." Divisão
Por força do regulamento em

vigor, o último colocado no Cara*
peonato. Carioca de Basketball te*
rá de defender a sua permanen*
cia na l.a Divisão. Para isso,
impenhar-se-á numa melhor _ do
três com o vencedor da Divisa»
ce Acesso, com ele trocando d"
categoria sc perder.

Por essa razão, o "flve <i°
Flamengo disputará amanhã, na
cu.idra do Club Municipal, a pn«
meira partida da melhor dc "c3
final, contra o Mackenzie, cam«
r °ão da Divisão de Acesso. Ala*
dino, Astuto e Alberto Erüch con*
íròlàrãó esse embate.

Fixador Perfeito

0 PRIMEIRO CAMPEONATO
PAN-AMERICANO DE POOTBAU

Será disputado no estádio de Santiago
do Chile — A comunicação à C. B. D.

quiUaA Confederação Brasileira dc
Desportos recebeu do presidente
da Confederação Siil-Americaii.i
de Football, a comunicação dc que
foi fundada a Confederação l'nn-
Americana. A nova entidade sur-

giu no» conclnve de Barran
e, jã fixou o lftal do U&**
inaugural,

O primeiro Campeonato .
Americano será disputado:JfW">
Ostc ano, cm SautiaW áo Ci*'-

I
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"Estão en
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ganados: todos sao iguais perante a lei"¦ Como falon, hoje, a A NOITE o éeteixâiargaÃoi

Afránio Costa, a propósito das providência*}
para a punição dos faltosos, mesários ou eJeitoreal

SAO PAULO, 23 (AP.) - RESULTADOS CHEGADOS ATE' ÀS 12 HORASAdhemar, 162.553; Borghi. 147.355; Tavares, 121.198; Prado, 4!.5$l
¦»«««»»«««Maaaa«ia«a»awa»i»Ma»«a«,r«^>rai^ia.a.a.^M.,.i»,_^^^_^.___._________ ¦ . , 11

Convocado para amanhã, às 10 horas, o Ministério
***»*»M*«a»aa»iaMa»aa»aMa»a«a^a^^ ¦___ . ' .¦ ¦¦ i»i_>
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I PI 111 ^r®:i"Oçoes na Prefeitura i^ssijí^I
. (Texto na sexta coluna da terceira página, ^gP«rwmenTO 
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A SUSPENSÃO DE VISTOS
NOS PASSAPORTES 
A Justiça Eleitoral
cumprirá o seu dever
F«la a A NOITE o desembargador Afránio Costa —
Dois promotores ser3o designados para os processos eon?
tra os faltosos — Os qüe alegarem moléstia terão do

, submeter-se a exame no Instituto Legal
(Texto na 7* coluna da fl» página)

(Texto na 3* coluna da 7* página)

VAI SER MODIFICADA A REGULAMEN*
TAÇAO VIGENTE — DENTRO DE BRfe
VES DIAS ESTARÁ RESOLVIDO O A&
SUNTO — OS VISTOS DE RETORNO

SERÃO RESPEITADOS -

ANO XXXVI Rio de Janeiro — Qülüitã-feira. 23 de janeiro d,. iqí7 N. 12.473
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LAVANDO A ROUPA SUJA DO PT. B
Revelações do deputado Jarbas Lery Santo», hojedirigente do P. T. N. em Mina» — Grave» acusa-
ções aò deputado Baeta Neve» — A Pi-éfeitüra¦de Belo Horizonte também deu dinheiro para o"querémismo'' — Negócio» da" China que vêm áfuro em um repto de honra — Uma nota oficialdo gabinete do ministro do Trabalho

Elementos'' dà'' Comissão Exe-
çutiva Nacional dó 'Partido 

Traba-«lista Brasileiro' e 6 'grupo 
dissi-dente dessa agremiação partidária«tio nâ' muito 'cm ' luta aberta.

Como se sabe, essas divergências
foram iniciadas' nas' vésperas ' dó
pleito de 2 de dezembro de 1945,
(Continua- na Quinta Coluna

da Sétima Página)

Defesa impossível
f HICANISTA, sofisticado e patranhoso foi o araniel, ontem
^divulgado pela "Tribuna Popular", que o delegado dorartido Comunista a guua de arrazoada defesa, apresen-ou ao Tribunal Superior Eleitoral, a propósito da diligênciaultimamente, requerida pêlo Sr. Procurador da República no
?I?C?SS^, í6 cancelamento do Partido, instaurado peranteaquele Tribunal.¦ A arrogância, bem comunista, do delegado do Partido,ia-o enfrentar, logo de início, o § 13.» do art. 141 da Cons-iituiçao, que veda o funcionamento do partido político, "cujo
prr;rama ou ação contrarie o regime democrático, baseadona pluralidade dos partidos e na garantia dós direitos fun-lamentais do homem". E, deslémbrado de que "em casa deentorcado nao se fala em corda", o causídico do Sr. Prestes¦nsina que as normas constitucionais limitativas só podemser entendidas dentro do seu conteúdo verbal, para concluir- mirabile dictu! — que o comunismo é essencialmenteoemocratico e que o Partido Comunista do Brasil reconheceos direitos fundamentais do homem e jamais se manifès-«ra contra a pluralidade de partidos...Refuguemos,' entretanto, neste comentário, acompanharo delegado comunista em sua premeditada inversão dialé-"ca para, ao contrário, em lógica seqüência de argumenta-Çao, demonstrarmos, de modo inequívoco, que o cancela-mento do Partido Comunista só pode ser ainda discutido
porquanto foi êle requerido com base no art. 1Í4, do decre-o-Ui n.« 7.586, de 28 de maio de 1945 (lei eleitoral), enquan-w «ue, face ao § 13.° do art. 141, da Constituição, o fecha-mento do Partido se Imporia, até mesmo "ex-officio'*; mas;Ja que isso não se verificou, nada mais fácil de provar que»o a lei eleitoral já seria bastante para acabar de vez coma sucursal indígena do Partido Comunista Russo. Isso não* Knifica desconhecermos que, sobrevindo o dispositivo cons-"racionai; tornou-se êle de aplicação preeminente à espécie.*a-io-einos, entretanto, em seu justo lugar — tal a abun-oancia de razões que, antes mesmo do advento da Consti-""j;30: existiam para o cancelamento do Partido — e com»_ devido destaque que, a um preceito constitucional, deveMoer em face da hierarquia das leis. Será, assim, como
rahü 

especie de tiro de misericórdia, desfechado contra a
t»n7Ça 

,Ja.h'*'ra- ladeá-lo, com palavras evasivas, ou pre»*
11, | 

r.el*d,"1° com teorias interpretativas, não passa de puro""sionismo, contra o qual se ergue a legião dos fatos de
l* 

8e acha referto o processo e, muito particularmente, a
tarifa 

defesa do advogado comunista; justificando-se, des-
hJi»A sobra' a capitulação desses fatos no "conteúdo,ver-
m do indigilado § 13.° do art. 141 de nosso novo EstatutoPolítico.

.Senão vejamos. O Partido Comunista, ao solicitar re-
,u ' a')resent01' seus Estatutos perante o Tribunal Supe-rw Eleitoral. Tais Estatutos foram rejeitados por anti-nemocriUicos, conforme o provou, exuberantemente, o- Sr.
tnflPa"' Dória' em sua Justificação de voto. Que fazem,
?n.»o, os comunistas ? Expungiram aqueles Estatutos dos
mii. 

ma'S marcantcs dispositivos anti-democráticos c o apre-"taram, tle novo, ao Tribunal. A consciência dos juizes com
enm' salisfez- Paciência... Mas,' alcançado o registro, os«miinisias imprimiram novos Estatutos, profundamente anti-
Par»...™"'0*' C nelcs tím h!-seaí0 inúmeros atos públicos do
ninai 

" Vc-m' aR0^a• ° advogado comunista dizer aos ingê-<* que não há novos Estatutqs, mas, apenas, um "projeto
rerorma", anterior, por sinal, aos Estatutos registrados.

róa» 1|le a '•ata nue se encontra no "projeto de refor-
, embora posterior à dos Estatutos registrados, é a des,mPles adendo — o programa mínimo do Partido Co-

'Continua na 7* coluna da Sétima Página)
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Pr «Morando e> cadáver no boelro . í

CARIOCA, «a $ua revista,
está em todos os lugares.
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Éden
Flagrante dc Anthony Edcn ao lado do presidente da ASr. Herbert Mo&es, por ocasião da entrevista

nao veio em
missão polit . tíca .í;:.!1

CONDENADOS OS SABOTA-
DORES NAZISTAS

Blass e Gohl: 25 anos de
reclusão — Thiele e Lu-
dowig: 20 anos — Sabo-
tadores — Üm já estava
condenado — As sentenças

da Justiça Militar
(TEXTO NA NONA PAGINA)

À' PROCURA DO CORPO DO ASSASSINADO
¦^Penosos trabalhos no interior de galerias e nos rios

aW lIS* ^;^*^|^^^^S|^r-gXr>\*:-i-]y:^>jMJ^B % ÍÍjsSvÍJBh

Prossçtrue a busca- pela políciado 23.° distrito,.còm alguns.sói»
dados do Corpo dè Bombeiros,
trabalhadores da limpeza públicae vários populares que se apre-

sentaram como voluntários parao encontro do corpo do taifeiro
João Batista,.do Baependi, assas-
(Continua na Terceira Coluna da

Ofi página)

OS CANDIDATOS A SENATÓRIA
PELO DISTRITO FEDERAL

Dos quatro, só um é carioca — O Sr. Mario Ra-mos está maguadò com o Sr. Hamilton Nogueira
Foi noticiado há diai crue os

quatro candidatos a terceira sa-
notória pelo Distrito Federal eram
todos dp norte. Por sugestão de
um leitor, verificamos que o ea-
nhor João Amazonas nasceu no

(Continua na 2» coluna da
7* página)

SERIAM APROVEITADAS NA ESCOLA CARME1.A
professor Veiga Cabral falundo ao repórter'¦¦ da 9.' página) ,

DUTRA -
(Texto na 2.* coluna

EM JULGAMENTO 0 PEDIDO DE AU-
MENTO DE SALÁRIOS DOS BARBEIROS

O presidente do' Sindicato dos Oficiais Barbeiros
diz que os patrões aumentaram o preço do corte
do, cabelo e se recusaram' a" pagar os aumentos
dos empregados —- Querem majoração dos vèn-
Cimentos para 700 cruzeiros e das comissões para40 por cento — Falam a A NOITE os presidén-tes dos órgãos sindicais dos trabalhadores e dos
patrões — "Não cederemos em um centavo se-

quer", declara o Sr. Edgard Soares Guimarães
tTfcrfo na primeira coluna da 7* página) Sr. Mario Ramo*

1 
'' ^^ \

¦¦¦

^Sempre desejou conheoer i
Brasil — Feliz desfeoho dás
suas férias em Barbadot
— 0 entendimento anglo-
franco-soviétloo — Elofiésjf!
a Leão Veloso — As na.
$ões pequenas • a pai eom
a Alemanha — Nada tobrt
a Palestina — Tem oplnitt;

pessoal sobre a Rússia ;
(Texto na «• coluna ia';f3$k
9» pdtjína; . •"*

REM DO MINISTÉRIO;
O presidente Eurico Dutraf

convocou para omanh«5,|M'
10 horas, uma reunião ex*^
traordinária do Ministério» \.

Os sangrentos
da Barra do Plraí

(Texto'na terceira eoluna'dtp$
:':§§§;¦•'.¦«••«mr.página)

Fala a 1 NOITE osetii
Adhemar de Barros
(Texto na *• colona da

¦*•'¦

¦-. i"

página)

• -<$ Itaglro Igayara Moura Coita

Sugestões para slmpllíl-í
cação dos pleitos eleltorai
(Texto na Sétima Colona dà]}segunda página)¦-, •*it'~--t|

FECHARAM A PORTA
E PRENDERAM O LADRÃO!Km]

Encurralado na terrasse do prédio da nia do Ro- - o MiS ficou preso Da'iííísário - Pouca sorte, ou o ladrão é principiante... &\^MÊfÍB^i— Uma prisão sensacional e inédita _..1!"1 esla a.í!0 .c1*? «nsaeipniji:

PARA COMBATER A CRISE
Os trabalhadores municipais já têm a sua coope-
ratiya — Gêneros e tecidos pelos preços mais re-
duzidos —- A inauguração, hoje, da importante

iniciativa, sob os auspícios do prefeito
(Continua na 5* coluna da fl» página)

Koj esta
que, nu manhã de 

"hoje* "o "GiÈ [rjoca-reporler" Iransmitiu ". a. J*.."¦fNOITE Nunca se viu uma pri»'"
[ são assim... . . ," í-J

Ue muitas maneiras têm sido-»'capturados os amigos do alheio.*'Até a laço. Preso, ura deles, b*v
própria casa assaltada, era to»;davia, coisa inédita, curlosiss..','
ma. Mas foi verdade. E ttfdb-ocorreu no coração da cidade,,"ál!'' •'
aa rua do Rosário. , »<•-'.

A casa indicada pelo "Carioca-1" '
repórter" era a de n. 129, na rua* j

(Continua na U colunaMaí\ :
9» página)j-tiu ,M**M,"MMMMM,"'WMMI,'M"M,MMMMMM^M^™'^»1»^»»»-»*'»»»»»«»»a»J^ y"»"«u/  »a pagina)Segue amanha para a Bolívia o ministro da Viação
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Clmhii
. O Banco do Brasil afixou, boje,

aa sejumtej tabelas de taxas, A
visUi

COMPRAS

Libra 74,0714
Dólar 18.3S
Escudo 0,747*.
Tranco Sulco 4,2944
Peso argentino 4.4802
Peso uruguaio 10,2111
Peso chileno 0,5929
Coroa dinamarquesa .... 3,83
Franco 0.154(1
Ffaricu belfeo 0,4193
Coroa sueca ........... 5,1162
Peso boliviano 0,43.13
Coro. tcheca 0,3rJ7<t

VENDAS
Libra «. 75.44ÍÍ
Dólar 38,72
Peso argentino 4,5967
Escudos ,. 0,7610
Peso chileno 0,603!)
Peso boliviano 0.44S7
Franco snlço 4,3738
Peso uruguaio 10,6(162
Franco 0,i674
Franco belga 0,4271
Coroa dinamarquesa* .... 3,!)il')*-S
Coroa sueca S,210!<
Coroa tcheca 0,3744
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O povo espanhol prestou ruidosa manifestação ao Sr, J. M.
Radio, novo embaixador argentino na terra de Franco. O diplo-
muta porlenho chegou a Madrid justamente quando embaixadores
de outros paises se retiravam, de acordo coni as recomendações
das Nações Unidas, como uma. reprovação ao regime franquista.
Vemos, na foto, o povo reunido na estação ferroviária de Madrid,
aguardando a chegada do embaixador da Argentina. (Foto do ter-

viço especial para A NOITE).

Café
Mercado calmo. O tipo 7 foi

' aitndo a Crí 48,50.
Afucar

Cotaçfie*. por 60 quilos: Bran-
co-cristal, Crf 161,00; cristal
r.rl 143,70, e naascavos, Cr? .«..
amarelo Cr? 1-52,30; mascavinhos,
143,70.- Entradas, 4.0^4; saidas, 10.164;
estoque, 106,802.

; Mercado flrm*r. .
Cotações por 10 /juilos: Fibra- longa — Serldó, tipo 3, Cr? 130,00

a Cr? 140/ *, tipo 4, Cr? 130,00. a
Cr? 132,00; Fibra media - Ser-
tio, tipo 4, Cr? 124,00 a Cr? ...
1.51,00; tipo 5, Cr? 114,00 a Cr?
116,00. Ceará, tipo 3, nominal,
tipo 5, Cr? 106,00 a Cr? 108,00.
Fibra curta — Matas, tipos 3 e
5, nominal. Paulista, tipo 3, no-
minai, e tipo 8, Cr f 120,00 a Cr?
.22,00.

Entradas, 438; saidas, 552; es-
toqü«,; 19.869.
52.° aniversário da Bolsa
de Valores de São Paulo

S.PAULO, 23 (Asapress) —
Nó próximo dia 25 do corrente a
Bolsa de Valores desta capital
comemorará o seu 52.° aniversa-

iciò de fundação. Faz parte das•comemorações a inauguração do
busto do Barão de Mauá no salão
nobre da entidade.

I Mercado de valores
&*. PAULO. 23 (Asapress) — A
ísolsa Oficial de Valores de S.'Paulo registrou negócios no total-9-a CrS f.262.í76,50.
$ Mercado de algodão

x 8. PAULO, 23 (Asapress) —
O mercado de algodão em S. Pau-

[,;lo regulou pouco movimentado
; cora negócios montantes a 33.500'.-sfrobas, reglstrando-se vendas so-
lírrieríte para o contrato B. Merca-
/do calmo, permanecendo inaite-
Iradas as cotações. No disponível,

o tipo 3 foi cotado a Cr$ 166,00
e Crf 167,00, por arroba.

O mercado de café
SANTOS, 23 (Asapress) — O

disponível funcionou calmo, pou-
co" movimentado em virtude das
baixas registradas em Nova York
e pela Incerteza da situação poli-
tica. Há em estoque 2.060.000
.sacas. O mercado de entregas di-
retas esteve calmo também. Des-
de i.° do mês foram legalizadas
na Caixa de Liquidações de San-
.los 174.500 sacas. A Bolsa Ofi-
fiai de Café afixou as seguintes
¦bases, por 10 quilos: Cr$ ....
07;», tipo 4, mole; CrS 05,50,
jjipo «quatro, duro, e CrS 58,00, ti-
«o 5, bebida Rio. O Sindicato dos
jCorrefttres de Café anunciou que
«sde 1.° do mês foram vendidas
|)o disponível 499.361 sacas.

, <i 0 café era Nova'York"'NOVA 
YORK, 23 (U.P.) —

O café tipo D, Santos, registrou
uma alta no Mercado do Café.
cujos valores estiveram ativos.
Depois de uma - queda inicial de
12 pontos nas vendas, feitas para
cobrir os compromissos penden-
tes. houve novas compras e os
preços se estabilizaram. As ven-
pas totalizaram 102 contratos. O
contrato A, contudo, fechou sem
jlteração.

Falências
.Corrêa Ângelo & Cia. — O juiz

da 5., Vara Civel mandou selar
• preparar para julgamento, os
«réditos impugnados do Banco
de Crédito Geral S. A.; IAP e
Comerciários."'M. 

Couto Filho —*, o juií da
t\.* Vera Civel mandou ouvir o
curador das massas sobre reivin-
Ricaça o do IAP dos Marítimos.
ii José Pereira Matos — O juiz
ea 7.* Vara Civel mandou o
cbrador das massas, dizer sobre a
reivindicação de Atila Figueiredo
«' Cia.

:í CORANTES-! PRODUTOS
QUÍMICOS FRANCOLOR S. A.
H- O Banco Aliança do Rio de Ja-
rrolro S. A., dizendo-se credor da
importância de Cr$ 150.000,00,
rtquereu no Juizo da 1.» Vara Ci-
vel a decretação da falência de
Corantes e Produtos Químicos
Fjraricolor S. A., com sede à av.
Venezuela, 37 - 4.° andar, sala
37-B.
IJ. S. MACHADO SEGUNDO

JPXO DA SILVA MACHADO —
, Juiz da 3.» Vara Civel, destl-
íllu o síndico da falência da fir-

supra e nomeou em substitui-
lo, a credora Casa Bancária
Ag Português Ltda.

JBICHARA BITTAR e CIA. —
7 Juiz da 3.* Vara Civel recebeu

a! denúncia oferecida contra Bi-
chara Sallm Bittar e José Feris
Npmer, sócios da firma falida,

Flora Snell e Baby Cer-
quino contestam a notícia

PARIS, 23 (1. N. S.) — Flora
Snell e Báby Cerquino declararam
ontem no "Internacional News
Service", a propósito de uma noli-
cia ontem estampada pelo vesper-
tino Diretrizes, do Rio de Janci-
ro:"Jamais fomos presas ou moles-
tadns pelas autoridades france-
sas".

As moças são estudantes de
pintura e estão realizando uma
excursão de um mès pela França,
propondo-se dirigirem dentro de
quinze dias para Roma, a fim de
continuar seus estudos de arte.

Dr. Ary F. Pereira
Distúrbios Glandulares - Cirurgia
Geral — Riia Senador Dantas, 19-
li» — S. 101, 2."s, 4.»s c 6,'s. Ds- 14 às 19 horas
——.,—,. ,i mAt^s**m*m' • • •**• "****

Concerto e bailado- pelos
artistas do "Carro de

Tespis"
A Companhia Lírica do "Car-

ro de Tespis", anuncia, para
amanhã, sexta-feira, um grande
espetáculo, no qual tomarão par-
te alguns de seus melhores cau-
tores e os bailarinos Attilia Ra*
dice a Guido Lauri que executa-
rão interessantes números corco-
gráficos.. Serão ouvidos, nessa
ocasião, os sopranos Elizabeth
Barbato e Anna Faráoni, o con-
•tralto Maria Benedetti, o tenor
Mário Filippeschi e o baixo Giu-
Üo Neri.."O Barbeiro de Sevilha",
hoje, nó Teatro Municipal,
pelos artistas do "Carro de

Tespis"
Atendendo a inúmeros pedidos,

a Companhia Lirica do "Carro de
Tespis", resolveu levar à cena,
hoje, à noite, no Teatro Munici-
pai, a popular ópera dc Rosslnl,''O Barbeiro do Sevilha". To-
marão parte nes6e espetáculo, co-
mo principais intérpretes, o barl-
tono Armando Dado, o tenor
Lotti Câmici, o baixo Giulio Neri,
no papel de "Bon Basillo" e Giu-
lio Tomei.

A orquestra estar; sob a dire-
ção do maestro Ottavlo Zuno.

No próximo sábado, caso o
tempo permita, subirão à cena,
no teatro armado na Esplanada
do Castelo, "Cavalleria Rústica-
sia" e "Pagliacci", na interpreta-
ção de alguns dos melhores' ar-
listas do elenco do "Carro de
Tespis".

SENTIA-SE TERRtVELMEN-
TE INFELIZ...

Dr. Llcinlo Santos
CLINICA MÉDICA EM GERAL

Figado — Estômago — Intestinos
Edifício de A NOITE, sala 613

Fone 23-0975

NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD
HOLLàWOOD, 23 (U. P.) -- A"loirissima" Lana Turner deixou

Hollywood com destino à capital
do México, a fim de sc avistar
com Ty Power, que se encontra
ali trabalhando em "Captain of
Castiie". Lana viajou em apa-
relho da "Pan-American" e levou
em sua companhia Evic Wynn.Raul Roulicn foi convida-
do para entrar em uma cena de"Road To Rio", o último film
do trio Bob Hope-Blng Crosby-
Dot Lamour. Roulien começará
a trabalhar dentro de duas semn-
nas e após concluir sua tarefa,
regressará no Rio, a fim de pro-duzir o film "Jangada", quedirigirá pessoalmente.-— Evelyn Kcycs e Paulette
Goddard, aquela da Columbia, c
a último da Paramount, estarão
sexta-feira à noite na capital doMéxico para aproveitar umas fé-rias dc quatro dias.

Ficarão hospedadas no Hotel
Reforma.

—* Mae w«st está ponderan-do sobre o seu retorno ao clne-
ma em um papel típico do"west" — o dc "rainha" de umsalão de danças. A Mstória temcomo local o Estado de Montn-na. Lloyd Bacon forneceu a MaeWest o script".

 Ava Gardner assinou nmcontrato com a "Metro" medinn-te o qual receberá 1.500 dólaros
por semana.

Presentemente, Ava trabalhaem "The Hucksters".
• Paul Henreid foi informa-do pelas niiloridndcs aliadas, quesuas propriedades cm Viena, novalor de 100 mil dólares, confis-eadas pelos nazistas durante agurra, logo serão rcstltuidas aseu dono.

O! Chile wl comprar dois" 
navios de guerra. In-

glaterra

CANHENHO FÚNEBRE
Foram sepultados hoje:
Cemitério de São Francisco

Xavier — José Dias Nascimento,
Avenida Presidente Vargas, 1953;Afonsina da Silva, rua Riachuelo.
110, fundos; Antônio Fonseca,
rua Maximiniano de Figueiredo
27, apt. 102; Detronilla Custodio,
Mathias, ladeira do Barroso, 118,
casa 4; Benedita Pinto de Olivel*
ra, Hospital Evangélico; RaulPereira Mendes, rua Pereira
Franco, 79.

 Cemitério de São João
Batista — Maria Julia Ventura,
ma Teixeira de Melo, 478; Emi*
lia Constando Rosário, Hospital
Miguel Couto; Arnaldo Olímpio
d* Oliveira, Necrotério da Poli

.SANTIAGO DO CHILE, 23 (A.
P.P.) — Os círculos ligados ao
Ministério da • Defesa Nacional
anunciam que o governo chileno
iniciou demarches lunto ao govêr-
no britânico, para a compra' de
dois navios de guerra, tipo flotl*
Uil "Jeadert" ou cruzadores la-.-- -*.-»¦¦--, »«-».»•_ <-*. rou*

Por que se divorciou e ca-
sou de novo a estrela

Loraine Day
HOLLYWOOD, 23 (U. P.) — A

atriz Laraine Day, procurando fu-
gir das rigorosas leis do divorcio
da Califórnia, que proíbe aos dl-
vorciados novo casamento em me-
nos de um ano ds prazo do dita-
me jurídico, afirmou que acom*
panhará seu novo marido, Sr. Leo
Durochcr, a Havana quando os"Dodgers", de Brooklyn, forem
ali para o treinamento da prima-
vera. Entrcmcntcs, Laraine pro-
cura explicar ao juiz. «eu desret-
peito às leis californianas, pois
o magistrado já ameaçou a atriz
com a revogação de seu divórcio
— obtido segunda-feira, última.
Laraine Day também obteve um
divórcio "a toda a marcha" em
terras mexicanas, terça-feira últi-
ma, logo npós ter se casado com
Durochcr cm El Paso.

Neste momento, Laraine e Du-
rocher vivem separadamente —
êle no hotel Santa Mónica, e cia
cm sua casa.

Laraine confessou ao juiz que
sc casou com Durocher por efei-
to de um dia cm que se sentiu
terrivelmente infeliz com seu ex*
marido, o administrador do aéro-
porto local, Ray Hendricks.

MOVEIS
de Fino Gosto
Visite os 40 Aparta-

mentos da

BELA AURORA
a faça uma idéia de sna

futura residência
CATETE, 78/84

Inaugurada a sala da Go-
missão de Finanças da

Câmara
A Comissão de Finanças e Or-

çamento da Câmara inaugurou,
ontem, solenemente, a sua sala,
que, como tantas vezes foi noti-
ciado, sofrerá os piores maus tra-
tos quando da ocupação do Pa-
lácio Tiradentcs pelo DIP.

Em linhas gerais, a sala man-
tém a sua fisionomia anterior,
embora sensivelmente melhorada.
A bancada, que havia sido leva-
da para cartório desta capital, e
depois enviada ao depósito pú-blico, foi restaurada; e assim, tu-
do ficou pronto para o fim a
qu se destina.

A inauguração foi procedida
pelo Sr. Honorio Monteiro, pre-sidente da Câmara, que pronun-ciou algumas palavras alusivas
ao ato, seguindo-se-lhe o Sr. Ar-
tur Souza Costa, presidente da
Comissão, e o Sr. Barreto pinto,
que também pronunciaram bre-ves nlocuções sobre o papel da-
que órgão técnico do Legisla-
tivo.

Terminada a solenidade, o Sr.Souza Costa enviou um telegramacircular aos membros da Comis-•mo, ausentes, comunicando-lhes
a inauguração, c pedindo seu ur-
gente regresso a esta capital.

NERVOSOS
Prof. Maurício de Medeiros
RUA MIGUEL COUTO, 7 (5" andar)De 3 as 7 - As 2as., 4as. e sextas.Hora marcada — Fone: 22-5941

Alberto Pasquaíini (P.
Decio Costa (P. L.

ERROS QUE O PLEITO
REVELA

A falta de vlsâo politica de alguns setores partidáriosestaduais, do P. S. D. e da II. D. N, dá a impressão de que
seus dirigentes são neófltos na alquimia das combinações
partidárias, das quais poderiam colher vantagens. O obser-
vador que analisa os resultados do pleito, se encontra mo-
tivos de elogio, por exemplo aos próceres udenistas pelaoportunidade com qüe defenderam os interesses partidáriosde sna grei em Minas, Paraná, Amazonas," Goiaz, Pernam-
huco, Espirito Santo e Baía, nâo pode pensar a mesma coisa
com referência a São Paulo, Rio Grande, Pará e Maranhão,
para citar alguns Estados. Em São Paulo, onde a habilidade
política dos marechais udenistas poderia ter conquistado
nma posição de realce no futuro governo, se desviasse os
votos inutilmente dados ao professor Almeida Prado em fa-
vor do Sr. Mario Tavares, a V. D. N. foi duma infelicidade Mario Tavaresatroz. Negando-se a colaborar eleitoralmente com o candi-
dato do P. 8. D., de força eleitoral evidentemente superior
ao Sr. Almeida Prado, a ü. D. N. favoreceu a posição do
Inimigo comum. No entanto, se a ü. D. N. tivesse sabido
agir, poderia colher frutos da sua colaboração, não só com
a indicação de nm senador (o Sr. Almeida Prado ou o Sr.
Ernesto Leme) e deputado federal, apoiados por ela própriae pelo P. S. D., como se colocaria numa posição de relevo
na alta administração do Estado. No Rio Grande, da mesmaforma, desde que ficou conhecida a apresentação de um can-
didato trabalhista, «nal era • caminho certo da U.D.N. ?
Evidentemente apoiar o candidato do P. 8. D., pois lhe
seria preferível este candidato ao Ontro. Acrescentem-se a
isto as vantagens «ne poderia usufruir, indicando um nome
para a senatória, qua sairia vencedor, (o próprio Sr. João
Carlos Machado) e sltuando-se numa condição invejável den-
tro dos quadros administrativos do Estado. Mas por que não
se fez Isto? A resposta é simples: questões de interesse pes-soai. Os dirigentes partidários não se importam em sacri-
ficar seu partido desde qne possam alimentar querelas pes-soais e vinganças de campanário.

Os membros de nm partido* es sens votantes, ainda nio
se lembraram de interpelar, entre nós, as respectivas dire-
çoes por erros crassos de conduta politico-partidárla. No dia
em qne o fizessem, certamente teriam desaparecido as rus-
gas de caráter pessoal qne continuam dominando, em últi-
ma análise, o panorama das nossas agremiações.

Podem-se acusar, também, alguns setores do P. S. D.
de erros idêntieos, mesmo em Minas, em São Paulo e no
Rio Grande. O qne inflara para os resultados conhecidos
de Minas foi certamente o procedimento para com o Sr.
Wenceslau Brás. Poder-se-ia ter evitado o episódio, e a vi-
tória do P. 8. D. estaria garantida, até pre-eleitoralmente.Em São Paulo, houve não apenas um erro de cálculo poli-tico, más a falta de maleabilidade de alguns marechais do
Partido na obtenção de forças partidárias que lhe ficassem
aliadas. No Rio Grande, o P. 8. D. foi quase tomado de
surpresa pela candidatura do Sr. Alberto Pasquaíini, mas
ainda assim não se preocupou muito com o resultado elei-
toral, que lhe pareceu sempre a seu favor. Se desejasse con-
solidá-lo, mesmo antes do pleito, deveria encontrar meios
de nma aproximação com a própria U. D. N. é com o P. L .sabido é qua o objetivo principal destas correntes é livrar o
pais de um retorno ao passado.

Os resultados que estão surgindo mostram como ainda
sio falhos de prática politica muitos condutores de Partidos.

OS ÚLTIMOS RESULTADOS

• • •> »
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Informações da Embaixada
em Washington

WASHINGTON, 23 (R.) — AEmbaixada do Brasil nesta capitalEnunciou ter expedido ordens atodos os Consulados brasileiros
neste país cancelando os vistos em
quaisquer passaportes de cidadãosnorte-americanos ou de outrasnacionalidades que desejem" In-
gressar no Brasil.

Interrogado a respeito da pro.vldençia, um funcionário da Em.baixada brasileira respondeu que,talvez, o governo brasileiro esta-va elaborando novos regulamentos
sobre ps vistos em passaportes ehavia, por isto, ordenado a sus-
pensão dos mesmos.

MÓVEIS "MANOELIM"

ucan
RUA DOS ANDRADAS, 27

'-*-**-»-

Desembarcaram cantando
o hino fascista

NÁPOLES, 23 (Via Roma) (U.P.)— Quatro mil soldados italianos
procedentes dos campos de con-
contração da África do Sul, de-
sembarcaram nesta cidade, ante
ontem, cantando o hipo fascista"Glovanezza" e distribuindo pan-flctos fascistas nos quais clama-
vam por vingança contra a mor-
te de Mussolini. Os panfletos fo-
ram fornecidos por veteranos fas-
cistas, que se apresentaram com
o retrato de Mussolini • cora os
emblemas fascistas da caveira
«obre dois firmar.* «ratados •
Al *üiú Al toai» HtaaaÜV.

0 PRIMEIRO VIOLENTO
PROTESTO AlEMiO COR-

TRI AS REPARAÇÕES
SWÍXU, 33 (I.N.S.) — O

primeiro •Violento protesto alemão
contra o pagamento de grandes
reparações foi feito ontem & noi
te pelo Dr. Kurt Schumacher, 11
der dò partido Social Democráti-
co.

Numa reunião celebrada em
Berlim, pelos diretores do parti-
do, o Dr. Schumacher declarou:"Nao podemos permitir que o
povo alemão se converta em ms-
terial de reparações. Nossos re.
cursos nfio sfio inesgotáveis. Nio
se pode cobrar reparações com
prtslonelros ds gutirra. Deve-
ria pensar-se primeiro em repa-
rar «logo em lndenüsar".

SOLTEIRO E ELEITOR,
AOS 102 AROS

MANAUS, 33 (Serviço especial
do A NOITE) — Ao cartório elei-
toral1 (festa capital compareceu
Antônio Lopes Pessoa, com 103
anos de idade, a fim de reglt-
trar-se como eleitor. Entrevista-
do pelos representantes da. ini-
prensa, qua ali se achavam, o
macróbio relembrou fatos his-
tóricos de Manaus, onde chegou;
menino ainda, procedente do
Pará. Pessoa conservou-se sem-
pre solteiro, atribuindo a esse
fato a ótima disposição de espi-
rito esportivo de que goza até
agora, mau grado a idade avan-
çadissima, a ponto de querer
alistar-se como eleitor.

Escrever e ler em dias —
Cr| 1.50 — Liv. Alves - Sllabário

Bandeira .Coelho
********

0 "PRAVDA" INSISTE
NA CONTROVÉRSIA

Afirma que interpretou cor-
retamente a expressão

de Bevin
MOSCOU, 33 (A. P.) - O"Pravda" publicou o texto da no-

ta de protesto do governo brita-
nico a respeito do artigo do mes-
mo jornal, a 15 de janeiro, no
qual Bevin foi acusado de ter re-
nunclado o tratado - de aliança
anglo-sovlético, O "Pravda" de-
elarou que a nota nio demonstra
por que a acusação deve ser re-
tirada, dizendo: "A alegação do
governo britânico afirma uma
coisa. Os fatos, porém, mostram
o contrário. Preferimos acreditar
nos fatos".

O "Pravda" desmentiu que o
seu artigo tenha citado errada-
mente a declaração de Bevin, em
discurso de 33 de dezembro, no
sentido de que a Grã-Bretanha
não estava ligada por nenhuma
obrigação a pais algum, além das
obrigações decorrentes das Na-
ções Unidas. Diz o "Pravda": —

A frase de Mr. Bevin nSo foi
deturpada, pois o texto eltado es-
(A inteiramente de acordo eom o
parágrafo anterior".

O "Pravda" desmentiu Igual-
mente que seu artigo tenha In-
terpretado erradamente a frase
de Bevin e record que a declara-
ção de Bevin foi feita com rela-
ção is acusações dos trabalhistas"rebeldes", de que a Grfi-Breta-
nha estava demasiadamente liga-
da aos Estados Unidos, ao passo
que as relações com a UnISo So-
vlétlca não eram tio ortreltas
quanto seria desejável. "Em res-
posta is acusações de que as re-
lações com a União Soviética nio
eram suficientemente estreitas, o
titular do Poreign Office pode-
ria ter perguntado a seus acusa-
dores: "Como podem- me acusar
de tal coisa, quando a Gri-Bre-
tanha esti ligada t União Sovlé-
tica por ura tratado de aliança
na guerra • colaboração mútua na
paz? Mas foi precisamente Isto o
que Mr. Bevin nio disse. Aflr-
mou exatamente- o contrário, o

Dr. Caldas Brito
0CULIS1A - Largo da Cariou, I,
t* andar. - Da* 2 horai em diante•»-*--.

0 programa de Rockefeller
NOVA YORK, 23 (R.) - Os

cinco filhos do Sr. John D. Ro-
ckefeller Jr. estabeleceram uma
corporação com capital de
3.000.000 de dólares, que patroci-
nari atividades - diversas, - num
amplo programa, visando melho
rar as condições agrícolas no Bra
sil.

O objetivo principal da corpo-
ração 6 fixar um padrão que con-
correria para soerguer o estilo de
vida no Brasil e outros paises. O
Sr. Nelson Rockefeller decidiu
tornar tal corporação uma empre-
sa lucrativa, para mostrar o ca*
minho a outras empresas impeli-
das por motivos de igual nature-
za. Se ficar prpvado que tais at!
vidades benéficas poderão dar lu
cro, por mínimo que seja, outras
pessoas e organizações se anima
r|o a participar.

mf**a*> 
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SURRADA A PAULADAS
No lugar denominado Fazenda

do Coelho, no Bodo de Alcântara,
municiplpio de Sio Gonçalo, Es-
tado do Bto, foi encontrada, gra-
vemente ferida a cacetadas, Ma-
ria Augusta da Silva. Entrando
em ação, a reportagem de A NOI-
TE apurou o seguinte: Hi tem-
pos, Ludgerio Alves da Silva, con.
cordou em dar pensão a Aristo-
teles de tal, colono daquela fa-
zenda, e ésse hi mais de 3 meses
vinha faltando com o pagamento.
Armado de nm páu, Aristóteles
chamou José da Silva ao seu
quarto e surrou-o. Receando rea-
ç&o do pai e do irmão do menor,
Aristóteles correu, voltando logo
depois acompanhado de Agostinho
dos Santos c Honório Quintes, do-
no da Fazenda Coelho. Nessa oca-
sião defrontando-se com Augusta
Maria da Silva, tomado de fúria,
Aristóteles exasperou-se, atacan
do-a com o cacete que trazia, fu-
gindo após o ato. Sobre o estado
de Augusta, apesar de ser apura-
do que a vitima estaria no Hos
pitai de SiO Gonçalo ou no Pron
to Socorro do vizinho município,
não eonseguimos nenhuma infor-
macio. Por outro lado, a policia
de Sio Gonçalo ainda nada escla-
receu.

CONHEÇA 0 VALOR
DE SEU IMÓVEL

Para vendas, hipotecas, desa-
propriações, Inventários, partilhas,
seguro e balanços, conheça o
valor de seu imóvel.

A Bolsa de Imóveis, mediante
módica remuneração, avaliará sua
propriedade, baseada nas mais r<s-
centes solicitações da oferta e da
procura. Avenida Rio Branco, 128,
1." andar — Telefone 42-5153.

*****

Dramático desenlace de um
casamento Infeliz

Contamos ji em outra local,
ào noticiarmos o crime ocorrido
na tarde de ontem, na avenida
Passos, em que Walter Mari no,
matou a tiros de revólver, sua
mulher, Maria de Lourdes Mari-
no, que o povo havia tentado lin-
char o homicida.

Não o lincho, mas, pelo quo
acaba de acontecer, castigou seve-
ramento Walter Marino. Ê que,
is primeiras horas da tarde dc
hoje o criminoso tinha que ser
levado a medicar-se na Assisten-
cia, tal era o estado lamentável
do seu rosto. As contusões não
apresentam gravidade, mos, algu-
mas atingiram região delicada:
os olhos. Walter Màrlno teve que
ser entregue aos cuidados do Dr.
Nilo de Castro, chefe do serviço
de otorrinolaringologia, que o
pensou pacientemente,
delegacia de pliclaetalnshrdletaoDepois, o criminoso retornou *
delegacia da policia, onde -e en
centra, com tampões nos olhos •Mptradraaot pu todo » mt.

........ i

Otávio Mângabeira (U.
Medeiros Neto (P. T.

41.554

134.157
99.746

1 OS.210
103.074
55.648

6.352
8.853

825
700

14.405
9.243

8.528
5.673

3.812
2.434

10.C76
9.011

• ••••-
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218
501
261

• • • • •

ELEIÇÃO PARA GOVERNADO-
RES DOS ESTADOS DO BRASIL

Com a votação ontem publicada e os telegramas de
nosso serviço especial até esta manhã, eram os seguintes
os resultados conhecidos oficialmente: /
GOVERNADORES SÃO PAULO VOTOS
Adhemar de Barros  162.553
Hugo Borghi  147.355

 121 198
Almeida Prado 

MINAS GERAIS
Milton Campos (U. D. N. e P. R.)
Bias Fortes (P. S. D.)

RIO GRANDE DO SUL
Walter Jobim (P. S. D.) 

T. B.) 
eU. D. N.) ,.
ALAGOAS

Rui Palmeira (U. D. N.)
SHvestre Pericles (P. S. D.)

AMAZONAS
Rui Araújo (P. S. D.)
Leopoldo Neves (U. D. U. e P. T. B.) .

BAIA
D.,N. eP. S. D.)

CEARA
Faustino Albuquerque (U. D. N.) .....
General Onofre (P. S. D.) 

ESPIRITO SANTO
Carlos Lindberg (P. S. D.) 
Atiliof Vivaqua (P. R.)

GOIAZ
Jerónimo Coimbra Bueno (U. D. N.) ...
José Ludovico (P. S. D.)

MARANHÃO
Sebastião Archer (P. P. N.) 
Lino Machado (P. R.)
Genesio Rego (P. S. D.) 

MATO GROSSO
Esteres de Figueiredo (P. S. D.) .,
Dolor de Andrade (Ü. D. N.) ..,

PARA
Moura Carvalho (P. S. D.) 
Zacarias Assunção (Oposições) ...
Prisco Santos (U. D. N.) 

PARAÍBA
O. Trigueiro (U. D. N. e P. T,
Alcides Carneiro (P. S. D.) ..

PARANÁ
Moysés Lupion (P.S.D*., P.T.B
Munhoz da Rocha (P. R.) .......

PERNAMBUCO
Barbosa Lima Sobrinho (P. S. D.)
Neto Campeio (Dissidentes do P. S

U. D. N.) ..
Pelopidas Silveira (E. D. e P. C.
Eurico Souza Leão (P. R.) .

PIAUf
(P. S. D.)
N.)

RIO GRANDE DO NORTE
José Varela (P. S. D.) 
F. Cavalcanti (U. D. N. e outros) 

RIO DE JANEIRO
Edmundo Macedo Soares e Silva (P. S. D

e U. D. N.) 
Artur Lontra Costa (E. D.) 

SANTA CATARINA
Aderbal Ramos da Silva (P. S. D.) ....
Irineu Bornhausen (U. D. N.) 
CarlosSada (P. C. B.) 

SERGIPE
José Rolemberg (P. S. D.)
Luiz Garcia (U. D. N.) ..
O resultado de São Paulo

até às 12,20 horas
SAO PAULO. 23 (Da Sucursal

do A NOITE) — Oa resultados
dai apurações das eleições para
governador do Estado ato às
12,20 horas, «ra oa seguintes:

Capital i
Adhemar de Barros ...
Hugo Borghi ....„
Mario Tavares 
Almeida Prado 

No interior do Estado:
Mario Tavares 
Hugo Borghi
Adhemar do Barros ...
Almeida Prado

Total geral ne Estado, ato às
12,20 horas.*
Adhemar do Barros ... 162 SS3
Hugo Borghi  147.355
Mario Tavares K 121.198
Almeida Prado  41.554

AMAZONAS
A situação no Amazonas
MANAUS, 23 (A.) - A apu-ração realizada ontem, nas quar»ta e quinta seções, deu o seguiu.-*- resultado"

B.)

e U.D.N)]

D. e

B.)
•»-?••••

Gaioso de Almeida
R. Furtado (U. D.

3.923
3.718

216
3.503

> 475

7.716
894

43.319
25.011

29.671

31.142
18.909

6

3.462
5.623

8 160
6.320

•ma, ficando este em 3* lugar.
Em São José do Egito, Alto Scr-

tâo, onde sé contava com maio-
ria para o Sr. Barbosa Lima, o
Sr. Neto Campeio está tendo ga-
nho de causa.

Em Ribíirão, a votação.do Sr.
Campeio, na primeira urna aber-
ta, é qu-ve o dobro da do Sr.
Barbosa Lima. Entretanto, à
maioria coube ao Sr. Pelopidaa.

Em Timbaúba, reduto eleitoral
do Sr. Barbosa Lima, este não
c«tà apresentando vantagem su.
bre o Sr. Neto Campeo.

Catende dá a vitória ao Sr.
Campeio, com 509 votos, tendo o
Sr. Barbosa Lima apenas 111.
Nos municípios como Carpina,
Altlnho, Rio Formoso e Vitória
de Santo Antão, as votações ten-
dem para o equilíbrio entre os
três candidatos.

Até aqui, de acordo com as pri-tnciras apurações, o Sr. Barbosa
Lima é majoritário nos munici-
pios de Bonito, Limoeiro, Glória
do Goitá e Pesqueira.

Está causando admiração, 0fato de, m município de Olinda
vizinho desta capital, onde em1945, o candidato comunista Y».do Fiura obteve maioria expres.
siva, até agora, cora as primei.ras apurações, estar ganhando oSr. Neto Campeio.

A canüdatura Pelopidas Sil.veira, até o presente momento, 5aestá tendo maioria nos munici.
fios de Recife, Cabo e Cameleira.

. De tudo isso ee verifica que ,'candidatura vitoriosa terá pequena vantagem sobre oe concorren.
tes. Só nao se fala na cândida,tura Eurico de Souza Leão ,m.
parece, não terá grande votacSo I
. ESTADO 00 RIO

Apuração geral¦' Em continuação aos trabalhos
de apuração do pleito eleitor-i
na vizinha capital, reuniu-se on*(em. np Instituto de Educação dsNiterói, a Junta Apnradora. sendo
procedida a contagem do» votmrelativos as 23-, 24' t 25' zonaseleitorais.

A reportagem de A NOITE cru.vem acompanhando os trabilho?
çom os resultados colhidos R.tem* pode assim, apresentar «nosso leitores, o total das apura!

-••••••••
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73.800
4S.930
20.221
11.480

100.977
100.375

84.353
30.074

4.739
482

24.946
24.274

144

483
458

pecial de A NOITE) — Todos os
jornais tratando do pleito no Cea-
rá tecem elogios as autoridades,
as quais garantiram o livre exer-
cicio do voto. O "Nordeste" ór-
«no católico diz: "Tivemos a
afiançar o pleito um magistrado
sereno e compenetrado de sua
responsabilidade, o interventor
Machado Lopes.A designação des-
se posto do delegado do «ovêrno
federal no Ceará, nessa fase de-
lienda da nossa existência politi-ca, foi um ato acertado"."O Povo" órgão oficial da U.
D. N. assim sc exprime; "As
eleições no Ceará processaram-se
num ambiente dc absoluta calma,
livres e honestas".

O presidente do Tribunal Elei-
toral, por sua vez, declarou queestá satisfeito com a realização
do pleito, que decorreu sem per-
turbações e livremente.

PERNAMBUCO
Vaticímos — Correra em«
pareihados os candidatos

principais
RECIFE, 23 (Serviço especial

de A NOITE) — Os resultados co-
nhecidos até este momento não
dão margem a um vatlctnio que
se possa dar como certo, Np fren-
te, ora estA, para governador, Ne-
lo Campeio, ora Barbosa Lima,
figurando, porém, sempre cm ter-
ceiro o candidato comunista. En-
tretanto, deve-se ressaltar que só
foram apuradas, até ontem, à noi-
te, cerca de um décimo das urnas
na capital onde a votação de Pc-
lópiilas da Silveira é quase que
cerrada. Assim não s.e pode dizer
que haja segurança para qualquer
partidário de qualquer das três
candidaturas. Só unia coisa é cer-
ta, — o nome do Sr. Neto Cam-
pelo é o que ocupa mais as "man-
chetes" dos jornais. Mas; o jor-
nalista Mario Meio, candidato do
H. S. D. como estatístico que í,
afirma que a vitória pertence ao
seu partido.
Resultados surpreendentes

em Pernambuco
RECIFE, 22 — Segundo as pri-

meiras noticias divulgadas sobre
apurações nos municípios do in-
terior de . ,'crnambuco, há gran-
des modificações no 'computo
eleitoral de domingo passado, re-
latlvamenle aos resultados gerais
de 1945. Em Barreiros, por exem-
pio, que se dizia ser setor exclu-
sivo do Sr. Barbosa Lima Sobri-
nho, está ganhando terreno a vo-
tação do Sr. Pelopidas Silveira,
ficando o Sr. Neto Campeio em
3° lugar.

O município de Barreto, que
votou quase em massa, em 1915,
contra a U.D.N. apresenta, ago-
ii>, consideráveis vantagens para
a Coljgaçfio.

No Cabo a votação do Sr. Pcló-
--u-.-*,*... *-.*.. «*. - PIdas Silveira sobrepujou a dos
FXWTALEZA, 83 (Serviço ts-Srs. Neto Campeio • Barbosa Li-

t«
Leopoldo Neves, 332; Ruy Arau-

Jo, 141.
Para senador — Severtano Nu-

nes, 302; Cunha Melo, 147. Depu-
tados federais — coligação PTB-
UDN, 284; PSD-PTN. 169. Le-
genda para deputados estaduais— UDN, 138; PSD, 103; PTB, 135;
PR, 30; PTN, 28; PHP, 19; PCB,

Torna-se cada ve? mais nítida
a vitória da coligação PTB-UDN.
Os dados chegados do interior,
quo ainda carecem de confirma-
ção, dão a maioria para a ali-
anca PSD-PTN, que, entretanto,
perde terreno nesta capital,

MARANHÃO
O governo maranhense

conservou-se neutro
S. LUIZ DO MARANHÃO, 23

(Serviço especial de A NOITU)~ "O Combate", órgão do
deputado Lino Machado, can-
didato a governador do Estado,
apreciando o pleito de 19, diz
que, com satisfação, pode aflr*
Mar que o governo do Alara-
nhão não interveiu na selei-
ções, mantendo absoluta ncu-
tralidade.

Situação no Maranhão
S. LUIZ, 23 (A.) — Resultados

para governador até às 22,30 de
ontem:

Sebastião Acher Silva, PTB,
8.534; Uno Machado, PR, 4.635;
Genesio Rego, PSD, 1.604; Publio
Melo, UDN, 632.

CEARA
Considerações sobre o pleito

;| no Ceará
¦ *>

çoes
Nas legendas partidárias, a rj1D. Ni, até o momento, « » f»v„:rita, enquanto o P. S. D se «loca, logo depois, com uma di(Zrença da quase mil votos É pòi.

apurS.6' ° rC5n,Ud0 de t0^
PARA GOVERNADOR

Macedo Soares e Silva . 47-,Lontra Costa . "3
Pereira de Macedo .¦¦'.'¦' 

*

r ... PARA SENADOR'
Galdiijo do Vale 3,in
francisco Tinoco . .Tarcísio Miranda ....'"
Oscar Przewodow-sky .
Rrtur Vitor

482

1.531
1.122

100
SUPLENTES DE SENADOR 

"

2.464
1.509
1.1'JO

llll
40
20

DOIS

Paulo Araújo
Mario Sales ....*"
Alcides Maciel ....,'.
Gualter Chaves Ribeiro 

'. '
João de A. Santos ..."Bnrtolomeu Lisandro .PARA SUPLENTES DOS _„„-SENADORES ELEITOS EM 1945José de Moura e Silva ... 45-Manoel Marceliuo de Paiva 1S5Altivo Linhares .... isi
Valter. Franklin ....'. 4Otávio Campos , . . , 3

LEGENDAS PARTIDÁRIAS
(PARA DEPUTADOS)

U. D. -
P. S.

P. D.
P. O.

N.
D.
B.
B.
P.
D.

B.'
N.
C.
T.

2.022
1.070
1.017

871
280
240
7!
41
20
24
3

Rio Bonito
A apuração do pleito, no mu*nicfpio de Rio Bonito, no Estadft

do Rio, terminou ontem k noite,oferecendo os seguintes resulta-
dos:

LEGENDAS
ü* D. 1.I8S
P- T. 018
P- S. 781
P- C. les

Foram os seguintes, os depu-
tados mais votados:
Luiz Gunrino 745
Hipolito Porto 376
Oscar Nunes 166

Vence o P. S. D. em Carmo
Com as apurações verificadas

ontem, é a seguiute a classifica-
ção, no município do Carmo, mu*
niciplo fluminense:

SENADORES
P. S. 747
U. D. 310
P- T. B. 255

DEPUTADOS MAIS VOTADOS
Vasconcelos Torres 507
Plinio Leite 245
Câmara Barreto 219
Lutterbach Nunes 110
Bernardo Belo 14
0 coronel Edmundo Macedo

Soares na vanguarda
Com a apuração de quatro ur*

nas, ontem, no município de Sáo
ridelis, é o seguinte o resultado:

Para governador — Macedo
Soares — 599; Lontra Costa -
16 e Macedo Pereira — 12.

Para Senadores — Francisco
Tinoco — 264; Tarcísio Miran*
da — 197 e Galdino do Vale -
147.

Para' deputados — Teodnro
Abreu (PSD) 274; Emidio San*
tos (PTB) 160; Jaci Seixas (U
W\ 109 e Lara Vilela (PRP)

Legendas — PSD - 297; PTB
- 16-f; UDN * 137 e PRP - 20.
A apuração de Saquarema

A apuração do pleito em Sa-
quarema, apresentou a seguinis
classificação:

Agenor Feio — 887; Evaldn
Saramago — 232; Vasconcelos
Torres — 148; Costa Velho —
106 e João Vasconcelos — 66-
Resultados finais de quatro

municípios
Os municípios de Araruama

Rezende. Rio Bonito e Vergel. no
Fstado do Rio, vêm de concluir
os seus trabalhos de apuração,
apresentando os seguintes resui-
tados :

Para governador — Edmundo
de Macedo Soares — 2.466; Lon*
tra Costa — 42.

Para senador — Galdino do U-
le — I.S79; Francisco de Sa Ti-
noco — 81$; Tarcísio Miranda
-- 97; Artur Vitor — -3.

Legendas partidárias — UDN -
1.591; PSD * 857; PTB - 82 e
PRP-64.

I
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Equilíbrio político
H.S1.|>»«>.».S| > t ¦»«¦«>¦«,.«.« **» "¦ ¦!¦»«..<

A quantos conhecem o profundo equilíbrio moral -> ¦»«
Q refcllineas inspirações do Presidente como homm deEstado e como patriota, não deve surpreender o seugesto chamando ao desempenht de alta*missões oficiais os S». Oswaldo Aranha e Hélio Lobo Não podiadeixar de encontrar essa atitude a repercussão» qSe pní
tu 

lXJ°iJS?ÍTlÍ0 píbllc(\ pori-ue »almente foge 
Paos

hábitos inveterados da politica personalista em que te-mos vivido, subordinando os interesses da administra-ção às preferencias de compadrlo e famulagTm sematenção ou mesmo com a mais ostensiva repulsa paracom os legítimos valores .que não leiam pela cartilha dopoder Trata-se de dois adversários da atuação o pri-meiro foi combatente de vanguarda na campanha pre-sidencialj formando nas hostes contrárias à candidaturado atual chefe do governo; o segundo foi também arras-tado as fileiras oposicionistas pelas perseguições que oalvejaram no período da ditadura e culminaram com oseu afastamento da diplomacia.
, JVias.frizemos pèm que.o fato, não obstante;á suasignificação em quebra de um ritmo deplorável da his-torla política" nacional,- não causa surpresa' aos que sem-pre estiveram próximos do Presidente e" puderam com-preender e sentir as preclaras virtudes que lhe.exornamo caráter e os estos do seu coração pelo Brasil-e. pelosbrasileiros, cujos destinos coloca acima de todas as cir-cunstancias. Ainda como candidato & magistratura su-prema do país, S. Excià.' proclamou que, se'eleito,'sériao presidente, de todos ps seus.. concidadãos, afirmandoassim que governaria com perfeito senso-de justiça, semadmitir a postergação de direitos de quem quer que fosse•nem. a prosçriçãq das, capacidades '-úteis 

ao serviço'da
pátria, para ter em vista antes de tudo a grandeza e aprosperidade da terra comum. E as suas palavras vêm•sendo plenamente confirmadas pelos atos que praticapela pureza, da orientação que imprime aos negócios pu-bllcos, nem sempre interpretada com isenção e exatidão
por observadores ou críticos apressados das angústias dahora presente, mas sustentada com uma perseverança,com uma firmeza que há de triunfar por completo noconsenso geral; •

.. Lembremo-nos de .que foi o. presidente quem mais
prestigiou a idéia de um governo de coalizão, em quese representassem as verdadeiras ..forças da opinião de-mocrática. Não vingou, por motivos .notórios, esse mo-•vlmento de concórdia, mas, afinal, estão com assento noMinistério dois membros da U. D. N., d partido que foi

. o mais poderoso antagonista daquele que elegeu S. Excia.O governo da Baía vai ser entregue ao,homem públicoque foi a cabeça.e, o verbo maiores dêsse mesmo par-tido na campanha política —• isto em virtude de acordocom os amigos do chefe da nação naquele Estado.
Na elaboração da nova carta constitucional, o gene-ral Dutra se manteve exemplarmente equidistante dascompetições doutrinárias ou partidárias, sem usar de suainfluência em qualquer sentido, apegado, á persuasãode que a assembléia constituinte devia agir com absoluta

liberdade, como expressão fiel da vontade e dos anseios
do povo. E, para não falar em tantos outros casos real-
caveis, citemos o de Minas, o acintoso caso do grandeEstado central, que não podia deixar de ferir a sensibl-
lidade do presidente,, perante quem a íelonla rompe.»!
grosseiramente compromissos por uma obra congraçi\-
dora. Mesmo aí, pondo à margem todo e qualquer res-
«entimento, com uma dignidade, que o eleva no conceito
das consciências bem formadas, e sobrepondo o interesse
coletivo ao de pessoas ou de grupos, mesmo aí, S. Excia.
m conduziu com a mais rigorosa imparcialidade: pôs na
Interventoria mineira um homem apolítlco, de lntegrl-•dade reconhecida pelas correntes em luta. E veja-se, afi-
nal, o espetáculo magnífico das eleições de 19 de Janeiro,íão livres como as'que mais 6 foram em todos os tem-
pos, graças as providências preventivas do governo cen-
trai, que "asseguraram a sua lisura num ambiente de
ordem• e tranqüilidade.

,0 Sr. Oswaldo Aranha é, sem dúvida, uma das mais
brilhantes personalidades da nossa geração, com servi-
ços lnestlmáveia. ao Brasil. O Sr. Hélio Lobo, intelectual
cintilante, é uma das figuras mais notáveis da nossa dl-
plomàcia. Apelando, para o concurso de um e de outro,
o general Dutra, vem reafirmar o séu propósito de go-vêrno impessoal, que quer a colaboração dos valores reais,
estejam onde estiverem, pensem como pensarem, con-
tanto que sirvam a pátria a que também se dedica com
toda a sua alma o presidente..de todos os brasileiros.

hB i T i 1 «3 MsraaJtfSjll

A NOITE — Quinta-feira, 23 de janeiro de 1947

Mais de 35.. .
Enquanto o Sr. Marcondes

Filho fazia um necrológio,
os senadores preferiam ou-
uir comentários eleitorais. O
Sr. Hamilton Nogueira mos-trava-se cheio de confiança
diante de alguns resultados
conhecidos, e dizia:No Rio, a U, D. N. terá
expressiva votação. Meltio-
ramos consideravelmcm.>.. E
pensar-se*que o Jurandir en-tendia haver desfalcado asnossas fileiras!....

O Sr. Pinto Aleixo dlmiise lembrou de falar em ida--de, numa roda em que se en-côntravu, entre outros, o Sr.Roberto Grasser, '•
Por falar- em idadt,disse o senador baiano, acho

que um suplente que deveandar aborrecido é o \Gilber-
to Marinho.

Por que? indagou um
jornalista, se éle vem ob-tendo significativa votação.Ora, i pela idade. Todomundo vai ficar sabendo queele tem mais de 35...

VEREADORES
Celso Vieira

Procure a casa que só
vende Gravatas ! ! I
LIMATORRES

33 — ANDRADAS - 33

O novo general de brigada
O presidente da República ns-stnou decreto na pasta da Guerra

promovendo a general de brigadao coronel de artilharia Dimas dcSiqueira Menezes, aluai comnn-dante da 8* Região Militar e guar-nição do Estado do Pará.

FRAGOL
DESODORANTE DO SUOR

Fricirns, brotoejas, coeeiras.
assndurus e irritações dn pele.A venda em todo o Brasil

nnK^l ! Jm Ro,ma ~ dois P*-*-»-"», que administravam apolicia, . o trttcgo* dois patrícios, "ae-íiles eurules", instalados
íl« mi 1."í il°m' df.llb(;r,"l;io "oi-" aquedutos, anfiteatros, rodo-vias, dirimindo questões provenientes da compra e venda dc os-cravos ou animais; dois bon, camaradas, os '-aedilcs cereáles"designados por Júlio Ccsar, guerreiro e cônsul, para abastecer ò»cidadãos e escorraçar os traficantes. Kram naquele tempo os edis -uigeutários qne pagavam aos romanos os espetáculos, os jogosups quais despendiam milhares de sestéreios. Hoje, patrícios ouPlebeu., custam-no, milhares de. cruzeiros, porque ós novo tem-pos amoedarain todas as funções. De outra maneira, como gover-i.arlnm os pobres moços ou os pobres velhos, sem alimento semvestuário? 1-aguemo. o tribuio aos edis, à sua "edilidádet' «""outros chamam "edacldade", tremendo sinônimo de voracidade.Su as dumas, com os mesmos direitos politicos, ainda esperam dobolo orçamentário o mesmo quinhão eleitoral.Oito a dez senhoras, não mais, perpassam no alvoroço das se-.cccntns candidaturas a cinqüenta lugares bem remunerados. Evi-tlen emente, se o feminismo ganhou a batalha social, e os anti-
feministas vao-se tornando quase antediluvianos, n mulher nãoobteve dns urnas eleitorais a representação nem dos cofres púbii-cos o subsidio. Parece que lhe bastam, por enquanto, os frutose as letras da burocracia, tão apropriada ao sexo pela ininudênciae pelo sedentansmo. Rcccmvinda, é natural quo cia não discursenem legisle ainda nas assembléias, como nadam as sereias dc Hol-lywood nas piscinas. Eva ujcessita aprender, instruir-se, para di-ncultar os problemas, tornando as coletividades mais infortuna-das com os seus decretos e os seus impostos. Vereadora, começa-na a urdir na gestão do município esse lindo trabalho.Nunca esperei outro mundo melhor da politica de Eva Con-quanto o desdobramento das aptidões lhe seja indiscutível, já meensinou uma senhora ilustre, Gina Lombroso, que o exercício dovoto, cm breve, deixa indiferente ou desdenhosa a própria eleito-ra. Depois da lição, conclui: -- Tudo pode ser concedido à mulherI.eia sociedade, mas pela natureza bem pouco lhe é facultadoquando se trata de substituir a vocação maternal por outra, ine."rente ao homem — a politicagem Se algumas Tainhas tiveram sen-so polttico, ainda o não têm as princesas da moda dos vestidoscurtos.

Mas deixemos o anacronismo de tais conceitos, por alguns ins-tantes. A onda feminista sobe, modificando ns idéias e os costu-«fi invadindo as fábricas, os serviços públicos, ns constituições-iberais ou totalitárias. Com o sufrágio universal, preponderânciafbsolula do número, é claro que as eleitoras, devendo ser maisnumerosas por efeito dn própria natalidade, poderiam opor-nos àsubdivisão partidária das classes e dos grupos o bloco de um par-tido feminino cm cujo programa- ressurgisse o matriarcado venera-'ei. Ai do sexo forte, vencido mais uma vez pelo sexo frágilIAtravés da cortina espessa de fumo, que nos encobre o porvir,nao antecipemos visões de terremotos ou de pesadelos, à semelhan-
ça daquele iuglês, que se armava dc ponto em branco para umaguerra dos sexos, depois da guerra mundial n. 2, quando os homenstossem retomar os seus lugares, ocupados, então, pelas inglesas.Tudo se recompõe e se harmonizo, entre os sexos, nas sombras donosso Éden, ou se precipitam os dois, enlaçados como Franccsca c1'aolo, nas chamas do mesmo inferno.

De qualquer modo, á .inteligência convém educar desde logo amaioria feminina, visível nas estatísticas, provável nas eleições,
para o governo das massas viris e obtusas. O município é a nula
primária desse curso administrativo. Bem seria que as mulheresne tornassem vereadoras, claviculúrias c despenseiras municipais,enquanto nno dirigissem a locomotiva da União ou os enrrosdc bagagem dos Eslndos. Feministas c motoristas são representan-tes naturais da idade mecânica do vapor.

Com essa representação feminina só não se acham de ncôrdons parasitas da soberania popular, captando o voto íts eleitoras,mas da chapa excluindo ns votantes, de sorte que as úniías eleitascontinuam sendo... as noivas. Precisamos cada vez mais de boasdonas de casn, descendentes da "mulher forte", louvada pela Bi-blia, que nos assegurem finalmente n posse das sete maravilhasurbanas — limpeza dn run, cultivo do jardim pnrn ns crianças, ocesto dc provisões á nossn n irtn, o lugar no bonde, o ingresso nocinema, seis palmos de habitação, e um pouco dágua nas torneiras,
quando tivermos sede.
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momentos de "suspenso".

Vamos ler, "VAMOS LER!

REGINA
A rainha das águas de

colônia !

SABONETE

Para certos

quando as palavras traduzem o ebulir dos

corações... Colônia MARAJOÁRA tem o

perfume criador desses ambientes de ardên-

cias... MARAJOÁRA — uma colônia

estranha, de um perfume inspirador!

COLÔNIA

Um produto FÁTIMA — Vidro e ejlo/o Inspirados e desenhados
dentro da mais pura arte MARAJOÁRA

*****»*****************************************************************,
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EMBUSTEIROS Quem então está na dianteira?
A quinta-coluna moscovita, sob Tomados todos 03 votos pára a

o rótula de Partido Comunista do senatoria vão a cerca de 38 mil,
Brasil, é de uma desfaçatez que, o quo realça mais ainda a mino-
vai além do descaramento no. ria comunista no Rio, que é ia-
seu aIS de mistiiièar a opinião bidamente 6 centro,onde os ru-
pública. Com a certeza da sua bros têm o seu maior baluarte,
diminuta força eleitoral por toda •*
a paris, o P. C. B. andou a ade- AÇÃO SOCIAL INTENSA
rii aos' candidaíos das organiza- Dando um passo considerável
ções democráticas, mesmo eon- no programa de ação social des-
tra à vontade delas, mesmo \ em iinado a melhorar o nivel de vi-
lace da sua mais franca e enér- dá das populações dos morros, o
aica repulsa. Isso para não ro- presidente da República acabit
velar a sua fraqueza • poder de- de autorizar a Prefeitura do Dis-
pois gabar-se de uma vitória ai- trito Federal a instituir a Funda-' cançada pelos outros, jazendo ção. Leão XIII, que se encarrega-
crer aos ingênuos e aos palpa- rá, mediante uma cadeia de or-
vos qua tais candidatos triunta- ganizações, do enfrentar o pro-
ram devfdo ao apoio dos verme- blema. Pondo"de lado outras a»
itas. pectos,* convém ressaltar, desde

Hoje o órgão do milionário Car-- logo, a bonemerência do gesto,les Prestes anuncia em letra* que abrange um setor social de
garrafais que o seu partido estáj releva;» qu» pode exercer gron-"na dianteira" no Rio e em São dt influência na renovação mo-
Paulo. Na apuração para gover- ral e material do método de vi-
nador de São Paulo, realmente, da de boa parte dos habitantes
t»ro por enquanto o primeiro iu- do. Rio. Enquanto não no puder,
9« o Sr. Ademar de Barros, cuja pc-Ia carência de recursos e pelacandidatura' mereceu a adesão .impossibilidade de.'transferir pa-dos soviéticos. Isto, porém, não ra outras zonas • oulras habita-
quer diter quo já ss considere Ç->es* 0B 1U* vivem em condições
eleito, porque os sufrágios ati precárias nos morros da cidade,
ontem apurados não atingiram á meíhorar o que existo ê, som dú--UH 000, ao passo que o eleito- vida, a solução mais condizente
rodo paulista se eleva acima de cem a realidade. A Fundação
ura milhão e seisesntos mil. Mas ¦'••õo XIII vol encarregar-se dis.
odmllàmos que o Sr. Adhemar -0' ovando a todos os morros do
d* Barros seja eleito. Nesla hipó- *V° 0iconI°rt° de uma assistôn
tese, deverá por ventura o seu cia eficiente e humana, na con-
exilo à solidariedade do P. C. eordância com oa propósitos do
B ? Não, evidentemente não, por- 9°vêrno, de elevar o nivel de vi-
qut os adeptos dessa entidade da .*"• •odo1* °* brasileiros. Para
estrangeira e subversiva em todo t*u*iU**r a Fundação, passam pa-0 Estado, segundo a sua própria ra ° *•*¦ a,*V6 °» centros de ação
•stotistica. não, vão além. de *-•"-•--•• i* existentes, bem como a
50 000, cifra, aliás, exagerada, de 

'friiao'' e a Prefeitura a socorre-
°u» devem ser abatidos uns triri- rfi0, -*«*ualmonto, com vorbas ii-,a por cento, no mínimo. Ora x°das nos orçamentos e com ou-
mesmo aceitos os algarismos do ¦,0* recursos* que as condições
Partido que recebe instruçõoa de do (m*'me**'<- exigirem.
•*'<>«eou, é de presumir lógica- E um Programa prático, quo«•ot» qu» do 50.000 prosélilos po<*# «'««cer resultados apro-descontados os que não são elei- ciave*s' nu«na demonstração de"¦re» ou não compareceram às •**•• ° P"blema pode ser enlren-••mas terão votado, no máximo •ad*' dentro de uma realidadeun« t,i„._ _., „ . ¦ objetiva o produzir resultados ai-

tamente benéficos para a nacio-

J&&

MAILOTS shorts e CALÇÕES
ARTIGOS de CLASSE

a preços populares

O GAMIZEIR®
*************************444***4*******44**44***+***t*t*++++4

Preço por preço é o mellior!

O GAMIZEIRO
•******************************************************++,+**

Passou o comando da
5.a Região Militar

CURITIBA, 23 (Asapress) — O
general Raimundo Sampaio pas-sou o comando da quinta região
militar ao general Mario Travas-
sos, seguindo parn o Rio.

0 ESTANHO
WASHINGTON, 23 (A.

P.) —- A Junta Combinada
de Estanho estabeleceu on-
tem novas quota* para os
primeiros seis meses deste
ano, incluindo o Brasil com
115 toneladas, a Argentina
com 100 toneladas e outras
nações latino-americanas
com 30.

A BANHA

SALLY DO EIXO PRESA
NOVAMENTE

FRANFORT, 23 (I. N. S.) —
Mildrcd Gillcr, mnis conhecida
como "Sally do Eixo" tendo tra-balhado com os nazistas cm pro-gramas radiofônicos, foi presa,hoje novamente, a pedido do Dc-
partamento dc Justiça.

Snlly do Eixo fora posta em
liberdade cm 24 dc dezembro úl-timo por ordem do Departamcn-

i to dc Guerra.

Hoje, à noite, nos merca*-
dinhos, possivelmente .—
Para ser vendida amanhã

Ojiiem 1 noite não foi sntreguobanha aos mercadinlios como es-tava assentado. Somente hoje,
possivelmente, será entregue, devéspera, pela. primeira vez, essamercadoria.

As administrações dos merca-dinhos receberam instruções pa-ra. «visar aos ,fregueses quandonao há banha, a fim de que nãosurjam as filas inutilmente.

CHUVAS i CEARA'
FORTALEZA, 23 (Asapress) -

Chegam a esta capital noticias dechuvas caldas no interior do Es-tudo. As populações sertaneiasmostram-se satisfeitas e esperán-
cosas de que teremos uma bflo clonga estação chuvosa no corren-le ano.

gj «ala mil. Será que dste nú-"•» mílua numa eleição em
»»" Vpera <»u» o «leito ai*.e*»ce mais de 400.000 votos? *
«m ?.,ue 8e rtiw ° «abolice

& Poderá ganhar, mas de-«*> a ,ua "chance" ã divisão«• correntes demoerticas, que•^«»l«,1J„i(|Bm|ôra(),d(
™ M nome o preíeriram a dis-PVsao. Prejudicial aos seus pró-

tom? inl0"''!el, e danosa o-"» da'•"a bandeirante.
.Quanto ao Distrito Federal, ve-
Mill j apurt,Ç5o estampada no
Kisiâ «¦ a-pa,ocado «-hele mar
dor,

iui,"""3"1' 1:1 ¦'* vob»' -"
S0 ° Sr> Mári0 *•• Andrade••«noa apar«e« ™™ jl 122.

nalidade.

Al »«• vê que. para sena-0 seu candidato João, tomontem) 13.411 volM# en.
aparece com

Moscou 6 o plano Churchill

Faz falta um consulado
americano em S. Luiz

S. LUIZ, 23 (Asapress) — A
falta dc nm consulado dos Estn-
dos Unidos nesta capital está di-
ficultando as exportações mara-
nhenses para aquele pais. O co-

j mércio é obrigado a recorrer no¦ viec-consuiado, situado em Rc-
| lim, perdendo-se muito tempo

LONDRES, 23 (U. P.) - A Rádio Moscou, cm comentário di-, ¦ -
fundido hoje, manifesta que o C,?™J 

Z^rfnlm™,,?0 ,d° •"¦"- •"" •»->«¦» im.aqueais.,3ras11 dos documentos consula- tas de seu país, dopois de trintarca" e oito meses de cativeiro.
*»**********»*****************».4****.t************M^„^^,t

piano de Churchill de formar os
Estados Unidos da Europa visa
apenas 1 escravizar o continente.

Esteve prisioneiro dos ni-
pônicos trinta e oito meses

nas Filipinas
Chegou, ontem, procedente debao João do- Porto Rico, pelo"çlipper" da Pan American WorldAirways, o jornalista PatrickCummins, representante na Amé-rica Latina do magazine novaior-

quino "Newsweek , o qual está
percorrendo oa paises do conti-nente, devendo permanecer algunsdias no Rio. O poriodista norte-americano atuava no mesmo cara •
ter nas Filipinas, quando foi apri-sionado pelos japoneses, sendo li-bettado por invasores paraquedis-

Seria mudado de Campos
o 2.° B. C.

CAMPOS. 23 (Asapress) — Dc-
vido ao novo quartel não com-
portar os novos sorteados, o 2*
B. C, aqui aquartclado, será re-
tirado de Campos, segundo as
versões aqui correntes.. 1

ARTIGOS PARA HOMENS!
S-Yl|«ANJA

Av ¦',;':$ alfaiate *;qué rlá^ personalidade •
Assembléia, Ú ?;*$??'.r:' ;,§ylvanize-sè''Í:

PELA REGENERAÇÃO
DE NITERÓI

m*Mwm***^ 4ÊÊÊmmmm

Umberto Peregrino
Não foi do dia para a noite

que se operou a degradação deNiterói, que conheci uma cida-de ingênua, saudável, acolhedora
e virtuosa..'. Não, isto foi obrade sucessivos anos dc relaxumeti-
to e de vícios administrativos.

Uma parte dessa obra estevea cargo da Cantareira gue, soli-damente assistida jielas autori-dudes estaduais, desorganizou
minuciosamente os seus serviços,
ao mesmo tempo qne os majo-rava uma vez, duas, trts vezes,consoante lhe apronuesse.

O jogo se alastrou por lá comtodas as garantias e os favoresoficiais, a cidade ficou sendo
mesmo a capital dessa escabrosaindústria, pois nâo foi de outro
sitio que brotaram a idéia e osrecursos para a criação de Qui-tandinha.

Também lá arrasaram deze-
nas de casas para sarjar uma
avenida bajulatória, a qual, sem
possibilidade de edificar-se tão
cedo, è apenas uma ostentação
de oitões escalavrados, imposta
aos olhos de quem salta na pra-
ça Martim Afonso,

A especulação . imobiliária as-
saltou, por sua vez, a cidade, em-
preendendo desmontar uma das
suas ornamentais colinas, a que
fica por trás do histórico fortede Gragoatá. Hoje, quem se apro-
xima das praias de Niterói vai
divisando, cada vez mais chocan-
te, a deformação da paisagem. Ê
uma verdadeira ferida da natu-
reza aquela colina desbastnda,
com as entranhas de barro ver-
melho â mostra, em contraste
com o pilo verde que a recobria
cerradamente, como recobre ain-
da as que não foram atingidas
pela fúria dos tratores.

Sei i que Niterói foi pegandouma triste fama. Corria que tudo
In era permitido. Sabe-se até que,
quando o coronel Elchegogen, co-
mo chefe de Policia do Distrito
Federal, se lançou a uma intran-
sigente campanha contra o vi-
cio, os perseguidos não se aper-
taram, atravessaram a bata...Por causa disso, o nome da ci-dade adquiriu duplo sentido: asexpressões "ir a Niterói" ou "ser
de Niterói" passaram a signifl-cnr coisa suja ou inconfessável.

Naturalmente, ao tornar-seaguda a crise de abastecimentos,
Niterói entrou cm cena para o
papel que, em razão desses ante-cedentes, devia caber-lhe, fatal-mente, no exercício do mercado
negro, Então, já se sabe, açúcar,
banha, fósforos, carne, tudo quen tabela afugentava daqui, eraencontrado â larga do outro ladoda bala, num mercado negro de-
senvolvido e feliz, pois que ne-iilutm impedimento o tolhia.Prolongamento desse estado decoisas são umas suspeitlssimas
facilidades (jue estão ocorrendoultimamente cm Niterói, no to-cante á concessão dc carteiras demotoristas. Cidadãos reprovados
tio exame de habilitação aqui noItio correm a Nilcról e, com umintervalo ás vezes de Ires diasapenas, obtém a carteira de mo-turista. Como esse documento
agora i válido para todo o ter-ritório nacional, ficam assim

1 anulados os honestos esforços daI Inspetoria de Tráfeao do D.F.S.

Promoções na Prefeitura
(Tttutos principais na 1." página)

A situação de todo o funciona-
lismo da Prefeitura, efetivos e
oJttranumerários, interinos, con-
tratados, etc, está sendo exa-
minada.

A comissão nomeada pelo pre-feito Hildebrando de Aroujo Góe3
para estudar a reestruturação dos
quadros, está em plena atividade
c esteve reunida ontem.

Ficou assentado, de acordo com
o diretor do Departamento doPessoal, que seria feito um leva 11-
lamento completo da situação dccada funcionário, examinando-sc
o tempo dc serviço e o-mérito de

.rada um para efeito dus futuras
promoções. Qunijlo às rcivlndi-cações dos funcionários, prejudi-cados 110 último rcajuslaniento,
podemos informar que n Coinis-são terá. por base o parecer dnultima Comissão nomeada piiraestudar a moinentosa questão.Soubemos ainda que já se acha
pronta uma reforma de caráter(lesccntralizadora do Departamcn-to do Pessoal, dc acordo com asnecessidades dos serviços admi-nistrativos e obedecendo ao espi-rito da nova Constituição.

Trigo para o Maranhão
S. LUIZ, 23 (Asapress) — Pelovapor "Bpniface", saido de Nova

;,ürk' «tao sendo esperados, nodia 25 do corrente, 135 mil e 50sacos de farinha de trigo.

A disposição da indústria
as oficinas da Base Naval

RECIFE, 23 (Asapress) - Ofcstado Maior da Armada resolveufranquear para a Indústria, as ofi-clnas da Base Naval do Recife.Essa medida trará grandes bene-ticios para o Estado, permitindoa reparação ali de pecas parausinas, maquinas especiais, etc.A Base está habilitada a realizar
qualquer trabalho em suas moder-nas oficinas.

0 Amapá produz arroz
MACAPÁ*, 23 (Asapress) -

roi apresentada ao governador in.terino, a primeira amostra de ar-roí, oriunda do campo experimen-tal agrícola do Território do Amu-
pn. O produto é de ótima quali-dade, prevendo-se um resultado
promissor para a cultura do ar-rnz, feita dentro da moderna téc-nica, sob a direção do Serviço doI-omento Vegetal. Os trabalhos es-tão sendo dirigidos pelo agrôno-mo Demostenes Fernandes, que setspecializou nos Estados Unidos,em rizicultura.

dTV^

Virá em avião para o Brasil
o corpo do Sr, Leão Velloso
0 oferecimento do governo

norte-americano
WASHINGTON, 23 (A. F. P.) -

Os Rstndos Unidos ofereceram
110 governo do Brasil um aviãomilitar qundri-niotor para trás-ladar para o Rio de Janeiro ocorpo do extinto embaixador
Leão Velloso, como homenagemno cx-dclegado brasileiro naO. N. U.

Aceita que seja essa hnmcna-
gem, o corpo dc Leão Vellosoainda aguardará mais de umasemana, ou talvez duas, para es-sa trnslndação.

^afth com cfvmyum

Ainda hojc,ftndecIso pergnn»to se Isso tudo é verdade ou raen«tira... Se foi ilusão ou sonho...!.Não sei... Sei que não há maiscabeça para usar chapéu!!,,. .. 
'

Também a cidade espalha:Camisas!.. Só SILVA GOMES IJI
31 — ANDRADAS — 31

WASHINGTON, 23 (A. F. P.) -
A viúva Ceao Velloso foi convi-dada a acompanhar os restos mor-tais de seu falecido esposo, abordo do aviáo que os EstadosUiHoos ofereceram ao governobrasileiro para levar ao Rio de Ja-nciro o corpo do embaixador cx-tinto.

65° ABAIXO DE ZERO
Moscou, 23 (A.F.P.) — Orádio de Moscou anunciou quefoi registrada, ontem, a maisbaixa temperatura dôste in-verno, cm Vilouisk (Yakou-tic), onde o termômetro des-ceu H tíã graus abaixo de zero.

PERFUMARIAS
CASA BAZIN

Av. Rio Branco, 134 — Tel. 22-293$

¦**•!¦

Nem todos podem
fazer ama estação de águas, mas
todos podem conseguir umn exce-
Imte depuração orgânico pelasvias eliminatórias; expelir asareias • os cálculos de ácido úrico
o uratos causadores do artritia-
1110, da gota, do reumatismo, de-slntoxicar o fígado, os rins, os

Intestinos; tirar a acidez excesnt-
va da urina — umn das causas
da irritação da próstata e da ure-tra; corrigir, enfim, a insuficiên-
cia renal e hepática por meio da
UROFORMINA GIFFON1, granu-lado efervescente, de sabor muitoagradável. Receitada, diariamente

pelas sumidades médicas, Nas fnr-macias e drogarias.
*****************n**e*******4

NASCEU UM FILHO DE;,
VILLAROEL •#

BUENOS AIRES, 23 (TJ.P.) —A viuva do extinto coronel Vil-laroel, que foi presidente depostona Bolivla, sendo enforcado petosrevoltosos, deu à luz a uma cri-I anca, ontím, do sexo masculi--no.**************»'*****************************^^á^^

NAO

dopara preservar a segurança
trânsito nesta capital.

Acreditam que esses senhoressóme-nte porque fizeram tuna tra-vessia de barca se tornaram vo-lanles hábeis?
Crêem que a nossa Inspeloria

de Tráfego tenha sido sistemáti-comente severa com iles e a re-
partição de Niterói, ao contrário,
seja infalivelmente justa com es-sas mesmas pessoas?

Ê mais fácil admitir que la-
vrani facilidades por lá. De quenatureza cias são não devo con-
jaturar. Apenas denuncio o fato,
que i grave, an coronel Hugo Sil-va. O administrador correto eaustero há de fazer apurar a ir-segular.ldade e estancá-la.

£ essa a. minha contribuição

compre

CAMISAS

sem vêr

stock e pregos

«r 0'eAMIZEIRO
Que vende sempre por menos!

I oora a reaeneracão de Niterói. _.
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socieoaDe
Carnaval

Pura a história do Carnaval carioca, a data de 22 de ja-'
neiro sc reveste de uma significação Ioda especial. È .que na-
quele dia, no alio de IHÍIi, se realizou o primeiro baile de
máscaras nesta capilal, nus salões tio Hotet de Itália, onde
hoje sc encontra o Cinema São José.

Entretanto, só muis tarde, no diii ííi de Jnoereiro de lS4fi,
foi que esse. gênero de iesttt leite, pelo prlmeiru vez, caráter
público.

Estu iniciativa deveu-se ii atriz Claro ü.elmastro, qitc
escolheu para local o Teatro São Januário.

Essas inftiriiiiit-õcs nos são prestadas iielus "Efemérlties
Cariocas", de lloberlo Macedo.

Aliás, nessa fonte th curiosos dtitlas históricos, encontra-
mos, tio dia 22 de janeiro, e esle de IS3ti, nina outra indica-
ção, também bastante curiosa.

li 11 reltiaiiguriiçáo dt. Imperial Teatro Sáo Pedro ,de Al-
cutituiu, uhteriormeule destruído por incêndio. Presefltes;
uiam-sit ó imperador I). Pedra t, a imperatriz D. iluria Uto-
poldiuti c a princesa I). Mai in du Glória, futura rainha de
Portwml. Foi represenmtla a peça "TunoretU", dé Rassini,
linda como intérpretes r'iicciati e irinil. 'iluminação com gtú-
bos dc côi, novidade para a éiroca. Foz um discurso em aer$i>
i'r>inc{srti Muniz liarreln.

Mus, pratiquemos uri salto de mais de -século.
FMamos em ).'M7 nas proximidades do Carnaval.
E ósle ano a Policia permitirá; em ioda -plenitude, o uso

da máscara, como nos tempos- áureas- dessa deliciosa festa po-
pular .

Assim, será. possivel fazer revivrer uma antiga .tradição que
era a pedra de toque do espirito de cada foliai).

Heferimo-nos ao "trote".
N!nguém ignora que houv.c nesta cidade pemptis uerdadei-

lamente geniais nesse particular'.
Artur Azevedo, num encantador conto, aproveitou o as-

sniito
Por qne, pois;.toda essa mocidade de hoje, que muito jus-

tamentése-envaidece de' /rossuir "espirito ventilada, claro, sem
tireconesilm fósseis nem concepções culoniaix'', não se prevtt-
lect do oportunidade p<irti, Itínçandu mão de seus méritos de
Inteligência, dir at, Carnaval de 1H7 nma no{a Stilhtmtfi c
âligfgf

O "trote", quando tem interpretado e praticado, è reul-
mente uma coisa tleliàl isa...

A moridade de. hoje tão evoluída, tân aprimnmda, tua
progressista, deve eViu.il que o Carnaval carioca se limite n
pulos, gritof,, rileool, -rjx-,s c suor...

Cumpre-llie', portanto, desbancar essu vetliarig que ainda
tenta-heroicamente resiaiii uo tanvo, no reumatismo; tt bron-
quite' asm.áljea."Place aun' jrunes!" '¦ i *

ü l C K.

Umidade para tributar-lhe expres-
sivns manifestações dc apreço.

Passa hoje n efeméride na-
talfeia do,c5tudante Hélio de Sá
Karp, filho,do comandante Wal-'dentar de:-Sá*Earp c da Sra. Emma
LessadeSá Earp, destacados ele-'
mento* da sociedade carioca.

-—Transcorre hoje a data na-
talicln do meiiilo Clovis, primn-
ÜóriítodoSr. Deínlrio Cnhnon de
Almeida e du Sra. Leocndia Llnln
(ialmon.dc Almeida, distintas fi-
guras do meio rociai rle Belo Ho-
rlzonte.
¦CASAMENTOS

A ÜAoé de Paris
*•

Vestido de casamento
Df> Raquel Kitíllm'eyery iltr Fraace Pressa-
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d/idei/it' «.il tale b.o.r.Uado.
(Wortd copyright 1941 by

Os vestidos de casamentos
acompanham- u moda,- de
maneira qiiç estes bonitos
vestidos dum '"lieau Joiir"
tiossam servir pa.ru outras
ocasiões, seja branco ou' iin-
gídos, qs vorçs qpje melhor
sc prestam à tintura são:
prelo, vermelho escuro e
azul.

O modelo . j/ue jjpr.esei\ta-
mos, de Reine' Ri\illy, tê' de
setimá o corpo liso cortado
cm viez e a saia drapèe, for-
murão um-boirilò vestido de
noitçs: só as-mangai poderão
ser encurtadas. Se você de-
seja pode/á cqríçir p decoíc
cm V, piais ou menos gran-
de, como faz Gré$, ou eiitáo
deifcar a ffcnte como está .e
abrir um grande decole'atráz
segundo o estilo de Lucien
l.elongo.

.0 véu desla noiva é muito
pequeno, desce até-, a parte
de baixo da manga; eslá
preso por flores estilizadas,
brancas, A .simbólica .coroa
de flores de,laranja não exiji-
te' mais sendo nos bibelots,
segundo império; ás flores
Jioje usadas pelas noivas stío
i-Mocadas em forma de dia-
dema, êste 

'bastante "janta-
SÍf" .¦ Quando as flores nõi
são estilizadas, usa-sje com
mais freqüência qs lírios e
as rosas no meio d{is quais
coloca-se, de quando ciii vez,
algumas' fiores de laranjei-
ms, como recordação.

A "Resiile" è também
muito usada, ê uma pequena
flor' lirtinca, como unia ro-
sinha. Ela prende o véu que
geralmente é de renda ver-

A. P.P. — Paris).

na câmara Mais ii isi avião
para aN^A.B.O Sr. Plinio Barreto pede a regulamentação do

direito de greve para acabai* com os abusos

Realizar-se-á, no próximo sá-
bado. às 17,30 horas, na matriz
da São "Pau Io Apóstolo, h rua Ba-'
rão de Ipanema, S3, em Copaca-r
liana o enlace-matrimonial do Sr..
Arnaldo Gorríadc Snllcv funcio-;
riário do I. A.P. K. T. C, fi-i
lho do Sr. Antônio ferreira dc
Salles, diretor de Serviço da ÇA-jmara dos Deputados ;e de sua* cs-fi
Dosa D. Almerindn Gorréa de Sal-'
losicom a senhorita Laura Fer-*
reira da.Silva, filha do Sr. Fran-i
cisco Ferreira dtf Silva, .sócio das!
Casas Gaio.Marti Ltda.. o de sua]"sriosa D. Schastiana Campos dai

,SUvã.
Á cerimônia -religiosa será pre-isidida por D. Joaquim Mamede,.

Ilispo do"Scbaste e testemunhada,*
por parte da noiva pelo Sr. An-*
tonio Ferreira dc Salles e sua e.s-
posa D. AlmerindaíGnrrêa de Sal-;
les, Sr. Gl.vto Andrade e senho-:
ra .D. Al ita de Salles Andrade c,
por rtarfe do noivo ndlo Sr. Alòy-J
sio Ferreira de Salles c sua sc-i
nhrtM :D. MariCnrct Hcaly Fer-1
rcira de Salles, Sr. Franciíeo Fer^
rcira dn Silva e sua' esposa D
Sehastiann Campos da Silva.

O ato.civil se efetuará nela mn-
lillã. sendo* tcstemmlhns. por par
te da noiva, os Srs. Jad.vr Mn
sro .c F-rancisco Ferro.irn da Sil
va c respectiva senhoras e do noi
vij o.Sr. Allnio de Salles e viuva"
ilinhi,i;cnio Ferreira dc Salles o o
Sr. Armindo de S*>lles c senhora

-—- Na* igreja do Convento de
Sapto Antônio rejiliza^e hoje, ás
17,30 horas, a ccilimAnia reMginsa'
do casamento do Srta. Kfn.tfla T«-
resa Linhares Beufennnillpr, fi-
lha db Sr. Oustnvo Linhares Reut-
lenmullnr,c Laiir;* Rç|ittçptm.'l'e'.ri
com o Sr. Arttorlio dc Deus C**-;
valcnntl, filho do Sr. loão deJ
Deus Cavalcanti. Os noivos, nuc-
descendem dc destacadas lamilias
cearense-*;, reecherão cnmprimen-
tos na igreja.

'(ÍASA-MENTO E BODAS

.DE PltATA

Por completarem sábado 23
anos de .casados o Sr. José Mar-

.celino de Castro Marca) c sua cs-
nosa, Sra. Adclina Rodrigues
Marcai, suas filhas Darcllia e
;Sylvia mandam celebrar missa
em ação dc graças; as II horas
e 30 minutos, níi igreja de San-
tanfl. Nessa -mesma ocasião, será
realizado o casamento da filha
do casal, Srta,. Darcilia Rndri-
gnes Marcai, com o Sr. Bernar-
dino Teixeira Alves. Celebrará o
ato religioso o padre Barbosa
Lima.
CONFERÊNCIAS

Nn sédc dn Associação dos Pro-
prietários dç Imóveis, á Avenida
Graça Aranha 226-2° nndiir, a ,sc-
nhorita Marita Pinheiro Machado,
filha dp engenheiro Dulfc Macha-
do, antigo minisVro do frubalho.
fará amnrlhfi. ás lfi horas, uma
confecúncia sóbre a Upivevsidndp
Católica do líio dc Jamiiro. O
eqnfoccn.eista é'-.elemento dns iniiis
brllhnntes de nossa seriedade, por
sua inti'l:gc*n«ia e oultiira.
VIA-JANTRS

A Câmara já ontem apresentou
maior animação, com o coin|M-
«¦cimento de noventa dcpu;ados
na hora dominada à Ordem do
Dia.

£ que o lider da maioria, Sr.
Cirilo Júnior, tendo regressadj
de São Paulo, na véspera; teie-
lira Iara a. seu pares, pedindo-
lhos voltarem a esta capital, a
fim de participar doa traba-
lhos legislativos. Vieram de São
Paulo ung seis representante»,
outros tantos dc .Minas o do Rio
'fcrundo do Sul, os Srs. Artur
Souza Costa, Flores da Cunha
e mnis alguns membros da ban-
cada gaúcha, que so achavam
ausentes. 0 Norte também deril-
,vcu ao Rio umas duas dúzias dc
deputados, c assim é bem possi-
vtl que já hoje, com a chegada
de novos representantes, poss.i
haver quorum para votaçóes*

Na sessão de ontem, que foi
presidida* pelo Sr. Honoíio Mon-
teiro, não houve* oradores só--
bit a ata. Lido o expediente;
que (.constou de- motéria Jà dl-
vulgtfda, o- Sr. Barreto* Pinto le'-
vaiítos uma questão dt ordem.

A qaestão do ordem" do depu-
tado trabalhista era relativa ao"
raradelro de um requerimento
sòbrc o •incidente ocorrido' cn•Moscou cbm o secretário da ntis-
sa Embaixada junto ao govêr-no dos Sqviets, St. Soarce de
Pina. 0 orador sabia que o rc-
tiucrimcnto fôra enviado à Co-
missão de'Diplomacia, mas apro-,
voltou-se dó ensejo para fazer
considerações ,'de caráter poliiicü•íóbre a nota ido Ministério Aã*
helações Exteriores em resposta
/» do governo dt Moscou.

O Sr. Barreto Pinto entende
que essa nota náo foi suficiente-
mente enérgica. Criticou o Exe-
çutivo por Isso. .Achava que o
ifrasil dovia ter replicado com
mais vibração A Rússia. E a piui-
»nm»it....f....y„(||[t>||

r.«sar ftiygs
PARTOS^ GINECOLOGIA E

CmtJRGIA GERAL
R. Sen. a-intas, 4ãhr6°. Tcl..22-430ú

OÍlSsiTÃ ttt-
cíisr nova campanha

JERUSALÉM, 23 (U.P.) - Aa
organizações terroristas clandes-
tinas "Irgun Zvai Loumi" e"Stern", começaram a recrutai
novos elementos pata desístfíai',
provavelmente; uma nova e Vio-
lenta campanha d» sãbotage e
atividades anti-brltánicas na Pa-
lestina, desafiando assim, os es-
íorços de paz dã Agância Judai-
ca. -

As últimas lnformaçõís--dispo--
níveis declaram que os terroris-
tas judeus estão firmemente dis-
postos a não dar ouvidos às
propostas de paz da Agência Ju-
daica.

Os terroristas Judeus afixaram
hoje noves cartazes por todas as
partes, pedindo que "todos os-
híbreu devem se unir às nossas
organizações para combater oa
ingleses".

ANtyfíMAIÍJÔS | press.ivas demonstrações de o<itl-
-™- t.—— uy, nãó- só de suas colegas .como
Üesemb/irgodor Galdino Siquci- \ l\e largo .circulo á"e *jU|is relaroes

ra — Os colegas, discípulos
amigos do* professor Galdino Si-
queira, des.emburgador- aposenta-
lir ,*ap: T-ribunal de Apelação des-
t»i cupital, promovem-lhe esta
tar.Üjl!,' por í.nQtiyp de seu aniver-

di; amizade.
 Fazem anos hoje;

0 escritor Vir.iato CorrAa. mem-
bro da Academia Brasilolra deLetras; o çapi.tâ,, de már e guer-ri Francisco Hadlér de' Aqulijo;

íárib njjitalioio, ç.arhihosa mani- i o conhecido clínico Dr. Homero
ftfstaçâo de apreço c estima.

Na datú d.c it.o.ie transcorre o
aa.iy.çrsáriò naíaji.clo dc nosso
prçiailo e antigo'companheiro ;t.e
Vpfiaiho-' iWkçió d,e Carvalho
rtáefé dò iifqiiiVy déste .jornal.
O íníye.rssi*.iíínté, po;* esse mo-
tivi). tísth recebido as ma!s £$-.
******************** *****H.4*i

DIABETE
Pr. Aristides Caire Pt-Hssé

draça
rsss TraURCórrexi, outem. o ani-

versário nataiició dó Sr.* Moaeir
Caro nos. da Contabilidade do A
»yOl(TE. 0 anj.v.ersarlan»*, que cm
Iodos ps quudranleji de suas átà-
vidade.i profissionais. 4onmü-.<*e
mereçidaiiicnte apreciado',, mercj
dos seus dotes de espirito, du ca-
ráter c eorarão, foi alvo, por esse
motivo, de honieu,*»scüs dos sousmnmerns amigos.

José Thomaz de Sanlanna —
j Faz anos hoje o Sr. Jos*é rhomnz

Dotfnte df Clinic;. Médica rta j ('e Santana, chefe da Secção do
U» dn Brasil. 'Jons. Run Aliinilo "*••--
«•«nahara (Cinelândia) n.' lô-A.
.ft.* »ndar. salvs 801 t 8a2 J.ele-'tppf 

,2-<M8,fl. Co^sillja? d? 1-5 Im-
rs» em diante com hora nianad»

Hi'sid(''ticHj. felffniie 3/.Í5Í9

Pessoal d,f Empresa A NOITE.
O aniversariante £ advogado nes-
ta capital a. mercê das suas inií|
meras qualidades ne^Ronis, conta
(volii uni amplo circulo do mi-
Kides. qjüc nesta data lerão opor-

************************************W****ff^f!f4+4.444+„t,

TIJUCA
ILEILÃO JUDICIAL

Souza L»ite venderá amanhã os prédios da rua Jurupary nume-
f* 4(1, rua Carlus dc Vasconcelos número 128 e os 2 lotes de terreno¦» rua Juriiparj* números ^ç e a à» 15,ao h/oraa, em frente aos mes-

tpios 

e o prédio da rua General j^ocá W, antigo $5, às 16,30 horasriben. em frnUjo a,o me>in,9 .autortodo por alvará do Exmo. Sr.. Juiz rta .,.» Vara dc Órfãos e Suressões - 2.» Oficio, pertencen-ao espolio do finado Dr. Charles Joseph Koenlg. Vide anúncios».s detalhadas, hoje e amanhã, no "Jornal do Comércio" e "Ga-
«ia de Noticias'-'.

Dr. Eçechius da Rocha — Via-
jandó pelo vapor "Itaiiilbé". re-
grossou onteni a Alagoas, onde rc-
side, o Dr. Ezechins da Roohn,
roputatlo clinico em Mnceió e fi-
gtíra de relevo' nos meios poliM-
cos, sofltais c intcleotuals do seu
Estado. O emhnrque dn ilus're
clinico' foi bastante concorrido.
MISSAS

W CABEtinSBRÃHCGS

Jornalista Osório Lopes — Fo-
«•***********,***********************************************,

*******
iam celebradas, onteni, às 10 lio-
ras, un Matriz d» Glória, missas
de 7" dia c SJiTj8*n,ys "X('",!!i**s < *n
-ufrágio da alma do jornalista
Osório Lopes, divijior de ".i
União" e saudoso prcs-i.denlu da
Associação dos Jornalista*» C-.tó-
iicos. O tempo achavp-so repleto
de figuras representativas do cie-
ro, do Ipicato entólico. ria im-
prenso e dn mngistóriu. .

pósito, diz que o seu requcrl-
mento era de solidariedade pela
atitude do presidente da Repú-
blica, no caso, mas sc não foi
votado, t por qUc o cliefo' da
Nação não precisa mais da so-
lidarledade dò Poder Legislai!-
vo... O Sr. CIrílò Júnior dá uin-
auarte, dizendo que o orador i
injusto, pote o general Dutra'*
sempre prestigiou e considerou o
Poder Legislativo.

O orador prossegue, e passa a
referir-se ao ministro da Guerra,
prometendo voltar ao assunto de
que tratara há dias, sóbre prouio-
ções naquela pasta. Espera ape-
nas certos documentos.

O Sr. Honorio Monteiro «cen-
tua, quando o Sr. Barreto Pinto*
concluc, que o deputado traba-
lhista não levantara nenhuma
questão de ordem.

O Sr. Alcides Sa!;ença, comu-
nista, envia a Mesa um requcrl-
1'iento, que justifica, indaga..-
do das razões' que determinaram
a suspensão do serviço do 3" 15a-

, IvalhSo Hodbyiârlo; com sedo no'
Rio'Grande db Sul, e ainda quaisa: medidas tomadas para pròto-
Ker cerca de oitocento» tràballia-
dòrcfl dispsnsadrís daquele ser-
viço".

O Sr. Plinio Barreto, udenlsta
dc São Phulo, fala sobro a ue-
gente" ncctssidáde dè ser regu-
lamentado o direito de greve, ttVi
segurado pela Constituição da
República'. Esse direito está ser--vindo para abusos criminoso?,
cbmo a de uma greve, há poucysdias, na Santa Ca»w da Miscrl-córdia da capital dè seu Estado.
Snircre que se faça uma lei rc-
gulamenlando o texto cons.ltu-
cional respectivo c confiando aoExecutivo a solução dc casos co-Wn aquele quç mencionou.

0 Sr. Jorge Amado, comunista»leu um telegrama enviad.-» ptlosenador Prestes;, secrotário Jo* P.C- B., ao presidthto Morinijío, doI araguai, protestando contra óftchamento du partido comunis •
ia daquele país.

Piissando-se á Ordem do- Oia,.som número para deliberar, fo-ram encerradas as discussões da
T.auui, c, terminadas elas; 0* S\Horos da Gújnha, mandou á¦ilesa um requerimento, assinado'
por muitos deputados,, pedindo ainclusão, na Ordem do Dia, dnprojeto i|u0- anula n- ri*forma* do
general Bertoldo Kllngcr.

Nada mais havelKJo a tratar fjllevantada a sessão.

* mwww^^w^M9W§M^W^WàW}^W^Wi^^^^ -¦f^'^^yT!^^P!PPf

NÃO ESPERR
SOFRER DE PIOHRÉ1A
PARA USAR FORHANS.
USE PASTA VWmANS
E EVITE A PfDRRÊÍA

NBo cu.tu mal» Aa qo»o» deatifrfcio» òrMr in»

PROGRAMA MINHO
i.° — Manter sempre bem encerado o seu assoalho;

2.° r— Por-lhe o maior brilhp po«.$ivel o fim de
realçar os seus móveis;

?.°;% i»9raf o útil ao Agradável, isto é, gastar o
. menos que se puder (em cera e dinheiro);

¦f f stjr :l«to ye consegue somente com d cera Royifl,
que é realmente econômica por ser a dc
maior rendimento.

••--#»¦ ****************

MASTIGUE
A SU* VONTÍkOi

W.Tl>SON'«
:©0®í>G-A'

flXA COM SEGU C ANCA E
CONFORTO AS DENTADURAS

****************** ***m+**mmm*

Associação Beneficente
dos Empregados de

A NOITE
Convocaçíto para a 1.' As-
semblcia Geral Ordinária

De ordem do Sr. Presidente são
convidados todos os associados
quites a tomar parte na lfi As-
aembléia Geral Ordinária, para
apresentação do Relatório do pre-
sfdente, do tesoureiro e da Gomis-
suo de Beneficência, que se rea-
Iwará no dia 28 do corrente, às
1*. horas, na sede da Associação
Beneficente dos Empregados de
A NOITE, à Praça Mapa n. 7, 6."
anda'r, sala 618, Rio de Janeiro,
tudo de acordo com o artigo 50
doí. Estatutos em vigor.

Álvaro Teixeira VVarinho,
l.° secretário

De Gasperi formará o novo
Gabinete italiano

nÒSlA,23 (De Edward Clark»correspondente da United* Press)— O chefe do Partido Democrata
Cristão, St\ AlcMe-de Gaspíri, foiconvidado- a fçymar o norõ' go-virão- italiano, exatamente 51 ho-ras depois dc s)ia renuncia comochefe do ifablnete qne provocou,a primeira . crise política Impor»tnntc na Republica italiana nueconta apenas 7 meses de exist-íh-

.cia.
Dc Gaspvrl compareceu ao pa-lacio Giustinkini otído manteveuma conferência pelo espaço de45 minutos com o-presidente Rn»rico de Nibola, A designação deDr Gasperi como . sucessor- pejomesmo era esperadÜ desde a suarenúncia', Todos' os» partidos n<*lihços também estavora' rfe»- acflrdo'etn nue se lhe* ifevla confiar aformação do novo gabinete.Ao abandonar o palácio presi-dcnclal De GaspeH», sorrindo,

anunciou que- havia sido eonvtda-
do a formar o novy, govirno. Dis-
se mo "amanhã, bem cedo: Irif-
ciarei minhas conutiltas e; em prt.meiro lugar, como dé costumes rc-ceberei o presidente dn Assembléia
GIus?ppe Saragat> Denois. confe»renciarci com' os dirigentes per-lamcntaics. Confte em nuc. parao bem do país. etfa crise se.in sn-
lucionadfl o méis breve possivel'*.Cercado por*', numerosos jnrna»listas e funcionários do governo,De Gasperi disse que, espern for-
mar o novo gabinete alndà este
mCs. Acrescentou que a Itália dç»
ve ter um governo que possa go-vprnlfr e rejotver os problemas
apresentados; não todosl porémos mais importantes' deles devem
sér resolvidos <uites da elolçSo da
nova Assembléia,

De Gasperi disse que se refe-
ria à- solução dos problemas fl-
naiiceirns, da projetada reforma
dà justiça e da' redação da nova
Constituição.

A projetada entrevista' de De
Gasperi com Sarngat fax supor
que a ala dircl.ta do Partido Ro-
claüsta de Nennt, mie é dirigida
por Saragat e que se separou do
referido* Partido há uma semana,
talvez obtenha representação no
novo governo.

O bloco porlamoptar doa spciá-
listas de Saragat realizará, hoje,
uma reunião, sendo que farão o
mesmo os socialistas de Nennl e
os socialistas democratas, que
constituem a facção dissidente'
dos socialistas centristas.

Conduzido por tripulantes dà própria empresa, chegou dos
EE. UU. mais um avião DOUGLAS DC3 para a NAVEGA-

ÇÃO AÉREA BRASILEIRA. rA progressista empresa nacio-
nal vem aumentando consideravelmente os seus serviços, sen-
do o novo aparelho agora; recebido parte da encomenda que
a N. A. B. fez à Douglas Aircraft Company. Na fotografia
acima, o PP-NAN ao pousar no Aeroporto Santos Dumont.

**********************************«*********»*********************************************#

AAqonsa
da Asma1
Aliviada em Poucos Minutos

Gin' poucos minutos a nova receita— Mendaco — começa a circular no
nangue, aliviaoclo os acesios c Os ataques
dn. usina ou bronquito. Km pouco tempo
á possfvol dormir hem, respirando livre e
ficiliucuiB. Mendcco aliria-o, mesmo
que o mal soja antigo, porque dissolve o
remove o muous que obstrú» as vias res-
pin-.túriae, rumando a sua cnerGÍa, arrui-
nando eua suúde, fazendo-o sentir-se
picuiaturuD"3ntc velho. iV.endcicu tem tido
tanto Gxito que ae oferece cnm a garantia
de dar ao paciente rcapiraçf.o livre e filcil
rapidamente e completo alívio do eofri-
mento <ín asma eni poucos óüns: Feça
MAndacOt hojo mesmo,* em qualqu-ir
farmácia. A nossa garantia 6 a sua maior
prõtcçüo.

Mendaco A"«mca.m

CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares.

Escola Técnica Visconde
de Cairá

Os alunos que dependem* de
exame da segunda época, de-
vem comparecer à Escola, no pró-
xtao dia 28, às 10 horas, a lim
de prestá-lo. "Não haverá segun-
da chamada''. A diretoria pedea' presença dos respectivos piro-íessores e dós Inspetores de alu-
nos, ás 9,30 horas.

;—--  -»»>»f

¦ aíTíiíi» tóSl.A*vW». *mo» iasti.itos HS}»,» ) \ *(,*
COKtR» A C-SM íHWT \ >r («sãos oaiNios -SrJ4.
itjti) CA***rn>õ r**7 x^ \

TUBERCULOSE
Dr. Ãve..Ro Alves

PRAÇA FLORIANO. 55-7."
4 às 7 — Consultas Cr-$ 50,00

»
Doenças da Pele e Cabelos

CLINICA DS BELEZA

fN P« a- Rua México n' 31-15° andar. Telefone 23-04'2»
LJia aVlívS Consultas com hora marcada, das 3 às 6.
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Comprada a W brasi-
feira Ha TAGA

ROVX* YOMt, M (A.F.P.) -
Sabo-ao qua .inauditas brasilei-
ros compraram a filial brasileira
da "TAÇA" 

pila importância de
730.000 dólaros, dou quais 225*000
pagáveis ao Banco de Importa-
ç3o e Exportações a' ao Banlcers
Trast. O saldo, ou selara 500-000
dólares mais s produto da rea-
da do 1.000.000 de dólares de
açSes fornecerão a "TAÇA" eôr-
ca de um milhão • meio de dó-
lares de capital. Além disso, po-
de contar com* a importância ob-
tida com a venda de vários
eviões de transporte deixados li
Companhia num' total liquido de
meio mllht.o de d Mares.

MORREU 0 PIPIII!

O PRECEITO DO DIA
NARIZ E SAÚDE

At fossas nasais comuni-
cam-se com a boca, a gar-
gania, os ouvidos, as eavi-
dades ósseas da cabeça e,
através da traquêia e dos
brónquios, com os pulmões.
É fácil compreender, assim,
como podem propagar-se a
esses órgãos as infecçôes to-
calizadas no nariz.

Tenha lodo o cuidado com
as infecçôes do nariz. Pra-
cure tratar-se logo de inicio,
para que elas não atinjam
outros órgãos. — 5.VE5.

Vamos ler, "VAMOS LER!'

D "Prêmio Vieira Fazenda"
Aohando-se definitivamente

encerrado desde o dia 20 do cor-
rente. ,p prazo para as inscrlçõss
do3 concoítfêntes ao "Prêmio
Vieira Paaenda" instituído p.laPrefeitura do Distrito Federai,
para o melhor trabalho de histó-
rta sobre o Distrito tederal, o .se-
cretàrlo geral de Educação e Cui-
tuía convooou os membros da
Comissão Julgadora, para uma
reunião sábado próximo, dia 25,
as 14-hoías, a fim de serem ini--
ciados os trabalhos de apuração
e. julgamento.

Inscreveram-se ao "Prsmlo
Vieira Fazenda" sete cândida-
tos, dos qua,is apenas cinco con-
correram ao citado prêmio com
trabalhos assinados com os se-
|ru'intes pseudônimos: Brasiliano,
Ondamar, Carioca da Gema, Ma-
ria da Penha e Barca.

A Comissão Julgadora do"Prêmio Vieira Fazenda" está
assim constituída:

Dr.. Wanderley de Pinho, re-
presentando o Instituto Histô-
rico de Geografia Brasileira;
Dr. Luiz Edmundo, pela Asso-
clação Brasileira de Letras; Dr,
Bernardino de Souza, pela Aea-
demia Carioca de Letras; Dr.
Oton Costa, pelo Centro Carioca;
Dr. Robsrto Bandeira Acioly, pe-
lo Colégio Pedro I.. representan-
do magistério municipal. Inte-*
gram ainda £. oomissão, os pro-
fessores Francisco Mozart do Re-
go Monteiro e Odilon da Mat*
Ãtahyde Portinho.

Vamos ler, "VAMOS LER!"
4********»************l**m*************»»******************+

Ptt ÁLVARO DA SILVA, COSTA
DE VOLTA »OS ESTADOS UNIDOS REASSUMIU A CLINICA
Olhos, ouvidos, narii o garganta — Cirurgia plástica da face

— Cristais de contacto.
Rua 7 de Setembro, 88 - 2.° andar.
T,els. 42-1065 — 87-0830 — 25-0208.
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C ON T INÜ AC «O
DA ÚLTIMA PAGINA

listas, que está organizando um
movimento no sentido de dar um
pouco de assistência' à família de'•Pipiu" e de abrir uma caderne-
ta na Caixa Econômica em favor
do seu filho. Para isso, foi cons-
titulda uma* comissio, composta
pólos seguintes motoristas: Ai-
more Otero Goniaga, José Rochn
Mlho, Amadeu Sydney Uleslas.
Mucid Faria, Antônio Simões.
Luiz Capela, Francisco Rodrigues
Puga, Antônio Martins, Francis-
co Cardoso de Oliva, Carlos
Cuoerttno e Mirandolino de Al-
meida.

Trata-se de üm movimento queé, na verdade, digno dos maiores
aplausos,, por representar uma
bsla demonstração de solidariedà-
dc humana.

Um tributo de A NOITE
ao guarda número um
"Pipiu" se aposentara recente

mente, depois de'uma vida de ex-
celentes serviços à cidade. Por
ocasião da "Semana do Trânsito"
de 1030, A NOITE prestou um
fibuto de simpatia a "Pipiu", pu»bliçando-lha o retrato, na edição
de 19 de lunho, acompanhado das
seguintes palavras:"APITO DINÂMICO - Jos6Ferreira dos Aflics, guarda di
tiftnsitQ, é uma figura singular de
funcionário. Com a sua mobill-
dade característica, sen abito dl-
mímico; sua mímlea agitada, êle
se destaca. Tem |á um apelido:
chamam-lh» "piu-piu".

"Plu-plu", por que ? E" quena esquina ond* esteia escalado
nao dá trégua aos motoristas. Mo-
Mrlstas o 0edestrea. Elò tudo vê
e a tudo prevê. Gesticulando
apitando, tudo ao seu redor se
movimenta no iusto tempo; . O»displicentes, os preguiçosos, os
estouvadòs, todos sentem igual»
mente a autoridade do guarda.
Mesmo porque o aoito estri-
dente, funcionando lnfatii?avel-
monte, obrlga-os à obediência. Por
Isso, mesmo nas horas mais tu-
multuárias, o trecho onde esteia
rão se congestiona» Os veiculo»
circulam, os pedestres ae nwvem
o panorama geral do trífeso se
piovimenta com espantosa regula-
rldade.

Joçé Ferreira dos Anjos, o"piu-piu", ficou como exoressão
exemplar da "Semana do Tr&nsi-
to*'. Na verdade ê,le é unr exem-
pio na regularidade; de diligência
di inteligência, de eficiência. A
Inspetoria do Tráfego poderia
tomá-lo como modelo e providen
ciar o aumento de número ds
guardas com o seu Animo de tm
bulho, a sua capacidade de ací*<
Sáo seria nada difiçil. E a cid-i
vlè lucraria çem por cento cm um
dós seus mais delicados proble
mas"

msmuB
SEfA QECEIO^

%-/H>SOK'S mt-

Í&^REQA
hxa com si eu» anca t
CONFORTO AS DENTADURAS

OS DESAPARECIDOS
Esteve: em nem

redação a seah>
ra Emilia Dor»
dc Souza, natural
de Campos, su
Estado do Rio,
que veio por no.-
so intermédio fa-
zer um apèio ao"carioca-reporUr"
no sentido de le-
:ali?ar o paradei-••o de «eu (ilha
Heraldo de Souza,
que, cm abril do

Heraldo Sonza uno passado, es-
teve prestando

semiços no Corpo de Bombeir»»*,
nestii capital, durante algnn.
dias apenas, desaparecendo em V--
«uida. Sua mãe encontra-se bai-
tante aflita, pois nunca mais teve
noticirts do filho. Qualquer intor-
mação è favor ser dirigida à rua
Delgado de Carvalho, 36 ou pele
telefone 28-0110.
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0 FUTURO E A FELICIDADE
DE UM A CRIANÇA DEPENDE

DE UM BOM COLÉGIO
t* iSCOlHA UHBOMCOil&O'
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% GINÁSIO
VASCOdaGAMA

(primário
cursos admissão
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SUPER-HOMEM

o Apresenta e vende por pouco dinheiro
Seção especial de vestidos para senhoras gordas até o N. 56
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DR. SPINQSA ROTHIER
tWnças sexuais « urinárias, \a-

vagem endoscópica da vesíeula.
tratamento do» turnora. da próitala
por eléfrc-rcMecc-fo tranturetrai
R. Senaoor Dantas, 45-6, »?. 902.
D* 13 Ji 19 horas. — T. 22-33C7.
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Assumiu o comando da
Escola Técnica de Avia-

ção de São Paulo
ti PAULO, 23. (Serviço espe-

«Kl .de A KOITEl — Assumiu o
•somando da Escola Técnica de
Aviação, por determinação dó
ministro, da Aeronáutica, o te-
siente-coronel aviador João Men-
éK da Silva.

FRACOS E ANÊMICOS

Vinho Creosotado
SILVEIRA

A classe medira

Novamente à Venda
RADIOSTOLEUM,

lirulina AB Protaminada,
MERSALYL,

EPHEDRINA fAB. B.D.H.
RADIOMULSIN

Irsuliria A B 100 • 200 u.
MULTIVITE.

Licor Bismuto Sehacht,
RÁDIO-MÁLÍ

Pepsiria Bismuto Sehacht
W, (i. WÍLLS

Ho« México. 98 - Rio

Revitalize
Seus Rins
l sa S.nürS . Pqrtccrá Mail Jovem

.\».!<s envelheço tanto »» rcn«iso»->'o o Ijncionamento iMicicnte duir.ni. Var. aiírrr <ld (r&ütntr-i levn.i-Mm n:turn»s, nervinlimo,- tonlcira»,r..in>»t!»,ii:o, ilóre. n«s co.tao <¦ it»s
paras», olhos einpapuea.loi', lornoicloatr.-'.t»d;-»,.--perda tio anotito, de enchia,
«Ir; A razJo esli «nu-que oi rim de-vem eliminar n. ácido* e torina» < .»uSo reali«am ni% funçito permitem »|'i«*ne» ícldoa e tosina» ee acumulenirai «eu organismo. Em pouoo tempo,Cysttex elimina nn germea di* rina,fnrtalecendo-o». Teça Cyslex em qual-quer farmácia «ob notai» garantia «Io quao Miriará rapidamente. Kxperimente-o
hoje meamo e verá como Be acntirá melhor.Noaaa garantia' 6 aua maior proteção.

Cy stcx ¦ w>"«»»:
CISTITES, PiELITES E UMCEMIA

(^SSSSSSaSSSSSSSSSSI

A MULHER EA MENTIRA
— Classe "B", tio Palácio
Pelo menot, na ttfera de cinema dtvertimtnto, itmpresurgiu algo que se possa recomendar ao público.. Trata-se decomedia tipo conjugai, assunto eterno dus imagens da tela tda vida que passa. Entretanto, existe forte contraste. Nessas

figurações animada*, as traições mais evidentes são resolvida*em atmosfera de borii humor. No mundo real, o amor ludi-
í1».? -e<""ia de dil<P>tla» verdadeiras, tragédias, tte. Essasobjetwaçoe* humorística» dt Iloltiimood, desde que cumpramsuas finalidades, tão tempre bem recebidas. Principalmentenesse inicio pouco animador d*, temporada. Julgado 10b oponto de vista de entretenimento, o celulóide latitfaz.'¦ «d uma frase de Anutole /-rance que' define perfeitamentea idéia central do filme: "Somente as mulheres tabem quantoa men tra i necessária 'aos 

homens", O caso é velho. O nutri-"o volta da guerra repleto de garota*. No intuito dè recon-
qulsta-lo, a esposa decide utilizar a tradicional asliicia femi-nina. A primeira arma que lhe ocorra i a mentira. Desta for-ma, a mulher * a mentira caminham juntas. No filme, é'cla-ro... Inicialmente, o nível chega d ser muito bom. A finiira.e a malícia estão muito bem entrosadas por William A Sei-ler, o cineasta. Não. importa que para uns o resultado iejam
f0.r".(l.*?-.<!' para "litros, ruidosas gargalhadas. O fato i au* oeelwcr.de ei inerte.

Depois eliiquelu purtteta para Las Vegas, a trama envereda
paru facetas mais repUadas. Algumas, situações decorridasnaquele hotel não mantém u inteligência du começo. Aí, lor-noti-se meus nítida a forle contribuição dos principais atores:
George Brent e Lucille llnll. Apesar desse ligeiro decréscimo:

W no final, onde os exagen», de C.arl Esmond também ameaçam
^ o conjunto, o padrão satisfatório ainda é mantido. Os diálo-

gos originais são ngraelttveis, não fossem derivados de cunhe-
çtela dupla ela Broadwii» - Ernesto Peiguno e Mielutel Fessier.A adnptação e cenário disfarçam, no possível, a origem dam riballii

Excetuado Esmond - que tanto destaque alcançou no me-
murewel "Endereço desconhecido". — »s outros participantesagradam. Vera Zòrina — figurei proeminente do "bnltct" —'
nno lém oportunidaile pura exibir suas qualidades rorengrá-
firas e. eslá tão discreta quanto seria necessária, na amigui-
nha do "lobo" Tong. Charles Winninger ern pape! bem aosen gosto. William Wrighl, Bniimond Wntbiirh, l.onise llea-
vas, Wallace Ford e Elizabeth Risdon completam o elenco. Osublmlmmenlo musical está repleto'dè efeitos sugestivos.'Di-
versos ncoreles são realmente curiosos e auxiliam o efeito liu-
moríslico. Ilans J. Saltei obteve nm dos seus melhores Ira-

milnso. Titulo
. 10Ü6.

  divertidos, podemver. .lorfa de extraordinário mus, em conjunto, é bom entre-tenimenlo.

moristico. nuns J. Saltei obteve nm dos seus
beillins. Na fotografia, Jnscph Valentine, semnre i
originei! -- "I.OVF.R CA,ME ÜACK, IjNIVERSAl.,

CONCLUSÃO — Se gostam de comédias dive

FESTA DE CARIDADE

Barreiras contra os gafa-
nhotos numa extensão de

46 quilômetros
Segundo divulga o Serviço dc

Informação Agrícola, é o seguin-
te o Comunicado n. 29, da Co-
missão de Combate ao Gafanlio-
to: ,

—VO agrônomo fitossanitáris-
ta A; "D;-! Ferreira Lima,; ençar-r
legado da campanha em Santa
Catarina, informa' que até 5 do
corrente més já se achavam ter-
minadas as operações de comba-
te aos. saltSes nos. municípios dc
Porto União^ Mafra e Curitiba-

tos, e praticamente concluídas
nus' de Campos Novos, Joaçaba e
Concórdia'.' Nos municípios de
Videira, Caçador « Canoinhas, os
trabalhos prosseguem, devendo
prrdurar até fins de fevereiro,
quando é esperado o término do
campanha naquele'Estado. O re»
ferido técnico solicita novas, re-
meesas do pó Inseticida "Hexl-
elart"-' com o qual tem' Obtido os
melhores resultados na luta con-
tra a praga.

 O chefe do Posto de De-
fesa Sanitária- Vegetal em Hio
firande, Rio Grande do Sul, cn-
vinu boletim comunicando que,
tio município d« S. Luiz Gonza-
pa. onde já terminaram os tra-
balhos. de combate, ao gafanho-
tt., foram atendidas, com bons re-
sultados, 270 propriedades, com-
preendendo diferentes zonas a?-
soladas, nas quais foram-'abertos
H98 "bretes!' e levantadas bar-,
lelras numa extensão de 4B-1Ü1
mttros para combater os "sai-
té-»»". ¦

. ~~ De Porto União, em Santa
f^aUriná, noticias não'confírmi»-
oa» rJSo' conta dc que no mutilei--
mo de Joaçaba, foram assinala-
dai,'cm 22'» 23 de 'dezembroMi!
fmo, novas eclcasões de saltões.

Artistas da Rádio Nacional
comparecerão ao festival
no Sampaio Atlético Ciub

Hoje, na sede social do Sam-
paio Atlético Club, à rua 24 de
•Maio, 637, será realizado, às 20
horas, o grandioso festival llto-
ro-artistico promovido pela Casa
Espirita Irmã '"• Zarabátana, cujo
objetivo> é • angariar os I meios
necessários •'4'organização e ma-
nutenção de um Asilo de Órfãos.

Entr-í o» artistas ..que prestigia-rão' essa bela festa de finalidade
filantrópica, figuram vários do"cast"' da Rádip Nacional: Al-
bérUnbo; Fortuna, Mário Mendcz,
Leoa Barbosa, Renato Braga, Li-
dia -Bastiani. etc.Mofeis
Leão dos Mares
Coloniais, Rústicos e fantasia

Os mais belos, originais e resis-
lentes — Oferecemos as melhores

vantagens e vendemos sempre
por menos.

DORMITÓRIO, Cr$ 1.880,00
AVENipA GOMES FREIRE N.° 61

"TRANSVIADO" - Classe "C",
no Pathé
Eisjima demonstração de que nem sempre o* filmes delinha sao de classe Ínfima. As vezes — conforme no presentecaso — conseguem manter o interesse público. Baseado emcelebre programa do "broadeasfing" americano, "Night F.di-tor", em forma retrospectiva, é exposta história com trechos

realmente curiosos, ilesmo sem nada de inédito, a trama fa-voreceu narrativa aceitável, por parte de Henrg Levin. Senle-se qtie fdllon maior inspiração e recursos ao dirigente, mas
a película não enfastia, conforme outras de maior cartaz. Noepílogo, por exemplo, há alé mesmo certa expectativa, no epi-
sódio da ptinhalnda. O desfecho poderá surpreender a muitos
mas essa idéia dé surpresa já foi usada várias vezes.

Outro motivo bem razoável no filme é o excelente desem-
peitho dc William Gargnn, acompanhado ele perto por Janis
Carter, em "vnmp" 

que procura seguir a diretriz de Barbara
Stanwirk.A diferença ainda é grande mas satisfaz. Jeff l)nn-
nell, Coulter lnvin, Charles llroum, Frank Wilcox, Robert Ste-
vens, Harrp Shannon, Paul E. Bums e outros completam oelenco. A Columbia parece disposta a melhorar d padrão dos
seus filmes de linha. O acompanhamento sonoro e fotografiaestão acima do nível- comum. Pena è Levin não ter mantido
unidade mais precisa. Titulo original: "NIGHT EDITOR" Co-
llimbia, f!)í6. '

CONCLUSÃO — Os admiradores de filmes policiais fica-rão um pouco mais satisfeitos que usualmente.
JONALD.

com L«w Ayres « Laralne Day, e'íDivida de Sangue", com Lloyd
Nolan •¦« Donna Reed. — — Às
14,00 — 10,30 — 19,00 i 21,30 ho-
ras.

IMPÉRIO - "Aventura", eom
Clark Gable e üreer Garson. —
As 14,00 — 16,30 - 19,00 t 21,30
horas.

CAPITÓLIO — "Sessões 
passa-lempo" -.- Sessões continuas a

partir dns 10 horas.
IPANEMA — "No Trampolim

da Vida". — A partir dai 14 ho-
ras.

METRO-PASSEIO — "Um e.\-
pedicionário em Paris", com Ro»
bert Walker. — As 12,00 - 14,0016,00 - 18,00 — 20,00 t 22,00
horas., •

METRO-TIJUCA e METRO-CO-
PACAIJANA - "Almas Rebel-
des", com Clark Gable e Joan
Crawford. — As 14,30 — 17,00 —
19,30 e 22,00 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTól.lA,
OLINDA e STAR — "Acontece
Que Sou Rico", em tecnicolor, com
Verônica Lake, e Sonny Tults.
As,14,00 — 16,00 — 18,00 - 20,00
horas.'

RITZ - "Asilo Sinistro", com
Borls Karloff e Anna Lee. Às
14,00 - 15,40 - 17,20 - 19,00 -
20.40 i 22,00 horas.

CINEAC TRIANON - Comédias,
desenhos, jornais, documentários,
etc. — Sessões continuas, das 10
às 24 hora».

SAO CARLOS — "Redenção",
com Roslla Serrano e Alexandre
Azevedo.-— Às 14,00 - 16,00 —
18,00 - 20,00 e 22,00 horas.

SAO JOSÉ - "Assassinos". —
A partir das 14 horas.

FLUMINENSE - "O Sino de
Adano" e "Banquete da Morte".A partir das 14 horas.

EM l-rilHóPOLIS
PETRÓPOLIS - "Maria Can-

delárla", com Dolores dei Rio. —
A partir das 15,30 horas.

CAPITÓLIO — "O Homem de
Cinzento". — A partir das 15
horas.

D. PEDRO - "A Filha do Sul-
láo" e "Bengala, o Mundo das
Feras". — A partir das 15 ho-
ras.

EM NIIERóI
1CARAI — "Irresistível Saio-

mé", com Ivonne De Cario. — Às
14,00 — 16,00 - 18,00 -- 20,00 e
22,00 horas.

PERFUMES

ZAMORA
VENDAS A VAREJO

Kua Senhor dos Passos, 29
Esquina Andradas

Todos os perfumes mundialmente
conhecidos a preços módicos

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINOS — FÍGADO E

NERVOSAS - RAIOS X
Prof; Renato Souza Lopes
RUA MÉXICO. 98-2."-Tel, 22-7227

IRRITAÇÃO NERVOSA
CANSAÇO - DEBILIDADE
Melhoram depressa usando

o Tônico FoTtifieante
Fosfatado econômico e de

fácil uso

NÜTR0F0SFRI.
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Cena de
Plaza,

Os films de hoje:
SAO LUIZ, VITÓRIA, RIAN e

CARIOCA — "Irresistível Saio-
mé", eom Ivonne De Cario. —.
As 14,00 — 16,00 — 18,00 - 20,00
e 22,00 horas.

PALÁCIO, ROXY e AMÉRICA
—."A Mulher e a Mentira", com
Lucille Bali e George Brent. —
Às 14,00 - 16,00 —. 18,00 — 20,00
e 22,00 horas.

ODEON - "A Vida é um Tan-
go", com Hugo Del Carril. — As

"Or.'3 Mosqueteiros", filme mexicano. No» cinemas
Parisiense, Astóri.-i, Olinda, Rltz, Star e Primor

14,00 -. 15,40 - 17,20 - 19,00- 20,40; e. 22,20 horas.
PATHÉ — "Dinheiro Perigo»,

so", com Pat 0'Brlen e Ruth
Warrlck, e "Transviado", com
William Gargan. — Às 13,00 —
10,45 —. -..IO e 21,15 horas.

REX — "Sonhos Dissipados",

A presidência do Tribunal
Regional do Amazonas

MANAUS, 23 (A.N.) - O pre-sidente do Tribunal Regional
Eleitoral declarou à imprensa que
serão punidos os mesários falto-
sos, já tendo enviado à Procura-
doria da Justiça Eleitoral todas
aa faltas levadas oficialmente ao
seu conhecimento.

Poloneses para os poços
de mina britânica

LONDRES, 23 (B.N.S.) -Os
mineiros britânicos concordaram
no emprego de trabalhadores polo-reses nos poços de mina, pelo
que anunciou o Comitê Executivo
do Sindicato Nacional dos Minei-
ros.

Houve certa oposição i esse
movimento, desde os começos do
nno passado, mas Will Lawther,
presidente do Sindicato, declarou
que os mineiros haviam compre-
endldo a .dificuldade de atrair su-
ficiente mão de obra britânica pa»ra os poços e, ao mesmo tempo,
desejavam fazer todo o possivel
para ajudar na solução do proble-ma do carvão.

Embora a decisão de empregar
poloneses não possa fazer grandediferença quanto à situação do
carvão neste Inverno, a sua apro
vaçâo 6 mais um sinal de que a
ciise do carvão está em vias de
ser solucionada, se considerada
(¦o lado do aumento da produção
e do número crescente de antigos
mineiros de volta aos poços.

Sir Stafford Cripps, presiden-te do Board of Trade, calcula que
a escassez atual durará apenas
seis semanas, esperando-se que o
declínio nos pedidos nacionais, no
fim desse, período, suavize a si-
tuação. Embora se tivesse anun-
ciado que, durante essas seis se-
manas, as entregas de carvão à
indústria seriam diminuidas dc
metade, isto não significa que a
indústria em geral sofra um cor-
te de 50% nas suas reservas, pois
cm muitos casos as entregas ia
estavam em 55 a 60% das entre-
r,as anteriores, de modo que. em-
hora algumas indústrias enfrentem
severa redução, noutras essa re-
ducão será bem pequena.

O total das entregas, durante
essas seis semanas, deve ficar
somente 13% abaixo das entregas
semanais de novembro.

DR. MURILLO~DE CAMPOS
Doenças nervosas - Praça Floriano
n." 55, às 16 Jioras — Tel 22-3293

Bolsas e luvas
Os mais interessantes modelos

CASA SOARES
RUA 7 DE SETEMBRO, 121

Junto 1 Gonçalves Dias

Cara opilacâo
«ermlnoa»

DESPERTE ¦ BILIS
DE SEU FÍGADO...

e saltará ds cama disposto para tudo
Do fígado deve fluir para os inte*»»]
tinos, aproximadamente, um litro)
de suco biliar por dia. Se este suco
não correr livremente, V. não pods
digerir bem os alimentos e estes
fermentam nos intestinos. Então so»
brevern a sensação dc fartura, seguida
peja prisão dc ventre. V. sc sente de-
primido, desanimado e de mau humor.
V. precisa das Pílulas Carter para
o Fígado, para fazer com que esse ^
litro de suco biliar corra livremente'
c V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tome-as
conforme as instruções. São eficá-
•zes 

para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico:* CrS 3,5a

Tereza Dias
de Paiva

Que foi moradora na rua da
Glória e residiu muitos anos no
Pará-Belém, pessoa chegada da
Europa, deseja falar.

Carta à Portaria de A NOITE
n.' 26.358.

1 Um aperitivo 1 : li
I QUE DISPENSA ffl 1 ..
I RECOMENDAÇÃOlA 1 \
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¦A OCIDENTAL
INDÚSTRIA DE CERVEJA E

sWaWÊmSr BEBIDAS OCIDENTAL LTDA.vox
r
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Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doenças do sexo e
urinárias. Pré-nupcinl — Assem-
bléia n.o 98, Sala 72 — Telefone:

42-1071 - 9 às 11 e 15 às 19.

(' pnifessor Johan Smertenko, vice-presidente da Liga Americana
pela Palestina Livre, contrananilo as ordens do governo britânico,
que proibirá sua entrada no pais, por ser considerado cleméntono-
eivo, desceu de um avião no aeródromo de Crogdon, em Londres.
Mas os guardas já o esperavam. Levaram-no para uma delegacia
ele polícia e no dia seguinte o puseram a bordo de um aviãoyno
qual voltou para Paris. A foto mostra Smertenko quando era con-
duzido ao campo para a viagem de volta. Ele não parece muito
contrariado... Smertenko caiu na lista negra britânica por causo
de suas atividades a favor dos judeus. (Foto do serviço eipecial

para A NOITE).
*'" •""•""""•""""""ffff'rfr>f'ri*fl*Wi-/»ll
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BANCO DA PREFEITURA RO
DISTRITO FEOERAL S. A.

RUA DA QUITANDA, 129
Ctyto} CrS 100.000.000.00
Depósitos (em 31-12-946) ... CrS 220.727.549,70
Letras hipotecárias em circulação

(em 31-12-946)  CrS 8.250.000,00

PauloTrerJe-ico de Magalhães, Presidenta; Eduardo Trinda-
da, Floriano de Coes e Romero Esrellita, Diretores.

Recebe depósitos * vista e a prazo.Imite letras hipotecária, (j, -dmitidai 1 -oração na Bolsa)•o portador, jures de teta per cento ao ano, cem eupões se-mestrai*-, e garantidas especialmente pelos seus emprésti-mos hipotecário*. O Banco recebe ae par essas letras, em
pagamento de amorlbições vencidas de quaisquer dos teus

empréstimos hipotecários.

AS PÍLULAS

0 medo de se alimentar
Os atrozes sofrimentos produzidos

pelas perturbações do , aparelho di-
«estivo, cora o engorgitament do fi-
gado e conseqüente prisão dé ;ventre,
trazem ao enfermo um estado dc hor-
riveis sofrimentos, roubándo-lhe enèr-
gias e mesmo os prozedes da vida.

DO 11MOSS
removem desle o primeiro momento a causa, anulando todo
esse crtejo de padecimer.tos. Licencindds pela Saúde Pública
e judicudas no tratamento das angio-colites. Prisão de ventre
e suas manifestações. • •¦'-.-..,,¦.'¦'¦•' ' ¦•

**'*****»»**********»*»***i*,*„,***,,,t4<ttM **********

81/D

ÚNICA
ônibus Rio-Petrópolis
,jartlda.de.', Partida do.
Petrápolls , Ki0 .-:,•¦-,

6.00 17,uft
-T-M 8.00
8'00 ' g',30¦ - 9.00 9,00
10.(10 10.00
12.00 12.00
12,30 ,.-;¦:. i3,oo
13,00 14,00
14.00 . 15,00
1*00 15,30
16,00 is,oo
17.00 J7.00
18,00 18,00
18,30 19,00

QUAI.UUER INFORMAÇÃO
CONSULTEM AS BILHETERIASPARTIDA DE PETRÓPOLIS:*¦¦***. Comércio, em frente A Esta-«io da Leopoldina. Fone: 2050'''tida do RIO _ PKAÇA MUiA73 — Sededo Expresso Mauá

Fone: 43 5765
,., : "• - Ltigitres pedidos por'fielone ou pessoalmente serão«•ervados até 20 minuto, antesda partida.
CDi-to da patmap:em d. idaou volta

CRS 15,00

lamus ,»,,, tíiimuo LL.IM g0»( com Hugo Dd Carril. — As EalflfiiÍKeS |Jr»W»^»^^BB^^^^^^ffl************************************************************ Igyifyyyipw H aW*^*****/*4 IHH-^^a»»^
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Oferecendo aos seus leitores.
Acontecimentos nacionais;.- Situação Inter-
nacional; Panorama literário; Reportagens;
Contos; Crônicas; Artigos; Arte; Ciência;
Música; Politica; Caricaturas; Rádio; Tea-
tro; Cinema; História; Escotismo; Cur-osi-

dades; Recreação.

A venda nos pontos de Jornais

ABBOTT^COSIÍllO

«• VIARJORIf. REYNOLDS • 8INNIE 8ARNES
*»X ffllllüt» »Si H««rJ cn MitKVSO WBt«l H BARRA,

nos países americanos com a de-
nominaçSo de Ata Americana, tal
publicação tem divulgado traba-
Ihos nos idiomas inglês, espanhol
e português, peculiares a0 desen-
volvimento cientifico dos paisesamericanos.

ANTIGÜIDADES
:. Compra e venae

CASA ANGLO-AMERICANA
ANTIGÜIDADES LTDA,

Rua Assembléia. 73. Tel. 22-9601

****************** **********************************************

Um especialista brasileiro
na presidência da Socie-
dade Inler-Americana dè
Antropologia e Geografia

O Copselho diretor da Socieda-
da Interamericana de Antropolo-
gia e. Geografia gue tem sede ná
cidade de Washington (Smithso-
nián Instliiiíllon), acaba de ele-
ger presidente daquela instituição
do âmbito internacional para o
biênio 1947-1948, o engenheiro
Cristóvão Leite de Castro, secre-
tário geral do Conselho Nacional
de Geografia.

A criaçüo da Sociedade Inter-
americana de Antropologia e Geo-
grafia, em 1943, por iniciativa de
uma equipe de cientistas de vá-
rios paises da América, tendo à
frente o professor Ralph L. Boals,
dos Estados Unidos, veio mar-
cai- Uma nova etapa ho estudo e
desenvolvimento da. ciência an-
tropológica no continente, a con-
tar pelo expressivo número de
instituições cientificas e persona-
lidades especialistas da antropolo-
gia e da geografia de toda Amé-
rica que aderjram àquele.organis-,
mo. Estendendo a sua atuação por'
todo continente, conta a, Sociedade
com 

'apoio 
das figuras- mais ex-

jpressiyas dò'Continente. Editan-
Ido-uiri órgão de larga circulação

Albina Fernandes Vasconcelos
agradece • São Judas Thadeu a
graça alcançada.

«ar»

*****************
Partido Trabalhista Nacio*
nal — Movimento restau-

rador
O Movimento Rcstaurador do

P. T. N., após sucessivas reu-
niõe-s do6 fundadores, acaba de
receber adesão de grande maio-
ria dos membros efetivos do Par.
tido o, bem assim, de quase todos
os membros dos diretórios distri-
tais e da maioria dos candlJalos
a vereador. Pari a concretização
das suas aspirações democráticas,
o« fundadores, do P. T. N. mem-
bros efetivos e candidatos a ve.
reador realizarão, sexta-felr.i pró-xlma, uma , assembléia conjunta,
na qual serão discutidos todos os
assuntos em litígio, quer do or-
dem interna do partido quer com
referência á politica nacional.

MOVEIS PARA
ESCRITÓRIO

K. dos Andradas, 51, Tel. 43-6787 Leiam: "A NOITE Ilustrada'
¦•a»******»*********************************************,.**»*

VIAS URINÁRIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA

SALVADOR, 23 (Serviço espe-
c'al de A NOITE) — Fato inédi-
to nos anuls da história baiana
está se verificando, atualmente,
neste Estudo; o agrônomo Or-
lundo Teixeira, secretário da
Agricultura, encontra-se percor-
rendo vários municípios flagela-
dos pela seca e distribuindo di»
nheiro para a construção de pe»
queime açudes. O povo das loca-
lidades beneficiadas indica três
representantes, que se constituem
numa comissão, a fim de receber
a verba e de iniciar a constru-
rão dos reservatórios de água.
1'stsa política levada a efeito pela
Secretaria da Agricultura tem
como objetivo melhorar ns condi-
ções de vida dos sertanejos c, ao
mesmo tempo, procurar fixá-los
h terra, evitando, assim, o exodo
de nordeslinos para o sul do
pais. ««»*•*««»•»

************************************************************)

COMBATE A SEGA COMPANHIA MABRA
DE IMPORTAÇÃO E

EXPORTAÇÃO
(EM ORGANIZAÇÃO)

Assembléia Geral de Cons-*
tituição

TERCEIRA CONVOCAÇÃO ;l-
Noã tendo havido número lega]/;

em primeira e segunda convoca-''
ções, são convidados os Srs. Subs-
critores do Capital da Cia. Mabr»,
de Importação e Exportação, eni'
organização, a se reunirem em
sua Sede provisória à avenida
Presidente Antônio Carlos, 207.
3" andar, sala 303, no próximo 

'

dia 27 do corrente, ás 10 horas,
a fim de tratarem da constitui-*
çãn da Sociedade» !*":¦

Rio de Janeiro, 22 de Janeir*)
tlc- 1017.

Pelos incorporadores, /. C»£
Nogueira Diniz — Incorporador*

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

dc Sexoloíla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 93 — Ile 1 as 7

DUARTINA TÔNICO — Para
Anemia e Oispcpsia

***************** i +*-**J**'-"A***"t*t-rft-t**r*fettttttttttMt#tt

DR. HÉLIO SILVA 7
INTESTINOS — RETO E ÂNUS

Rua Rodrigo Silva n.o 14-3.° *'*
42-3189 e 28-1)318 ' '

0 QUE ELE NÂO DISSE...
Que a Cera Royal é indiscutivelmente a melhor ¦¦

cera para assoalhos, a de maior rendimento e pòr j
isso a mais econômica.

>************************************************************%

Club de Regatas Vasco da Gami
GINECOLOGIA

ÜTERO E
OVARIOS

RÁPIDO

Convocação do Conselho Deliberativo
Na forma do artigo 55 do Estatuto, convoco os senhores mem»

bros do Conselho Deliberativo para se reunirem, ordinariamente,-'
às 20 horas de 30 do corrente mês de janeiro, uo salão nobre do.
I.iceu Literário Português, à rua Senador Dantas, 118 C, a,.fim"dc: P v

•n) — tomar as contas e apreciar o relatório do presidente'-
do clube, referentes ao exercício de 10-16; ;

li) — votar o orçamento da) Receita e Deípcsa do clube para'o exercício dc 1047; •". v
' 

c) tratar dc interesses gerais.
Rio, 23 dc janeiro, 1947.

—. -- . _. — (a.) Teixeira de Lemos — Presidente.

^**************************************************************************************^VESTOOS'DE PRAIA E CASA |/|TCT|nOQ mPN « Àl# DlA DpanrA 1 IA A° Se&° esPecial de vestid°s P*ràGrande quantidade de saias e blusas V K9 I IÜU3 tl/tPI « AV. ItlO DiaíeCO, X 1*1 - *! . senhoras gordas até o número 56

DR. A. ACKERMANN
BLENORRAGIA — TRATAMENTO¦ DISTÚRBIOS SEXUAIS

Aparelheajem completa para diagnoso das infe-cções dos órgãos das
vias urinárias. Exames no Laboratório para controle de cura. Trata
pelos processos empregados nas clinicas de Berlim, Viena e Paris.
Das 13 du, 19 horas — RUA URUGUAIANA, 24 — Tel. 22-2447

ü&MíkMu£tà
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*0 Garçon do Casamento",

hoje, no Rival

¦V^v.x.:v>:-x*.*:v:v.::v.:.;.;.:.;

Notara Ney, figura «Ie des'.n-
que da Cia. Mesquitinha

Com viva eKpcctntiva do piibli-co du Cinclundia, «crá feito hoje,*io Rival, o reaparecimento de
Mcsquitinlin c seus artistas, na
interpretação dc "O Garçon do
Casamento", uma peça brasileira
«Ie gênero alegre, da autoria «le•Carjos Bittencourt e Miguel San-'tos.

"0 Garçon do Cnsamenío" tem
Ojr seus papeis distribuídos nos
«eguinti's intérpretes, conforme
»» entradas em cena: "Lulú",
{noiva) — Alberto Perez; "Cclcfi-
te" — Matara Ney; "Orlando" —
Delfim Gomes; "José" — Luiz
í-llv*;; "Lili" — Isa Rodrigues;'•Angela" — Alzira Rodrigues;•Hcnry Pulon" — Teimo Faria;*Moic" — Bonito Rodrigues;"Mnria - Alma Castro; "Noemin"
— Snlange França; "Garçon" —
Milton Carneiro; ''Fagundes" —
íicstjullinha; e "Margarida" —
'icorgclte Vilas.
Concurso de Peças Promo*
vido pelo "Teatro de Estu*

dante de Pernambuco"
I) "Teatro do Estudante de

Pernambuco" e uma associação

nrtistiea cujo fim imediato pode
r«.-sumir-se numa esperança de
melhorar o nivel cultural do po-
vo. Por isso as peças dn «ei. re-
perlório são as que mais sc li-
gam ao povo. As tradições. As
tristezas, angústias ou vitórias dos
homens mais simples. 0 rcvolu-
cionnristno «lo "Teatro do Estu-
dante de Pernambuco" nâo se 11-
mita, porém, a apresentação do
bom teatro — nacional e estran-
jteiro — cm detrimento das
"chanchadas" que ainda infestam
os nossos palcos. Via mais além
no sentido dc ultrapassar «¦ tea-
tro burgufis, come o conseguiu fa-
zer o poeta espanhol "Fcderleo
Garcia Lorca". Em seu progra-
ma dc ação, o "Teatro do Estu-
«jante de Pernambuco" pretende
o lançamento de peças, gratuitas
c ao ar livre, o que serã feito
possivelmente neste vera» e a rea-
liznção dc espetáculos populares,
o que ja realizou em Recife, nos
centros operários e suburbai.os.
Igualmente do nrograina consta o
patrocínio dc "Cursos de Peças",
para enriquecimento dii literatura
t-.-atial brasileira, ainda tão in-
cip'cnte.

O Tundador dn "Teatro do Rs-
tudnnte", no Brasil, o escritor
Pascoal Carlos Magno, tendo tido
conhecimento da obra ideiillsla e
revolucionária que os estudantes
rcaPzam cm Pernambuco, «iigeriu
r criação dc um "Curso de Pe-
ras", parn o qual seria ile o doa-
dor do primeiro prímio que teria
o nome de "Prêmio Nicolau Car-
los Magno", cm homenagem d me*
mória «lo sen pai, nm grande idon*
lista «tuc foi, amigo da mocidade
e apaixonado pelas coisas do tea-
tru.

Assim o "Teatro do Estudante
dc Pernambuco, dentro «los seus
estatutos e sem outro Interesse
além do alcvnntamento do teiitro
brasileiro, apresenta aos interes-
eados o sen "Concurso dc Peças",
sob as seguintes bases: — Pode-
rão participar do concurso rapi-
/cs c moças matriculados nas di-
versas escolas do pais: de curso
superior, comercial, normal, téc-
nico-profisslonal, colegial e glna-
slal.

As peças deverão ter, no mini-
rno, 3 atos, sendo aceitos: trngí-
dia, drama c comédia. Os auto-
res «levei áo pensar alto e livre-
mente, apresentando, de preferên-
c;a, os problemas brasileiros,
(«través dc personagens c situa-
ções, sem medo ou vergonha de-
;es c aproveitando os motivos hu-
manos c telúricos regionais do
Brasil.

As peças deverão ser remeti-
*************************************************************
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TEAT«O

RIVAL
HOJE

ÀS 20 E 22 HS.
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A NOITE
a ni/um»

Posto paraanúncios na
Avenida

No Livraria ae A NOI-
TE, situada à Avenida
Rio Branco, 120 — Ga-
leria dos Empregados no
Comércio — lojas lã e
20, funciona até às
19,00 horas, um posto
para receber anúncios e

correspondência para
A NOITE, A MANHA
f demais publicações da

Empreso A NOITE
•

Recebe, também, enco-
mentia» de cópias

fotostaticas

AOS DOMINGOS
Na praça Mauá, 7

De $ às 18 hs., na por-
taria do 3.° andar.

De 18 às 23 hs., na por*
faria do Edifício, andar

tèmò

das até o dia 2(1 de setembro dc
11)47, cm 1 (uni) origiual e
(quatro) cópias dactilografad is
cm papel oficio e a dois espaços,
lu seguinte distribuição: os can-
didatos du Bain c dos Estados do
Norte, para a "Secretaria do Tea-
iro do Estudante dc Pernambuco,
ua Faculdade de Direito da Ini-
versidide do Recife" os cuudid.i-
tos dc Maio Grosso, Goiás e Esta-
dos ao Sul da Bala, para o "Cn,i-
curso de Peças do Teatro do Es-
ludnntc de Pernambuco, \ l,. da
Casa do Estudante do Brasil, no
Bio de Janeiro".

Cada peça deve ser acompanha-
ua dc uma carta, assinada Com
pseudônimo, a qual se fará acom-
p.inhnr de um envelope fechado
contendo o nome do autor, titulo
da peça, curso c estabelecimento
ile ensino a que pertence. Três
prêmios' serão oferecidos: 1* —
'"Nicolau Carlos Magno", no va-
lor dc quatro mil cruzeiros, ofer-
tn de Pascoal Carlos Magno; 2° —
"Garcia Lorca", no valor de dois
mil cruzeiros; 3° — "Teatro do
Estudante dc Pernambuco", no
valor de um mil cruzeiros.

A comissão julgadora será com-
posta dos seguintes nomes: Gll-
berto Freire — presidente;, Her-
niilo Borba Filho — diretor «lo"Teatro do Estudante de Pernam-
Mico"; Álvaro Lins — critico do"Correio da Manhã"; Luiz Del-
gado, critico do "Jornal do Co-
mércio" e Valdemar dc Ollvoir.i,
diretor do "Teatro do Amadores
de Pernambuco". Informações:
com Joel Pontes, secretario do"Teatro do Estudante de Por-
mülibuco" — Faculdade de Di-
reito da Universidade de Recife.

Festa artística de Maria
Lisboa no Recreio

Uma noticia agradável para os"fans" dc Jorge Veiga é anun-
ciar-se a sua participação na fes-
ta artística dc Maria Lisboa,' no
dia 27 do corrente, no Recreio,
dedicada òs escolas de motoris-
tas desta capital. Além duíto pn-
,'ular cantor, tomarão parte no
alo variado, Manoel Pêrat Dino-
rah Marzulo, Maria Conceição c
Nel-Lnzinho."0 arranha*céu", novo su*
cesso de Procopio ferreira

Mnlhcus da Fontoura extraiu
de um conto dc John Wordms n
comédia "O arranha-céu", que
Procopio Ferreira está represen-
tando no Serrador, à frente de
sua compenhla. O sucesso que o
grande ator patrício está alcan-
çando presentemente é igual ao
dn primitiva no Triíinon."Desejo", no João Caetano

A já famosa peça "Desejo", de
0'Neill, em tradução de Mifocl

Silveira, esta sendo ngora rcpr«»~
sentada no João Caetano, depois
de sete meses de permanência no
cartaz do Ginástico,

A presente temporada ni> praça
Tiradcntcs está sendo realizada a
preços populares. 0 conjunto dc"Os 4 Comediantes" seguirá para
São Paulo no din 2 de fevereiro
cntr.inte, onde fará uma tempo»
rada no Teatro Municipal.

CARTAZ DE HOJE
.SEI.I.ADOI. — "Ò arranha,

céu", comédia extraída de um
conto dc John Wordms por Ma»
tbeus da Fontoura, pela compa»
nhia Procopio Ferreira. As 16, is
20 c às 22 horas.

RIVAL — "O Garçon do Cosa-
mento", "vaudeville" de Carlos
lÜÍLncourl e Miguel Santos, pela
companhia Mesquitinha. As 20 c
as 22 horas.

FENIX - Fechado.
.RECREIO - "Homem, nãol",

revista-bmlcta dc Freire Júnior
o Paulo Orlando, pela companhia
Waltcr Pinto. As 16, às 20 e às
Ti horas.

GINÁSTICO — Fechado.
REGINA - "Mademoiseile" (A

Governanta), comédia dc Jacques
Deval, tradução «le Bandeira Du-
arte, pelos "Artistas Unidos".
Às-1(1 e hs 21 horas.

JOÃO CAE'lANO — "Desejo",
peçu dc 0'Nclll, tradução de Ml-
rocl Silveira, pelos "V Come-
diantes". ,\s Mi e ás 'ÍI horas.

CARLOS GOMES - "Eu quero
é rosetar", revista polltlco-carna-
valesca dc Luiz Peixoto e Geysa
Uuseóli. As 16, às 20 e às 22 ho-
ras.

GLÓRIA — Fechado.

Notável descoberta
científica para a

Asma
Vários anos de pesquisas cien-

tíTicns foram necessários para
elaborar com metlculnsidade a
fórmula de ASTHMAN — cujo sc-
grêdo reside principalmente no
equilíbrio das doses. ASTHMAN —
oferece como garantia ao . pacien-
te, respiração livre e fácil, pois,
a sua ação é imediata nos acessos
de asma. ASTHMAN é empregado
com sucesso nas tosses em geral,
conqucluchc, dllataçàn dos hrón-
quios, bronquites crônicas, asma
e enfisema pulmonar.

ASTHMAN é a saúde do asma*
tico e do bronquítico.

Pedidos pelo reembolso postal
Caixa Postal n.* 4.306 — Rio.

INSTITUTO ABD0N LINS
exames de Sangue, VACINAS, ele
R. RODRIGO SILVA. 30
r andar (elevador). Tel. 22-1385

a************************'**********************************'
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HQJE - Vesperal às 16 hs.

Preços reduzidos
Sessües às 20 e 22 lioras

"O ARRANHA-CÉU"
3 AT06 DE MATEUS DA JfóNTÒUEÀ

Dr. Brandino Corrêa
GALERIA DE ARTE

A INAUGURAR-SE BM
COPACABANA

Inâiigurar^se-â no prôstmo
dia 35 Umn galeria de pintura,
nesta cidade, em Copacabana.

É notável o esforço de um
homem, no momento tumultuo-
so que o mundo atravessai de
«lotar a cidade de mais um
templo de arte, em miniatura.

Nno há ser humano capaz dc
se sentir indiferente frente a
uma tela famosa. E, néSse mo-
mcnto, toda « vicissltude, todas
as dores e desgostos morais
são postos de lado. '

Esperamos, no entanto, que
a referida galeria não siga 6
exemplo das anteriores. Que ã
sita meta Seja a de estimulai
o divulgar a verdadeira artü,
etin partidarismo ou protecio-nlsmo, indicando ao povo d vêr-
dadeiro artista, sem fito pura-mente comercial. Estornos ítir*
toí de telas "comerciais", Des*
ta feita o rumo deverá ser ou-
tro; pt-lnoip«lmeniià por eslar
á frente da nova galeria uni
artista nacional.

Está, pois, de parnbenj nrtSsâ
cldode, e, particularmente, o
bairro de Côpaciibafta, local
onde séfá inaugurada* tíô próxi»
mo sábado, a "Da Vlnêí1' — Gale-
fia de Arte, A hia Domingos
Ferreira, 59-A, esquina dê Fi-
giteirodo Magalhães. caüsoÜ.
>*é**4******4t*444444**************************i*************

PRÉDIO -
CENTRO

Acabado de construir cota loja é dois andares à rua
Julia Lopes dé Almeida ii.° 10, antiga Travessa dó Oli-
veira. Tratar: 213-0936.

Vias urlnárias *¦
RUA DD CARMO
49.1.* — Das U

is 13 horas

***********************************t********4***************-

NOTÍCIAS DO AMAPÁ
Cultura do arroz **• Uma
enfermidade desconhecida

MACAPÁ — Território dô Afflrv--
pá — 22, (Serviço especial dê A
NOITE) — Foi apresentado ao
governo interino Sr. Raul Mon-
fceiro Valdez, a primeira espiga
de arroz colhida ho largo Arribe,
na região do rio Pedreiras, deste
município, onde está sendd feita
a cultura irrigada desse cereal
noajpampo Agrícola Experimental
ali* realizado sob á dire$5o do
chefe da SeçSo de Fomento da
Fróudução Vegetal.

— Sesde a semana passada,
está aparecendo nesta capital, em
catafcer ás enfermidade dOBco-1
nheclda, constante de de-
slriteria, eólicas intestinais e
vômitos. A Divisão de Saúde
está tomando as medidas compa-
tívéis para. debelar o mttl« náo
medltido esforços e sacrifícios ua-
fa defender a saúde do povo
e descobrir a origem da enfer-
midade que, felizmente, até á
data presente nenHuma vítima

inCOMEÇOU 0 ANO ASSIM
O tradicional estabelrcimên-

to da sorte, o conhecidissinio"AO MUNDO LOTElUCO", o imã
mágico das grandes surpresas,
em hiena rua do Ouvidor, 133.
distribuiu ontem, no sorteio de
uni milhão de cruzeiros, liada
menos dé TllfiS SOHTES GRAÍ, •
DES, sendo o primeiro com o bi-
liicte 30.420, «iom UM MILHÃO
DE CRUZEIUOS é mais a apro-
ximação .16,419* coni vilite e
cinco mil cruzeiros, completando
com 0 bilhete 18.lll), o segundo
piémio eom duzentos mil cru-
zeiros,

O alio de 1947 foi assim, «3-
sinalado com estes três grande»
prêmios da Loteria Federal dò
Brasil» numii só voz, confirmando
e«,mo sempre, qué o "AO MUNDO
LdTÈrtlCO" é o üíilco veterano
que mantém a mdfca recòfd na
Vehdd de grandes prêmios.

Passando, pela rua elegante da
cidade, a Rua do Ouvidor, lèm»
bre-so «jue nó 189 loc»llzá-6o ò"MULTI-M1LIONARIO DAS SOR-
ÍES GRANDES"* e nãd se Cstiue-
ça de se habilitar nos DOIS Ali—
L1IOES DE CRUZEIROS, sábádfr
próximo, <lja 25."AO MUNDO LfíTÈRlCd"

13S — Ouvidor — 139
^V»«rDr. Joaquim Vida!

OCULISTA -" AS 14 HORAS
ALMi BARROSO» 97;5.« Tel. 22-5421

faícocalenduta ^VnÍIÍ"

OS ÚLTIMOS MOMENTOS DE
UM SUCESSO ESPETACULAR
"HOMEM, NÃO!" ESTÁ PARA DEIXAR 0 CARTAZ DO TEAÍRO RECREIO
tMmÊM^,^mwmmmmiWÊWmA 
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louro, Joio Fernandes, lracemaS>-
Corrêa e Floripes Rodrigues com-
pletam o ixito d* gigantesca peça
Ae enrado qu* conta também cem
um alucinante grupo de garotai.

Estando nas últimas semanas de
representações, "HOMEM, NÃO I"
«leve ser assistida pelos rotarddti-
rios que gostam do bom teatro.

©—

GR I PANDOR
Nâ© ataco o coração

"HOMEM, NAO!" « revista-
burleta que tanto sucesso vem ai-
cantando no Teatro Recreio esfí
nas suas últimas semanaa.de car-
taz. O original de Freire Júnior •
Paulo Orlando que Walter Pinto
montou de forma diferente è, real-
mente, um trabalho d* grande fò-
lego e provoca grandes explosões
de gargalhadas do numeroso públf-
co que comparece ao teatro «Js rua

Pedro I, diariamente, li 20 • It 22
horas,

Hoje, quinta-feira, haverá na-
quele teatro a costumeira matlnée
do 16 horas, com preços reduzidos
e sessões a noite. OSCARITO
surge em "Homem, Não I" dono
de situações infernalisslmas o na
parodia da peça "Desejo" arranca
as mais estridentes gargalhadas.
Walter D'Av!la, Violeta Ferraz,
Mara Rubia. Pedro Dias, Margot

%sd
LOTERIA FEQERAL
AILMOES
OE CRUZEIROS.

SÁBADO
l*********************^******************************************4^t^t*********************^

Comunicúdüi fúnefaíA
MANOELA VIDAL DA CRUZ

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Francisco Ferreira de Mattos, esposa e filhos,
Arnaldo Marques Nogueira, osposà e filho, o
demais parentes, penhorados, agradecem as inú-

meras provas de solidariedade a carinhoso conforto,
que lhes foram testemunhados no rude golpe sofrido
Com o falecimenteo de sua inesquecível e querida so-
gra, mãe, avó e tia MANOELA VIDAL DA CRUZ e
convidam para a missa de sétimo dia que mandam
celebrar no altar-mor do Igreja de São Francisco do
Paula, dia 25 (sábado), às 11 horas, confessando-
s«, desde já, gratos por mais êsse ato de caridade
«ritrta\.

MANOELA VIDAL DA CRUZ
(MISSA DE 1.° DIA)

tCasa 

Mattos >»• ferreira de Mattos tf Cia.
Lfda. agradecidos às inúmeras provas de solido-
riedade recebidas pelo falecimento de Sua bo-

níssima e saudoso amigo D. MANOELA VIDAL DA
CRUZ. estremecida sogra dê seu chefe Sr. Francis-
co Ferreira dé Mattos, convidam aos seus distintos
amigos para ú missa de sétimo dia que mudam ce-
lebrar no altar do Nossa Senhora da Conceição na
Igreja de São Francisco de Paula, dia 25 (sábado),
às 11 horas, confessando-se, desde já, gratos por
mais êsse ato de Solidariedade cristã.

DR. RAUL DE MORAES VEIGA
* / 

^FALECIMENTO) . .

+ 

Álvaro Vidal, senhora e filhos; Josó
Willemseiis, senhora, filhas, genro e neta;
Jorge de Moraes Grey, senhora e filho;

Oswaldo Cruz Filho, senhora e filhos; Aloysio
Francisco de Castro e filhos, irmãs, cunhados e,
demais parentes, participam o falecimento de;
seu querido sogro, pai, avô, bisavô, irmão, cunha-
do e parente, e convidam para o seu enterro, hoje,'
dia 23, às 17 horas, saindo o féretro da Avenida'
Epitácio Pèssôa N. 116, para o Cemitério de;
São João Batista» .> •* .«*, j]

DE. LUIZ GONZAGA
BIGALHO

MANOELA VIDAL DA CRUZ
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Os auxiliares do Casa Mattos — Ferreiro de
Mattos & Cia. Ltda., agradecem ã todos que
lhes manifestaram seu pesar pelo falecimento

dá pranteada D, MANOELA VIDAL DA CRUZ, dig-
níssima sogra de seu prezado chefe e amigo Sr. Fran-
cisco Ferreira de Matos e convidam aos seus amigos
e parentes para a missa dé sétimo dia que mandam
celebrar, dia 25 (sábado) às 11 horas no altar de
Nossa Senhora das Dores, Igreja dé São Francisco de
Paula, confessando-se, desde já, seu agradecimento.

IRENE FERNANDES LOPES
(MISSA DE 30* DIA)

tApòlinãrio 

Fernandes Lopes, «sua esposa, filhos • ne-
tos, Apolinario Fernandes Lopes Filho e esposa,. Joa-
quim Alves Freitas, Esperança Lopes de Freitas, Maria

Lopes Saraiva, esposo é filhos convidam ds demois parentes e
amigos para assistirem à missa dn 30° dia, que pelo descanso
eterno dc sun inesquecível fl llia, Irmã, tio, cunhada, sobrinha

í ptlma IRENE FERNANDES LOPES, farão celebrar amanhã,
sexfa-féifâ, dia 24 de janeiro, às 10 horas, no altar-mór da igré-
já Nossa Senhora dó Carmo, Ü rua Primeiro de Março.

A todos antecipam svu mais proiundo reconhecimento
por tsté áto de Fe Cristã.

Y*lfe
XMISSA DE 30.B ÍDIA) V *_. „

Viuva Nahir dos Santos Bicalho, ir-'
mãos, sobrinhos, cunhados e demais pa*
rentes do muito querido e inesquecível

LUIZ BICALHO, convidam os parentes e amigos
para assistirem à missa de 30.d dia, que farão ce-
lebrar amanhã, dia 24 do corrente, sexta-feira,
às 9,00 horas, no altar-mor da Igreja da Can*
delária. :j

MANOEL DÉ OLIVEIRA DUTRA /.
(Missa de Ia dia)

+ 

OttlHa Magalhães Dutra, Antônio de Oliveira Dutra • te-
nhora, sobrinhos e mais parentes, convidam seus parentes

• amigos para assistirem á missa dc 7.° dia que será resads.
no altar-mór da Igreja Sao Fraiíolsco de Paula, às 11 horas do dU
24 do corrente (sexta-feira), por alma de MANOEL DE OLIVEIKA
DUTRA, seu Inesquecível esposo. Irmão, cunhado e tio, falecido era
Fetrópolfé, em 16 do corrente. Antecipadamente agradecem por
esse ato de caridade, assim como por todas ás manifestações de p*>
sar que tanto os sensibilizaram.

Manoel Joaquim Bessada
(MISSA DB 7* DIA)

tCarmcn 

Bessada Llon, Júlio Alberto Lion, rtmió Manoel
Liou, Maria do Céu Feírciro, Laura Coutinho, (ausente),
penhorados agradecem as manifestações de pesar, recebi»

das pelo falecimento de seu bonissimo pai, sogro, avó e padrasto
MANOEL JOAQUIM BESSADA e convidam os parente» e amisos
para a missa de 7° dia, a realizar-se ainunlin, sexta-feira, di» 21,

As 10 horas, no altar-mór da igreja de Nossa Senhora da Coneci*
vão e Bôa-Morle, à rua do Rosário junto a avenida Rio Bran*
co.

Ü GILBERT GOMES ROSA PORTUGAL'*' (MISSA DE 7» DIA) "1

tTherezInha 

Godoy Portugal, Paulo Brasillo dò Vali» ÍPoN
1ug.il, Leonor Gomes Rnsa Portugal, viúva, pai, mãe, irinãnt,
cunhados, cunhadas, tios e sobrinhos do nosso querido

GILBERT GOMES ROSA POHTUGAL, agradecem a todos que
compareceram tfo Seu sepuUamcnto e comunicam que scrã reza»
da missa de 7° dia, no siihnrio, dia 25 do corrente, is fí) horas,
no nltnr-mor da Catedral Metropolitana, e anlcüip;idamenle agra»
dâcem » todos que comparecerem a este áto do caridade cristã.
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HOJE - QUINZENA BRANCA - TRADICIONAL GRANDE VENDA DOS MELHORES ARTIGOS
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NOITE — Qulntâ.telra, 23 de Janeiro de 19471 

A NOITE
IH»^. CH P«*t»ir» - Rtditor-Chef», Carvalho Kette

"*""' •*-*•¦»••• tal. n-lJSí; Canoca-rtporur, 33-4090
'«•1NATUB4S

•**«ufl, kmtau* a CSapanha
•* -a**-**...__^_ CH$ «S,fl0

•I »Mmi ; CR» U5.00 | 12 meses.

Outros palte*
« nu» „., CRÍ «í,«c
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SEGUIRA AMANHÃ PARA A BOLÍVIA
0 MINISTRO DA VIAÇÃO

Vai inaugurar mais um trecho da Es-
trada de Ferro Brasü-Bolívia

.naugiirar-ae-á. no próximo dia encarecer, uma Vi» oue está an¦n. mala um trecho da estrada alcance de todos. a°
A inauguração do trecho ElCarmen-Portón, que é «de 300 qui-lometros, será solene e' contarácom a presença do Sr. ClovisPestana, ministro da Viaçflo eObras Publicas e do ministro da»Obras Públicas e Comunicações

boliviano, além de muitas outrasautoridades dos dois paises. in-clusive o embaixador brasileiroem La Pas.
O Sr. clovis Pestana partiráamanha, em aviSo de carreira,acompanhado do eeu oficiai dsgabinete, Sr Ithamar Bnumear-ten.

de ferro Cortunbá-Santa Cruz de
La Slerra. que é o compreendido
entre El Carmen e Portou, no
território boliviano.

Com mais esse g-rande passo a
caminho do Oeste, temos nos
«diantado bastante no tfio velho
iquanlo promissor ideal de ©s-incitarmos cada vez mais, sob to-
dos os aspectos, as nossas re-
laçOex som a Boiivia, cujo povo
• governo tém demonstrado em
várias oportunidades as mellio-
res simpatias por nós,

O que rnpresenta para o de-
«envolvimento econômico para¦os dois povos Irmfios a ligação
(ferroviária internacional que. pa-
ra completar-se, está dependen-
do. apenas, da Inauguração do
trecho de Portou a Santa Cruz
de La Sierra, não será necessário
^44444*44444*444444*4*****^*».

Em julgamento o pedido
de aumento úe salários

dos barbeiros

Fala a A NOITE o Sr. Adhemar (le Barros
— Por isto, se for vitorioso ho pleito* prôcurafei apoiar o presidente dn Repúlíii-câ — Agora, málg do que nunca, impõe-se estreita colaboração entre os Estados eo governo Federal -. Chegífá amatihã a esta capital — O recurso interposto peloP. T, B. — Fala o Sr. Bmo Condi *- O» trabalhistas pedirão a anulação das

Os candidatos à senatoria
pelo Distrito Federal
-yCONTI N ti A ÇÍOI" I'A ti IN A

Heitor Beltrão, em

fl''Títulos principais na 1' página)
X hora em que clrculiiçnios, us-

tara sendo jtil|*udo. lui Tribunal
nolional do Tniliiilliii du Priliiui-
ra HegiAo, a ruliitt'j!i'lii;fli) de Ins-
lAncla paru ItuVo dissídio, podida
peln Sindiciilii dus ('fltilliis Uai'-
oi-iios, Cnl)t'U'h'L'lt*(is e Auxiliarei
d» Itlu dc il.iilicli'1», e iva i|ual «."'Sa'•ntidiidr liiullciil pleiteia n ele-

, vaçà*" dos salários dns trabalha-
dores para 700 cruzeiros, bom

-cuiiiii mini pci'1'ciiiiiüüiii fixa tlc

Sunrenla 
por ccillo sobre a pro-

ução dc empregado.
Fala o presidente do

sindicato
A respeito, a reportagem dc A

NOITE ouviu o Sr. Mannci Har-
baliu* de Oliveira, presidente lio
Sindical» dos 01'lcials Ilarbciros,
que nns afinnmi:

— Depois du último dissídio da
cliuüt-, efetivado èltt 1945, os pro-
prlclárins de salões dc barbeiro
elevaram, por várias veies, <ts
tiiecns do corte do ealielo e dn
barba, recusando, ao lUCsittò tem-
p.o, pagar «s pci-cenlngeiis c o
aumíiito de ordenados deternil-
nados pela Justiça Trabalhista,
Passado um ano do juigamctiiodo dissídio, ós patrões suscitaram
uma revisão, alegando qüe a si-
IuboSo econômica que atriivessrt-
va a classe patròilâl nao permitia6 pagamento riem dai majorações
de vènélmentdS bem- tampouco;
das porcentagens. Em vista dlssoj
* sabendo todos nôs qúe as rile-í
guções dos empregadores são irit-
procedentes) o hòsso sitldlcrittj So-licitou ao Tribunal Regional doTrabalho da Primeira Ueglad areintegração de instância para »abertura dé tim novo dissídio,
pedindo tini drdeiíadò fixo ntíili-ino de 700 cruzeiros e a elevaçãooa pèrccritãgem sobre â produçãomensal do empregado" pato quá-ícnta por cêntó. Esse caso será
julgiido hdje- porém, acredito" èü«jue o Trlbural proporá umá cou-cillnçãò, cüni 0 qüe concordará oSindicato dós Oficiais Barbeiros,oesde qiic essa conciliação nãotm» prejuízos para óS barbeirosoo Rio dé Janeiro.Pala ô presidente dô sin-

dicâtõ patróital
fbr Sua ves, o Sr. Edgard Sort-

í*:?i,.G,ulm'>r««*=s. presidente do?indicoló dós Proprietários desalões de Barbeiros, Cabcloirei-ros, Institutos dc Beleza é Siníi-laresi fez-nos as seguintes deéla-roçfics!
j.jr ,1M '"Ser, logo mais, a .tu-aiêncla de conciliação nó Trihii-na.l Regional do Trabalho da Pri^meira Região, em prosseguimento* niicstao levada à justiça pelonosso sindicato; Todavia, conio«iste ume grande disparidade«ntre o que podemos paüar ooüflos|ns auxiliares e as pretensõesHo Sindicato dós Oficiais Barbei-fos. acredito que hão haverá feito

Porá; o Sr
Pernambuco! o St, João Mtiiijii-
beira, na Baia. o o Sr Mario d«
Andrade Hamos ao Distrito Fe-déral, a. rua Lavradio n.* 5?, ent28 de maio de 1879, tendo sido
balisado nü Igreja de Santo An-tonio dos Pobres, à rua do» In-Válidos.

Falamos hoje eom o Sr. MarioRamos sobre o pleito de domin-
go Eiitá muito desgostoso como St. Hamilton Nogueitd, a «tuomna eleição de 2 da desembro de-sa 46.000 sufrágios para sua elei
ção de eenador. No pleito de 19do Jafteiro, quem mais comba-leu a candidatura do Sr, MarioRamas, segundo êle nos decla*tóU, Ioi o Sr. Hamilton Nogueira,
que "cabalou" 

em seções eleito*ms, Usando de argumentos tns-dequados.

Banheiros públicos para
o

Mitlteo Mntitott, de otht* t tintaanos, filho do tldtr socialistaitaliano Oiiivomo Mutteottl, «n.ij'issinr«iu 'pelos fimisttlt *ntlum, recusou comparecei jo lr\*oiiiiul iHira depor a respeito in*se crime, alegando que Mustollntt m tua quadrilha já foram mnf*Ins t que o julgamento de *»<*<irrt
{"/!"* "V» * •*""• "mrt f"fM P<"lilica, (I-olo du serviço especial

de A NOITE). '

. '¦^SAP-**0' a.8 (í)â Suetii-sal de
tJiSL1® T A. wPoHBíeHi de A
NOÍTK üttvlüi hoje, pelo telefo-
ne, o Sr. Adhemar de Garros,
candidato ao governo de Sâo
1'aiilo, que Se etteontm presente-mente em Campos do Jordão.

Pergunto b jornalista!
--•— Sie o senhor vencer as elei-

coes, fará oposição ao governotio general Dutra?
_ Responde o St*. Adhemar ás
Barrosi

— Vencendo as eleições, apoia-
m o governo do presiden te Ku-
rico Outra, ds «éordo eom o que
Já tive oportunidade da dlaer ua
minha plataforma lida no Vale
do Anhangabad, na noite de í9
da deacmbro. Nâo podemos aom-
preciider a administrado de Sáo
Paulo divorciada do ioverno da
Unlfio, Agora, mais do <ju< nnn*fa, o momento eJtlge estreita co-laboraíâo entre o» Estado» t 0
governo federal.

— pedi.-» „
•8* paulistas, Wso b€ü eatididalo aeja prejudicado

A seguir, indagamos da anun-
ciada visita que deveria faser aoRló de Janeiro, e se pretendiairantender tom t» general Dutra,
afirmando-nos o eandldaio pro-i ressisU i-- Uu ddvo »r por «alei dias
âo Rio. Nâo téhno pressa e nemneeaajldade premente dessa viu-
gem. Naturalmente, desde que vá
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A SUSPENSÃO DÊ VISTOS
NOS PASSAFOSTES

Comunica-nos o Ministério das Relações Ex-
teriores, por intermédio da Agência Nacional:"Tendo em vista a necessidade de serem in-
troduzidas certas modificações na regulamenta*
ção vigente sobre a concessão de vistos em passa-
portes, o governo federal resolveu suspender, pro-vísoriamente, tal concessão, até que as referidas
modificações possam ser postas em vigor, o quese dará dentro de breves dias.

A aludida suspensão não compreende a
concessão de vistos aos nacionais de paises ame*
rícanos, residentes em qualquer deles.

Os vistos de retorno serão respeitados".
***444***r4444444444444444444*444444444*4444444+*-4444444444**4t>

so Rio, farei uma visita so gen*--«ti Dutra, cdüto velha amigo «ms
sou do presidenta da Hepabliea,
CdhVersarai lambam eom numamigos < íófflpanhelnis dn Capi»tal Federal. Noaio partido á deâmbito nacional a disputamos «aeleições am diversos Eslados,faaendo, em alguns, deles, coliga-
çóm eom outroa partidos, üt ms*««*•*; <l"«i, <mmo presidenta doDiretório Nacional do Partido flo-^elal Progresíist-a, lenho nua Irsempre ao Rio, a fim de «atar apar dos fatos referentes a vidado partido am todo o p«!j. Assimsendo, minha próxlm* viagem
pranda-aa prineipilmante á ne-eeaaldade da examinar a «Huscâódo partido am lodo o territóriobraallalro, sola âté agora tenhoestado multo absorvido eom odeaenrolar da eampanhe no E»u*do de Sao Paulo.

Pergunta o Jornalista^ t

tartiosto peto Pt8 íjuanto ás ii

g«x,edHodo &£n piit
d.afer* * Sf-Aáhm»

« mo auredlto «a viabilidadedeise reeurso, Mo posso seted*
r -.Lt"'1üe• l*"""-*0 essa' cédulasforam Impressas, tivemos oca-
Rogioiiel Eleitoral e nâo apresen-taram nenhuma observacáo, «cfll-

Entretanto, « áltfm-t palavra será
32 % .i8 P0,10»'lustres membrosTribunal Regional Eleito-

A respeito da noticia de una o
i-ytldo 1'rabálliista Brasileiro
iria pedir a «nulaíão do pleito cmS, Paulo, atendendo ao fato de•Sflilele partido considerar-se pre-Judlcado nas eMçàes paulistas, areportegem de A NOItE oüvlu odeputado Berto Cottd-á, o qualnos afirmou t
i - 9.u**.1(lu*,f palpita * respeito
áa J,lliaáJ ? .'•*"r tomada peloPartido trabalhista Brasileiro,no momento, deve »er considera-do prematuro. Ê multo cedo páraananelar-ae Isso ou equilo. És-tanto» estudando atentamente to-do o processo eleitoral referenteàquele Bstado, todavia, <«so oaotjo candidato sek prejudicado,por qualquer motivo, pediremos,« «laro, a anulação do pleito.

e$ã>AS ELEIÇÕES
do Distrito Federal

Até ontem oo encerrar-se a apuração das diversas
seçõéí o resultado para a terceira senatorid era o sé-
guinte:
Mario Rümós (Coligação) .
Joio Amazonas (P. C. B.)
Hílíor Beltrão (U. D. N.) ......
João Mangabeira (E. D.) ......
Arttcnid Melo Bittencourt (P.S.P.)
LEGENDAS

• >•••¦•¦• t 21.056
13.116
9.77*

933
453

S. PAULO, 23 (AsaBféss) -Reuniu-se a Sociedade RuralBrasileira, Entre os diversos as-suntps dlsòütidos- figurou a su.
!SJllns,âlaçao de banheiros
rublieos Sara d gado nos murtlcí-
S?J*íH8BÍ» a flíi! dé m«'h<5-rar ag condições sanitárias dòslebanHoá paulistas.
,À Prefeiiurâ de Caeàpáva ea-munlcou ter Instalado üm postopreventivo dê mbléstlá-f de cado«aquele município-.

COMO "FOflMIGl GARRE-
eíDÊIIH",,.*

0 véüdedof da casa ia le-
vando ai peças de seda «
R assini furtou 400 mil cru

dé mercadoria

Os sangrentos episódios
da Barra do Piraí

Mêiia ediifiâôâo dè um dos criminosos — Dépoíâ
de matar, atravessou e rio a nado — Não sabe

quem assassinou o sub-delegado
Èsiá, desde ontem, entregue

i policia dè Niterói o negociante
Olinto AntOriio de Oliveira, umdos principais autores do san

construção das rodo-
*» a oargo tío V l f,

6 ministro da Viaíâo, Sr. cio-via Peataiia, dele-fou po-k-tes aodomendante do 1,« Uatallulo tttr-
¦ íut parf ,(íml'Ir C"-1*"-*»' «->

3mÍi£"0 MÍiilMo áe to itmim
ÂÍTj ,".?* fstvlyoí '••* «'«fã'''ffio de estradas de rodagem «te
èXÍ,«p.^.EsírcUo"'--

M reassumir o cargo o
governador do Amapá

üfàliutí a,¥acaP*«r via Be-
dJrWÃÍif Bande|rai1f8 d" Panair
éLnSAíi h"1 vigl5«n especial, ofüplfâo /anrtary Gentil Nunes, go-
\Znlíor do Te/r';ório Federal doAmapd, <*ue administra desde asua cfiuçao, em 1943. O delegadoís^v10 da ynia° °»"'« 2mportanie íona fronteiriça com a¦oulana Francesa vai reassumir oí-ire-d, pois esteve, durante o pe*
!í ».£..- •)rfelel,oral • as eleiçõestratando de assuntos relacionadoscom a unidade que governa, do-Oertdentes de entendimentos comas Autoridades da capitai do paísO embarque foi muito concorrido
5S55S grande ""rnef-J de pessoasfiradas comparecido ao aeroportobantos Dumont para lhe apresen-tar votos de boa viaeám

do
ral.

esta es-..ir,,Puánd0 "fitara a
pitai?

— Espero voltar segunda outerça-feira próxima. Atfreseeilti.it-
o candidato progressista eHA ven'eeiido amplamente as dleições, „Sr. Adhemar de Bnrms den -t.tr
nSílsIâ S"a t",,"ü'i1 com ° /*"•-
Chega amanhã, ao Rio, oSr. Adhemar de Barros
^VltíinÚÒ pcl1 C^wií» d" Sul,
ul^.ii » °m,âlÍhÍ a ísf« capl'»l-prowltfrtte dé Sãrt pflu,0> ô"Sp;Adhemar de Barros.

P. C. B.
P. T. B.
ü. D. N.
A. T. D.
P. R. ..
P. T. N.
E. D. .
P. R. P.
P. D. C.
P\ P. B.
p. s( p;
P. R. D.

• •*•••

• *•*».
• « • ¦ • i

# • • • • • • i

Ém branco

VOTOS
11.259
9.30Ó
9.186
6.955
4.835
1.148
1.101
1.028

788
737
604
542
746
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DEFESA IMPOSSÍVEL
SSfc.^ CONTINUAÇÃOW" r D A 1.' P K G í N A

mtinlsta --; que "Edições Horizonte» teriam aproveitado par*!
jcto de reforma». Quanta patranha junta, santo Deus! Re-rutemo-lo: I.° — <j decantado "proieto de reforma» san n«PRÓPRIOS ESTATUTOS REJEITADOS Não há entre é?e!a mínima diferença, como o acentuou, ainda há dias, o Srdiretor da Divisão de Policia Politica e Social, em ofícl*;encaminhado ao Tribunal Superior Eleitoral: 2.»- nádpassa dc Ufna farsa a alesação de que «Edições Horizonte»aproveitaram exemplares JA' IMPRESSOS do ''proieto d*reforma» para serem vendidos concomitantemente com o
cada a historia da data do "**i«n*of« ,i» -~eJ. .. . . '.

"UVANDO * ROUPA SUJA 00 P, T. B."
^'aWiaiVaa

A policia detévè d vendedor fíà
tiráça Abdélmesilti dtisal, empre*-
gado da' firma Mrihárdani & CÁit-,cnm arma-íen*» na rUn da Álfán-«Ièga.281, acusado dé ter dcsVládtímercadorias daijüÊlâ firma, pe=Ças tfé. sdda, etc., cm SWHdé
quantidade.

Mnliiífflehté interrò/jáiiq, Ábdel-íiícsilò cònféssóii o delitot Do
iirqdtíto" dô furto foram npreen;fliilns pcla Delegacia de fioubos
í Fiiftdi, rià rifa da AlfândeRa,
IBfl, nfíventa ê três petfas dc ee-tifíí é deícnciVe dc sSdiij e na rilaSenlitír dos ^àssds, 22Ó, sob-, «fti-zentas e Irfis peças de cetim desedrii avaliado ludd em quatro-c.-ihtòs ínií cruzeiros.

, Ò déáonéstõ Véndèrfor éslá stfti-do devidamente processado. HA
muito que vinha élt desviijndO àniercádoria agora apreendida -.

grenío conflito de ííorrá do Pirai,no domingo, .qüaiido sc realiza-
vàin «S eleições naquela impor-(ante cidade fluminense.

Ouvido, hpjõ, pelo delegadodí Roiibôs e Furtos, de Niterói, oacusado tez plena confissão da
parte qüe tomou nos dramático»ueontecimentOs.

Disse Olinto, em resumo:
Ser brasileiro, di èo anos de

4*4444444494444444444444444444

"GARRO oe mmII

?f "*n**»guir-se uma conciliação;
*kê 0S . Pavões, conrordannis
ff 9. ordenado fixo minimó de
fO mineiros e com as comisfiSci« 25 por cento sobre ii fdriá'
pensai do empresado. O siridlca-
«?fi#ar '«•^.ilhadores pede 700

SJV.0n,issSo' E, como a
2z'iao,fo« P°r nós lèvdnfada e"Ms** classe não esteja' dlspOsl.i« «der nem uni centavo a mais,o caso será julgndo em breve
&-uí9&:a8 TrobaHio em
•ZIL °- °'tísm *tí m°de fePis-
W*******^^4444444444444444444444**4*444^4^4^444*444Í4*H

Adiado o espetáculo de hoje
--- 0 concerto de amanhã*

no Municipal
Pdr mtífivtj dè bfflétii técnica, o

espetáculo com B, "Barbeiro de
Scvilha", que estava anunciado
pára está ríoifó rio Teãtfô Muriicl-
nal, ficou adiado pdra data quêsiírá Oriortüriarrienfè ãrtüticiâda,

Rèaliiá-éè' ámaplia, tío Teátfd
Municipal; ó concerto vribál jiblos

Ladrões mascarados
AGORA, FOI ÉM MADUÍ?ÜFÍÁ

tà ^orP publicou ért sua edi-m de terça-feira última, d as-
ÍSÍLi um açougueiro e à üm
fil-SiS,"! flia Bórfees Montfelrl),«o Engenho de Dentro. Ôs la-arõea estavam. mascarados.
*J.\ ^í*'1** í*e hóié, com-Járe-«u à delegacia dò Ui.» distrittí,
^ 83 (jueixàí ná 66fiilsitj lò M.«wlL de iií sido ásáSltàdu e".«nietádo pòr dois ifidlvidüos que

estavam tambéni riniscàraâosi
Wagner PáchéCb, mbrádtíf ná iúi
da Matriz 336, ém Madureira
Wágnéf disse qúé òs âssaltáritéí
6 éeguráráiri violentamente, rtiil-
i*'ândò-lhé doá bòlços à qüáfitia
dé lãO cruzeiros, «jüàse-ft pdttd
da residência.

Tudo leva a crer que Se tratfe
dos mesmos assaltantes.

LÍ IRA' A
COM CARTA BRANCA

0 prirtielfo governo consti-
tuclonal da França tios

últimos sete anos
PARIS, 211 (Ai .P.) =- AAtlnbld-

se que í-íorges Bldault, ijue Vol-tou a ocupar o posto di ministro
do Exterior, recebçu carta bran-
cá pára agir rtá Conferência dcMoscou; tendo «ido esta p condi-
ção ImpOsta pára â partlcípasãrjdd M1IP rio Ptívd gabinete.

O prcrtiiér n-irfiildiei* OfgSriizoif
scu gabinete ontem à noite, de-
pois de cinco dias de negociações
pára a organlinçilo do governo
permanente destinado a substl-
tuir o governo provisório de Lcori
Blum. Corri essa medida, foi com-
pletuda h reconstrução politica
da França, de Acordo com a Cons-
illiíiçãS da ÍV Répiiblica ãprd-*
vada pslos eleitores ent outubro
último. Dèssn forma, á França
tem o scu primeiro governo cons-
titucional nos últimos sete anos.
O nõv"6 gabiiiete inclue nove áo-
ciaiistaS, clncò comunista**, cinéi*
ímprrBpisíiiii, CWco ..rádienis-so-
ciálistns é drils republicanos inde**
pendentes; Bidault rípreserttárá
á Praflça AS Gòfifòrencia de Mos-
eoü, éifl março próxlirid; Os eir-
ctiltjs Mm'. irifòrmádos declarar»
qíié Bltlault récebcii (taráfttíds di*
tjíié pfiderá igir ifá redáçíò dns
tráWdd*4 dé pai com ú Alemdrihrt
e d AiiStrid sem ter flé pedir" eoliá-
táSté Ifistvüçõés a PâHS. Ko| so-
meritè sol» está éhiidiçli-S, qüíi ti
MRP éòfleòPdou eitt jiãrtiélpáf dd•tábiricté de éollgãçãtí; ri qüill Irí-
çliie • éléffiéhíò*' ébifltinislás em
oéstrlcádá* posfçSei. Ontem S
rijrjfTè', H tfnipo tiáflámi-ntar do
MflP opi-dvdii umá réünlüção -fiara
t|iie ns riYfeP.es dri plfflltlo ilelxéiii
iS itiibiniíté "st a pnlilidá dò g«-vírnrt ttíld éüIlVef flé acril-rtii crim
o .íirògriimá t-áliòt/ndd pilo pFé2liilér'' fíidiiHlf Um sldd ó ffllnlS'
Irrt dri ptcrlòr dá ífrHHçil di^dé á
lifibrláçáô, ifrim éidèçtíd ápèHÍS
dilíaiitc os íllí diáS i\üe durou d
gabinete de Leon liliim.

idade e residir em São João doPirai. Estava naquela cidade,
quando se realizavam as eleiçõescom. vários amigos do PSD, par*tido áo qual pertence. Dois gru-
pos opostos, de correllgionárloe
seus é da UDN dldcutiâin forte-uetM. Soubera, conta Óllnto, de
Qüe círtos elementos projetavamal-mar desordens na eidade nostiitidò de perturbar as eleições.Por isso, prevcnlujse.- Armou^-sedc um revolver e de uma faeii-punhal. Já terminada a voutfcáo-ia pela rua principal, a de Oun-zaga üái*ros, — em compaiillia* deamigos. Ivstava paitido um gmipoe pôde ouvir dò Dr. Callicih«<c de Gessi, empregado da seüliofaEugenia Pereira ofensa» gravescoritra o Di-, .Ger/uáhò Bàlèstrei-¦;o ec Máriòél TeiJíéira Càiiipòá e oírijiao deste, OtoVIo. Nessa oca-s.nò siaia de üm botequim ümòütro grupo de eleitores dá V&ti,
chefiado por Joaquim Torre» Vul-
fÃi *«£5a& .Deu''e u encon-Ho, Sucedido dè áratlflé éòiifü
?.-?." FSÍ,'„ÉRlSir' -í*1* •'«¦•¦-efaeu de/.iSca^/é" üin soco hil i-ríüid, se-guido dc düíi;òs. ftMgi. Sacou dafuca-punhal, ferindo o i_fíSSni,
jtfité caiu murtalmente golpeado.Iratou dc .füijii*. O seu dmi-
M Alberto Ffáiao cõm arma náiitao, Coliriu-lliè a retirada. Aesàc léiílpo Váfias arniaS ehiindisparadas seguidamente, aumentandò mais áirtdd d paáidd. ÈMrtos qüe aiirávam estava o sub*
Relegado Ideal, Léohlò Ooüfátí,
--rlUií^anti*?-S0' «orrera a ámpa-rar "Zétá-^é".
. .Umf,H1?J° o atingiu, prostrnn-tlo-o áò lado daijüélè; Ambòà èi--tavam m.òrtòà.

E Oliiiíò éõftèlndâ:—. Tetfé dé àtrBvéíijáft ,j jiadd,0Jk.*)l Wi6 b «J1**»1 ¦-* fundouma fá-Senda, chegando á(d a èásAdei Adéliiiò Brevée, füa dás Pdíimeirás, ÉSim pòüée temd ái,seá-iJ.ridõ para á cosa Sé Héririqüfcoe CStrò. ,Apaiihdu 8 mjl èttíi
^M* lÂ-S**! j-éstínd da fáiendadd deputado fèdérãl Pjülô Péf*naiidès,. dndé àé üorniüloü i Mp-fSò;.Qijant8.il mòrté tio" iiifc.
délégiádd Leòficiò Oòülárí n5o" ia-biá (jüéffi fdrâ.ü seú ántôf;

Aé ttèciaráçôés dò «Éfiiâítí Í6-rnm Fétfâíidas â termo.

quando aquele fSãítfdò se dividiu™M «""UíòS distintoé, uni

pr Dutra e outfd qtie se debatia

st^f*14*1*^^**«uou com a nomeação pafa a oau-ta do Trabãltio dò h. Õlacilio Ne-
fao de Lima, que no PTB re-

ãfj'i?v'*íí1 ostensivamente a can-.
SSÍ,"0 a,ual presidente daKepüBllca, sem nenhuma aubordl-

;"/«*!• Awlm, o Sr, Otaellio Ne-
tâLt? Lima ,niolou 8ua ãdmi-nistraçao eomo elemento cem porcento dutrlsta, contrariando quasetodos os interesses partidários doPTB e nao aceitando á orientaçãoou colaboração dos iriaiòfais dopartido. Disso resultou üm rbm*.iíimento entre a báitdada trabn-mista e o ministro, quase no fim
r/.isua. 8ílía0i Deixando o Minis-teno do Trabalho pura se detíi-
tlJ* lutls' Rol**'cas de MinasÉierals, o Sr. Otâóiliò Negrão de
iiima passou a ser eonstantemen-le atacado por elementos do PTB-dada a sua luta contra todos ns

quefemlstas", Ná posse do seüsucessor, foi àtãéadd pelo poria-voz oficial dd partido à pòntd de
S? .-âJ80lfn,i1Jadó1 suápensa, em
yistá dos incidentes havidos riòsa ao nobre do Ministério do Trá**balho, Dépòls disso, dô Hèt em
quaridò, apáréôiám afãquéS dé lã-
- i-f ,¦'"•''*'• 8,m maiores coiise-
Sr. Getulio Vargas á Belo Horl

Curso dé Psiicòpstoíogiá
Fòréísé

néáljía^é .íidjé" na fi. g; fc™7." ándarrit.oltlma «bflférftid* dòcuFSó. dè Pélcopatòlòálá Forense,orgariiíátlò. vilé pfòfé*íior MáuH*-cid dé MédClrSií. O tema dé hòjfcversa Sôbfé "6$ psIéòriéUriiíèS e
suáí FépéMiMíaéi fdffifisés**, àcargo do professor J. Alves (lar-
cia. A aula terá inicio ás íd,3U
hõrás.

fáffl(»to,MVAlMS'ííl*íB

jonte, o Sr. Otacillò Negrão délima vèrberou á.interferência doex:presldeiite dá Répúôlícá nâ po-litica mineira e acusou também oSr. Baeta Neves tíé sèt áfitigó éle-tfiedt-ai coiilüfiistá, fichado nâ Poli-cm; além de responsabilizá-lo poroutros fatos, sobre os quais éxiblj
$?™°es passadas pela PolíciaMineira; O Sf. Pátílò Bâétá Ne-v,eSi..ná sua réplica, atacou o Sr.Otaòiüo Negrão de Lima, que scconsiderou ferido na sua hotira
pesSoal. Üirt Silêncio sé ièz sén-ti/ até i Vés-iefa da úlfifhâ élei-
«Mi .quando em entrevista o Sr.Otacihò Negrão dé Lima criticouos dlseurstís . farohünciadòs peloSr-, Gettlliò VárgâS, ná cariipàhli-t
eleitoral do PTB-, demonstrando
os seus erros e Incoerências, ta-eMiido o ex-presidente da Répú-bijea eomo único res-Joflsável pelacrise econômica que o país atra-vessa é defendendo, por outro la-do, ò governo db presidente Dú-
tra, sob. o fundamento de que ho
(frazo de menos de um ànò nâó
poderia eohsertar o que foi eòn-sútíádo em tjiilnze anos de man-dato.

.,* TèrrRinadflS ás èlêlêõé^ o §f,ÜWeilio Néçrio dé Lima. eüí véz
ee ir proétiráf descansar dá câm-
pcrihá política dué JinKà déseíi-
vblvidò em Mlriás Gerais, rumou
diretamente jjãra d Riò de láhéi-
tà. Md s_ éflcòrifráf áqüi cõtri o
fleBütádò Pàulò Baétà Névés.

Ontem, em declarações prèstá-fías á Imprensa, ò Sr. Negrão de
Lima respbridéú Violentamente
àquele parlamentar e o acusou de
tiiiiâ trahsáçád ilícita tii compra
dô Um lérrano.dò RÒVêrfiò dò Es-
|ád6 dq RId Oíâfldé do Sul jloími.QOa crüiíeirbS, . terreno eSSé
véfldtdò meSés dépòls áo Instituto

dos Comerciários por S.900,000cruzeiros. Além disso, fez pesadasurgas contra a compra do Cole-Km Felisbérto de Menezes, addui-
,ri'n dÇ-d l,lterrtléd'o d" presidentedo pm Por preço superior aoseu yálor, com. prejuízo para ocoletividade domefelárid.
Irtt figpto ás honra ao ge-

nhor Baeta Neves
Agora, fala fámbém a propó-

Im «e&!_lfiòlètníca, na qual temsido também visado o deputado
Járbas Lefy Santos de Minas Ge-
!u e.qu2, ac?m>5anr|i* « orientação°ASf' ^"SrSo" dé Lima;
«.2 MSr- Jafbas A*? Santos,vemTárgar um repfo de honra ao
%' E?0 ?a5fa NéVés'. declaran-m», entre outras coisas, o seguiri-

*«> fiíí ^PWas.dò ultimo plél-W fui agredido példs mâís torpes
PJ^ilsâlfftPef páffd de èíemeri*.tbs do PTB..com^referência á im-portância de áo.000 cruzeiros,aüe teria sido èritrégüé à minhaPf",0.?. Pa/a as despezás com odifetôno dé Juiz dè Fórá. Dizia-se: entáo, que o" dòmühlstá annl-fabeto Paulo Baeta Neves èsfdvncom uma entrevista escrita para
?,i.',mi2rt1s?. , da,rio*-». contariddaquela historia. Lamentei deVéras
que isso não" tivesse acontecido
porque assim feriamos esclareci-co devidamente o povo a esse res-
peito é tenfió certeza qué esse
povo iria sêr tim.õfiifio tribunalo qué melhor poderia julgar es-sas revelações. Entretanto, nas"refer daS tramas, éó transcritas eniboletins, espalhados cláridéstifla-mehté pélá cidade de Juiz de Fo-ra_é pela imprensa; õ agredidifoi o Sr. Otacilio Ne|rão de Li.ma. conj injúrias jl calúnias, in-dignas de um .homem de caráter
pois tddòS conhecem a nòtírezà é* dignidade dò èx-fifülàr" da pà§=tá dõ Trabalho, qué, Inclusivenunca recebeu um vintém de seusVencimentos dé ministro dé Esta-do. O Sr. Pàulò Baeta Neves tiãotrouxe a público aquilo que insi-nuava em panfletos, porque té-meu ò debáté frdncõ é os èsclars-clmentos do caso em público. Te-

f1?- minhas prestações de contas.fcifaS limpamente, quãndò quiser
feérártte à Nácâò, dá tribuna daCâmara dos Deputados, sé tivera ombfidádé, o qüe nãò acreditode. aceitar ò méu repfò de hòhrá.Aí- terei á ònõhUHidádè de éxi-
glr igualmente dé Baeta Névés àexplicação Sobre 64.000 cruzej-ros recebidos pélò Diretório déMinas da Prefeitura dé Belo Hõ-tizonte; ás Importâncias recebidasdos cassinos, cariocas e dos mag-natas da indústria para a manu-tenção.dò PTB e de seus milioná-nos..diretores;.-. Deverá também
explicar o destino que deu igual-
mente ao dinheirq para a camoa-mia "qüéremista", desenvolvida
antes do pleito de 2 de dezembro
çé 1945 e. 0. cásò dò colégio ãvit-hà-iri ém 800.000 cruzeiros è com-
jirádò, pòr séU Iritèfmêdid, por 6
milhões dé cruzeiros. Assim. Sé
desejarem realmente lavar á rdü-
pa suja do PTB, estou Inteira-
merite as; ordens. Nãò pdr intér'-
írtéUiô dè boletins ê entrevistas,
qué viSâm' ápèfiás popularidademás hòtíéstãmenté dà tribuna do
Parlamento, néranté o. julgamento
infalível dà Nação. Páuló Baeta
Neves deve aceitar o repto de hon-

. . , , projeto de reforma", posteriora do registro dos Estatutos, porque, então, a data não s*
»tZ<"\r Pr0Íet° dC ref0rnm" e' sim> ao "Programa ml!i mo» Mas, quem quer que possua um exemplar dos Esta-tutos clandestinos do Partido Comunista, poderá verificaique nao havia exemplares JA' IMPRESSOS do "proieto dereforma", pois, na paginação do folheto, formato 2 B, "in 64 °"
sc encontram folhas comuns do "projeto de reforma" e d*programa mínimo", impttssas simultaneamente; 3.» — e s"«os comunistas pretendessem observar, lealmente, os Estatu-.tos registrados, qual o empenho que tinham em divulgar umarto depois desse registro, um "projeto de reforma" ? Patra- inha, engodo, mistificação, é só.

Se tal o Tribunal o reconhecesse como tudo indica qué!o fará — a lei eleitoral, por si só, já conteria o fundamento'
jurídico para o cancelamento de.um Partido eme jura obede-cer um programa e que, depois, preconiza um outro para oiseus adeptos. * p,•?:

Mas, vamos além. È, aqui, é que cabe invocar o § 13« do.art. 141 da Constituição Federal.
Com efeito. A audácia do delegado do Partido não foiele tal tonio que chegasse para contestar haverem os comu-instas praticado atos públicas com fundamento nos Estatu*!tos clandestinos. "¦.;¦¦'!

«7. -*Paía o a^réotównto do "Regulamento da Comissão doFinanças do Partido", com data posterior à dos Estatutosregistrados, e com remissões a artigos dos Estatutos clan-destinos, deü o delegado comunista a explicação de que seusignatário, o ex-tesoureiro do Partido, Sr. Álvaro Venturaera homem ignorante, que confundia as coisas, mal sabendo'ler e escrever. O que se sabe, entretanto, é que o Sr. Ventura1e um ex*deputado federal e nm ex-constituinte da Assem-Meia de 1933-1934.;. ... ¦¦" j
Quanto às expulsões dé comunistas do selo do Partidoéom base no art. 25 dos Estatutos clandestinos, esclarece oadvogado comunista que tal indàjgação conduziria apenas à1declaração de nulidade jurídica dos atos assim praticados,que só as pessoas por eles atingidas caberia promover. jMas eis, precisamente, quando se deve aplicar a ura Par-tido tao capciqso e. solerte o disposto no § 13.° do art. 14Ída Constitutição. Pois êsse dispositivo — note-se bem —íiao se refere, apenas — como o fazia a Lei Eleitoral — ao;programa partidário, mas à AÇÃO do partido que contrarieos princípios democráticos. Juridicamente, em face dos Esta-;tutòs registrados, os atos comunistas com assento nos Esta-*tutos clandestinos podem ser nulos. Mas a AÇÃO do Par-!* — -lue nem sequer pôde ser contestada — prenhe d«dolo e dé ma-fe — características estas eminentemente co- ¦

munistas — ficou evidenciada, sobretudo quanto ao cunhdnnti-democrático dos atos praticados na conformidade doEstatutos que pretendem educar as massas brasileiras no*
princípios do marxismo-Ienihismo (art. 2.° dos Estatutos) ocjue proíbem aos comunistas manterem relações pessoais, fa-íhiliftres ou políticas com os inimigos do Partido (art. 13 dosEstatutos). j

Pata encerrarrtios êsté comentário, queremos ainda dizer'umas poucas palavras sobre o seguinte trecho da defesa tíodelegado comunista:

"A acusação de que o Partido recebe orientação'
alienígena, não vai além das provocações de certa im-
prensa ligada à reação fe de opiniões esparsas de
pessoas qué não compreendem o verdadeiro sentidodá marcha do mundo".
... ' '!

Eis ai, posto ã prova, mais uma vez, o proverbial despú-!dor comunista, no negar a própria evidência dos fatos. E écurioso, por outro lado, classificar-se como o de "certa im-
prensa" o pensamento, hoje unânime é uniforme, de todoo Brasil (menos, está cIai'o, o centésimo de sua populaçãoc«munista)_ no repúdio ao partido estrangeiro, cujo cheio-indígena não sabe fazer um só discurso sem os salamalequesde lacaio dirigidos aò "genial condutor dos povos soviéticos"e que, ainda há bem pouco tempo, desfraldava, à frènté desuas ridículas passeatas carnavalescas, a bandeira vermelhadá foice 0 do martelo. E se, hoje, já assim não procede, hãoe porque tenha abjurado de sua vassalagem a Moscou, mas
por covardia, visto como o povo brasileiro, suficientemente
advertido, agora, da traição comunista que se prepara contrao Brasil, não mais tolerará que o Pavilhão nacional sejasubstituído por uma bandeira estrangeira, tinta de Sangue,emblema do ódio que êlcs, os maus brasileiros, vòtám con-'tra à própria Pátria !
*é*44444444444444444444444444*4444444444444444444444444444494

em alguns jornais desta capital,ra. que aqui proclamo — exigir
a minha prestação de contas da
tribuna da Cfimara dos Depu-
t-tdos. Só assim os brasileiros té-
rão conhecimento pleno é absolu-
to de onde saiu o dinheiro parna campanha "queremista".

0 caso da compra do Cole*
gio Filisberto de Menezes e
do terreno para o bairro

dos jornalistas

referente à compra do Colégiolehsberto Menezes e do terre-no para o bairro dos jornalistas,efetuada pelo Instituto dos Co^merciários. o Sr. ministro do Trá-balho comunicou aos jornalistasacreditados no seu gabinete queQuer deixar bem claro que o nego.cio foi realizado em outubro de1945 e que depois de ter ele áS-'sumido a pasta do trabalho oS
pioçessos referentes a essas tfárt-

ções não passaram pelas suas
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% ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIO J
Hoje, às 14 horas, os novos conselheiros da A.B.R., J

recentemente eleitos, elegerão, por sua vez, a diretoria I
da- entidade -dos- radialistas, para o biênio 47-49. Em j
número de .cinqüenta,- os conselheiros são os seguintes,
pela ordem al/ab^ticíi. dos nomes: Ademar Case —..Al-
bino Serpa — Alceu Fonseca — Allan Kardec de Souza

Alziro Zarúr"—' Arnaldo Amaral — Ari Barroso —
Aurélio Andrade'— Benedito Lacerda — Carlos Brasil

César de Barros Barreto — César Ladeira — Créso
Mesquita — Dario de Almeida — Edmar Machado. — I!

í Grimó do Vale-— Enéas Machado-de- Assis — Estáclo de-* j
f Lacerda — Floriano .Faissal:—, Gilberto.de Andrade —.i 

|

J 
Haroldo Barbosa — Hermelino Çesar de Alencar — Ivo +!
Pcçanha —' tiàír' Plcálúga 

'—' 
Jorge dé Mattos — José f

* Eártolo da Silva — 'Jbsê Máia" — 'Jb.é' Marques Gomes *
(Paulo Roberto)' *-- -José -Marques da-Silva' — José Mau- J

X ro.— José Bires- do -Rio —- Léo Peracchi — -Luciano Per- i
Trone — Luiz V,asst\lp —, Manoel .Arjc-selas Galvão —.Ma-.{

noel Earcelos — Manoel Braga — Maria Moura Marinho *
Mário Fáccirii — Mário 

"Nelvá — Milton Calazans — $
Milton de Castro'Menezes — Orlando'Form — Paulo*
Gracindo -*•¦ Baint-Clair'Lopes ••*-•-Salomão Suisia —
Silvio Leão -t.Urbano.Lóes. — Vera Bernardes de Souza
Brito — Vitjor. Çps.ta

Os rádio-ouvintes não podem, é claro, ter uma idéia .
dá politica Üòs bastidores'do'rádio.' Más'ò'cronista, que *
vive agora exclusivamente nos bastidores, estudando os *
problemas da classe, pode afirmar, com satisfação, que,*
o .panorama está cada vez melhor. Com dois anos, ape- *
nas, a Associação Brasileira de Rádio não podia ser um *

,-primor de organização. Como todas as entidades, teve*

jt de enfrentar os obstáculos naturais, muitos dos quais j
$ continuam desafiando solução eficiente. Mas, apesar de «
"r tuçlo, a A. B. R. marcha. Há unia bôa. vontade geral*

que tudo lhe favorece, para a arrancada definitiva. E' X
ò que não ignoram os conselheiros, que elegerão hoje *
a nova diretoria. . *' 

Que se unam, portanto, e de uma vez por todas, os f
homens de bôa vontade do rádio. Há muito que fazejr,
em benefício dos radialistas, dos rádio-ouyíntes e do
próprio rádio. Menos palavras e mais ação...

DRAMÁTICO DESENLACE DE
UM CASAMENTO INFELIZ
Matou a esposa em plena ruà alvejando-a
a tiros -7- Quase linchado — Outras notas

"AS.MÁ1S BELAS PA-
GINAS"»

Miguel Gustavo
Não são muitos os progra-

mas Utero-musicais do nosso"broadcasting''. E os bons são
pouquíssimos... Entre êsles
podemos incluir "As Mais Be-
ias Páginas", organizado por
Sligitel Gustavo para a Rádio
Globo, que o transmite dia-
riamente, das 23,30 às 2h íio-
sal, na palavra dc Waldemar
Galtíão. O gue. nos cabe acon-
selhar, - aqui, ê que Miguel
Gustavo continue evitando o
excesso de romantismo, in-
compatível com a época...

J "HOMENS E MAQUINAS"

* Ws;*. mm

ALZIRO ZARUR

dlo Fac Simile" entre nós ?
6) Quais, a seu ver, os gran-
des cartazes da atualidade ra-
diofôniça ? 7) Há elementos
que deviam' ser aposentados?
8) Quais são, na sua análise,
os pioras programas do nosso
"broadcasting" 7 9) Que é que £
falta, agora, às nossas emis- *
soras ? 10) Que rumos tomará*
o rádio brasileiro 7 Resta sa- I
ber se os homens do rádio te- *
rão tempo para responder a *
essas perguntas... Que achai
vocô, leitor amigo *

^____t jfl_l________________-

50 pessoas jogavam campista
A polícia apareceu e prendeu os jogadores —
50.000 cruzeiros de movimento diário e 500 cru-

zeiros pelo aluguel de uma sala

Maria de Lourdes Marlno e seu marido Waldemar
dia do casamento

Marlno. no

LÉA SILVA E SUA
VIAGEM

José Vi.ent Payá
O veterano José Vicent

[Payá. locutor de "Llamando
America", o boletim que a
Rádio Nacional transmite em
ondas curtas para a América
Latina; já terminou sua no-
vela — "Homens e Máqui-

• nas". Como o próprio titulo
indica, trata-se do um traha-

.lho que reflete os dramas so-
ciais' dn atualidade. Trabalho
c capital...

•
í "RECITAL MAUA"
I Estará no ar, hoje, às 21,35,
tkpelo microfone da PRI1-S,
J risse cartaz dc classe dirigida
5 por Silvio Morcaux. A "greal
í allraction" de hoje é a can-
5 tora Rosiia Burrias, um nome
.[destinado a brilhante, correi-

ja. Parabéns à Rádio Mauá
por mais essa iniciativa. Por-
que assim è que ê: renovar
.ou morrer...

•
4 "ENQUÊTE"

? . O cronista, em seus 10 ano»
4 de atividade ininterrupta

- na imprensa radiofônica, lan-
çou várias "enquétes": —
,"Que 6 o rádio: falor do erlu-
nação ou diversão?" — "Para
q-,em é o rádio — para a elite
ou para as massas?" — "O
rádio e a família brasileira",
etc, Agora, está examinando
as possibilidades de lançar
mais uma "enquéte" dc inte-
rêsse geral, pelas colunas de
A, NOITE. Haveria perguntas
assim: 1> Que acha das no-
velas radiofônicas? 2) Como
encara o atlvenlo da tclcvi-
são no rádio brasileiro? 3)
Eni.que ponlos a programa-
crio norte-americana supera a
nossa? 4) Que gênero inte-
icssa mais ao público, atua'-
mcnle? 5) Que pensa do "Rá-

AOS RADIO

i ' Léa Silva
Asfans de "A Voz da Belc-

za" têm escrito ao cronista de
A NOITE, sobre a projetada
viagem de.Léa Silva aos Esta-
das Unidos. Para colher mc-
lhores informações, o cronis-
ta palestrou com a dislinla
" ràdio-moman''.

As ouvintes querem sa-
ber se vai, mesmo, aos Esla-
dos Unidos...

E' verdade, sim. Estou-
me preparando... Quero ir
falando inglês como gente
grande...Quando pretende tmbar-
car?

Logo que termine o in-
uerno na América, Você sabe
que lá o Inverno ê terrível.
De modo que chegarei a Nova
York à entrada da prima-
vera...

Estada longa ?
Mais ou menos... Pode

dizer às minhas ouvintes c
leitoras de A NOITE qué o
meu objetivo é aprender mais.
Quero aprofundar meus co-
nhecimentos ua "arte de ser
bela", em provei lo das fans
de "A Voz da Beleza" da Rá-
dio Nacional...

E nada mais disse nem lhe ^
foi perguntado. *

•
CORRESPONDÊNCIA

O locutor dc uma estação dc
rádio acaba-des anunciar:"Dezoito horas, amigo ouvinte.
É a hora da Ave-Maria. Oremos".
Parada á porta de uma casa co-
mercial, via-se jovem senhora,
apreciando1 um mostruárlo. Fez
o sinal da cruz. Depois, com pas-
so lento, caminhou despreocupa-
damente.

Repentinamente, cinco tiros,
puzeram cm polvorosa a rua Ca-
merino nas proximidades da Av.
Passos. A jovem, que, momen-
tos antes elevara o pensamento
a Deus, corria agora, desorienta-
da. Entrou na loja da rua Ma-
rcchal Floriano n. 174, saindo
instantes depois, em completo
aturdimento. Parecia atingida já
por um dos disparos, E, roalmcn-
lc, era a jovem visada por ai-
guém que atirava. Mns alguns
passos o cambaleava, toda cm san-
gue. Caiu para morrer.

Foi então notado quem era o
atirador. Um homem robusto.
De rcvórvel èm punho, fumegan-
te, procurava fugir. Populares
saíram no seu encalço, nos gri-
tos — lincha! lincha! chegando
mesmo a agrcili-lo. Chegava o
Socorro Urgente. Só assim não
foi o atirador morto pelo povo.
Chefiava o socorro o guarda Er-
nesto Pinto.

Casamento infeliz
Não foi dificil conheçer-se a

identidade da jovem. Tratava-s"c
dc 'Maria de Lourdes Marino, dc
-2 anos de idade, casada, rcslden-
te na Ladeira do Barroso, n. 85,
apto. 5. Unira-se cia há um ano
com Waldemar Marino, dois anos
mais velho, sapateiro, residente
na Avenida Gomes Freire. Fora
fie o homem que a matara. Nãp
fora feliz no casamento. Walde-
mar era péssimo marido, tendo o
casal sc separado quatro meses
apôs'o casamento. Maria de Loiir-
des conseguiu então um eniprê-
go, não abandonando a casa ma-
terna, onde vivia o casal. Seus
pais não queriam que ela traba-
lliassc, mas Maria insistia, dizen-
do que já havia sido a eles, ela
c o marido, muito pesados. Ma-
ria, segundo declarou seus proge-
nitores c vizinhos, era moça de

O Sr. Fernando. Bastos Ribeiro,
da Delegacia dc Jogos, Costuhvs
o Diversões, acompanhado do co-
missário João Elias c unia turma
de investigadores, varejou, on-
tem, o apartamento n. 51, do cdl-
ficlo Fernandes, à rua Francisco
Murotorio, esquina da rua Ria-
chuelo. E' que aquela autorida-
de havia recebido denuncia dc
que, naquela casa jogava-sc cam-
pista, indo o movimento do jogo a
mais- de 50 mil cruzeiros, esen-
do a casa freqüentada por ein-
coenta pessoas todas as noites,
A dfligcncla foi coroada dc pie-
no êxito, pois, quando ali peno-
trou o caravana policial;'encon-
trãram 3G pessoas entregues au
jogo'. Eram os "donos" do jogo;
Leopoldo Moclas Martins e Hil-
dobrando Souza Oliveira. Foram
todos eles presos, e os banqueiros
serão devidamente processados-.
Pagavam os banqueiros quinhen-
tos cruzeiros por noite para joga-
******************************

rem num pequeno cômodo do
apartamento.

A policia apreendeu grande
quantidade de fichas e mais dc
quinze mil cruzeiros em dinhei-
ro, guardados cm uma caixa.

TODOS PREFEREM
^QUÁ-QUÁ. SUXVI y_-_-_-
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bons costumes. Só saia de casa
para o trabalho c vice versa. Es-
lava se dcsqultando e o processo
corria pela 5* Vara de Farnilia.
Nem ela, nem ninguém da famf-
lia esperavam esse gesto de Wal-
demar. Era éle homem sereno,'
parecendo resignado com a sepa-
ração, tanto mais que fora êle
quem a.provocou, pois desde que
se casou, abandonou o emprego,
dizendo ser comunista c não pre-
cisar trabalhar.

"Ele é um perverso"
A reportagem de A NOITE cs-

teve na residência dos pais da jo-
vem assassinada, Sr. José Alves
de Souza c Maria Alves de Oli-
veira. Ambos fazem acusações
tremendas a Waldemar. Desde
que se casou co',i Maria de Lour-
rles acabou a felicidade no lar.
Falando ao repórter, contou D.
Maria Alves que Waldemar, logo
no inicio do casamento, rcyclou
seu péssimo caráter, exigindo uma
serie de coisas absurdas de sua
esposa. Não era só ela que era
sua vitima. Todos nós sofriamai
muito, acrescentou a senhora, c,
principalmente eu, que preferia
vêr o demônio diante dc mim a
esse desgraçado homem. Em qua-
tro meses que viveu com í-lc, Ma-
ria sofreu tanto que nem quero
mc lembrar. Waldemar para to-
dos nós foi uma desgraça, con-
cluiu a Sra Maria Alves, entre
prantos.

Nega o crime
Geralmente a policia lula com

dificuldade a procura de teste-
munhas. Mas no caso presente,
não acontecr.u isso. As dependên-
cias da delegacia e h porta da rua
havia dezenas de pessoas que
rucriam servir de testemunhas.
O comissário Ragazi arrolou sc-
lc, número muito superior ns que
manda a lei. para o flagrante.
Apesar disso, Waldemar M.irino
nega que tenha matado sua cs-
posa. Conta. êle que houve no
momento grande confusão c que
por isso atribuíram a êle o cri-
me praticado. Conta ainda que
sua esposa sabia que êle era in-
capaz de matá-la c não quis pres-
tar outros esclarecimentos._ Ao
que parece, teria êle premeditado

Reeleita a diretoria da
Associação dos Coníeren-
tes da Caixa Econômica
Federai do Rio de Janeiro

Em assembléia geral, realizoda
cm 20 do mês corrente, foi re-
eleita a diretoria da Associação
dos Conferentes da Caixa Econô-
mica F.;deral do Rio dc Janeiro,
assim constituida:

Presidente, Joaquim Nunes da
Rocha Júnior; l.o secretário,
Francisco José Rodrigues Scttc;
2." secretário, Jorge de Bethen-
court; 1.» tesoureiro, Hugo Ray-
mond Rlume; 2.o tesoureiro, Car-
los Correio.

Foi igualmente reeleito o Con-
selho Fiscal da referida Associa-
ção, camposto dos senhores Hil-
ton Rodrigues da Silva Chaves,
João Sales e Nilo Costa Filho.

15 condenados à morte
FRANKFURT, 23 (R.) — O

Tribunal Nõrte-Americano de'
Dachau condenou . à morte 15
guardas do campo de concentra-
ção de Flosscnburg, enquanto
que 11 • tros foram sentencia-
dos h prisão perpétua e 14 a pe-
nas de prisão, variando de 18
meses n 30 anos.

Cinco acusados tinham sido
anteriormente absolvidos.

Policiais e Bombeiros à
procura do corpo do tai

feiro João Batista
\\\\\ s_ CONTINUAÇÃO
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se fez acompanhar da família da
vitima, jornalistas e os crimino-
sos confessos, foi até o local do
crime, fazendo ali a reconstitui-,
ção do assalto, tendo Davino c
Luiz contado como mataram o
taifeiro. Tanto um como outro re-
lataram cinicamente o assalto em
todos seus pormènores.

Davino assumiu a résponsabill-
dade das punhaladas. Contou êle
que, quando avistaram a vítima
os dois encaminháram-se em sun
dire.ção e quando estavam bem
próximos, João Batista fez uma
pergunta qualquer com intuito de
despistá-lo, tendo Luiz respondi-
do com um desaforo, travando-
se, nessa ocasião, luta corporal
entre os dois, aproveitando-se, êle,
Davino, de um momento em que o
taifeiro estava de costas, para dar
as três punhaladas, con) uma
arma de sua propriedade.

O delegado Severino Silva mos-
trou-lhes, então, uma fotografia
de João Batista, tendo ambos
o-hado para o retrato com indi-
ferentismo, reconhecendo a sua
vítima.

Diligências nos encana-
mentos do esgoto

O delegado Severino Silva, à
hora que estivermos circulando
deverá estar no local com uma
turma do Corpo de Bombeiros e
outra da Limpeza Pública, qu:
entrarão nos canos de esgotos,
para procurar o cadáver de João
Batista, Presume-se que o cor-
po esteja enterrado na lama. On-
tem mesmo, aquela autoridade en-
trou em comunicação com os sol-
dados do fogo e com as autori-
dades municipais.
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PELA SUA ALTA QUALIDADE,
FINO ACABAMENTO E PREÇO
SEM PARALELO, O CALÇADO
DA "CASA DOS 40" FOI SEM*
PRE O PREFERIDO.

Enorme variedade em cores e modelos,
por apenas 95, 120 e 150 cruzeiros.

DIRETAMENTE DA FABRICA AO CONSUMIDOR

LOJAS: Rua Miguel Cou-
to, 13 • Fone 23-5080 - R.
Luiz de Camões, 2 • Sob.
Fone 43-1018.
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VIAGENS PARA EUROPA
PORTUGAL — Aceitamos pedl-o* -• InscrieS-i paia 11 viagem de
MARÇO. ABRIL, MAIO e JUNHO, tm todas as clusai peloi rápl-
dos e l.xuoio» transatlânticos da linha da Europa, em triiego 0-

pelei próximos a entrar na carreira, inclusive 0 SANTA CRUZ.
ITÁLIA _ Fazemos inscriçfiei pera o« próximos vtpoiei a sair:
ARGENTINA, PHILIPPA, ANDRÉA GRITTI, SAN GIORGIO e
UGOLINO VIVALDI. para oi meses de FEVEREIRO, MARÇO,
ABRIL, MAIO ¦ JUNHO. A nona organlsaçlo, de agenda otlcial
de viagem, vende paisagens em todas as clauei, peloi preço» rei-

trito. determinadei pelas companhias,
Para Passagens e demais informações:

AGÊNCIA ULTRAMARINA
Avenida Rio Branco, 38-A. Loja. Tels.: 23-4224 e 23-0302

15.30 - GRAVAÇÕES
17 3» - HOMEM PASSADO
17.48 - PROGRAMA DE ESTÚDIO
18.15 - ESMERALDA DO VALE DAS

SOMBRAS
18.30 - ANA MARIA
18.45 - ARSENB LUPIN
19.00 - A VOZ DA R. C. A. . VIC-

TOR
19.15 - "TEMPESTADE"

19.30 - AGENCIA NACIONAL
20.00 - RADIO MELODIAS POND'S
20.2S - REPÓRTER ESSO
20 30 - JÓIAS DA LITERATURA
21.00 - ALMA DO SERTÃO
21.30 - PROGRAMA DE SILVINO NE-

TO.
22.00 - ORQUESTRA TÍPICA COBiU-

ENTES
22.30 - GRAVAÇ-ES
22.55 - REPÓRTER ESSO
23.00 - HORA CERTA
23.01 - A NOITE INFORMA
23.30 - ENCERRAMENTO

Ldio Haitial
a emissora líder do Brasil

l'RL7 — PRL8 — PRL9 - l'KE8
ONDAS MÉDIAS E CURTAS

Estrangulada a garota
MANCHESTF.n, 23 ÍR.1 — To-

dos ns detetives disponíveis na
íirea de Mnnchcster estão á pro-
cura do assassino de uma garota
de dez anos, Seile Oourie, que
foi encontrada estrangulada num
beco local.

Scila desaparecera na noite de
terça-feira, quando fora visitar a
avó. O cadáver fora encontrado
vestido, com ns roupas em ordem
na manhã dc ontem, por um po-
licial.

Trata-se do sétimo Infanticidio
na Grã-Bretanha nestes últimos 7
meses.

************************************************************

EM MONTEVIDÉU A REPORTAGEM
ESPORTIVA DA RADIO NACIONAL
Antônio Cordeiro transmitirá para a rede Nacio«
nal-Guanabara os jogos do Torneio do Atlântico
— Sábado próximo a primeira reportagem in«

ternacional

Atenda a essa sugestão:"Vamos Lírl**

AS "MEMÓRIAS" DE MARIA
PETACCI

MADRID, 2. (A.F.P.)—Anun-
cia-se a próxima publicação, na
Espanha ¦ c na Argentina, das"Memórias", de Maria Pclacci,
cm três volumes, nos quais a
irmã da amante de Mussolini"dirá tudo e dissipará as calú-
r.ias que perseguem Clara mesmo
depois de sua morte".

Maria Pelacci, que vive na Es-
punha desde abril de 19i5, tra-
li.tlha por' construir uma carreiia
cinematográfica, esperando ser
chamada por Holluivood. A poli-
eia teve, pela primeira vez, ora-
siào de se ocupar de Clara Pe-
tarei, quando de um recente in-
cfdente que sc revestiu de "cará-
ter político".

Um advogado italiano deu uma
selvagem surra na bela Maria
Pctacci, deixando-a desfigurada
durante nm mês. Maria Pelacci
apresentou aueixa. Como se sa-
be, a irmã da amante de Musso-
tini também ê considerada como
tendo certos "affaires" com o"Caudillo".
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Antônio Cordeiro

Mais um empreendimento de
vulto está sendo anunciado pelo
Departamento Esportivo ria Há-
dio Nacional. Atendendo ao gran-
de interesso que eslá desper-
tando entre nós o Torneio tio
Atlântico, certame do qual parti-
ciparão o Vasco da Gama e o Pai-
meiras, dc São Paulo, a grande
emissora decidiu enviar à capital
uruguaia o "speaker"-cronisla
Antônio Cordeiro, a fim de trans-
mitir sensacionais reportagens
radiofônicas do notável certame
inter-clubs, dc que participarão— além dos dois grêmios brasi-
lciro6 — o Nacional, o Peiinrol,
o River Plate e o Boca Juniors.
Essas irradiações serão feitas pela
famosa rede Nacional-Guanabara,
formada pela Rádio Guanabara
em ondas médias e pela Rádio

*************************************************************

ASSISTÊNCIA ÃS POPULAÇÕES
DOS MORROS E DAS FAVELAS
Os objetivos da Fundação Leão XIII, instituída

por decreto do presidente da República

t***********************************************************************************t*******

Cinco tiros no corredor do apartamento

Zani Filho
Lúcia Leal — (Rio) — Zani

Filho é o braço direito dc
Nena Marlinez. Dc acordo: é
nm dos maiores valores da
Rádio Guanabara.

José Dantas Freire — (Sãn
Paulo) — "Cine-Rádio Jor-
nal", tle Celcsfno Silveira,
voltará à circulação, rcplelo tle
Mraçõcs. "PR", de Edgard *
Freitas, está cm preparativos i
para o seu reaparecimento, jj
Aqui ficam «eus aplausos ao*, i
dois periódicos especializados. -S

Hiltla Weher — (Goiazl — jj
Fiancisco Alves não tlá foi o- ^
grafias autografadas. Eslá *
bem I

OUVINTES
í São aqui respondidas p:rguntas de Interesse para í
í os fans. Cartas para Alziro Zarur — Edifício de A NOITE í
* — 3.° andar — Praça Mauá, 7 — Rio de Janeiro. J

O presidente da República as-
sinou o seguinte decreto:"Considerando que a situação
angustiosa cm que ss debate a
população trabalhadora da Capl-
tal Federal reclama prontas medi-
das da assistência social;

Considerando ser um dever st»-
ciai indcnlinavel acudir, sobretu-
do, as populações localizadas nos
morros e nas favelas, cujas difi-
culdades topográficas as privam
dos serviços assistenciais ti? qúe
gozam outras zonas da Capital
Federal;

Considerando que cumpre ao
governo da cidade solucionar tais
problemas mobilizando para esse
fim seus recursos financeiros; c
Considerando, ainda, que o tm--
lhor meio de ação no setor du
assistência social consista eni
convocar colaboraçSo particular,
principilmcnte experiência ile
ln_sfituições qne se têm revelado
eficientes no trato dos Interesses
da classe menos favorecidas, dc-
creta:

Art. 1' — Fica o prefeito Un
Distrito Federal autorizado a ins-
tituir uma fundação denominada"Leão XIII" com o fim de pres-
tar ampla assistência social aos
moradores dos morros, das fave-
las ede locações semelhantes da
cidade do Rio de Janeiro.

Art. 2" — Para esse fim, a Pre-
feitura do Distrito Federal cede-
rá àquela Fundação, mediante
tí-rmo afinado na Secretaria fie-
ral de Finanças, os imóveis, mo-
veis e torlo aparelhamento dos
"Centros de Ação Social" insta-
lados e a instalar.1 Art. !i" — A Prefeitura do Dis-
Irilo Federal consignará em seus
orçamentos verba destinada à mn-
nutenção da Fundação de qui*
trata este Decreto a qunl será
também custeada por subvenções
do governo da União e contribui-
ções e donativos partlcularen.

' 'Parágrafo único — No corrente

exercício as despesas referidas
neste artigo correrão a conta do
crédito especial aberto pelo Dc-
creto n. 8.741. de 21 Ue dezembro
de 1946.

Art. 4° — Por Decreto do pre-
feito do Distrito Federal será rc-
gulamcntada a administração da"Fundação Leão XIII" consequen-
te h aprovação dos respectivos
estatutos.

Art. 5o — Caso a Instituição re-
ferida não corresponder aos seU6
fins ou venha a ser extinta, todos
os seus bens reverterão à Prefci-
tura dò Distrito Federal.

Art. 6. — Revogam-sc as dis-
posições em contrário."

0 NOVO DIRETOR DO ABAS-
TECIMENTO

Empossou-se no cargo de dire-
tor do Departamento do Abasteci-
mento da Secretaria de Agrici,!-
iur« da Prefeitura do Distrito
Federal ,o agrônomo Sr. Adrião
Caminha Filho.

Estiveram presentes & soleni-
dade, tendo usado da palavra, os
senhores Heitor Grilo, secretário
de Agricultura, e Ferdinand Eslic-
radr, ex-diretor do Abastccimcn-
to.

GABINETE DE COALIZÃO
NA GRÉCIA

ATENAS. 23 (R.) — Lideres
do sete partidos parlamentares
helênicos, após uma conferência
que durou cinco horas, anuncia-
ram oficialmente, nas primeiras
horas de ho.ie, que tinham che-
gado a acordo sobre o programa
e composição do gabinete de coa-
lizão.

Tsáldaris recebeu a incumhên-
cia de apresentar ao rei Jorge dos
Helenos a noticia do acordo.

E um homem mortalmente ferido — Foge numa
baratinha o criminoso — Não esclarecida a causa

da cena sangrenta — Uma mulher no caso
nutos do fato era grande, dando
grande trabalho ao repórter para
apurar o crime.

Dois homens, uma dama
e cinco tiros

O ferido era o Sr. Arnaldo
Costa, <le 38 anos de idade, casa-
do, natural do Rio Grande do
Sul, tunoionário do Ministério
da Agricultura. O apartamento
em que sc deu o fato era de pro-
priedade dc D. Julia Modolo. Al
residia também o Sr. Nelson Del
Rio, da 25 anos de idade, ex-em-
pregado do Cassino da Urca; que
tamlsím se intitula comlssari;)
da policia fluminense. Ontem, ti-
veram eles uma rápida troca tle
palavras na presença de D. Julia,
acabando Del Rio por convidai
Arnaldo Costa, que também t o
\." violinista da Orquestra dc
Quitandinha, para resolverem o
caso no corredor. Arnaldo saiu
e logo em seguida ouviram-se os
cinco estampidos. Explicando o
caso à policio, contou D. Julia
que Arnaldo e Del Rio discutiram
por cansa de dinheiro, parecen-
do-lhe/qtie Del Rio cobrava de-
terminada Importância a Arnaldo.
Como ela estivesse presente, re-
solveram retirar-se, dando-se,
então, o crime.

Amante de Arnaldo
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Arnaldo Costa, a vitima
A cela foi rápida e imprevista.

Ouviram-se. cinco tiros de revól-
ver, partidos do terceiro andar
do Edifício Pelotas, na praia do
Flamengo, 314, apartamento 302.
Logo cm seguida grilos nervosos
de mulher, c um rapaz empu-
nhando ainda a arma que segun-
dos antes usara, saia do edifício
dizendo:

— Quem matou fui eu. Nin-
guém tem nada com isso.

Em seguida tomou a baratinha
n. 22.381, de côr cinza clara, que
estava h poria do Poslo du Tex«-
co e, ligando o motor, saiu em
grande velocidade, desapareceu-
de. A esse tempo a policia do 4.»
distrito, informada do falo, com-
parecia ao local, representada t"'-
lo comissário Veríssimo. Uma
ambulância da Assistência, trans-
portou o ferido para o Pronto
Socorro. Em sua companhia foi
D. Julia Modolo, proprietária do
edifício, que chorava copiosamen-
te, acariciando o ferido. A on-
fusão reinante nos primeiros mi-

Arnaldo, embora não morasse
naquele apartamento, freqüenta-
va-o diariamente, pernoitando
quase sempre ali. Era ele amau-
te da proprietária da casa tle
apartamento sendo inquilno des-
ta, Del Rio. O que sc passou na
verdade entre eles ainda não fui
convenientemente apurado, pois
D. Julia, ainda não prestou de-
claraçõis e Arnaldo está em ago-
nia no Hospital de Pronto Socor-
ro c Del Rio foragido.

A versão dada por D. Julia pa-
rece não ser verdadeira, pojs; se-
gundo ouvimos dos inquilinos.
o caso prende-se a ciúmes que
Julia, teria provocado em seu
amante, nascendo dai a discussão
entre eles.
Outra versão sobre o caso

Há outra versão para o caso

dada à policia por uma pessoa
que convivia no apartamenlo.
E' que Del Rio, levava para ali,
numerosos amigos. Esses iam
para o telefone c davam trote cm
pessoas de suas relações com pa-lavrae de baixo calão. Arnaldo,
não gostava disto c chamou a
atenção de Del Rio, tendo inicio
então a contenda.

Apagados todos os vestígios
do crime

As duas empregadas do apar-
tamento agiram com incrível agi-
lidade, apagando todos os vesti-
gios do crime. Limparam tudo
o que ficou manchado de sangue
coni rapidez c contaram ao co-
missário Veríssimo que procede-
ram deste modo por ornem dc
sua patroa, que lhe6 ordenou
fizessem desaparecer tudo que
era marca tle sangue.

Na Assistência
D. Julia Modolo, esteve du-

rante várias horas no Hospital
de Pronto Socorro, na cabeceira
dc Arnaldo, cujo estado é deses-
perador, não havendo mesmo es-
perança de salvá-lo. Estava pro-
fundamente abatida c recusou-se
a falar ao repórter, justificando
a recusa com o seu estado dc
super-excitação nervosa. Duran-
te o tempo, em que ali esteve
chorava e lamentava o ocorrido,
não explicando os motivos que
determinaram a tragédia.

Quem era Arnaldo Costa
Arnaldo Costa é bastante co-

nhecido na cidade, principalmen-
te nas rodas boêmias. Durante
muito tempo tocou o seu violino,
no que aliás era exímio, nos ca-
bares da cidade e nos cassinos.
De gênio alegre, conquista ami-
zade com facilidade. Pertence à
farnilia de destaque, tendo pa-
rentes altamente colocados.

0 criminoso fugiu para
Quitandinha

Nelson Del Ro, segundo apu-
rou a policia do 4.° Distrito, fu-
giu para o Hotel (Juitaiulinha.
onde trabalha seu pai. que é alio
funcionário ali. A policia está
fazendo diligências a fim dc cap-
lurá-lo.

Nacional em ondas curtas, aten-
dendo n que os jogos são notur-
nos e n programação normal da
PRE.8 em ondas médias não po*
deria ser alterada.

A exemplo do que sucedeu aos
jogos do Campeonato Br.isileiro
de Football, os jogos do Torneio
do Atlântico serão retransmitidos
para todo o Brasil por uma redí
de emissoras nacionais e por nu-
nierosos serviços de alto-falantes,
cuja relação divulgaremos opor-
tunamente. Também em São Pau-
lo, a Rádio Panamericana, a
emissora dos esportes, retransml-
tira as reportagens de Antônio
Cordeiro, diretamente da capital
uruguaia, e que serão feitas atra*
vés do serviço radlotelefônico da
Cia. Radiotclcgráfica Brasileira
(Radlobras).

Vale a pena chamar a atenção
dos rádio-ouvintes para o interes*
se com que os Laboratórios Silva
Araújo Roussell e a Cia. Cerve-
jarla Brahma procuram acompa-
nhar os principais acontecimento»
do continente, como sucedeu no
Campeonato Sul-Americano de
Football de 1946. Como uão po-
dia deixar de ser, as admiráveis
reportagens de Antônio Cordeiro,
no Torneio do Atlântico, terão o
patrocínio dos Laboratórios Silva
Araújo Roussell e da Cia. Cerve-
jaria Brahma, que assim corri s-
pondem h preferência que o pú-
blico brasileiro dispensa aos st-us
produtos.

Remessa de alimentos para
os brasileiros residentes

na Áustria
Comunica-nos, o Itamarati, por

intermédio da Agência Nacional:"A Embaixada dos Estados
Unidos da América comunicou ao
Ministério das Relações Exterio-
res que, a partir do mês vin-
douro, a Cruz Vermelha Ame-
ricana não poderá mais fazer a
distribuição mensal de alimentos
em Viena e cercanias, por «ta-
rem esgotados os seus estoques.
No que interessa ao Ministério
das Relaçõas Exteriores, são cêr-
ca de 72 pessoas- ali residentes *
que reclamam a nacionalidade
brssi.G) *3

De acordo com a mesma comu-
nlcaçao, os parente ou pessois
interessadas poderáo remeter pe-
la via postal internacional, P*-
cotes de alimentos que náo ex-
cedam de onze libras. Para maio-
res volumes, as remessas poderão
agora ser feitas por 

'intermédio

da "Cooperativa for American
Reraittances to Europe. "Care\
50 Broad Street, New York", or-
ganização não interessada em >"-
eros. a qual dispõe de estoques «r
cedsntes do exército norte-amen-
cano em vários pontos da Europ».
E^ses volumes contêm cerca ae
30 libras de alimentos diversos
e estão calculados para allmei-
tar famílias de quatro pessoas
durante duas semanas, estando
o preço ficado atualmente eni
USS10,00. Os pacotes remetidos
como presentes es'ão ,'^Tes„„!
direitos na Áustria, desie oue
estejam claramente marcados
"Gift".

__¦*¦*»___¦¦'• ~" 
"

revista,
lugares.

CARIOCA, a -**»
está cm todos os
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A NOITE — Quinta-feira, 23 de janeiro de 1947
:fis

MEDICAMENTOS, INCLUSIVE, PARA
OS MORADORES DOS MORROS E DAS FAVELAS
Fala a A NOITE sôbre o decreto que instituiu a Fundação Leão XIII o

prefeito Hildebrando de Góes
Por ato do presidente da Re-

pública, o prefeito ficou autori-
zado a instituir a Fundação. LeSo.
XIII, com o fim dc prestar ampla
assistência social aos moradores
*****************************
l procura do corpo do

assassinado
m__V CONTINUAÇÃO/SSr^ 0 A .1* r A G I N â

.sujado covardemente por Davinoijuamlo o advogado Ruy Dourado falava ao repórter de A NOITE's,,va P"*t0 Neto e Luiz Salva.
' «informe temos noticiado ampla-

Fecharam a porta e prenderam ò ladrão!"
'iSiVi ,_ (. ONTINUACA U'i>

DA I ' PAGINA
flivl-tosnrfo. Para o local dirigiu-
se a reportagem de A NOITE.
\os alto» «tão, além dé ontros
e.» escritórios do advogado RuyDourado,, que ocupa » sala 15, doi* andar, t o consultório do pro-fcasor Pc.'ro da Cnnha, instala-
no no .1" jjavímcnto,0 ladrão andou pelo 3* e 4»fndartfs e fof ainda a casa vizi-
uha. de n. 131, onde, na loja, estaestabelecida a Cas.v Leivas. To-ds a cena dn stia incrível prisãote passou, porém, nas dependên-
ef»s da firma construtora Maga-
Jhães Lftfíi, que ficam nos altosiio prédio, 131,

Antes de chegarmos ao mo-
menlo dc ser preso o ladrão, écurioso saber-se, contudo, o seurutelro por todos os andares eescritórios por onde passou.É sempre o último dos ocnpan-
tes dos altos do edifício 129 da
rua do Rosário a abandonar
seus afazeres o professor Pedro
da Cunha. Ontem aconteceu as-«im;

Aproveitando-se da ausência deiO('os, o cssaltante pentrou ali.
Agora, ele próprio contará o

Hiie fez, por onde andou. A re-'•lòrtagém de A NOITE ouviu-o,
a propósito na delegacia do 8°
distrito policial.

Disse o ladrão que entrou no
edificio citado, 121» da rua do Ro-
rário por volta das 18 horas e
pirmanecen ali até as 22, quan-do o Dr. Pedro da Cunha abnn-
(,'íinóu seu consultório. Escon-
tfeir-se em dependência reservada
tio -n-rdlo Encontrando-se só, dc-
pois fot ao escritório do grava-rior.de jóias "Páscoa". Não viu
nada que valesse a pena roubar,Voltou ao 4o andar do prédio, on-
de existem,, aó todo, quatro es-rritorios de advocacia, sendo nm
deles do Dr. Ruy Dourado. Fezn "autópsia" nos móveis do cau-fiídlío e nada encontrou. Passou
«nlío, a "trabalhar" a mesa doDr. Castilho de Carvalho, de on-de retirou duzentos e poucos cru-
aeiros e uma caneta tlnteiro. De-
pois, foi a escrivaninha do Dr.
Pedral Sampaio, ex-delegado da
polleia do Distrito Federal e ex-chefe de policia do Estado daBala, Nada havia para roubar.

JÍIo estava satisfazendo a co-
lhelta. Pensou cm visitar o pré-dn» minho. E Imediatamente
P*« «aos a obra. Passou-se parao edifício, 131".

Na loja, está estabelecida aCasa leivas. Desceu à loja, uma
«amisarla.. Que pouca sorte!Pouca sorte ou o ladrão é mes-
ma bizonho, principiante...

54 encontrou na Casa Leivas
umas carteiras porta-dlnhelrotjne lhe agradaram. Roubou-as.

Refletiu depois. Subia aos ai-toa to prédio 131, onde recome-
«nu «ova busca, apoderando-so
ce miatro envelopes de pagamon-tos de operários da firma cons-trntnra Magalhães Ltda, quecontinham cerca de setecentoscruzeiros. Melhorou muito.;. Jáhsvla amarrado numa das Jane-Us, a guisa de eorda, uma peçad« fazenda que ali encontrara
para descer por eln, qnando seusolhos poisaram no cofre forte da
tirms construtora. Nfio. Não iria«ntlo. Era bom ver o que havia•flo cofre. E animou-se...
Amanhece — O dia sar-

preendea-o — A prisão
sensacional

NI? se abre nm eofre forte ai-
Jlm «r-ni mais n«m menos. E oisírló nio tinha puas elétricas,aem Walquer outro instrumentoospai-j de fazer o "serviço". Çou-»eq nó tato dos seus dedos e
Pimob a trabalhar para desço-nrlf o segredo do cofre. Depois,«nerla o que fazer.

O tempo correq, Nascia o dia.farece qqe n ladrão nfio se apor»«eoen do tempo, perdera « poçãooas heras.
Êm dado momento ouviu ru-

mores estranhos. Era alguém que*'» nas denendências dos es-fritórloj da firma construtoraMagalhães Ltda. Abandonou oentre, do qual não tlnhn encon-'.fano o segredo, e correu para a
ljnela. Compreendeu ser impôs-ítvel descer pela corda imprnvi-
m* com a peça de fazenda, Cia-r,tr» por completo n dia. Rcfu-B on-sc, então, na terrasse do pré-

A pessoa que cjiegava ern o en-
jPntielro da firma construtora,wí.Fernando Pereira. Viu o In-ursa. Retrocedeu e deu o alar-
me, mas, antes disse, fechou aPorta de salda dos escritórios.instantes depois nendlnm o ca-omtlrn tlr casa, o Dr. Rtiv Dou-fado, que chegava também ao lo-•fli * a polida. A rim do Rosa-
FM? enchia-se de popnlnres cnrlo-sos - en|rt, e!tm çncnntrnva-sct-mbím o investigador Rocha.um grupp, eplãn logo depois,completado pelo Investigador,•""Tava nas dopcmlênelns da rir-
m cnnslnilora. dirigiu-se A tor-ras-e e efeluava 0 prisão do In-Man.

Seriam aproveitadas na
Escola Garmela Dutra

j Wn (ifercrei! êle resistência.
nJ.h JV1"8' Inútil- Nn delegacia
HJ IP distrito, onde foi mandadoaniiinr em flagrante pelo comis*
W. Ribeiro tfe Carvalho, nãon»g«ii n rielilo, nnrrando-o, mes-mo. em detalhes, mie acima rc-tTorlnzImos e idcnl|fieou-se,

Chamn-se Ttnplro Igavnrn de
JlPtiM Cn-la. fi)no de'Joaquim''«giro do p,,rá, conta 22 nnos,
Mflllelrd e disse não ter profls-«• Ktm resldénria.

O dinheiro e os objetos rouha-njsj Meontrarfos cm seu nnder,*"*"" apreendidos pela policia.

Fo|
QUEA1 PERDEU ?
encontrada pelo Sr. Pedro

SÍ5ÍÍJ entregue « portaria de A
ò- i-•-' ,,rnn carteira eom umacçniflín de nnscImeHto, pordidan» rua 24 (Ic Mnlo.

CARIOCA, a sua revista,
wt« em todos os lugares.

rtltulas principais na J.» página*
¦ Alguns matutinos de liojè publicaram a relação das candldà-tas qne obtiveram matricula noinstituto dc Educação. Das 2.885ínscrífos, 279 foram aproveitadas.

De acordo com o resumo divulga-ao pela direção daquele estabele-cimento de ensino, a "depuração"
se processou da seguinte manei-ra: faltaram à prova de aritmétl-ca 12 inscritas; inabilitadas nes-sa prova — 2.138; inabilitadas
na de português — 109; inablli-fadas no exame de saúde — 199;inabilitadas nas provas orais —
9. C.-ndidntas classificadas — 418.

O Conselho Técnico Administra--
tivo do Instituto propôs ao se-cretário. de Educação e . Culturafossem matriculadas apenas 279.
Rciete-«e, deste modo, a mesmaocorrência registrada nos anosanteriores relativamente a estaouestãode matricula na antigaEscola Normal. Conhecida, comoé, a carência de professoras paraas escolas primárias da Prcfei-
turn e sabendo-se que a atual di-
reção do Instituto vem imprimin-
do reformas radicais na estrutn-
ra da cnsa. impunh.i-sc, dc logo,
uma questão — qual o ponto do
vista do nrofessor Mário Da Vei-
ita Cabral, diretor da casa, so-
bre o assunto?

Eu cumpro a lei, dlssc-nos
o conhecido educador. Os regula-
mentos cm vigor determinam queo limite máximo da matrícula da
nrimclrn serie genaslnl do Insti-
tuto é de 25(1. As fnseriçfies fo-
ram feitas para 250 vagas...
Acontece, porém, que ao classi-
ficar as candidatas aprovádne vc-
rificamos qne o- limite máximo
alcançava justamente as nue ti-
nham obtido nota 7. Verificamos
mais que existiam ainda 27 me-
ninas que alcançaram aquela no-
ta. Seria desumano não aprovei-
tá-las. O Conselho Técnico suge-
riu, então, ao Secretário da Edu-
cação que permitisse a matricula
de mais estas classificadas.

E ns demais? As outras 139
aprovadas?

—- Deparamos aqui eom a si-
tuação dc todos os princípios da
ano. De inicio, devo declarar pe-
reraptoriamente que não sou eon
Ira o aproveitamento das candi
datas aprovadas. Ao contrário,
acho justo o seu aproveitamento.
Acontece, porém, que as instala-
ções do Instituto Jà sfio defieien*
tes mesmo se nos ativermos ao
limite determinado pela lelr

No decorrer de 1946, verifica-
mos, todos os qne lá trabalha-
mos, professores e alunas, a dlfi-
culdade em distribuir todas as
turmas, de acordo com ai Insta-
laçfies, horários c número de pro-
fessores. Basta dizer duo fomos
obrigados a sacrificar alguns "rc-
servndos", adantando-os para sa-
ias de aulas. Claro que não é pos-
sivel acabar com todoa os "re-
servados",,. Atende-se no regnin-
te: as 380 alunas do 3* ano nor-
mal, que concluíram o curso em
48 e, portanto, deixaram vagas,
só lom ao Instituto As quintas-
feiras, pois estavam lecionando.
Como acomodar, agora, 417 alu-
nas, com aulas diárias? Quem ea-
tá de fora, principalmente oa res.
nonsáveis pelas pretendentes aos
lugares do Instituto, julgam que
é má vontade. Poucos e*nhef*em
as necessidades do ensino, Pon-
do de lado as questões da higlí-
ne disclnllna e outras, atenho-me
no problema do aproveitamento
da classe. Alguém aeha ppsalvej
a nm professor de línguas lecio.
nar uma classe de mais de 45
alunas?

— E as possibilidades de am-
nliacão das instalações do Insti-
tuto?

—* .Vamos faaendo o possível.
Estilo' sendo levantados os pavi-
lhões destinados ao Jardim da
infância que, cm breve, nos pro-
norcionarão seis salas — isto é,
as que atualmente ocupa na sede
do Instituto propriamente dito.
No que respeita oo Curso Prima-
rio, que ocupa todo o\ primeiro
pavimento do nosso cditlclo, nuo
sei quando será possivel conse-
guir alojamento para êle, pois o
proprietário do terreno em que
se localizariam as suas instala-
çôes protestou cm juizo contra a
i.proprlação ou fôrma de pagn-
monto do que lhe pertencia.

O professor Veiga Cabral, fala
demoradamente' sobre o ensino
no Distrito Federal t o esforço
nue vem sendo feito para supe*
rar as dificuldades que o cresci-
mento da populnção vom crlan-
do. Explica qual ?erá o regime
escolar do Instituto dc agora pa-
ra o futurp. E temos aqui um
assunto que interessa de pçrto
iis alunas que $e vüq matricular-
Me. ano rin primeira série da-
quele educandário e mais a Mr
das as pretendentes ao ensino
primário da Capltol Federal.
Saibam tAdas que, de ngora em
diante, só obterão ingresso auto-
i.iátieo PQ curso normal própria-
mente dito as aluna» do I»stitt*to
que tiverem obtido média igual
ou superior a sete em todos os
quatro anos do curso ginasial ]
Ar. que não alcançarem esta nota,
embora aProvadaS, serão subme^
idas a concurso, em igualdade

O delegado Severino Silva, da-
quela delegacia, preside os tra-ramos, acompanhado do comlssá-rio Edmundo Silva e* de investi-
gadores do distrito.
Cerca de duzentos metros

percorridos dentro do
encanamento

•-,.--?• fratalha-orei da Limpe»F-Wica fa percorreram cerca deduzentos metro-» por baixo da ttrra, noa'canos do esgoto. O trabàitio é dos mais penosos, pois i fei-to dentro dágua, entre bicho» detoda espécie. Até agora não fofentretanto encontrado o cadáver,nem visto qualquer vestígio.
Np momento, trabalhadores daLimpeza Urbana estão retirandons águas das, gaierias com baldes,devendo esvasiá-Ias totalmente.

Depois desse trabalho serão feitas
pesquisas na lama alf existente,
pois, presumem as autoridades aueo corpo esteja enterrado nesse lo-cal.
Também nos rios da pro-

ximidade
Uma outra turma dé trabalha-

dores percorre os rios e riachos
da localidade, removendo a terra,
pois também í admissível á hipó-
tese de que, com as últimas chu-vas, o corpo tenha saido da ga-leria que desemboca num rio, ali
c-istente.

Os trabalhos do pessoal dos
Rombeiros e da Prefeitura são as*
sistidos por grande número de
curiosos que estacionam nas ime-
diações. Alguns baldes emprega-
dos na retirada das águas foram
oferecidos pelos moradores.

. *-»>»*--- —

AS BEBIDAS
Não foi, ainda, estudada

a questão de preços
Ao contrário do que se noli—

ciou, o caso dos preços das bebi-
das, não foi objeto, ainda, dc
estudo na Comissão de Preços.Como se sabe, a tabela anterior
foi tornada sem cfcl-to em vn-
tude de ato judiciário. E os
preços subiram, sendo que o da
cerveja, no mínimo, de um cru-
zeiro por garrafa.

Aliás, a CCP está em fase
reorganização, devendo, como
A NOITE noticiou, ser nomeados
novos membros para esse órgão
controlador.
************************************************************

dos morros, favelas, • locais sc-
melhantes do Rio.

Falando sobre esse ato do pre-
sidente da República a V NOITE
o prefeito Hildebrando de Araújo
Góis declarou:

— A Fundação Leão XIII será
Instituída pela Prefeitura a fim
dc cumprir a obra social do pre-
sideute da República, general Eu-
rico Gaspar Dutra. Esse trabalho
tem merecido de minha parte, cs-
Dedais atenções, bem como a as-
sistíncia religiosa e espiritual do
Cardeal. D. Jayme Câmara. A
Fundação, ao ser instalada, cn-
contrará em marcha a sua gran»
dc obra social, pois constará dos
Centros Sociais, destinados a for-
necer assistência médica, denta-
ria e escolar, e outros benefícios,
****************************

wmm OS SABOTA-
DORES NAZISTAS

(Titulo* principal* na í.* paginai
O promotor Paulo Whitaker

apresentou denúncia à Justiça
SÍIHtar, da vários alemáeS, acusa-
dos de sabotagem contra o Bra-
sil. O processo tinha sido inicia-
do no extinto Tribunal de Segu-
rança, Indo para o foro militar,
posteriormente.

Os denunciados eram: George
Konrad Friederich Blnss, profes-«or da Universidade de Colônia;
Karl Oto Gohl, Hans Oto Mclèr,
Alberto Thiele, Walter Gustáv,
Ludwig Angustio, Llssy Ambergcr
e RichaH Lanbenheuelu.

0 promotor deu os acusados
como incursos nos arts. 276, do
Código Penal Militar, e 21, 40 e
46, do decreto-lei 4.766. Os sa-
botadores processados Sc haviam
especializado em espionagem, cm
curso que fizeram na Alemanha,
e vieram para a América do Sul,
com a tarefa de provocar sabota-
gem nos paises latinos, que ha-
viam declarado guerra ao seu
pais, Aqui recrutaram até brasl-
loiros, para o nefando serviço.
Um dos seus planos era a dina-
mitação da Usina de Cübatão,. in-
terrompendo toda a força elé-
trica de São Paulo e, çonscquon*?emente, de suas indústrias. Co-
locaram bombas no navio "Yone
Slaf" e pretenderam dinamitar o
cruzador inglês "Ajax", um dos
heróis contra D ,4Graf Von Spee".

Acabam, agora, de ser julga-
dos perante a Justiça Militar,
num conselho de guerra, do qual
era presidente o major Luiz da
Silva Tnvnres, ^'uiz auditor, o
Dr. Adalberto Barreto, e juizes:
capitães Genaro Ferrari, Pedro
Rodrigues da Silva e Atasscr Gui-
marães.

Os debates foram prolongados,
no julgamento que ontem foi
i-calizaao. Os autos foram con-
ciusos, sendo que o resultado não
foi divulgado logo depois, o que
jómente hoje foi conhecido.

Os réus Gcorg Frcderich Blass
e Karl Oto Gohl foram condena-
dor, a 25 anos dc reclusão; Albert
Thiele e Walter Gustav Ludwig
Augustln, a 20 nnos; Hans Oto
Meicr foi excluído do processo
por já estar condenado a 25 anos
de reclusão por crime semelhan-
te; sendo anulados os processos
de Llssy Ambergcr e Richard
Lankenhcuein, cm virtude dc de*
feito no edital de citação.

tais como medicamentos, aos mo-
radores dos morros, (Ias favelas e
localidades pobres do Riu. Três
centras estão instalados e em
pleno funcionamento, atendendo
diariamente a centenas de (lesa-
justados sociais, na barreira do
Vasco, morros do Jacarézinb i, c.
São Carlos. Outros centros serão
instalados e ficarão subordinados
à Fundação Leio XIII.

GRAVEMENTE CONTUNDIDO
UM AVIADOR DA PANAIR
Acidente num bonde de

Ipanema em impressionan-
tes circunstâncias —

QuandO, ViajandO COm SUa j companhia do presidente da ARI,
família, cedia lugar a uma 

~"~ "" '

Éden nâo «Io em ml^ão
política

{Títulos principais na í.* página)
A sala clássica das entrevistas

coletivas da ABI não foi usada
boje para o primeiro encontro de
Anthony Éden com os represou-
tantes da Imprensa. O Sr. Her-
bert Moses p r e p ar o u esse
encontro no terraço. Lugar agra-
da vel, muito mais fresco, prin-
cipnlmente considerando o calor
intenso do sol do meio-dia. E
foi essa, justamente, a hora apra-
zada para a "intervicw". Mr.
Edcn, sem conhecer a outra de-
pendência, gostou bastante dessa
troca, pois, antes dc começar •
palestra, resolveu dar um giro
pelo "roof-garden", atraído pe-lo panorama da cidade.

O ex-ministro das RclaçSps
Exteriores da Inglaterra, foi nm
dos árbitros da elegártcia bri-
lílnica, trajava um terno verde-
oliva que, aliás, não confirmavrt
bem a justeza desse titulo. Era
até um tanto quanto apertado
cm sen ilustre dono, pondo emsaliência dois bolsos avolumados
pelo excesso dc conteúdo. Maldesembarcou do elevador, eni

A Justiça Eleitoral
é autônoma c independente
"Não está sujeita a pedido de informações que
importe em fiscalização de seus trabalhos por
parte dos senhores representantes do Poder Le-
gislntivo", declara, em ofício, o ministro José

Linhares
Em treze de janeiro, os depu-

tados João Amazonas e Jorge
Amado, encaminharam um pedi-do de informações ao titular da
pasta da Justiça a respeito do
direito de voto dos sargentos. De-
pois d« longos "conslderanda",
desejavam saber se os sargentos
foram alistados "ex-officio". sc
foram publicamente anunciados
os locais onde os alistados "ex-
afflclo" — trabalhadores ou mlli-
tare» i- poderiam receber seus ti-
tulos, e, em caso negativo, quais
as providenciai para a entrega
dos mesmos.

O 3r. Benedito Costa Neto, en-caminhou no presidente do Tri-
bqnal Suporior Eleitoral a infor-
mação referida, tendo agora o ml-nistro José Linhares respondido
á mesma, nos seguintes termos;"Sr. ministro;

Coni o presente, restltuo a V.

o mpo
Másima; 31.2 - Mlnim»; 80.3

Serviço de Meteorologia. Previsão
pura o período dai 14 horas dc
hoje he 14 horas dc amanhã,

TEMPO — Bom, passando « Ins-tivcl, com chuvas e trovonda».
TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — De Norte a Este,

frescos.
*******************t*»******t
normal. Como se recorda, as 526
candidatas que se submeteram a
exame no ano passado foram re.
provadas em aritmética. .A prova

...... .. »iao 'ol anulada, cqmo «u-mn
de condições, çom as candliíiHas jornais noticiaram. Q que fiou-
eí.lranhns no quadro do Institu- ve, esta é que é a verdade, foi

um ato de bon vontade do tan-
twrio de Educação innndan.io
abrir novas inscrições parg quem
quisesse sc habilitar So eur*.o
normal da Escola Gorroela Ou-
tra.

Se so positivar a instalada
.desta Escola, poder-se-ia omç-c-
der ás 130 candidatas aprovadas
no Instituto a possibilidade de >e
matricularem na Ia série gln.i-
sia] da Escola Carmcla Outra.
Isto no caso, ainda, de ser criada
como deve, o seu curso ginasial.

Esta é a situação. ..

Excia. o expediente anexo, con-
tendo pedido dc informações dos
senhores deputados João Amazn-
nas e Jorge Amado, sobre o alis-
tamento dos sargentos. Assim o
faço por entender que compete
aos Tribunais Regionais Eleito-
rais qualquer diligência o res-
peito do aludido alistamento.

Entretanto, vem de molde sa-
llentar que a Justiça Eleitoral,
por autônoma e independente,
não está sujeita a pedido de in-
formações que, Inlporte em fisco-
lização dç seus trabalhos, por
parle dos- senhores represeritan-
tés do Poder Legislativo.

Devo, pois, lembrar, que todas
as decisões deste Tribunal Supe-
rior são publicadas-no "Diário de
Justiça,

Aproveito o ensejo para reití-
rar a V. Excia. os protestos de
elevada estima e distinta eonsi-
deraçío".

*************************4******4t**44*44+*44.4M4t0t

LÍNGUAS e fígado PODRES!
Guardados há três meses ***** Preso o açougueiro

que na Avenida Copacabana 1.033,"Açougue Klcê", ile - propriedadedo §r. Antônio da Rocha Soares,
•e encontravam dentro (Ja gela-deira cem línguas e cum fígados
de boi, completamente podre».' A
hora em quo escrevemos, a poli»ela continuava naquele açougue
tomando providências, pois o eo-merciante alegava que as Ilng-ims
e o* fígados ali chegaram ua eu-
gundarfeira, mas não soube ex-
puear parque nio o» vendeu ao
pública,

O delegado Mario Luccna tcom-
punhado do comissário Alberlco
Viana de Araújo e qulros auxilia
res quando procediam, cata ma-
nhã, uma fl?cnlizi---ãg po$ atou-
gues de CoMcub.m, constataram
*****************************

%» T

to. Assim é que as vagos por-
íentura exietentes nn curso nor-
piul serão disputadas pólos alu-
nos portadores de certificado d.»
4" série dc qualquer estabeleci-
menlo dc cnsilto.

Fala-se, agora, nn Escola Car-
mola Dutra, e o profesor Veiga
Cabral nos revela que, tendo de
iiiaugurar as suas aulas na «her-
tura do ano leivo, esta Escila
ainda não tem eéde. Em feverci-
ro próximo serão realizadas, no-
vãmente, ns provas dc habilita-
çãcjjjfefc candidatas ao seu curso

BALEADO GAAVEMENTE
Nada tinha com a questão

Lamentável cena dc «anttuj ve.
rificou-sc na manhã de hoje na
run São Lourenço. 16(5. Nessa lo-
cal João Severo de Carvalho, :iil
residente, discutia, um tom aspe*
ro, «um doi» dç-aconhecidos, Mo
auge da troca de palavras Severo
«co.q de uma arma e alvejou qs
fldvcroárns, Na ocasião passava
Odilio Ouriola Kruger, rosUK-nlo
na rua S5o Lourenço, 140, l'm
projétil nlcançou-o na região giu-
tea e outro no tórax no lado dl-
rcito. Severo, npAs praticar o cri-
me, fugiu e Onlllo foi socorrido
e levado para o Hospital de l'ron*
to Socorro, de on<)c, depois de
medicado, removido pnra o Hos-
pitai de São João Batista.

A policia to primilro «IHrito,
teve conhecimento desse fnto po-Ia pessoa do investigador lilton
Campos.

senhora
Verificou-se às últimas horas

da manhã de hoje, sério aciden-
te num bonde dc Ipanema, nas
proximidades da rua Maria Qui-
teria, de que foi vitima o avia-
dor da Panair, Francisco Josô
Osório' Escobar e que se cercou
de emocionantes circunstâncias.

O aviador, que é casado, conta
30 anos c reside no apartamento
103, da rua General Artlgas, 202,
viajava no elétrico acompanhado
de sua esposa, D. Lourdes Bar-
bosa Escobar, e uma filhinha dn
casal, de 3 anos de idade, quan-do, num dos postes de parada, se
levanta do lugar para cedc-lo a
uma senhora. O bonde seguiu
eom o aviador no estribo. Pou»"o adiante, todavia, estava esta-
cionado um auto-caminhão, mui-
to próximo a linha do elétrico,
e isso foi causa do desastre.

Distraído, o piloto Francisco
José Escobar não se aprecebeu
do perigo, sendo imprensado entreos dois veículos. De tudo foramtestemunhas sua própria esposae a menino.

O bonde parou em seguida.Saltaram os passageiros e a se-nhora Escobar, prosa, natuui-
mente, de grande desespero, sen-do providenciados os socorros.Oma ambulância conduziu oaviador ao HoBpital Miguel Cou-(o, oude constataram os médicoshaver a vitima sofrido várias fia-urq sde costela. O seu estadoinspira cuidados. Ficou ali hos-
pitalizado.

Q nvlndor Francisco Osório E5-cubar devia ecgutr viagem, ama-n ia, para o Pará, comandandoum dos aparelho-, da Panair.

funcionários municipais, contam,ne-de h°Je, çom uma cooperativade venda de gêneros alimenti-
da sede da União dos OperáriosMunicipais, à rua Afonso Cavai-cnntl, 34. Essa Instituição foi
prefeito Hildebrando de Araújofióis e sob a direção do Sr. Luizdama Filho, diretor do Montepiodos Empregados Municipais.•A Cooperativa instalou-se com.1 assistência técnica do Sr Is-
?a«. C,°.r?°.v11' alt0 funcionáriodo Ministério da Agricultura ciniciou hoje mesmo suas ativi-dades, vendendo vários artigos,
inclusive gêneros alimentícios, a
preços compensadores. O tecido
popular, por exemplo, a CrS 1,80•v metro, qunndo no comércio es-tá a Cr$ 0,00 e Crí 8,00.

Antes da instalação da Coope-"tiva realizou-se na sede daUnião, a solenidade da entregados títulos de sócios beneméritos,
no prefeito Hildebrando de Arnuio
Oóis e ao Sr. Luiz Gama Filho,nresentes os Srs. Evandro Góis,
Daltro Brito e numerosos funcio-
nários e operários da Prefeitura.

Inicialmente falou o Sr. João
Gonçalves Cardoso, presHento dn
União, qne agradeceu an nrefeito
a Instalação da Cooperativa, so-
licltando-Ihc novos benefícios,
tais como escolas, facilidades nos
empréstimos no Montepio, cas»»
construídas com assistência fi-
nancelra dessa instituição, etc.
Em seguida, falou o operário
Arlstldes Abreu, sócio n. 1 dn
União, que recordou oa favores
prestados aos onerórins munici-
nais pelos prefeitos Paulo do
Frontln e Pedro Ernesto Agra-
deceu também a Instalaílo da
Cooperativa, .utililssímn realízn-
cão do atual goVemador da ci-
dade.

O Sr. Gama Filho usou da pa-
lavra, agradecendo as homenn-
gens, salientando que a criação da
Cooperativa, neste momento di-
flcil em que a demagogia e a"conversa fiada" do comunismo
nfomotla tudo, era medida social
de grande Importância, auxilio de
real significação nos trabalhado-
res municipais, Comunicou que
oferecia em seu colégio, aos fi-
íhos dos penuenos servidores da
Prefeitura, 30 matrículas no cur-
no primário e 10 no ginasial. O
Montenio, frlzou, deveria atender
somente aos empregados da Pre--
feitura que realmente neccsltom
de empréstimos e auxilias. Finnl-
mente, falou o prefeito. Agrade-
eeu o titulo de sócio benemérito,
dizendo que todos os presentes
«ram operários da grandeza do
Brasil. A Prefeitura, disse, atra-
vês dn governo do general En-
rlçq Dutra, atenderin no anêlo
dos operários. Anos a Cnoperati-
vn e a reestruturação dos qua-
drns, viriam as escolas e as casas.

Esteve presente a rcun"ÍO| a
Sra. Glorinha Frontln Muniz

Pnu'o

o Sr. Edcn, depois de se admirarcom a presença de tantos jorna-listas, admiròu-se ainda maiscom o cenário da metrópole.Mostrando-se bem humorado, de-
çlarou que não haveria entrevis-tas.

E acrescentou:
Primeiro quero ver a cida-de, nqul de cima.

Mas não deve ter visto muli-»coisa. Do terraço da ABI poucomais se aprecia do que telhadose terraços dos arranha-céus vizi-nhos. Mas não deixou de gostarporque percorreu todo o "roof-
garden", apanhando o cenáriopor todos os seus ângulos.

Sempre desejou visitar
o Brasil

Só depois desse passeio peloterraço da A. B. I. foi quç Mr.tiueii tomou seu lugar na "mesa
redonda", que, na verdade, nãoera redonda nem quadradas mascomprida e muito estreita.

As primeiras pala\r_s do ilus-tre estadista foram de rasgadis-
simos elogios ás belezas do Itiodc Janeiro, precedidas do seu
agradecimento pela amável aco.
Iluda qua lhe foi dada.

Vocês prepararam tudo para
me receber — disse — Até o tem -
po. Que espetáculo magnífico vir
s*. cidade do alto. O nosso avião,
graças à gentileza do seu piloto,
sobrevoou o Hio duas vezes. Não
estou exagerando ao repetir ml-*
nhas exclamações. Com>> vocês
sabem, já viajei um pouquinho
pelo mundo. Falo, portanto, com
conhecimento de causa.

Continuando, adiantou que sem*
,pre desejou conhecer o Brasil.
Por várias vezes foi convidado
para vir ao nosso pais pelos seus
colegas da representação diplo-

niática brasileira cm Londres.
Infelizmente ésse convite nunca
pôde ser tornado em realidade.
Seus múltiplos afazeres c respon-
sabilidades teimavam sempre em
levá-lo para outros pontos do
globo.

No entanto — acrescentou —
desta vez a oportunidade não me
escapou. Aproveitei minha* íé-
rias parlamentares em Barbados,
uma ilha encantadora que eu rc-
comendo como excelente para um
repouso revigorante aproveitei co-
mo disse essas feriai psra conhe-
cer a capital brasileira e um pou-co deste pais grande em todos ossentidos. Deliberei comigo mes-mo regressar à Inglaterra por es-
ta via e aqui estou maravilhadoc encantado.

Nada de política
Mr. Edcn puxa um papel dobolso. Está cheio de anotações.

É o roteiro para a sua palestracom os jornalistas. Lê os primei-ros apontamentos e, cm seguida,
continua com a palavra:Devo confessar que durante
as minhas férias em Barbados não
acompanhei de propósito a evo-
lução dos acontecimentos inter-
nacionais. Vocês, sobre isso, de-vem saber muito mais do que eu.
Peço, portanto, que me perdoem
pelo que não 6ouber responder.

Diante do acordo que foi geral,o Sr. Anthony Edcn, sem ser in-
tçrrompido por perguntas (quevieram depois) prosseguiu sem-
pre bem humorado t

Durante sete anos fui duasvezes ministro do Exterior do
ineu pais. Com orgulho acentuo
que neste posto sempre contribui
para animar cada vez mais os Ia-
ços do amizade entre o Brasil e a
Grã-Bretanha. Se os resultados
dessa politica, que meus sucesso-
res continuaram, fossem os mes-
mos em todo o mundo estou cer-.
to dc que toriamos de fato uma
paz universal. Os nossos esforços
na politica internacional em bus*
oa de uma perfeita unidade en-
tre as nações aliadas para uma
paz absoluta, sempre foram con-
tlnuadns com sinceridade e en-
tusiasmo. Mas nem sempre bem
sucedidos. Contudo não perde-
mos as esperanças e continuare-
mos trabalhando nesse sentido.
Shaskcspeare tem uma frase que
nos serve de lema. Diz assim:
"Perseverança, Senhor, mantém a
honra brilhante I" E nós persisti-
remos. Tudo que fór possivel fa-
zer nós faremos.

Essas declarações de Éden de-
mm lugar a algumas perguntas
sobre politica. Mas o estadista
manteve-se firme no seu própó-
sito de nada dizer sobre o as-
junto.

Respondeu, isto sim, a várias
indagações sobre os recentes en-
tendimentos nnglo-franco-soviótl-
cos, acentuando a necessidade dc
uma perfeita colaboração entre os
três paises, não através de um
acordo só, mas dc vários, fixando
deveres e obrigações de cada um
cm separado. E com isso explica
também a visita de Monlgomcr.v

Freire, filha do saudoso PnxUo ^jp* 
e de H>« B'um « Lo,>-

dr- Frontln, que foi alvo de can- ^ __ v]&n__ d_ p__ __ ^nhrwa homenagem, | ropa, Edcn, respondendo a outra
Na so enidade d ' «n»««'«c»" fj" í pergunta, declarou que qualquer

Cooperai.va.fi,lou o opera.•.0 João ' • J Ud &

A Justiça Eleitoral cum-
prirá o seu dever

(Titulos principais na 1.» página)
Continua a ser o assunto do

momento a possibilidade de pu-niçâo para os que faltaram ao
pleito de 19 de janeiro.

A Justiça Eleitoral vem de-
monstrando, pela palavra de suas
figuras mais representativas, o
aelo para a salvaguarda das noa-
sas instituições democráticas,
sendo de destacar, como fipra
de maior projeção nesta qam-
panha, o desembargador Afranio
Costa, a quem procuramos hoje
para apurar o que ioi feito nas
últimas 24 horas.

Recebida pelo presidente do
Tribupal Regional, a reportagem
de A NOITE ouviu daquele ma-
gistrado palavras de confiança
na aplicação das medidas notl-
ciadas, e registrou-as:

"É preciso que acreditemos
nas nossas próprias forças. A
marcha do pais para a verdadel-
ra democracia nao poderá ser en-
travada pelo descaso de alguns que
preferem a comodidade aos de-
veres cívicos. O sentlmentalis-
mo dos brasileiros, em desculpar
os que praticam erros ou crimes,
necessita ser corrigido, pois ele
contribuirá para descrença dos
nossas instituições e, por fim, pa*ra o desmoronamento da obra
que se vem realizando com tanto
esforço".

As justificativas serão
examinadas

Indagamos ao ilustre maglstra-
do sobrp as providências para a
punição dos faltosos :"A Justiça Eleitoral cumpri-
ra o seu dever. Estamos coligin-
do os elementos necessários pa-ra encetar a campanha que os
jornais estão anunciando e creio
qtte será levada avante, sejam
quais forem os faltosos. A falta
da regulamentação da lei não é
um entrave. Os elementos neces-
sários serão dados e assim irá
para a frente uma providênciamoralizadora. O Dr. Romão Cor-
tes de Lacerda, procurador geralno Distrito Federal deverá Indi-
car, dentro em pouco, dois promo-tores para acompanhar os proces-sos, tendo este mesmo chefe do
Ministério público encaminhado
no ministro da Justiça um ante-
projeto para tornar exequivel a
Constituição no que se refere à
punição dos crimes eleitorais.

Não esmorecerei, entretanto, e
mesmo os elementos de justifica-tiva pelas faltas de membros de
juntas serão examinados isolada-
mente e com o rigor necessário.
a alegação de moléstia será acei-
ta se comprovada pelo Instituto
Medico Legal. A este respeito,
ainda há pouco esteve comigo o
Sr. Vitor Villiot Martins, um dos
que não compareceram para a
apuração. Alegou sofrer de dores
ciátlcas e eu o encaminhei àquele
Instituto. Se comprovado o seu
nal, nada mais justo que o seu
afastamento, embora devesse avi-
sar a Justiça os motivos pelos
quais não atenderia ao chamado.
Outros hi que esperam evitar in-
cômodos por ocupar posição so-
cialmente destacada. Estão enga-
nados. Todos são iguais perante
alei".

Chamado cara presidir uma
nova sessão do Tribunal Regional
o desembargador Afranio despe-
diu-se: da reportagem deixando -a
convicta de que os faltosos serão
punidos e a Justiça Eleitoral está
disposta a fazê-la.

mt******

Sr.

0 financiamento da sede
do Sindicato dos Emprega-

dos no Comércio
Informações colhidas no

gabinete do ministro
da Fazenda

A respeito do financiamento
que o Sindicato dos Empregados
do Comércio está pleiteando no
IAPC para conclusão das obras
da sua sede social, fomos infor-
mados no gabinete do ministro
do Trabalho que o respectivo
processo está na mesa de S. Ex.,
sendo estudado pessoalmente pc-
lo titular, com a maior solicitu-
de, e que S. Ex. respeitará, po-rém, rigorosamente, a legislação
e as instruções que regem ae ope-
rações imobiliárias no referido
Instituto, O ministro, atendendo
às solicitações que lbe foram rei-
teradam__ic feitas pelos Srs. Ca-
lixto Ribeiro Duarte e Nelson
Mota, respectivamente presidente
da Federação Nacional doa Tra-
halhadores no Comércio e presi-
dente do sindicato interessado,
está vivamente em pcnbudo em
dar a melhor solução possivel an
a««unto quo encerra umn legltl-
ma aspirarão da nobre e laborio-
sa classe dos eomerçiários da Ca-
pitai da República.

Comandou a Invasão
deOklnawa

BÍTHSEDA, MD., 23 (U.P.)— Faleceu o comandante das For-
ças de Fuzileiros Navais dos Es-
tados Unidos destacadas no Pa-
cifico, Roy S. Geiger. Foi ele o
comandante das operações anfí-
bias para a Invasão de Okinawa.

Alves dc Souza,

Morreu em conseqüência
da

digno do elogios, principalmente
unindo as nações daquele conti-
nente contra uma possivel res-
tauração do poderio militar, otrn-
vés do uma estreita colaboração
entre os vários povos.— Creio, porém — acrescentou— que para despertar êsse espi-
illo entr os povos dn Europa,
sO há um nieio; arranjar uma

Fatos diversos
Manoel Dias Fontes, estabeleci-

do com casa comercial na aveni-
da Mem de Sá, 185, queixou-se à
policia dp G.° distrito de ter sido
furtado cm cinco aparelhos dc
rádio, no valor total dc Cr$ ....
7.000,00. que se encontravam na-
quela loja.

Francisco Pereira da'/"- Silva,
morador na rua Tatul, fil, qu-íl-
xou-se ao comissário Moura Brn-
sll, do 24.0 distrito, dc que sua
filha, Regina Pereira da Silva,
de 2? nnos, com ele moradora, ao
regressar h casa na noite passada,fôrn assaltada c agredida a pon-tapes e socos por dois indivíduos
que fugiram no ouvi-la gritar
por socorro. A moça ficou con
tundida.

Raul Veiga

Faleceu o Sr. Raul Veiga
Presidente do Estado do
Rio e deputado Federal du-
rante sete legislaturas —
0 velho político fluminense
era íntimo amigo de Nilo
Peçanha e Pinheiro Machado

Faleceu, na manhã de hoje,
em sua residência, na avenida
Kpitacio Pessoa, 168, o Sr. lUiul
Veiga, antigo parlamentar, poli-tico fluminense, presidente cio
Estado do Rio, de 1918 a 1922.
alto posto a q eufora levado na
sua terra natal não só pelo seu
prestígio pessoal como pela ami-
aade c correligionalismo políticocom Nilo Peçanha, de quem foi
amigo dedicado.

O Sr. Raul Veiga, findou-se aos09 anos de idáde. Era viuvo. Fa-
zia parte, atualmente, do Conse-lho Administrativo do Estado doRio.

Moço ainda, formou-so o Sr.Raul Veiga, em engenharia, pelaíscola Politécnica desta capital.
Na gestão do prefeito Paulo A|-ves de Niterói, foi nomeado en-
genheiro da Prefeitura flumi-nense. Foi, mais- tarde, depu-todo estadual, e, pela mão de Pi-nheiro Machado, de quem eraamigo também, chegou à CâmaraFederal c foi deputado durautesete legislaturas.

O Sr. Raul Veiga casou-se coma senhora Olinda da Rocha Vei-
?a> J". falecida, como dissemosHavendo da união quatro filhascasadas, netos e uma bisneta
oíTU °* 

l0"",00 ««ralnense eni24 de outubro de 1878, na cidadede Santa Maria de MadalenaOs funerais do Sr. Raul Veinaso realizarão às 17 horas, sendo»ãJsra '00
A puflíçãptíos mesífios
I e eleitores faltosos

Já no Ministério da Justiça
o anteprojeto que regula-
menta a Constituição —

Dispositivos principais
-J"1^ reportagem A NQi-•ra^ noticiou na edição finai Lontem que o procuS Srai do{Distrito Federal Sr líím,-Cortes de l*o«dTU «oaí&a?ao ministro da Justiça um __5fprojeto regulando a competêícHda Justiça Eleitoral em matériaPenal, a fim de ser efetivada n

n,SS?j tott-*wjeto será enca-
?Wota"f ,CtmE?*js° Nacional
daJáJuXÍ01 enV,ad0 a° «tular

° ante-ProJetò diz que o juizEleitoral é. competente para co-nhecer as infrações praticadas n-respectiva .Zona HeÇS
rmeados na mesma Zona. Dis-
5& que> ress.alvad0 ° estabeleci-cido na Constituição Federal o
S2cS?f0i.d08 crimes eleitorais-©
2Í2L ía£eas oorPus" é o do 06-algo de Processo Penal. Nos Jui-zoa singulares, o processo é o co-mum ou p especial e nos crimesda competência originária do Su-perior Tribunal Eleitoral, ou reeu-lado no artigo 3.° do titulo 2»do mesmo Código.

A fiança se rernila pela lei n*.nal comum. Não haverá sus-pensão de pena nas infrações elei-
W&i Regula, em seguida, onnte-.pro.ieto a competência daJustiça Eleitoral em matéria dohabeas corpus",

Nas infrações punidas somen-te com pena de multa poderá oreu, citado pelo processo, reque-rer, em 48 horas, confessando ainfração, que o juiz arbitre amulta nos termos do artigo 43parágrafo único do Código Pe-nal. Neste caso, o juiz proferiráa sentença condenatória em trêsdias, na qual assinará ao réuprazo até dez dias para pagar amulta. A multa será paga em •
selos de custas, onde houver, ouem selo federal.

Os escrivães eleitorais e assecretarias dos Tribunais fome-Vão ao Ministério Público as cer-tidões necessárias à instauração
do processo penal.

Faleceu no Posto de AssiptCn-
eln do Meycr, o operário José
Rernordo da Silva, de 22 anos, sol-
teiro, hra-slíelro, residente nn rua jj,ier'p,, j^, M„"P'té, ou," então." fa-
Padre Rnmü «m numero, bi-gnn- zer uma política internacional
dn apurou n policia do 22." dis- -fm bomba atômica...
trito, José Rcrnardo da Silvn fora Ainda cm resposta a outra per-vitima, hi dias. *.1<- tremend» sur-
ra do pau. da qual saíra hnsl«nle
contundido. O comissário D.|al-
mn Rraga, teiido verificado que
o cadáver npresfnlnva ferimentos
na cabeça fê-lo remover nnra o
necrotério do Instituto Médico l-c-
Kai a fim de determinar a ver-
dadeira "causa-mortie".

minta Edcn afirma scr favorável
i_ participação das pequenas na-
çôes no traindo de paz com a
Alemanha. E acrescenta:

— Pelo menos na primeira
parte desse tratado e com "ad*
icferendum" para as grandes na-
ções.

Falam nessa altura sobre a

*******t*********f*»f***l4l4
faleittina e Edcn exclama:Oh, que pergunta dificill

E'sobre a Rússia?A respoito tenho tambémuma opinião lodo pessoal. É estanão me convém expor.
Será recebido hoje pelo

presidente Dutra
O presidente da República cm

companhia de seus gabinetes cl-
»il o militar receberá hoje em
audiência especial n Sr. Vqthnrix
Edcn, ex-chanceler do Reino Uni-
dn da Grã-Bretanha. O llúl(rc vi-
sitante será recebido as l'i horas
no Palácio do Cnlcte, dé acftrdô
com o cerimonial previsto peloItamarati,

Mantém a dianteira em
vários municípios

GOIÂNIA, 23 (A.) - Informa--
çoss não oficiais aqui divulga-das adiantam que o engenheiro
Coimbra Bueno vem mantendo-.ambém essa dianteira em vãriogmunicípios do interior, especialt
mente nos de Anápolis, Corumbá,
Goiás, Pirenópolis, Catalão, au*euapara e Mineiros.

ComuniMeí éáneéi

IVSanoel Heim Car-
doso Leal

(PRIMIíinn TENENTE
FARM/ÍÇftüTieO)

(FALECIDO)
Scvcriiui Cnrdoso Lonl,

mãe t. filhos, convidam p,*.rentes e amigos paru nssls-
tirem à missa do dia 21 de janei-.
ro, às 8 Vi horas, na igreja, do |)i-
vlno Salvador, Piedade, e agrade-
cem a jodos que comparecerem a
cite alo religioso.

f
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GRANDE INTERESSE PELA ESTREIA HOJE DO PALMEIRAS
MONTEVIDÉU. 23 (U. P.) — Parece ter aumentado o interesse dos aficionados do football pelo match de hoje. à noite, entre os teams paulista

do Palmeiras e o Boca Juniors, de Buenos Aires. Esse Jogo deveria se realizar ontem, porém, foi adiado, a pedido da chefia da delegação brasileira,
que alegou que os jogadores paulistas estavam fatigados pela viagem. Prevê-se que grande número de pessoas assistirá ao match, a fim de aqulla-

tar do verdadeiro poderio dos dois futuros rivais dos teams uruguaios.

FLUMINENSE
INTERESSADO NA VINDA DO SAN LORENZO AO BRASIL

E-

I
t

I

HI

Conforme se divulgou ampla-1 por ocasião do regresso do cam-Io exemplo do Boca Júnior e dotJãvia esses dois quadros platinoa
rrente, o Botafogo está interes- U.eão argentino a sua atual ex- Kiver. Plate, que aqui estiveram náo chegaram a se exibir nesta
•ádo em promover uma têmpora- eursào &. Espanha, há pouco e* cujas atuações dei--capital, tendo se apresentado ape-

¦ 4a do/San' Lorenzo nesta capital,! Assim, o San Lorenzo seguiráIxaram a melhor impressão. To-1ns:.. em São Paulo, Assim, a exi-

DE 45 E 46
Júlio Arthur disputará a Prova de Natação "A NOITE"
UMA FORTE EQUIPE DO CUANA 1BARÀ NA COMPETIÇÃO DE 2 DE

FEVEREIRO - FALA NELSON MALLEMONT

bicão do San Lorenzo no Rio ei-
taria destinada a lograr inteiro
sucesso, satisfazendo a curioslda-
de dos aficionados que desejam
cunhecer "ases" de renome, co-
mo Pontoni, Martino, Blazina, Zu-
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Júlio Axtnr

Mais uma vez, os nossos meioi
aquáticos ' vibram na expectativa
da realização da Prova de Nata-
ção. O grandioso certame será
disputado no próximo dia 2 de fe-
vereiro, pela nona vez, prometen-
do revestir-se do mesmo brilhan-
tismo das realizações anteriores.

•Centenas de nadadores, entre
os quais nomes famosos da aqttá-
tica* nacional, deverão participar
da tradicional travessia, compre-
endida no percurso entre a For-
taleza de São João e a rampa do
Oi R. Flamengo. Dado o seu .ca-
ráler eminentemente popular, o
certame visa acima de tudo tra-
zer maior difusão para o mais
salutar esporte, entre nós, abrin-
do a possibilidade do apareci-
mento de'novos valores.
Concorrerá o Guanabara

Mais uma valiosa adesão pode-
mos anunciar, agora, à IX Prova
de Natação A NOITE. E' que o
C. R. Guanabara intervirá na
sensacional .competição do dia 2
de fevereiro, apresentando uma
forte e numerosa equipe. O grê-
mio azul turqueza tem desenvol-
vido sempre destacadas atuações
no popular certame, apresentando
vários valores de projeção em
nossa aquática: Nos dois últi-
mos anos foi o seu representante
Júlio Arthur o vencedor individual
da provi. '

Correrá o campeio
Este «no, Júlio Arthur deverá

competir novamente na sensacio-
nal travessia, sendo, naturalmen-
te, um de seus favoritos.

Falando a. nossa reportagem,

Nelson Mellenlont Rabello, dire-
tor gerai de esportes dò Guana-
bara. confirmou a presença de
uma forte eçjuipe guanabarina. na
prova do dia 2, contando tam-
bem com a presença de Júlio Ar-
thur. O jovem campeão espera,
assim, sagrar-se tri-camoeâo da
Prova de Natação A NOITE, ti-
tulo esse qúe nenhum nadador
conseguiu até agora.

"Aprontou" o scratch
paulista de water-polo

Os bandeirantes chegarão
ao Rio, sábado, pela manha

S. PAULO, 2.1 (Asapress) -- A
seleção paulista de wtltcr-polo,
realizou na piscina do Tietê sen
lillimo treino coletivo porá o con-
fronto de domingo com os cario-
ci s.

O exercício, que coutou vcom a
presença de todos os elementos
convocados, satisfez plenamente
ao técnico, quo ao final deliberou
incluir na delegação mais dois
jogadores que não haviam sido
chamados na' primeira escalação:
Zaparoll e Carllto.

O embarque do turma para o
Rio foi mareado para a noite de
sexta-feira, por via férrea excc-
ção feita a Havelange que segui-
ri no sábado, de avi&o.

Chefiará a embaixada o Sr.
Totlla Jordan, diretor do Depor-
tamente de Polo Aquático dá Fe-
deração.

Possível o adiamento
A FederaeSo Uruguaia de Atle-

tismo acaba de fazer is entidades
continentais urna consulta sobre
s possibilidade de i adiamento do
Campeonato Sul-Americauo dc
Atletismo. Como se sabe, esse
certame será patrocinado pela
Confederação Brasileira de Dos-
portos 

*e está marcado para fins
de março "e 

princípios de abril.
Sugerem os .uruguaios que o

campeonato 'só se efetive em ju-
nho, mês em quo.a temperatura
da nossa capital é das mais ame-
nas. A medida, sc aprovada pc-
Ias outras nações concorrentes, sc:
rá apresentada à CBD. E de
pronto cia nos parece razoável.
Pois é fora' de dúvida que sem os
rigores do calor, o qual às vezes
se prolonga até maio, melhores
performances serão obtidas até

pelos próprios atletas nacionais.
Por outro lado, esse espaça-

mento virá possibilitar um trei-
ttnmento mais acurado e metódico.
Tanto mais que a nossa prepa-
ração ainda está bem crua, pois
a despeito de já ter sido aprova-
do ò programa de treinamento, os
ensaios ainda não foram inicia-
dos. Temos por isso a impressão
dc que a C. B. D., ao saber a su-

gestão,
rdncia.

aquiesceri na transfe-

O Atlético continua"campeão dos campeões*'
A vitória de ontem sobre o São Paulo — Suspeita de

fratura no centro avante André
Atlético, perdendo um jogo nesta
capital i e empatando outro nos
seus próprios domínios, no Pa-
eaembú.' -

for esses e muitos outros mo-
tivos, os esportistas mineiros e
«H. público esportivo em geral,
ria motivos bastantes para reju-
bilerem-se pela sensacional vitó-
rlâ de ontem; ficando o Atlético.
no dizer de todos os "aficionados"
de futebol local, com o título de"super-campeão do Brasil", o que
vem compensar a atuação pouco
convincente do selecionado minei-
ro, no campeonato brasileiro.

O jogo foi disputado com per-
feito' equilíbrio de forças durante
o 1.° tempo, havendo no período
complementar, certo predomínio
dos. locais, quando, foram marcados
todos Os tentos do jogo. Abriu o
escore Barros, para o Atlético,
empatando o S. Paulo por inter-
médio de Iaso. Lauro e Mario de
Souza, entretanto, ' assinalaram
rnais dois tentos, que transforma-
ram o empate na grande vitória
do seu quadro. A renda foi ex-
traordinária, calculando-se que
tenha passado dos 120 mil cruzei-
ros e estabelecendo um record ab-
scluto no Estado. O árbitro Bru-
no Nina da Federação Paulista
marcou com muitas falhas, embn-
ra o jogo tivesse decorrido sem
violência, com muito ardor, aliás.

Hoje, a decisão do contrato
de Leonidas com o S. Paulo

9X0 PAULO, 23 (Asapress) -
Ao que fomos seguramente In-
formados, a questão de Leonidas
será definitivamente resolvida
hoje, quando o drletor dn De-
partamento Profissional do São
Paulo manterá cnm o "Diiímiin-
te Negro" uni entendimento li-
nal.

I*in- sua \ty„ n Piirliitíiic.tii de
(Vaporíi*!* levou ;in ÇOIlIlccIlll. II-
to (Ins proiiiiiturcfi (In temporada
qiir vimriitt- parllrlpaní d;, me**-
itir, ,„• l|'v '"l rlrirl,. Io».» no lortlf
4n ¦&l'«d(j ou dr domingo, poli
Ért* Ih* interessa «toar à noite.

B. HORIZONTE, 23 (Asapress)•— Não obstante o adiantado da
hora, vibra ainda o público mi-
nciro com a grande vitória do"Campeão dos Campeões" sobre
o S. Paulo F. C, bi-campeão pau-
lista, na luta ainda há pouco tra-
vada no estádio Antônio Carlos,
pelo.indiscutível.escore de 3x1. O
tricolor bandeirante, que não obs-
tante possuir um esquadrão tido
comp dos mais possantes do país
c que não há muito tempo, der-
rotou o Fluminense F. C, "super-
campeão" carioca por 3x1, ainda
em 46, nada conseguiu frente ao

registrou-se um Incidente com o
centro-avante sampaulino André,
num encontro com o goleiro Mão
de Onça, havendo suspeita dc
fratura numa das pernas do jo-
vem comandante. Os times esti-
veram formados pelos seguintes
elementos: — Atlético — Mão de
Onça, Murilo (Afonso) e Oldack;
Mexicano, Monte e Silva, Lucas,
Lauro, Mario de Souza, Mauro e
Barros. São Paulo — Gijo, Seve*
rio e Renganeschi; Rui, Bauer
e Noronha, Ferrari. leso, André
tAntoninho), 'Teixeirinha e Bar-
rios.

CHICO LANDI
chegou a Buenos Aires

BUENOS AIRES, 23 (AFP) —
Chegaram os voian.les FrancÍ3Co
Landi, brasileiro, e Enrique Pia-
té, italiano, que vim participar
do Grande Prêmio "Ciudad dc
Buenos Aires", que será dispu-
tado no dia 8 de fevereiro próxi-
wo e .que constitui uma das mais
importantes provas au'omobilis-
ticao do continente sul-amcrica-
no.

O volante brasileiro Francisco
L/indi, falando aos cronistas des-

Deixa o México um player
do Raclng

MÉXICO, 23 (A. P.) - Roberto
Yelirn, do Raclng, partiu dc rc-
gresso n Buenos Aires pelu im-
possibilidade de participai: dos
novos jugos o serem disputados
pclo sc» clube, cm virtude da*,
contusões rccliidao nos niatclis
di* que participou. Hoje à noite
o H«cing jogará noutra o Puehlu,
devendo enfrentar ao domingo
um combinado da Liga Major.

portivos, declarou que apesar dc
trazer uma ó*ima máquinu terá
que enfrentar volantes dc pri-
meira categoria e verdadeiros
mestres na arte de conduzir car-
ros dc grande classe.

yH^V' 'È

Francisco Landi

[CORTANDO 0 PANO|
A' organização esportiva me-

tropolitana ressente-se, ainda,
das diretrizes uniformes que
dão às suas congêneres em uu-
tros paises o prestígio que to.
dos reconhecem.

Poucos são os clubs que ">c
podem citar como organizações
senão perfeitos pelo menos se
aproximando da perfeição. '

No qne se refere, entio, nos
departamentos' médicos i uma
lástima.

Poucos possuem aparelh.ieem
à altura do mister a que se des-
tinem estando a maioria intei-
ramente i margem das mais
elementares necessidades.

O comentário vem à baila de-
vido ao caso doloroso de
Isaias que é de hoje já queoutros poderiam ser citado"*.

Está o crack vascaino con-
denado ao afastamento dos
gramados presa que foi de In-
sidinsa enfermidade.

E' o caso de perguntar-se Fe
so agora, depois do irremedii-
vel, percebeu-se que Isaias cs-
tava enfermo.

Se os departamentos mcílt-cos não têm meios de presur.var a saúde dos cracks ontre-
gues a sua guarda então fcria melhor acabar com Aus.

ALFAIATK

bieta, Colombo, Farro • outros. -Rio, pode-se adiantar que tam-| Os tricolores estão decididos a
0 Fluminense também bém o Fluminense está interessa- i,liciar entendimentos • imediata-

. ,-"-¦• ',,.,, mente para assentar os detalhes
Se interessa do em jogar com os "santos", 

dessa temporada internacional
Agora, reforçando a possibilida- apoiando deste modo a iniciativa | o.ue.^ segundo tudo indica, real-

de da vinda do San Lorenzo ao ido Botafogo. " -- "¦ ':-":1 mente se concretizará.

rehabilitaram.se
SILVANO CININI E IERECE ALVES — BOA MARCA
S. PAULO, ,23 (Asapress) —

Excelentes resultados foram re-
gistrados na competição que a
Federação Paulista de Natação
fez realizar na noite de ontem
na piscina do Floresta.

Silvano Ciniui, por exemnlo,
rcnbilitou-se do insucesso sofri-
do no Torneio Triangular, mar-
caudo paru os 100 metros nado
de costas, o ótimo tempo de
l'H"7. 0 mesmo se verificou
com lerecfi Silva Alves que, infe-
liz em Belo Horizonte, marcou,
não obstante, ontem, para os
200 metros nado de peito, 3'23"6,
tempo superior ao dc Edelvcis
Simões, vencedora naquele cer-
títnie.

A sensação da noite, entre-
:anto. foi oferecida pelo inc3-
perado resultado dc Itolf Egcn
Kcstencr nos 800 metros, regis-
Lindo 10'53", marca melhor quea obtida por Alijo ao triunfar
no "Benedito Valadares".

Tais resultados veem colocar
a F. P. N. numa situação cm-

Leiam "A NOITE Ilustrada"

baraçosa, de vez que tendo esses
e outros elementos alcançado
nivel que os capacita a disputar
a eliminatória final do Rio, tal-

vez não possam ser aproveitado»
cm virtude do limite estabelecida
pela C. B. D. para os concor-
rentes.

JAIR ESTA*
EM APARECIDA DO NORTE

A informação do "carioca-reporter"
Causou sensação nos meios

esportivos a noticia ontem por
nós divulgada de que Jair uban-
donára a residência dc seus pais
cm Barra Mansa, seguindo para
lugar ignorado.

Ontem mesmo jornalistas c lo-
cutores procuraram descobrir o
paradeiro do famoso crack vas-
ca ino sem resultado uma vez
que o seu pai informara também

ignorá-lo.
Hoje tudo se esclareceu graçu

à perspicácia do "carioca-rcpoi-
ttr" esse prestimoso auxiliar d«
A NOITE que tudo descobre.

Pela informação que nos foi
trazida pclo Sr. Sebastião Ri-
beiro da Silva, residente em
Cruzeiro, Jair está em ApareciJa
do Norte, onde aguarda a respos-
tn do Vasco n sua proposta.

Isaias afastado definitivament
Desfeita a trinca famosa formada por Lelé - Isaias - Jair

Chegou a criar complexosNum clube suburbano, ainda
sem estádio e sem maior cartaz,
o Madureira, começou a se fazer
notar, anos atrás, uma trinca de
jovens footballers, Lelé — Isaias— Jair."Trinca do barulho"

Possuidores de qualidades per-sonalíssimas, eles constituíam o
espantalho das defesas metropolt-
tan.as. Jair erij o preparador ci-
entífico e excelente driblador. Le-
lé, um meia cavador e dono de
um chute arrasador. E Isaias.
impressionava não só pelo seu fí-
sico equilibrado e vistoso, como
pelas desconcertantes arrancadas
que redundavam quase sempre em
goals espetaculares.

0 San Lorenzo de Almagro
e o Valencia empataram

0 club argentino conseguiu
o tento do empate nos mi-

nutos finais da peleja
VALÊNCIA, 23 (AFP) — No

match disputado hoje, nesta ci-
dade, entre o San Lorenzo dc Al-
magro e a equipe local, verifl-
cou-se um empate de 1 x 1.

O primeiro tempo terminou
com a vantagem de 1 a 0 para
os locais, apesar da grande su-
perloridade técnica e territorial
dos argentinos. <

' O guardião local fez defesas
extraordinárias.

No meio tempo final, os vtsl-
tantes fazem pressão sobre o cam-
po adversário e conseguem o
tento de empate quando faltavam
5 minutos .para o término do
jogo.

As peséssimas condições do
campo comprometeram: grande-
mente a atuação da equipe argen-
tina.

Desistiu o Corintians da
temporada do "Sol de

América"
SÃO PAULO, 23 (Asapress) -.

A diretoria do. Corintians vem
de cientificar aos promotores da
temporada do vlce-campeão pa-
ragunio, Sol de América, que não
mais participará dos Jogos,

Atribue-se a resolução dos dl-
rigentes alvi-negros ao fracasso
que marcou a atuação do quadro
do Parque São Jorge no seu últi-
mo compromisso internacional,
contra o Boca Júnior.

De produção Insegura, parecen-ao molenga ao primeiro exame,
teve atuações tào espetaculares
que chegou a criar complexos emKeepers famosos.

Campeão
Depois, os três foram conquls-

tados pelo Vasco, andaram pelosscratens. E se dermos um balan*
ço na sua carreira, mau grado as
críticas decorrentes das suas prn-

duçfies melo desunlformes, chega-
remos 4 conclusão de que Isaias
foi um doi .nossos cracks mais
típicos, pela expontaneidade do
seu modo de jogo.
Afastamento das canchas
' O astro agora não brilhará mais.

Pesarosamente, transmitimos a
notícia aos seus inúmeros fans
baseados nas determinações dos
médicos, aconselhando seu afãs-
tamento das "canchas".

Surpreendido por uma insidiosa

enfermidade, Isaias deixará nu
capital em busca de clima mais
ameno. Voltará um dia, por cer-
to, pois o seu físico robusto e
a sua juventude hão de reagir e
vencer. Mas terá de se contentar
em ser um mero aficionado, as-
sistindo das cadeiras as fintas de
Jair e os pelotaços de Lelé, como
se fora um "ás"' do passado, éle
que tinha ainda diante de si uma
larga estrada de triunfes. E a
"trinca" de "ases" se desfará pa-
ra sempre. Assim é a vida.

« doFernandlto falando NOITE, em companhia de Kaled CurI organizador Jacob Neninau

CERCA DE 700 COMBATES
FIGURAM NO CARTEL DE FERNANDITO
O ADVERSÁRIO DE "84", SÁBADO PRÓXIMO, E'

AUTÊNTICO CAMPEÃO
UM

A atração esportiva do pró-
ximo sábado s:rá, sem dúvida, a
apresentação do peso médio chi-
leno Fernandlto.

O ex-campeão sul-americano de
trfis categorias é um cartaz de
grande projeção em rings es*
trangeiros e a sua estréia no
Rio constituirá um presente para
os fans do pugilismo, pois terão
oportunidade de conhecer um"virtuose" da arte de boxear.

é longa, pois, desde os quatorze
anos ele combate.

Possue por isso grande expe-
riência tendo adquirido profundo
conhecimento das manhas do"rircg" através cerca dc sçtcr.eii, ib
lutas, pois a tanto sobem as suas
apresentações.

Fez a semi-final da luta
Joe Louis x Billy Conn

. Depois de combater em todos
os paises do continente sui-nmc-
ricano Fcrnandito foi, em 1010
pnra a América do Norte onde

A carreira do pugilista chileno permaneceu dois anos.

Cerca de setecentos
combates

Homenageados ós vencedores e concorrentes
da I Regata De Yachts Buenos Aires-Rio de Janeiro
Com a presença dos ministros da Aeronáutica e da Marinha, do embaixador argentino e altas autorida-
des desportivas, a Confederação brasileira de Vela e Motor promoveu ontem um grande banquete na

sede do Y. C. R. J. — A reunião no Conselho Nacional de Desportos
A noite de ontem foi de ftsta

para os desportistas do mar i
pailicularnicnU- para ot pai liei-
puntes da seneucionul regata Hui-
no» Aires-Rio dt Janeiro icnliza*
da tio auiplelotameut* &o* pri*
metros dias de ano.

Pela tarde os veleiros concor-
rentes no referido certame que
tanto empolgou .-is populaçúe-, dos
principais paises do conllnc*iK
foram recebidos*oficialmente ps-
Io Cooiilho Nacional dt 1'er-pur.
tei em « ncU de mais alto et-

gão administrativo do desporto
nacional.

A reunião constituiu um do*.
atos mais brilhantes do programa
de festividades organizado para
completar ¦ brilhante iniciativa
deitacando.se a saudação do se*

nhor João Lyra Filho em nome
dos desportistas brasileiros v o
agradecimento de Felipe Justo
comandante do "Alfard" o iate
campeão da regata o desportista
de fino espirito que a todos en-
cantou pelo sentimento que im*

primiu a suas vibrautes palavras
À noite, na sede do Iate Club

do Rio de Janeiro, teve lugar o
banquete oficial da Confederação
Brasileira de Vela e Motor presi-
dido pelo almirante Lemos lias-

«CONTINUA NA 11* TAGINA)

Realizou vinte • nove pelejas
tendo se defrontado na semi-fi-
nal da luta Joe Louis x Billy
Conn com o americano Charles
Barley considerado o terceiro
lioincm do mundo de sua catego-
ria, a quem venceu aos ponlos.

Vencedor do campeão
argentino

Em junho de 1946 Fernandlto
defrontou-se com Anelio Piccd i,
campeão argentino dos médios a
quem venceu ao pontos.
Mas "84" é muito "duro"...

Nesse rápido retrospecto da vi*
da dc Fcrnandito pode-se ter uma
idéia de suas qualidades como
pugilista.

Apesar de ser um autêntico cam-
peão ou talvez por Isso mesmo, o
palriclo de Arturo Godoy respeita
todos os adversários.

E fazendo referências ao Os-
valdo Silva, o popular "SI" eis
teve ocasião dc acentuar que o
nosso patrício é perigoso porque
além de ser combativo é muito"duro" suportando o castigo,

O espetáculo do sábado, no
campo do Sáo Cristóvão será in*
(cjgrádo por um programa excc-
lente.

Além do combate principal o»
cariocas assistirão ao reapareci-
mento dc Brasilio Fino a quem J*
fizemos referencias e ^dc Kaled
Curi, um amador de grande futu-
ro que recentemente lutos no Chi*
le disputando o camueosr»!» -**1*
americano.

I
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irônica de Turf

0 "HÃNÕICÃF^SPECIAL
Nisla época de convdas monótona*, « páreos desinteres-si-ncs, a fiir.i.aç.ao.de uni "liandicap" especial, como o que :será rea izado domingo. & motivo de bastante atração para'os

covtíp 
"írew; ' ma °S'<,UaiS lã0 ^ P^inas (ra-

,.„ 'M!!?n?ll!;.,•D""l^¦s53o, inc,uJ'i,av«l'nente, as figuras máximaslo hantli-n;» , Nao concordamos com os pesos que lhes cou-berani i- que sâo exagerados, porquanto sua "classe" não é tãosuperior á tios adversários, que justificassem os 63 e os 62quilos, respectivamente No caso em apreço, o "handicap" foife to « base dos concorrei, es sem "chance", quando devia sereno em relação aos parelheiros mais graduados. O que-acon-tece, nesse tipo de "handicap"; é que São beneficiados osaiiininis de menor valor e ficam excluídos os que Sen,maior poder loromotor. Mesmo assim, naturalmente, o Xbl.co tornará favoritos os defensores dos Stud, Seabra e Buar-que de Macedo, não sendo impossível; porém, que um deles.ou mesmo ambos,'fracassem ante o peso, coisa natural cm na-relhclros que naq são nenhum Trick ou Zorro •Cloro vem de uni rotiintlo fracasso no Paraná, aonde foidl,sp„t,ar, ?„¦"»""• Prova do turf local, mas houve causa naratal "defaillance": a falta de aclimatação, uma viagem peno-sa, um acidente na chegada e o desconhecimento da pista.Voltando ao Rio o filho dc Clarim melhorou muito e temproduzido exercícios rcgulares - não fenomenais, como noti-ciaram alguns jornais Receamos que o pes0 sc faça sentirtio pilotado do Irigoyen; de outra maneira, «eriá a força des-tacada do pareô.
Dante vem de unia boa vitória em 1.500 metros sobreMarrocos a miom davan 3 quilos. Agora a vantagem do Du-pheate é de 6 quilos. Dante tem se revelado um "crack" naareia, onde já possui ontre nós três triunfos. fi outro sacri-ficado no peso. *
Ein segundo plano encontram-se Bacharel, Vontade e Mi-ralumo O cava o nacional, aliviado no peso, e, ^continuandono magnffic-o estado que lhe valeu aquela vitória no "G PEncerramento", 6 um dos bons azares da carreira. Vontadenao tem produzido multo,- mas sabemos que melhorou bastan-

^.ie S.eU .I?,™pn^Ario.]cva ?.?•*! fé na "«bllitaçSo da esplín-dida tordllha. Quanto an Mlralumo, é outro bom azar* vemdc perder para Salaga o Calce, em 2.200 metros, exatamentemas dominando Vontade e Taquemáq. Está.sendo preparadopara este "handicap" ha muito tempo e o Waldcmiro não es-conde suas esperanças nn tordüho.
Os outros concorrentes, evidentemente, nüo estão no ná-reo. Chips, Fumo. Dcflant, Miio, Bllbfio e Cerro Grande têm

poucas possibilidades de vitória, sendo que é quase ecrto "tor-
fait", de Bilbao, Cerro Grande e Marrocos.

BIAS.

INVENCI
Hespéria e Hora Certa
suas mais sérias adversárias
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Disputando o 5.° páreo da reu-nlao de domingo, a invicta Jta-nara reaparecerá em companhiaaborrecida, estando, assim, em

perigo,, o seu bastáo mantido aduras provas no derradeira com-
promisso, quando abateu um bòmlobe do qual fazia parte, entreoutros, q Fury.

Hespéria, Garbolito, Samburá,
«lachão.e Hora Certa serão osadversários da eguinha do es-
polio Lundgren.

A primeira e a últim* vêm
de notáveis trnjníos, e píodu-ziram exercícios que as colocam'em.' plano de destaque na pro-va, cuja distância está ao inteiro
agrado de ambas.

Garbolito fracassou na última
apresentação, mas a turma era
ai indigesta, havendo, porém, an-
teriormente, conseguido uma boa
vitória e o seu galope na distán-
cia foi de agrado.

Samburá e Riaohão perderam
para Hespéria quando há poucos

dias, mediram forcas, mas mo-lhrjram consideravelmente depois
disso e o trabalho feito pela égua,
principalmente, lol muito bom,
sendo, mesmo, mais destacados
na distância.

Tendo pela frente tão perigo-sos concorrentes, Itanara ver-se^
ã em apuros para manter a in-•Jtíneihlliclade.

Diga-se, porém, que reaparece-
rá em estado de perfeito apuro,
oom um exercício que autorl^
esperar mais um outro suces-
so.
Não correrá a égua Farpa

Pode ser considerado bom o
exercício feito pela égua Faroa
n, na -.Meira, quando derrotou
sua destacada companheira de
pensão, a Divisa II.

Entretanto, dado o fato do pá-
reo ter ficado muito forte e não
poder montá-la o Irigoyen, re-
solvldo ficou que a pensionista

de Miguel Gil nao serA apresen-
tada. ¦;¦;: jO forfait de Farpa será en-
tregue, hójç.
Muito suave o apronto de
Dante — Marcou 65. 1/5

para os 1.000 metros
¦'. A manhã de hoje era de apron-
to para os inscritos na sabatina,
mas Dante, Vontade e Marrocos
fizeram, também, os seus ultl-
mos exercícios, O tordüho da
coudelaria Buarque de Macedo,
que é um dos favoritos do h.andi-
cap de domingo,- galopou -suave-
mente os 1.000 metrosi obrigando
um pouco nos últimos 36Q, ten-
do o nosso representante anotado
65 e um quinto, que é bom.

Dos apront03 efetuados, eis a
relação:

Ponteiro — p. Costa m 600
em 39,'

Cipó — Rigonl -1- 600 em 38
El Rei — P. Coelho — 360 em

24.
Educada — Domingos — 600

em 30.
Cambridge — Irigoyen — 360

em 22.
Dante — Rigonl — l.OOO em

65 e um quinto.

Lux — Euclides — 360 em 22.
Floreio — Rigoni — 600 em 39

suave.
. Pirajá — Red. Filho — 600

em! 37 e- dois quintos.
Hora Certa r- Irigoyen — 700

em 44..
Marancho —Greme — 600 em

38.
Nacarado — Ribas — 600 ém

37.
Cabardlne — Leighton — 600

em 38 e um quinto.
Encontrada — Macedo — 706

em 45.
Quido — Portilho — 600 em

36 -e um quinto.. Blindado — Irigoyen — 600 em
37.

. Taquemáo — Salustiano — 800
em 50.

Vega — Ribas — 600 em 38
Fulgor — Armando — 600 em 38

suave.
Itaqul — Mezaros — 600 em

37 e tim quinto.
Hecuba — Domingos — 600 em

38.
Slmpona — A. Portilho — 360

em 22.
Monallsa — Euclides — 360,em

24.
Nhambiquara — Waldem — 600

em 40

Grey Peter — Ribas — 600 em
38.

Grumarln — Pery — 600 em
38.

600

800

mmwmm
Uma peleja sensacional, áábado, à noite, no estádio "Klabin" — Defrontar-se-ão os
quadros do Manufatura e do Del Castilho — No dia 23 de fevereiro, o primeiro trel' no do' Mavilis — Resultados de vários encontros amistosos

Ferrociários x Casa Ford
Mçdirani forças, no campo do

Dois de Maio, os conjuntos do
Ferroviário e do Casa Ford,
acusando o marcador um honro-so e Justo empate de 2 tentos.
Na preliminar entro os times se-

Apreciáveis progressos do water-polo carioca
Terminou há poueo a tempo'

rada regional de v'atcr-polo cor-
ruspondcnle ao ano de 1946. Em-
bora tenha sido reduzido o ni-
mero. do clubs concorrentes aos
diversos campeonatos o torneios,
nesmo assim foi apreciável o
dreenrolar das atividades, quo

ESTADOS NERVOSOS
Tratamento Médico Geral —
Manias, Angústias, Insônias,

Depressões

Dr. Edmundo Haas
7 de Setembro, 94-3° 14 às 18

A CAMPANHA DO BOTAFOGO,
CAMPEÃO DA CIDADE

Homenageados os vence-
dores e concorrentes da
1 Regata de Yachts Buenos

Aires-Rio de Janeiro
¦m\C ONTINUAÇAOi/'«~r DA __* PAülNA
to, presentes os senhores minis-

•tros Trotnpowilty, da Aeronáutica;
Sylvio Noronha, da' Marinha; se-
iihtir embaixador da Argentina,
além de grande numero de per-'sonalidades da ;i_iniiiistraçào dce-
porllva nacional, representantes
diplomáticos, /eleito, e repr.sn-
lantes da imprensa.

A grande mesa armada na apra-
zlvçl varanda do giêmlo da Ave-
aida Fastciir dava imponente im-
pressão, destacando-se ao lado a
pequena mesa dos troléits rjue
constituiu eóiitio tia maior alra-
ção pela riqueza dos prêmios, lo
dos de prata layrailii rtalçándo-sc
o lindo jarrão oferecido pelo pre-feito Híldebrüiiilq tle Góes.

O almirante Lemos Basto ofo-
receu o banquete e elogiou o es-forço conjugado dos governos dnArgentina e Brasil para a segu-rança e eficiência com que se de-sc-nvolveu a prova. Marcou noseu justo ponto a iniciativa doIacht Club Argentino de proino-ver a grande regata e terminou
por erguei sua taça em homena-
gora aos brilhantes veleiros quetriunfaram na sensacional provasesiiindo-sc a entrega das taças.Falou depois Felipe Justo, co-mandante do "Alfard", o iate
que venceu a prova de modo ali-soluto, tanto por ter passado emPnmciro lugar a linha de chega-na, como pela compensação doshandicaps". Foi felicíssimo oorador e suas palavras termina-™m com expressiva saudação 3nosso pais c scus desportistas, Oengenhe ro Ignaclo Pereyra, dire-W do Iacht Club Argentino, fez
,,VJa Palavra para agradecer
I.Tén\ a cooperação das autoii-
S í'°! doÍR Pai5e5' a «Jurfa
tui. KadMe,UmWm ""s desP'>r-«sias brasileiros a quem atribuiu"ande parte do êxito conseguidona regata.
IWi tlm' fa,ou ° Sr- Pimentelniarle, comandante do "Venda-
ImL' <,Ue LdisSD da satisfação de»aP? os brasileiros por acolher¦ao grande c tão brilhante grupo
d 

d,Sportlslas argenlinos e pon-
rení». '/"e. nossa hospitalidiule
^Piesenla justa réplica à extre-™« Inaneza e cordialidade com

revelou progressos técnicos sati»-fatórios,
O Botafogo foi o vencedor docampeonato oficial da primeiradivisão, tendo ainda levantadocs títulos da 2» e _• divisões,nlem de se sagrar vlce-cnmp-âo

no ecrtatae de aspirantes e ven-cer o Torneio Aberto,
,Vamos fazer, em seguida, :uma

rápida apreciação da 'campanh-i
dos botafoguenses na temporadada water-polo recem-termlnada.

No Torneio Aberto o quadroda "estrela solitária" foi o ven-
çedor, invicto, tendo marcado 16wntos contra 5. Concorreram nesse torneio ainda o Guanabara,
lljuca e Escola Naval.
_ No campeonato-da 3* dlvisSo, oBotafogo também levantou o ti-tulo sem derrota, conquistand.)
13 goals, contra 4 dos advers.-
rios. Concorreram mais ao ecr--

tame o Guanabara e o Santa Te-
resa.

No campeonato da 2» divisãoo quodro alvi-negro também ,»,»sagrou vencedor invicto, tendocomo adversários o Guanabara eo Ti.iuca. Marcou 4 tentos con-trt 2.-.:
No campeonato da cidade, rc-ferente à 1» divisão, o Botafo-

go obteve cinco vitórias contra
ura revés apenas. Assinalou .5tentos contrn 8 dos adversários.
Os demais concorrentes foram oGuanabara e o Tijuca.

Como se vê, foi, sem duvida,
destacada a campanha do Bota-
fogo ;no water-polo carioca' de
1946. Para esse resultado multo
contribuiu, Inegavelmente, a ação
do seu técnico, Sr. José Ferrei "a
Mendes, que mais uma vez evi-
denciou os scus conhecimentos

PARIS QUER CONHECER
0 SAN LORENZO DE ALMAGRO

MANUFATURA x DEL CASTILHO — O Del Castilho, não
há dúvida, teve aumentado o seu prestigio com o empate que
conseguiu sábado último, na luta com n Confiança, Foi uma
demonstração de que o conjunto rubro está bem preparado,
A repercussão do sou fjito foi tão grande qne o Manufatura
na qualidade de campeão da Segunda Categoria decidiu-se a
enfrentá-lo na noite de .'abado, no estádio Klabin. A partida
foi assentada, ficando também decidido que os quadros dc ju-
veiíls dos mesmos grêmios farão a preliminar.' Terão, portaiw
to, os torcedores um prélio de boas perspectivas na noite de
sábado, no estádio do campeão da Segunda Categoria.

*
DF.POIS DO CARNAVAL — A direção técnica do Mavilis,

ao qne conseguimos apurar, marcou paro o dia 23, isto c, o
primeiro domingo após o carnaval, a realização do primeiro
ensaio dc conjunto, preparativos para a temporada do corren-
te. Vários jogadores povos sorão experimentados no ensaio do
grêmio do Càjú.

PARIS, 22 (A.F.P.)- Oi dl-
ilgentes do "Stade" francês con-
tiuuam a diligenciar para que ve-
nha jogar era Paris o afamado
quadro de football argentino doSan Lorenzo de Almagro, que es-
tá atualmente na Espanha.

Ainda m último sábado, o club
parisiense dirigiu ofertas finap-
cciras aos representantes do club

cundários, registrou-se a cltória
do Ferroviário pela contagem de
2x1,
0 Liberdade F. Club quer

jogar 
¦

Possuindo campo, o Liberdade
F._ C. comunica aos clubs co-ir-
mãos que aceita convites parateams infantis e juvenis. Cor-
respondôncia para a rua Senador
Pompeu n. .103,
Nova vitória do Esperança

Defrontaram-se .na campo do
Recife, os quadros do Esperança
e do Sertanejo, saindo vitorioso
6 primeiro por 3x1. Na prelimi-íü.r registrou-se um justo empate
de 3 goals.

Capitólio x Excelsior
Desenrolou-se no campo do Ca-

pitólio, um encontro entre as tur-
mas da agremiação local o do Ex-celaior, cabendo a vitória ao pri-meiro, pela contagem de 3x2. Vi-
tório, Paulinho c Vilor, foram os
autores dos tentos do conjunto
vitorioso. Na preliminar entre os
quadros de aspirantes dos dois
clubs, registrou-se um honroso
empate de 4 tentos.
Venceu bem o Comercialportenho nesta capital para rea-

lização de partidas, que, uma vez
aceita, po-ieria ser fixado para o CV.U
dia 30 do corrente. ' "V,UD

_ igualmente estudada a pos-1 Np campo da avenida dos De-
sibilidade de ser marcada uma moerátlcos, prellaram os qua-
serunda partida a 2 de fevereiro d,r.os do Comercial Club do Casa
contra a equipe do "Stade Ren-1 Minerva, levando a melhor.o pri-
nais", que já foi eliminada do | m*"*fo pela apertada contagem de
Campeonato da França.

FORÇAS ARMADAS
.GARANTINDO A VENDA DE BILHETES.
.. PARA O JOGO PORTUGÂL-ESPANHA .,

LISBOA, 22 (A.F.P.) - Pi-
tj.ctes de soldados armados se
revezam com a Policia Munici-
pai, diante das bilheterias para a
venda de ingressos do jogo Por-
tugal x Espanha, contendo, Com
grande dificuldade, os milhares
de candidatos que disputam os
poucos lugares ainda dlsponi-
vels.

O espetáculo presenciado fren-
te is bilheterias, ilustra cora
mais fidelidade o sucesso sem

precedentes do sensacional match
do próximo dia 26* entre as cqui-
pes ibéricas.

Não é exagero afirmar-se queesse Jogo s.rá uma "barbada",
para os..portugueses, que consi-
deram as recentes vitórias dos
jogadores argentinos do "San
Lorenzo" sobre os espanhóis; co-
mo excelente preságlo em favor
rio sucesso do esquadrão lusi-
tano.

reíiMA velc'rns Patrícios são re-Penido, em Buenos Aires.
'¦' d°a"CnnvM?is encorrou-Se a'fBS-
**************

"Ademar Bebiano" x"Ary Menezes"
O jogo que inaugurará sábado a secção esportiva

do Botafogo F. R., em Copacabana
Festivamente, o Botafogo F.

R. inaugurara, sábado, as insta-
lações esportivas que montou no
antigo Casino de Copacabana.

Um match-exibição
A. parte esportiva constará de

um Jogo entre duas equipes de
basketball, formadas pelos joga-

**
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]-f- ameaça de terríveis
infeccões!

Aplique) logo
famoso específico
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dores convocados para o scratch
carioca. Um dos teams, vestin-
do camisa branca, terá o nome
do presidente da F. M. B., sc-
rá p team «Ari Menezes» e o ou-
tro terá o nome do ex-presideh-
te do Botafogo, «Ademar Bebia-
no» e, vestirá camisa alvi-nc-
gra.

Após a exibição doa scratch-
men que intervirão no próximo
Campeonato Brasileiro de Bas-
ketball, o Botafogo promoverá
uma festa dançante.

-"OUTO SARS^

Iniciadas as reformas
do Paeaembú

S. PAULO, 22 (A.) — O Pa-
caembú está fechado desde sá-
bado. Cerrou o estádio munici-
pai. suas portas logo após o ma-
tcli entre o Palmeiras e a Por-
tuguesa de Desportos e somente
os reabrirá daqui a cerca de um
mis.

A medida foi tomada para a
realização de importantes obras
de reformas que há multo vêem
te indicando Indispensáveis e que
já foram iniciadas, de modo a

xl, numq luta que agradou bás-
tante os adeptos dos dois grê-mios do nosso foatball comer-
cia),

Aceita jogos o Standard
F. Club

Desejando formar o seu calen-
dário esportivo pára os mesesvindouros, o Standard F. C. co-
inunica a todos os clubs que pos-.suam campo que aceila jogos pa-ra o seu leam de juvenis oú ama-
dores.

Comunica, outrossim, que taro-
bém aceita convites para excur-
soes. Toda a correspondência dc-verá ser dirigida à rua do Propó-
sito, 01, bairro da Sa'üde, oucri-tendimento pelo telefone 23-1900,
ramal 66, com Nelson.

Bom treino do "Fans de
Vanguarda"

Sob as ordens do técnico Mota
foi realizado um regiroso treino
entre os primeiros e 6Cgundos
quadros do Fans de Vanguarda-

A prática, que foi Bastante ri-
gorosa e produtiva terminou coma vitória doa titulares pelo escorede 3 x 0.

Os quadros foram os seguintee:Amadores: Rolando; José An-
gusto « Laerti; César, Baiano eOrozimbo; Ademir, Luiz, Tangue,Atilia e Dias.

Aspirantes: Nascimento; Narize Rcnganeechi; Celestino, Og eJoaquim; Cadinho, Guará, Hon-
go, Ruy e Adilio.

Vencido o Sepdiba
Em seus domínios o Vasquinhomediu forcas, com o Sete dé Se-tembrp ao qual venceu pela con-tagem de 4x1, continuando as*sim invicto entre os grêmios donosso futebol independente, o»tentos do time vencedor foram dc

autoria de Joaquim (2), Francisco
e Modesto. A equipe vitoriosa
formou assim organizada: Pedro;
Valqulr c Mario; Andarai, Cardo-
so e Dito; Tinoco, Ccsar, Joa-
quim, Francisco e Modesto.
Outra vitória do Arco íris

Realizou-se, no campo do Ame-
ricano. uma partida entre os qua-
dros do Recreio e do Arco íris.
O choque foi muito bom di_pu-
tado e terminou com a vitoria do
Arco íris por . x 1. No maldi
preliminar levou a melhor o 11.-
creio por.l x 0.

Bela Vista x F. Ç. Flu-
minense

O Bela Vista derrotou pelo es-
coro de 5 x 2, o F. C. Flumi-
nense. ,

ü jogo foi bem disputado de
parte a parte c a vitória do Bela
Vista, bastante difícil.

Os quadros foram os seguintes:
Bela Vista —
Cid; Norival e Gaúcho; Brasil,

Danilo e Pinto; Neylino, Geraldi-
no, Raymundo, Nadinho e Carrci-
ro.

F. C. Fluminense —
Otclo; Ivan e Jorge; Natalino,

Rodrigues e René; Pinhegas, Ru-
binho, Baixinho, Guará c Gilber-
to.

Venceu a equipe do "0
Dragão"

No reaparecimento de O Dra-
gão no terreno esportivo, coube
ao "Mundo dns Louças" enfren-
tar a valorosa equipe da fera. da
rua Larga, a qual reapareceu em
boa forma impondo-sc ao seu ad-
vereário pela contagem de 8 x 3.

O esquadrão "O Dragão" cs-
tava assim constituído:

Valdemir; Alceu e Renato;
Marques, Gigante e Dias; Joselio,

Outras notícias
Wallúr, Celso (Figueiredo), Ba-
lisa c Magalhães.

Os tentos foram conquistados
por Joselio (2), Magalhães (2),
Walkir (3), Figueiredo « Celso.

0s Turuninhas vencem
o Rio Negro por 10 x 0
Embora tivesse como adversa-

rio Ura quadro de adultos, os gn-
rotos Infernais do Casa Turuna
F. Ç., os Turuninhas venceram o
Rio Negro por 10 x 0, após um
jogo da franco domínio terr|to-
rial e técnico.

Verdade se diga, dos dez ten-
tos, cinco o goleiro teve a sua
culpa, porém, de qualquer ma-
neira, a vitória dos Turuninhas
aos primeiros minutos de jogo
já estava descrita.

O artilheiro do encontro foi o
terrível garoto Prpvenzano, que
fez sete tentos e Jacy, três. O
juiz do encontro, Sr. Oswaldo
Gonçalves Servos, foi ótimo, pois
pouco trabalho teve, dado a su-
perloridado dq' club rubro. Eis a
formação dos Turuninhas:' ''.—
Gustavo — Ronaldo e Luz —
Milton, Freitas e Vicente'— Jacy,
Provenzano, Ifeberã, Othcr, Pinto
(depois Lopes).
0 Casa Turuna vence com
facilidade o Astro F. Club

por 6 x 2
Embora lutasse com \ grande

ardor e a mal? completa discfpli-
na, o Astro cái diante de um po-
deroso conjunto por 6 x.2. O
Casa Turuna F, C. fez jús á vi-
tória, mais coeso mais valoroso,
ardoso c mais técnico, eis os fa-
tores da sua grande vitória, pnr
6x2, sobre um adversário que
não se entregou e lutou alé ao úl-
timo minuto dò prélio. Cocada 3,
Thomé, Daniel e Nono, fizeram
os tentos para o Casa Turuna e
Lalau os dois do Astro F. O.

No Casa Truna, Buruca no ar-
co esteve impecável. Joel e Lldlo
ótimos no trio médio. Silviano,
no comando, foi uin fracasso, tu-
do dava errado e quando não,
atrapalhava os seus companhei-
ros. •¦'•'¦¦' .'/'¦•

O árbitro, Sr. Joaquim Santos,
do Light Tráfego, foi excelente,
enérgico e imparcial na sua atua-
ção. Os comandados de Nono for-
maram ossim constituídos:

Buruca — Nono e Franklin —
Hüdebrnndo (Armando), Joel, Li-
dio, Thomé, Cocada (Provcnza-
no), Silviano, Otacilio, Laniel
(Lacerda).

Na preliminar, os Funcionários
venceram o Rio Negro.por 10x0.

Marrocos — Domingos —
em 36..

Vontade — . Domingos —
em 49.

Em parelha
Cayuba -r P. Fernandes, c

Urucungo ri Neves: 600 em 30
3|5, venc. Urucungo.

Escudo — Irigoyen; Dictinha— lati: 600 em 38, venc. Escudo.
Pury — Waldcmiro, e Segredo

íí Reduzino: 600 em 37 1|5, ven-
cou Pury.
Marrocos no sábado e Von-

tade, no domingo
Marrocos c Vontade, do'Sr.

Fraga Cruz, estão inscritos parasábado c domingo, nas principaisprovas dos programas.
É pensamento do citado pro-

prielário apresentar o cavalo no
handicap da sabatina e reservar
a égua para o dc domingo.

Ambos,, porém, aprontaram ho-
je e, diga-se, a tordilha pernam-bacana melhorou considerável-
mente, podendo vencer a carrci-
ra se confirmar o notável tempo
frito para os 2.040 metros; —
130 l|õ.
Montara Itanova e Manduba

As éguas Itanova e Manduba,
dò espólio F. J. Lundgren, terão
domingo a direção dé Severino
Câmara, consoante intruções re-
cobldas pelo procurador.

Visa o responsável pelos defen-
sores da jaqueta ouro c azul cm

Aquele profissional ocasião de po-der aparecer, o que não será pos-sivel conseguir em dirigindo 6ô-
mente os abacaxis,
Mistério em torno do es-

treante Bongy
Inseriu no prmeiro páreo da

sabatina, o cavalo Bongy logo
criou uma atmosfera, do raisté-
rio, sabendo-se, embora,* que nos-
sui êle sete vitórias no hipódro-
mo dc Madalena, cm Puruara-
Imco.

Ninguém vira trabalhar o fi-
ilio dc So-Sorry e, assim, o seu
apronto, hoje,-era aguardado com
interesse. , ;'¦' : .

Montado pelo sen habitual pi-loto, Anísio Neves, Bongy apron-
tou em parelba com o Sagres, es-
te com N. Mota, sondo anotado
o tempo de 38" para u-reta, 600
metros.

Chegou bem o crack pernam-bucano, que já está, portanto, co-
nhecldo,

Fulgor reaparece bem
Iniciando-so nas pistas sob a"entrainement" de Cláudio Rosa,

o cavalo Fulgor, após alguns fra-
cassos, depois de haver brilhado,
passou aos cuidados do Oswaldo
Feijó.

No ano passado, depois de -ai-
gumas decepções, mau grádó ips
exercidos excelentes, voltou às
cnchelras do Cláudio, o filho de
Funny Boy, que esteve parado,

Reaparecendo no handicap de
sábado, Fulgor deverá atuar com
brilho, se confirmar os bons tra-
balhos feitos, no último dos
quais marcou 96 para os 1.500

listras horizontais, proporcionar I metros, a galope

TREINA HOJE
0 SELECIONADO NITER0IENSE

O D. A._ F. in.arçou para
hojo, à. noite, mais uni ensaio
do selecionado niteroiense, querepresentará a capital do Estado
no certame fluminense. O treino
está marcado para às 20 horas e
será realizado no Estádio Caio
Martins, sob a-orientação íceni-
ca dp tepente Henrique Sacovo.

Deverão tomar parte no cn-
saio do hoje todos os elemento?
convooadps, o que emprestará à
prática maior interesse, esperan-
do-sc, por isso, grande afluência-
de público.

Os elementos convocados são
os seguintes:

Do Humaitá: Hcrmogenesi Èd-
son, Didi, Haroldo ç Ilalm, Do
Niteroiense: Tônico, Pacifico,
Irani, Dumas e Aclr. Do Sepeti-
ba: Wilson, Valfrido eWaiier.
Do Fluminense: Celso, Dpuglas,
Possato, Cosme, e Carlos, ilar.
dim. Do Ipiranga! Elpidio, La-nes, Neir e Oto. Do Fonseca:Walter e Jorge, e do Arará.Go -
inldo.

0 TfNIS DE MESA | "A NOlíf"
" O novo e salutar desporto desalão, esporte da bolinha branca
como também é chamado no Bra-
fil, já entrou no rói das coisas
sérias.

Oficializado, desde 1942 em
nosso país pela Confederação
Brasileira de Desportos, vem
desde então sendo praticado den-
tró dos preceitos estabelecidos
pelas regras internacionais dita-
dás pela "Federation Internado-
nal de Table Tênis" com sede na
Inglaterra.

Cultivado em larga escala, no
Distrito Federal e no Estado de
São Paulo, onde existem duas en-
tiaades especializadas, o tênis de
mesa vem num crescendo de pro-
presso que se faz notar mesmo
aos que ainda não se interessaram
pur tão agradável, econômico, e
útil diversão esportiva.

No Estado do Rio de Janeiro, a
cidade de Ptrópolis é o centro
propulssor do tênis dé mesa, lar-
pamente praticado por quase to-
dos os seus grêmios de esporte.

O recente campeonato brasilei-
ro. conquistado de forma brilhan-
tíssima pelos cariocas, vencedores
que foram tanto no individual co-

mo no por equipes, foi a pedra, detoque para provar que b tònls demesa tem no Rio e em São Paulo,
jogadores de cartel internacional.

E a Confederação Brasileira
de Desportos, convencida da nos-sa eficiência no tehis de mesa,aceitou, prazeirosamente: o con-vite feito pela Federação Argenti-
na de Tênis de Mesa, pára,coii-correr ao próximo 3.° Campeona.
to Sul Americano, que será íeali.
zado em Mar dei Plata, Buenos
Aires, em 24 de fevereiro próximavindouro.

Necessita pois o tênis de mesa,
encontrar todo o apoio para que
possa continuar a sua senda de
progresso e popularidade.

Pela parte que nos cabe, como
jornal que sempre se interessou
pela causa da educação física e
desportos, d'ora avante manjerê-
mos um tópico diário sobre o te-
nis de mesa, entregue a dedica-
ção de José Isoleti, técnico vete**
rano desde o tempo do "pingue**
pongue", e um dos que mais, se
destacaram na implantação do"tênis de mesa internacional'' no
Rio.

TELEPHONE
~-^ BRANCO QU TINTO —

Os vinhos preferi cio. pela sua pureza e
a.; . ótima qualidade } .

À VENDA? EM TODA A PARTE, EM GARRAFAS,1 "MEIAS EGARRAFOES .?'-'"'
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0 Egito, as esfinges e seusmis-
térios no Carnaval do High-Life

Jogará em Lisboa o San
Lorenzo de Almagro

VALENCA, 23 (A. F. p.) _ Odoutor Pelurfo, presidente daequipe argentina de futebol doban Lourenzo, declarou que, defi-nitivamente, a sm, equipe não.jogará mais nenhuma partida nafc-spanha, além das contratadas,faltando apenas a de domingo,contra o Desportivo, em La Co-runlia. Acrescentou que o SanLourenzo irá a Paris depois deatuar cm Portugal, desde que aEspanha seja vencida por Portu-
gal no dia 26. Disse mais que osargentinos foram convidados pa-ra uma exibição na Suiça, más

O High-Life abrirá seus sa-
lõc6 nos dias consagrados a
Momo cara os scus tradicio-
Momo para os seus sempre
dc especial vibração e bom gos-
to.

A decoração foi confiada ao
consagrado artista patrício Luiz
de Barros, cujo nome se acha
ligado a tanias e vitoriosas rca-
lizaçõcs em nossa vida artística
e social, que se inspirou, paia
a fachada, o parque e- os. salões
do querido clube, nos motivo?
ornamentais da arte' do velho

Egito, compondo alegorias que
emprestarão ao ambiente ex-
cepcionais efeitos dc bom gos-
to e esplendor. Por outro, a
iluminação vem igualmente mc-
rreendo cuidados, de forma a
que , o High-Life mantenha
igüalínente os mesmos e feiri-
ene aspectos que o notabilizam
como centro elegante de diver-
sôcs.

Tudo faz crer, portapto, que
o querido clube da rua Santo
Amaro manterá, este ano, suas
tradições de bom goSto c ale-
gria no carnaval carioca.

estarem concluídas dentro do | que há pouca probabilidade para
jirazf previsto, a aceitação desse rfonvitt.

0 E. G. Anchieta no
Carnaval

O E. C. Anchieta, um dos va-
lores do nosso football amadoris-
ta, traçou um programa interes-
sante para este ano, do qual
consta uma série de atraentes fes-
tas para o Carnaval. Além dos
bailes para os associados do An-
chieta, haverá também duas ves-
perais infantis repletas de sur-
presas para os "guris". Como se
vu a esforçada diretoria do An-chieta está envidando esforços
para que os festejos de 15, 16. 17
e 18 sejam assinaladores destanova fase do valoroso clube au-..urbano. - --

A Associação A. Carioca
liomenagea o Riachuelo

T. Club
Transcorreu domingo último em

verdadeiro delírio carnavalesco a
batalha de confeti oferecida ao
Riachuelo T. C. pelo quadro so-
ciai da A. A. Carioca, o que pro-ve que o próximo carnaval desta
Associação marcará mais uma vi-
tória no sçu cartel carnavalesco,
dado o entusiasmo que vem rei-
nando, pelo esforço de seu digno
presidente e de seus auxiliares dc
diretoria.

0 Carnaval no C, R. Vasco
da Gama

O Carnaval dos vascainos será
qualquer coisa de deslumbrante.
No dia 15 dc fevereiro, das 23 às
4 horas, haverá ò primeiro gran-
de baile à fantasia. No dia se-
guinte, das 15 às 18 horas, será
efetuado o bailo infantil e à noi-
te, das 21 boros às 2 horas, novo
baile para os adultos. No dia 17,
das 22 às 4 horas grande baile e
finalmente no último dia de Car-
naval, das 21 às 2 horas, o en-
cerramenlo da folia carnavalesca.

E ai estão -os folguedos vascai-
nos para o próximo Carnaval.
Que tal?
Preparam-se os foliões do

Musical de Bonsucesso
O Musical de Bonsucesso, com

aquela tradicional classe, abrirá
domingo os seus salões para ro-
cepcionar os seus "fans" e asso-
ciados.

Haverá muita vibração no fa-
moso club do Ramis, das 20 às
23 horas,

Uma orquestra estará cm ati-
yidade no tempo regulamentar dafesta, dando um ensaio geral dasmúsicas que o carioca cantará no
próximo Carnaval.

Mais uma batalha de con-
íete no S, C, Mackéiízl
O Esporte Clube Mackenzie

realizará no domingo próximo uma
grande batalha de confeti.com oconcurso de conhecida orquestra.

Das 20 às 23 horas, todos osassociados do veterano clube Ma-

Prosseguem as batalhas
de confetes no Lusitânia

F. Club
O Luzitânla F. C. realizará no

domingo, dia 26 do corrente, a
grande batalha de confetes que
vem sendo aguardada com multo
entusiasmo pelos associados *
torcedores do valoroso club de
Bonsucesso.
Casa do Estudante do Bra-
sil - Bailes carnavalescos

A Casa do Estudante do Brasil
promoverá nos dias 15, 16, 17 e 18
de fevereiro próximos, sábado,
domingo, segunda c terça-feira de
Carnaval, quatro grandes bailes a
fantasias, em scus salões de fes-
tas à rua Santa Luzia, 305.

As danças serão animadas porexcelente orquestra. Convites'na
secretaria e no largo da Carioca
n. 11.

Baile de Gala no Centro
Cívico Leopofdinense

O Centro Cívico Leopoldinense
er.lará em festa na noite de sába-
do vindouro. Haverá no tradicio-
nal clube suburbano uma sessáo
solene para posse da nova admi«
Distração, seguida de baile de
gala, quando todos os associados
procurarão festejar condignamen.
te a data magna do Centro Cí»
viço Leopoldinense.

A festa de aniversário do ve-
icrano clube leopoldinense, mar-
cará acentuado sucesso, uma vez
que foram tomadas providências

... ..... para tal fim. Duas oronrxjtrascKenzie estarão em atividade nos animarão as dansas doa 22 às 46eus amplos salões. 'horas dá madrugada.
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fmmçÃo DA OPINIÃO
l.:^Yim a propósito us eleições, para ilustrar tiíii dos íiens db
piaiU) dc educaçáo de adultos, em cuja reatíiUÇuti írtltfi» se empe-
aliam p ministrei Clemente Marinni i o ilíMui- Loureiro Filho,
Unidos dc -um. longo período dt ditadura) ensaiamos, iiésles dois
últimos .anos, o regime das eieiçúcs. Eleições geruis, de sufrugio
stilversat, iào consiüius à itpml&i pública, para quieta, por meio

dó' voto, iriuiiiue 'as suus prijeretictas, juuii aprovações ou núo,céus apiausos ou atia rWTiiiitnuçúo' tinpieaosu; v atenuo íjcíü muoi-
i iútiçdy de grandes t&furçot, essas eleições upuixonuiii vs partida-•iifos,,;*stabflcciiu tííscussues animudus, prolwMlil Uívdlés. Êstíhiu-.lanioa que debates e. discussões tossem sempre nú sentido do es-' -' viisrecitneiiltt, criando uniu conscteliliiú tütldu do interesse público,* t]o-ticA<e*r do cidadão. Entretanto, tia quem diga que a paixão so-

, orpleva u. razão, e .u.-disciplinü pürauútia, o senso critico e a unú-
. ,«***»•.\vbjdi,vu uos 'fatos. tíès-tlHiuudos aos chumados dus urnas, è'áivptivel.qiic.iesltoésstettwii dcstreinqúos dessa função primordial de

Julgar-í ppr. meili- do vQlb, mas o jato è que já inureninilos com c/l-
tusiusmu na sua t*lraaa, a desejar que mio pesem sóbre tlús qnuiú-

auer oitlrus interrupções) .
-.!. ti Nmlioia.tque atravessamos, verifica-se UIHU tfenteiíún protife-¦ração, ue partidos.,- Existem- àqueles, que tém os seus programas, tlefinidirs e outros que muis parecem muttipticalet ou Uessidéncia'.' 
de-órgãos primitivos, .no joyx, dos interesses e dus vaidades pes-

: -ísxidis. :'De'um lado; a ufirtunçào das idéias; de outro, a conjuga-'r<ção-de grup^ti'pura-fortalecimento eleitoral. Como sempre, o pa-•¦ riofaitiu seSperlarba < hu 'confusão das diretrizes,. SitúiiÇüo qiie.ré-
: *';.-/nwu,/iife'(#'-tíUIloitj ossu'prowdi!ncia íaluúdoftí,' Uiil polieo tte edu-

i caçoo 1'poIiiU'Ui ¦ .• •-} '
¦:]>' ¦yãtt; sei .bem, se.a.ixpràtnâo adequada é educação politica. A'coelha-'instrução mcSr,Ul* cívica se perdeu ein ,tan(o programa mui

.' itito' e'se '¦comprometeu iàhlo. na defesa do Estado Novo e de seus
i 'personagens, que se ttpuúáran'. uté, em. certos momentos, as frvn-

üeirus, etilfé'unia 'disciplina, >nercccdora de respeito, e as fdlaçòis
,,'incansàveis, e.- ia)pertinentes tios "dips.'. oficiais. De educação -pò-' litscja, èsipuj te.rtor carece-toàg'haçàq. Principalmente nos dias dc' hoje: ou (ós- partidos são grupos de homens, e precisamos caminhar
para formos nuiis largas t .adiantadas, ou os partidos são agremia-

í iões.^iiie,.defendçln)id.éius'y.definidas. e necessitamos do debate para
poder¦ úialiar- essas -idéias e situar-nos, denfro cias que se ciiquti*

..,«/r<íh> íKi;irossa -consciência, e. na razão em geral. Ora, no, mundo
/Hado., os -.partidos -disputam, palmo.a palmo, as cadeiras dos pur-
ilaraeníoS, * M 'assentos' ministeriais.- Ilá uma competição desen-

•i irtada' de, projetos, sugestões,- teorias, doutrinas, na disputa das
fáviiulas, salticidortis. :Não. será cie olhos fechados, que poderemosifMcr. juizol Nem a paitão:nos .indicará o melhor caminho. Há

.ejlwprocurã-çO na. educnção. Sobretudo os iidultos estão il neei-s-
sífar dés/à-íiliicaf{io>»loí//ícn mais oue q\ialquer outro. Não espe-

.trttnossUs'resultados-remotos ita educução du infância. O problema
'lèirLftiie :$cr. aldeado nos homens feitos da atualidade: eles é que

. e/tercem a demoçrucia, pelo voto; eles é que, opinam; e/es t! que
Xxindnzirâo-o mundo para melhores, ou piores dias.-Em inúmeros
.currículos elos Estados Unidos,, figura uma disciplina intitulada "ei
¦sovimo norte-americano". Não se trata de falar do presidente
mem íoiivar-l,he as qualidades oufeslejár-llie o aniversário... Mas

.'dt[explicar- ds instituições, o sistema geral, os direitos do cidadão,
\sèüS;'deveres. Issq'e. mais a'guma coisa deverá constituir o temei-
¦rio de urna educação politica. sem vaidades, sem pessoas, sem pro-

pagando* ¦facciosas, mas dosada dc lal intensidade realista que
.iodos pudessem ver,em sens informes-fontes capazes de ajudar a
formar a. opinião e a servir uo interesse comum,

"7 ;,-.-,-:;.¦ ••... ....;.; C. K.
; .CO.NFERÊNCIAS ;— Promovi-*
;dM pelo Centro 8e Estudos'Joan''Comenius, será innugiirndn, ás
.ISr horas, na sede da Faculdade,
melo professor Imidòo -Ncrici, c
•sfirjè de paleslrns planejadas'pelo
iprofessor, Álvaro- Neiva, que fa-
.laria, a: seguir, nor.dia.27. 'hs- mçs-;
íítSs horos,' sobre ."Escorai Sc-
cirndáriiiif": -¦¦•'¦¦¦'

, ¦ No. píóirimo din. 30, hs-17 horas,
<r>;Sr. Olhou,Casta fará,na sede da)'Sópíédarlè .'dos Amlgos"de Àlbor-jl
tò Torres,- uma conferíncla. sobre,
ís dafa da fundação dà cidade do•Riò de ilanelro.- ' '

;; 'CURSO DE. FÉRIAS - Prós-
segjièmrho.lê-.a amanha; ás'20 lio-¦ras,'as'-palestras do curso de fé-

.J-làs. .através dc PRD-2 (Serviço
..de. Rádio . do". Ministério dd Edu-
ésçâo*!, promovido nela Assocln-
Cáo.,. Brasileira dc ' Educação e ft
cargo.rios senhores D.jaclr Mcnc-
.2csi':Jrtão Pcccgueii-o dó Amaral e
.Óswáldiàn- Mnr(|ues, ¦ ¦> '¦' '. l • ¦ '!

i-':M,P0si,çiôEs • Permanentes•~'ri(í]tlrias-gerais e galerias Ber-•nardclli,; no Museu' Nacloiial dc
Bolas Artes; Coleções históricas;
novMúsèu Histórico Nacional;
(íravurrfv na Biblioteca Nacional;
.Coleç5tj. do.'Museu Nacional, na
Quinta da Boa Vista; Museu Si-
wones .ia Silva, na rua Visconde

.Silva;..Museu Antônio 'Parreira,
em -Niterói; Museu Imperial, ein
Petrópolis; Exposição permaneh-
te, :;*lo ;Muscu Lucilio ' de- Albu-
quçrijue.

¦, 'EXPOSIÇÕES-ATUAIS U Ar-
naídoí'Barbéiia,: no Liccu.de Artes
«•Pf(c'ps';-.M. O, Pastana.mp Pá-
face Hotel; Alexis Jean Siégel,
novftfuseu XacI.onal.'dç Belas Ar-tes.;..Armando Grosso, na- Asso-
çiacão' Brpsjlpira de Imprensa; .1.
B.-Páuls, Eonücca,, noíHotel' Im-
çerff.l,1de .Njtorói;, Fernando Al-ves, LeUe. na Galcrja Michel Cpu-fuhcn Arte francesa,, ha Galeria.Lauoisch,. '.',.' '

Aos 60 anos gozando os
prazeres da vida com o

mm míi
juventude,,.

E' um erro afirmar-se que a
alegria 6 peculiar à juventude,.
A alegria é, slni, companheira
inseparável, da saúde.

feão às distúrbios orgânicos
que solapam o bom humor
transformando Indivíduos nor»
mais em criaturas acabrunha-
das, e, por vezes, 1 raseiveis, Isto
porque eles sentem dentro de
si o cresolmento de males. que.
lhes destruindo á nórmàüdàdè
orgárilcâi õs Impossibilita dé
gozar â plenitude dá Vldã, oè-
rando Urd récalqUe dé Irtsü
ficléhclã, SÓ pòr Si bastante
para determinar • . tristeza
mórbida.

Esta assertiva é eorlflritiada
Bór rrillhãrés de exemplos.
Homens jâ atingidos oi clii-
qUeriià 6 triàis inós ié éónser»
vam, todavia, cheios de bom
humor e. desfrutam os pràze1.
res da vida com o mesmo afâ
da juventude, Se. l.nvestlcar.
mos a causa de tal euforia»
vflmôs concluir qué ela esta
êJiatamehts ôndé dissemos —»
na normalidade orgânica. ;

Cíbe msls uma veiacen-
tuar quede todas as funeSes
or"ânlc?s a mais vital para a
vida ê o trabalho do- aoarelho
clrruUtórlo. Nâo deixemos
pois, que as nossas velas é ar-
têrhs apresentem condições
insatl«-.fa*6rlas para a perfeita-kculacSo di sangue. A. mo-
derm terenêutl^aofpreee um,
medlcamVmto de efeito elert -
tlflrírrient* trovado oara cor.
rlnlr o*, dlstôrblos do aoâre •
lho clrculatórln »»m t*"*''" pr
«tt"i fites — GOTAS DYNA

GOTAS DINÂMICAS níó têm
contra Indicação. — Peçam
ao seu farmacêutico ou ao dis
tribnldor f-eral: — Companhia
(*Hif-*iloa Distribuidora Carlos
-*? Rrito. Rua dai Marreca» n
36-A, —-Rio de Janeiro.'

CARIOCA, á' sua revista,
i'slá om iodos os lugares.

!..-, v ¦¦! ¦ .) • ¦ ¦ ¦ r-_ .' ¦
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;-"'"Pipiu" cm seu pouto, na Avenida

• Dgsencandeou-se ,em' Paris a
«rande guerra;dos críticos c au-.torçí - dramáticos.' Para puniremos, ei-iticps-.pelos sarcasmos irre-
^«njy^nte ,s •'renrlsé"" do an-tigo --Segredo" de B.irnsleln emregrefio dos Estadrls' Unidas, uni'ooinlté.de defesa do teatro" com-
posto »de autores drnmMleos di-c^™ o seròlnie: de futuro oscrjtkos 'não ' seráo ''mais 

convida-dol sfenSo. para-a; quinta nu sex-ta fepresentação das peças. Aque-
JÇSiíPe.-Jiara vorem. peças o;uc s-lnIncumbidos, de' crltlcnf- se' decidi-rern >'méter-se pa'l;ilà como todo°, tnnn.drt > « natrar ,osçu bilhete'— uso' WerSo muitos — ,e' sc -com-
''íÜ*!Ícl'Í. íC!Ísc: cns0 ide entradoclandestina.' pórrhialriucr docu-mentárlo . desfuvoravel,' serão...
processados. Os que sé nho por-tarem' convenientemente ' 

não re-ccberSo'mais convites; A primei-r*.',fItirha; desltmada- è o critico
Jacques J^emarchandi culpado, de!e,r; rléclarhdn . que o aea-redo dcBernstcln não coiiscn-ara o se-• «treari- da juventude Os. críticos
tomam-ji.partido do sçU.confrade,
mas nao ponehi. como todo o
mnrfío, amearar com a eré.ve, pois
querio' fim dc contas esst seria
a ^rr/Mlior mnneit-a' de afradnr áo*
autores coali-á-los. Onde, o caso
dr); erltlco Lémtrrhind ' se com-
pliei.é-qve ele é autor ditmá ne-
çarejtie, pretende fazer aorcsentnr.
M«sv que diretor, n ncolhcrá? Al
esti uma .peca- arriscada 'a não'•W- nunra a.li": da rlbalta, a me- I
nosirne os críticos se improvisem
da '¦•rtores :e ensaiadores, Mas iil
deles se os autores se imorovisaro
em èrltlcos... Consentirão os cri-
ticos ém pm* a sua asslnntura em-pecjnenns nnonclos pnhllcitárlos.
on terão de ncnelrar rios teatro»
disfarçados de barba e capa no
receio de que a guardi rrpnhli-
cana dc serviço os nersiga dc fl1
Ia em. fila c os empurre para a
roa''com sua mão militar...?

.,-' ..; (A. f. p.)

Tosse ?CuícSado!...

Mastruco Creosotado

MORREU 0 PIPIU!
O guarda número um 'do serviço do tráfego —
ídolo dos motoristas do Rio de Janeiro — Movi
mento dos chauffeurs, em favor de sua família
— Pipiu I

POLICIAIS E BOMBEIROS Á PROCURA
DÓ CORPÓDO TAIFEIRO JOÃO BATISTA
Dentro dos canos de esgotos — Jogáíâffl a vítima de cabeça para baixo
—- Èeconhecido, na delegacia, o pijama do assassinado —Revoltante*ci-

nismó dos criminosos — Reconstituição do crime
A NOITE, em furo de reporta-

gsm, noticiou, na edição final de
ontem, a identidade da vítima do
bárbaro crime cometido por Da-
vino Silva Pinto Neto e seu com-
pafsd Luiz Silva, vulgo "Baiano",
acrescentando a essa informação
amplos detalhas das diligências
da polícia.

Os dois, apesar de pouca idade,
assaltaram o taifeiro do "Bae-
pendi", João Batista dos Santos,
despojando a vítima de todo dl»
nheiro que levava. Depois tiraram
a tampa de um boeiro e jogaramali o taifeiro ainda com vida. De-
pois, receiosos de serem presos,
separaram-se. Como Luiz não
tivesse dividido o dinheiro, Davi-
no procurou a polícia e contou
todo o caso.

As diligências
Ontem á tarde, prosseguiram,

na delegacia do 23.° distrito po-
lidai, as diligências a fim de es-
clarecer o crime. Compareceu ali,
e foi interrogada pelo delegado
Severino Silva, a mulher do tal-
feiro, Maria Bercolina da Concei-
ção, residente à. rua Yara n.° 409.
casa 83. Contou que seu marido
desaparecera desde o mês de no-
vembro. Fora levar uma irmã á-
rasa e não mais voltara. Disse
ser êle um homem bom,.cumpri-
dor de seus deveres e ordeiro.
Quanto ao pijama que lhe era
apresentado, não tinha dúvida: era
de 

"João 
Batista. Essas declara-

cões de Maria foram tomadas por
temo, tendo também (prestado de-
poimento o Irmão de João e sua
cunhada.

No local do crime
Uma caravana policial chefia-

da pelo Dr. Severino Silva, a qual
(Continua na 8."- página)
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Um flagrante durante as diligências "'•>

A mulher assaltou o banco!
ARMADA CÒM UMA GARRAFA DE

DES MOINES (Estados Unidos) 23 — Uma mulher dos
seus quarenta anos, brandindo uma garrafa com nitrogliecri-
na, em vez ,de revólver, assaltou o Banco local e levou dois
mil e quinhentos'dólares em dinheiro. O roubo deu-se na pre-
sença do "sheriff". ¦

Com efeito, a mulher,ameaçou o empregado do Banco com
um; revólver, assim comr os clientes que ali se encontravam,
na^ opinião dé unsjcom uma garrafa e, na de outros, com uma
seringa hjpodérmica.

A miilher"passou ao empregado um envelope grande e
disse-lhe} — '"Enche". Como o empregado levasse tempo
para obedecer, a mulher-bàndido gritou: "Se não arranjar di-
nheiro,imediatamente, fuço ir tudo pelos ares e eu também",
sendo nesse momento que. mostrou a gairafa, que disse estar
cheia de nitrogliceHna, -,' '•

Uma vez satisfeita, a mulher saiu calmamente do Banco,
seni ser incomodada, pois as várias pessoas presentes ficaram
aterrorizadas. '.

¦ Qtiapto do "shcriff", mais tarde declarou que-não estava
.ariúado equè por isso «ád piiddrá intervir.

Â PEV COM ESCOLTA DE
motociclistas.,

PARIS, 33 (R.) — Os parisien-
ses viram. ontem, com surpresa,
seu navei v' -'--neiro ministro, Paul
llamadier, saindo o pé do Minis-
tério da Justiça, rumo da Assem-
bléia Nacional, escoltado por dois
motociclistas- de luvas ¦ brnncas
gnè se esforçavam por manter
um ritmo vagaroso em suas má-
quinas,, a., fim de. guardarem »
posso còm ¦ o" premier". Rama-
dier\cansara-se de esperar o au-
tomóvel. ..-•.• .

Vamos ler, "VAMOS LER !"

..
Água Oxigenada

CRUZ VERDE >7

0 provável "íremier" da
Grécia

ATENAS, 23 (A. P.1 —«Uma
fonte bem informada revelou que
o banqueiro Demitrios Máximos
será provavelmente o novo pre-
micr da. Grécia cabendo a Tsal-
daris o cargo de ministro do Inte-
rior. O novo govírno obedecerá
a um programa ' moderado, que
inclue a pacificação do pais, jus-
tiça social, aplicação da lei cm
todos os sentidos, impostos sô-
bre a renda e a solução do com-
plicodo problema sindical.

0 Brasil na Comissão de
Inquérito sobre os Bálcãs

PARIS. 23 (A.P.P.) — Vindo
de Madrid. chegou a esta capi-
tal, o Sr. Mendes Viana, primeiro
sscretárlo da Embaixada do Bra-
sil na Espanha, acompanhado do
Sr, Nogu-:ira Perto, segundo se-
cretário da mesma. Embaixada e
do ddido à missão que sob as or-
iene do general Teixeira- dos
Santos, chefe da Missão Militar
Brasileira em Berlim, representará
o Brasil na Comtesão d-3 Inquóri-
to do Consslho de Segurança da
Organização das Nações Unidas
nos Bálcãs.

— Pipiu I
Hábil, desembaraçado, vigilan-

te, o guarda do tráfego, sob o
sol ou sob a chuva, sem se irritar
e sem perder a calma, dirigia
com a maior eficiência o pesadis-
simo tráfego da Avenida Rio
branco. Ele apitava tanto, que
lhe deram o apelido de "Pipiu"
Onde ele se achava, o tráfego não
se congestionva e não sofria pà-
realizaçãcalguma. O sinal lumi-
r.oso não tinha maior importán-
cia para êle. Se-havia uma brecha
np tráfego, êle, antecipava a pas-
sagem dos carros. ' Zelava pelas'
crianças e pelos pedestres em ge-ral. Quase não multava. Mas.
quando multava, estava tão cheio
do razões que' nenhum motorista
j. usava disci-tir com êle. Além
disso, • Pipiu- era de uma' honesti-
cláde intransigente, embora sem
sèf agrtísáiva.: Com êle rião ha-
via "bola". Não adiantava ' dar a
volta ao 'quarteirão e passar com
a mão estendida, com uma nota 'e
dez' ou .vinte'cruzeiros. "Pipiu".
oü melhor, José Ferreira dos An-
iòs-, e^a'invulnerável a essas se-
duçôes. "Pipiu", que era o guar-
dà n. 221, se tornou, por isso
mesmo, úm, ídolo dos çhauffcrs.
Foi com um imenso pesar, que a
classe, dos-motoristas recebeu a
notícia da morte de "Pipiu", vi-
timado por um colapso cardíaco, a
9 do corrente, deixando' a compa-
hheira, D. Ana Gomes Ferreira, e

seu filho, o menor Haroldo Soa-
res Ferreira, em situação de ver-
dadeira penúria. Essa circunstâ-n-
cia comoveu a classe dos moto.

(CONTINUA NA 4.' PAGINA)

A NOITE
23/1/47

- 5.Meira,
N. 12.473

Fugiu um dos mais perl-
gosos carrascos nazistas

ROMA, 23 (A, F. P.)'- Frita:
Mons, ex-marechal das S.S. na-
zistás e preso como criminoso de
guerra, se.' evadiu-do campo de
concentração de'Florença, na ves-r
pera do inicio do. seu julga men-
to, marcado para hoje, perante; o
Tribunal Militar Aliado nessa cl-
dade. .

Frit-s Mons tinha em seu ativo
mais de des evasões ide prisões e
campos de concentração de ' pri-
sionciros,' desde sua captura, A 12
de novembro do ano passado fò-
ra preso pela última vez, após fu-
riosa resistepcia, quando travou
verdadiera batalha com-a policia
militar aliada. .

E" considerado como um dos
mais perigosos carrascos nazis-
tas.- '.-.;'

Apresentado em Londres o pedido
de reparações do Brasil

NÂO FOI. CONTUDO, REVELADO AINDA
0 TEXTO DO MEMORANDO

LONDRES; 23 (R.) — O segundo memorando do
governo do Brasil relativo qo Tratado de Pax eom a Ale-
manha foi apresentado,'a tarde passada, ao Conselho dos
Adjuntos dos Ministros do Exterior.

O texto do memorando ainda não foi. {revelado, po-
rém como os documentos anteriores submetidos ao Con-
selho se referiam-a questões de praxe, julgam os círculos
políticos desta capital, què a nova nota do governo brasi-
leiro estipule as reparações.devidos ao Brasil pela Ale-
manha. ¦ ' - !*- ¦ ;- ' >> ¦' • .
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Paul Ramadier, que foi escolhido pelo novo presidente da França
para formar o gabinete que deverá substituir o que, de acordo
vóm a lei, teve que resignar logo após a eleição do novo governo.
Na gravura, vemos o Sr. Paul Ramadier informando à imprensa
o'resultado das'suas demarches. (Foto do serviço especial de

A NOITE).

- E O SEU 
"CASO" 

?
^ EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"

Por IAWRENCE GOVLD, famoso psicólogo
KIISG FRATURES SYISDICATE

a) O SUCESSO CABE AOS QUE LUTAM MAIS 1
RESPOSTA: — iVem sempre. Muitas vezes enfraquecemos

nossas próprias oportunidades pela agressividade desnecesmi-
ria na tentativa de conseguir pela força o qve poderíamos
obter pela persuasão on simpatia. A idéia de que "a vida i
uma batalha" 'é uma perigosa verdade incorp.pleta, especial-
mente quando sabemos que as mais disputadas promoções sâo
dadas, não ao mais hábil candidato ou àquele que demonstra
melhor capacidade de trabalho e, sim, de simpafias. E, embora
ninguém goste de uma.pessoa que não luta pelas seus direitos,
quando necessário, não seio aqueles qne vencemos que melhor
poderão auxiliar-nos . quando precisarmos.

*
b) — AS MOÇAS E OS RAPAZES CASEIROS SÃO OS MAJS

APTOS PARÁ O CASAMENTO?
RESPOSTA: — Não. Um in-

quérito entre quatorze mil jo-
vens de ambos os sexos, num
Estado americano, pouco an-
tes da segunda guerra mun-
dial, provou que aqueles quedeixaram suas famílias paratrabalhar, casaram-se numa
proporção maior do que aqye-
les que ficaram em-casa ou
que encontraram trabalho on-

de sempre viveram. O casamento, afinal, não deixa de ser
uma aventura, ou mesmo a suprema aventura da vida, e são
aqueles com um espirito relativamente ousado que mais aptos
se mostram para assumir as responsabilidades do casamento.

*' 
c) — PODE SER SVRDA UMA PESSOA COM OUVIDOS

SÃOS? \.
TIESPOSTA: — Pode t até

mesmo muda, segundo prova
nm caso noticiado no "Jornal
de Moléstias Nervosas e Men-
tais". O Dr. E. O. Fromm re- WmWÊ/ffi&W^?/â í-f
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m
lata-nos o caso de um menino
de dez anos de idade que era
considerado surdo-mndo, não
somente por sua família, mas
também pelos médicos; mas,
exames mais cuidadosos revê-
laram finalmente que não em nem surdo nem estava fingin-
do. "Ouvia sons feitos por objetos de que gostava", mas nâo
ouvia sons feitos por objetos ou pessoas em que não estava
interessado, que temia nu não gostava. Portanto, não pense
que seu filho esteja mentindo se disse que "não ouviu".
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Fulminado com a vitória

dos adversários!
JOÃO PESSOA, 23 (Asa-

press) — O prefeito de
Ibianópolit* morreu de eolap-
so cardíaco, ao ser procla-
mado o resultado da apura-
cão naquela cidade, dando
a vitória aos candidatos da
UDN.

DEIXOU MOSCOU 0 SENHOR
PIMENTEL WMM

Está enfermo o embaixador
brasileiro

MOSCOU, 23 (A.F.P.) - O
Sr. Pímentel Brandão, embaixa-
dor do Brasil, deixou ontem esta
capital com destino ao Rio de
Janeiro.

O estado de saúde do embal»
xador, que sofre gravemente de
anemia, era conhecido há muito
tempo e os círculos diplomáticos
estão convencidos de cjue essa é
a causa única da partida, que
não tem qualquer relação com o
incidente do Sr. Pina Soares,

O conselheiro da Embaixada,
ficou como encarregado de Negi-
cios; na ausência do Sr. Pimentel
Brandão.

BRYLCREEM
Fixador Perfeito

MORREU 0 HOMEM QUE
NUNCA DORMIU

TRENTON (N. Jersey)> 23 (R.) — Albert Berpin, qu*
jamais dormiu em toda sua vida, faleceu nesta eidade, eom
a idade respeitável de noventa e quatro anos.

Não havia camas em sua casa, alegando êle que jamais
tivera necessidade de tais móveis. Descansava passando as
noites .assentado a uma cadeira de balanço, lendo vários jor-
nais e revistas, enquanto fumava calmamente o cachimbo.

O Sr. Herpin disse também que nunca fechava os olhos,
pois que sempre que tentava fazê-lo sentia náuseas e, caso se
deitasse, sentia-se mal, em tão incômoda posição.

acordo aéreo franco-
brasileiro

j PARIS, 23 (A.F.P.) — Aa ne-
gociações franco-brasileiras para
o estabelecimento do acordo aé-
reo estão praticamente termina-
das. .
i Ás duas delegações terão ama-
nhã,' uma reunião provavelmen-
te para- ajustar a redação final
da ata, e a sua assinatura po-
dérá ter. lugar sexta-feira.

,É o embaixador do Brasil na
França, Casto'») Branco Clark.
que assinará pelo. Brasil

| O embaixador do Brasil convi-
dará para um banquete, sábado,
os'negociadores e algumas altas
personalidades francesas, pava
celebrar a feliz conclusão desti
nova prova de amizade fran-bra-
sileira.
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RE5UM0: EMBORA
TIVESSE PROMETIDO
NA'0 BEBEU.JANE
ACEITOU UM COQUETEL,..
E LOCO EM SEGUIDA
ERICO FOI PERGUN-
TANDO 0 NOME
DELA.,,..
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POR MINHAS
CARTAS NA MES

MAS NA"0 DEIXEN
ALGUMA DENTRO

PARA SER FRANCO,.
Ntô ME SENTI AMr

IDO PELO SEÜ FÍSICO,
MASSIMPEIAMAP
RA PELA QUAL V0CE

VESTE
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ISSO E'AINDA MAIsl
US0NJEIR0ÍRICO.
QUEFAIVOCE? 2
dlEUlDE ROUPAS?
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TALVEZ... MAS NAO QUERO,]
PROP0R-LHE SOCIEO&0&.ATEI
V0CE TER DESCOBERTO SEU,
JÕC.0... HA' DETETIVES,M0/
MEU ENCALÇO»SABE?/-1
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Cansou a maior consternação nos Estados Unidos, o inesperado lalecimento do Sr. Leão Veloso, re-
presentante do. Brasil junto k ONU. As fotos mostram os aspectos então tomados, vendo-se nura
deles a remoção do corpo do Hotel onde ocorreu o óbito, e em outro, a família do cxlin!o,

quando acompanhava òs despojos. (Fotos do Scrüiço especial ele A NOITE)
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